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PERIODO DÁ ^VIDA MILITAR 

(1780 a 1787) 



O Desengaño 



Assás temos cantado^ assás carpido 

Oh lyra, oh doce lyra, 
Os bens e os males do commum tyranno, 

Que ñas almas derrama 
A dor, e o riso, o néctar, e o veneno. 

Longe a brilhante idea 
De olhos fagueiros, de ancladas trancas, 

Do angélicos sorrisos, 
De momentáneos amorosos ftirtos; 

Longe a amarga lembranga 
De vis perjurios, de crueis engaños, 

De traigóes estudádas; 
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Lonxro as momorias da infiel Marilia. 

Küiti(,'üs ])origüsos, 
Vonhit]fOM da altoro.sa Libordade; 

Tu, doin da íbrinosura, 
Fatal aos cora^tOes, suave aos olhos; 

Til, que em mens pensameutos 
No arbitrio mou despótico imperavas, 

Tvrauno, inipOo tea jii^o, 
Ten forreo jiiijfo na cerviz^d^aquelles 

Que a sisuda Experiencia 
Por entre pavorosos precipicios 

Inda ao templo remoto 
Nfto ;íuion do proficuo Desengaño. 

Ven(;ida a longa estrada, 
t)nde o Erro elevou montes o montes 

Para estorvar ao homem 
Sagaz instincto, que á Verdade o guia, 

Vejo, saudo os lares, 
]jai*os augustos do terrivel nume, 

Attento á voz do afflicto 
Que ingenuas preces Ibe dirige és aras, 

Surdo a rogos falazes 
}K> (H^go escravo, que idolatra os ferros, 

Libordade implorando. . . 
Que solidilo, que placida tristeza, 

Que prolundo silencio 
Ueina eui torno do alcafar venerando ! 

Oh sacro domicilio 



ODES 

Da Verdad© immortal!... Que! Tu n'um ermo! 

Os teus atrios desertos, 
Sem culto, sem ministro os teus altares, 

Em quanto á va grandeza 
Servil caterva prostitue incensos, 

E a curvada Lisonja 
Os crimes doura, os vicios abrilhanta! 

Ah ! Eu te vingo, oh deusa ! * 

Eu entro o franco pórtico espagoso 

E ás aras . . . Mas que sinto ! 
Que gélo, que tremor, que sobresalto 

Me prende a voz, e a planta, 
Me abate as forcas, me arripia as carnes I 

Cora(^áo, que te assombra? 
Que temes, coragáo? Perder Marilia? 

Marilia acaso é tua? 
Nao maculou traidora os puros votos, 

Os temos juramentos ? 
Nao viste a desleal sem dór, sem pejo, 

Cevar-se nos teus males, 
C'os lindos olhos em Fileno absolutos? 

Que importa que em seus labios, 
Seu ledo rosto, seu virgíneo seio, 

Os Amores, o as Gracias 
Presintam mil imagens deleitosas. 

Onde os sentidos pascem, • 
Que importa, se a traigáo surgiu do averno 

A corromper-lhe o peito? 
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Que vale sem virtude a formosiira? 

Cede ao tempo, á desgrana ; 
Do espirito a belleza é sempre nova. 

Coragáo, triumphemos, 
Triumphemos da pérfida Marilia, 

E se a razáo ii3,o basta^ 
Venga a vaidade o que a razao nao vence. 

EnveFgonha-te ao menos 
De seres só feliz quando o permute 

O teu rival suberbo, 
Que enjoando es afíagos importunos 

Da perjura, que adoras, 
As vezes com desprezo em ocio os deixa, 

E se a ti se dirigem, 
Nao vem do coragáo, vem do costume. 

Eia, misero escravo, 
Sacode o jugo, despedaza os ferros, 

A vaidade te anime: 
Quasi tudo o que é raro, estranho, illustre, 

Da vaidade procede, 
Movel primeiro das acgóes pasmosas. 

Tente-se a grande empreza, 
Forcem-se os fados... Ai de miml Palpitas? 

E em frequentes arrancos 
Como que exprimes o pavor da morte ! 

Coragáo, ná» desmaies, 
Alenta-te, infeliz . . . Porém que escuto I 

Que ruido ! que assombro I ■ 
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Que resplendor me cerca, e me deslumhra! 

Torvos dragOes, batendo 
Azas de negra cor com duro estrondo, 

Se encontrara, se atropellam, 
E qüaCs nocturnas aves, qne amedrenta 

O claráo matutino, 
Espavoridos pelos ares fogem 

Ao fulgor scintillante 
De rubro facho, que na dextra empunha 

Véneravel matrona, 
Librada sobro os Zephyros plumosos! 

Ah! Quem ¿s? Vens do Olympo, 
Portentosa visáo? Vens soccorrer-me ? 

Ou és aereo fructo 
Da enferma, delirante phantasia, 

Que entre illusOes vaguea?.. . 
Nao; já me illuminaste a mente céga, 

Reconhe^o-tü, oh densa, 
Es a prole dos céos, és a Virtude, 

Que no benigno seio 
Acolhes os meus ais, os meus remorsos, 

Indulgente á demora 
Que ti ve em demandar teu sancto asylo. 

Esses monstros, voando 
Ante o celeste resplendor, que espraias, 

Sao pungentes saudades, 
Feias traigóes, phreneticos ciumes, 

Que invisiveis té agora 
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As cálidas entranhas me ralávam. 

Gragas^ oh divindade. 
Que do sabio varáo manten s o esforzó 

Quando a voluvel sorte, 
Inimiga do mérito, o sepulta 

Ñas solitarias sombras 
De profunda masmorra nferrolnada. 

Onde por máos infames 
De asperrimas corren tes o parrega: 

Munido da innocencia 
Comtigo ri o heróe no cadafalso; 

Comtiofo ale£:re observa 
Do carrancudo al^oz na máo terrivel 

o amolado cútelo 
Executor da barbara sen tenga; 

E comtigOj oh deidade, 
Oh alta bemfeitora, encaro as portas 

Do formidavel templo. 
Teu sagrado fervor de vea em vea 

Me agita, me transporta, 
Eu te sigo, eu te sigo.. . Oh céos! Oh deuses! 

Já sou meu, já sou livre. 
ídolo falso, que de altar profano 

Davas leis á minh'alma, 
Recebias meus votos, meus incensos, 

Tributos da fraqueza; 
Aleivosa Marilia, hon-or e affronta ^ 

Té do tropel de ingratas, 
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De astutas^ de infléis, que o mundo infamara, 

O esci*avo de teus olhos, 
A victima infeliz de teus engaños 

Já tem rotos os ferros, 
Solta a vontade, o coraeáo tranquillo. 

Como o sol, quando vibra 
Na cristalina esphera os raios d'ouro, 

Gasta, desfaz, consomé 
Vapores, que exhalou do seio a térra; 

Tambera, falaz Mari lia, ^ 
As luzes, que a verdade era raim. dardeja, 

Absorvem, desvanecera 
A funesta illusáo, que na minh'alma , 

Te assimilhava aos deuses. 
Ingrata, consumiram-se os incensos, 

Retractaram-se os votos, 
Forara-se as obla^Oes, e os sacrificios, 

Caíu o altar, e o numen ! 



PERIODO DE EXPATRIACiO 

(1788 a 1790) 



Os Amores 



Dos malignos Amores 
Girava os ares o volátil bando, 

Seus áureos passadores 
Dos ebúrneos carcazes semeando: 



O mais destro frécheiro, 
O chefe da invencivel companhia, 

Que tem do mundo inteiro 
A seus pés o destino, e monarchia: 



Aquello, que em desmaio 
Muda ao tigre o furor, se a dextra move, 

•Que até, sem medo ao raí o, 
Sacrilego farpao cravára em Jo ve: 
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Do azul campo sereno 
Desee, em fim, c'os irmáos a fértil prado, 

Visinho ao Tejo ameno, 
E diz á turma, de que vem cercado: 



<íEu, que nao satisfeito 
De combater, de triumpliar na térra, 

Comvosco tenho feito 
Aos proprios céos inevitavel guerra: 



«Eu, que prazer sentía 
Em forjar aos mortaes mortaes pozares. 

Que ufano, alegre, via 
O sangue borbulhar nos meus altares: 



ce Eu, que em mavorcia lida 
Tomei purpureo o límpido Scamandro, 

Eu, cruento homicida 
De Hero gentil, do nadador Leandro: 



ce N'este día de gosto, 
Em que brotou de generosa planta 

Aquella, cujo rosto 
Almas captiva, coragOes encanta: 
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Veodo eutrar de repente 
O l^]lo iníajate, o nuncdo de Cnjádo. 

AJí/a a ru^o&a ir«ji>e, 
Km twn ILe diz fcuberl^, e desaLiido; 



<< íní^Viz ! Que arro^aiicia, 
Qn<i iijaprudeucia, que íado ou qiie desdita 

Te guia i uevvH e¿^tciiícia, 
Ax>ride o Tein}x> cojh ^ Mortie habita? 



<( Nao pasma?, nao tens busío 
De olljür-iue? De me oavir? Pois eu te ensiiio 

Oóm man brac/o robusto 
A ac^iiar-me^ a temer me, audaz menino. Jb 



Dí»»e, e, vermellio o gesto, 
Torciendo os ollio», que cliammejam ira, 

Move o bra^o funesto, 
E co^i sanguínea í'ouce ao deus atira: 



O ferro 08 ares med<í, 
Obedecendo á furia, que o sacode; 

Mas eig que retrocede 
Fugindo ao numen, que ferir nao pode. 
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Elle entáo co'um sorriso, 
De altivez desdenliosa acompanhado, 

Volve os olhos ao liso, 
Curvo instrumento, que Ihe foi langado; 



E ao monstro, que veneno 
Vomita da nojosa boca escura, 
« Cessa, (diz) eu t'o ordeno 
Em nome de Marilia bella, e pura.» 



Elle proseguiría; 
Mas os dois feros socios, escutando 

Pela voz da Alearía 
o nome encantador, suave e brando, 



Quaes os deuses do inferno, 
Que a fronte, ouvindo Orphéo, desenrugaram, 

E o férreo sceptro eterno 
Das inflexiveis máos caír deixaram: 



O furor impacie-iite. 

Que as entranhas Ihe roe, subitx) aman^am; 

Erguem-se, e de repente 

Da mimosa deidade aos pés se lancam« 
t 
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«Adoravel menino, 
(Clamam tremendo os dous) tu nos domaste; 

Quando o nome divino 
Da singular Marilia articulaste. 



« Dize, dize o que intentas, 
Que já qualquer de nos te está subjeito, 

E as nossas máos cruentas 
Trémulas vés de aíFecto, e de respeito. i> 



« Quero já destruido 
(Torna o menino) em honra d'este dia 

Esse ferro buido, 
Que coin vipéreo sangue a Moiie afia. 



a Marilia, cujo agrado 
Desencrespa, e serena o mar, e>) vento, 

Hoje vé renovado 
Seu natalicio, festival momento. 



«A destra Natureza 
De regosijo, de altivez se cobre 

Por crear tal belleza. 
Alma táo pura, coraijáo uio nobre: 



ODBS 19 



«Até VeDus benigna 
A disputar-lhe os cultos nao se atreve; 

A louva, a julga digna 
Dos cysnes, e da concha cor de nevé. 



«Eia, pois, humilhados 
De Marilia ante os olhos vencedores, 

Ante os dons adorados 
Ninhos das Grabas, ninhos dos Amores: 



« Sacnficae-lhe as furias, 
As furias que defeza nao consentem ; 

Nunca, nunca as injurias 
Do Tempo, ou Morte profanal-a intentem. d 



Com isto 08 labios cerra; 
E logo o Tempo dos nervosos bracos 

Arroja sobre a térra 
A fouce, que entre as máos fez em pedamos; 



Depois, inda curvado, 
Diz: «Está transgredida a lei da Sorte; 

Amor, vae descansado, 
Que a Marilia venerarn Tempo, e Morte. d 
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AUegorico — ^^Moral : 
O quadro da vida Jiumana 



De porto mal seguro a turvo pego 
Sáe mesquinho baixel com raras volas, 
Vae crespas ondas pavido talhando 
A discri^áo dos ventos: 



Nauta inexperto Ihe dirige o léine, 
Chusma bisonha Ihe marea o panno; 
De um lado fervem Syrtes, d'outro lado 
Navífragos penedos: 



Susurrante chuveiro os a^^es cerra, 
Luz sulphureo claráo de quando em quando, 
D'imminente procella os negros vultos 
Fero estrago amea^am: 
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Ja bravos escarceos, que se amontoam, 
Por cima do convéz suberbos saltam: ^ 
P rosegue na derrota o débil pinho, 
Das yagas quasi absorto. 



Depois de longamente haver corrido 
A estrada desigual com céos adversos, 
Em lugar de colhel-o, o panno, augmenta, 
Desafia o naufragio: 



Imaginaria térra se Ihe antólha, 
De mil, e mil venturas semeada: 
Anhelas por surgir no porto amigo, 
Cubigosa Esperanza: 



Para cevar o horror mais campo havendo, 
A torva tempestado entáo mais zuné, 
Em raios, em tufoes todo o ar converte, 
Todo o pélago em sorras: 



O misero baixel desmantelado ' 
Aos duros encontrOes do mar, do vento. 
Sobe ás estrellaSjL aos abjsmos desee 
Entre o pavor, e a morte: 
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Súbito acode próvido piloto, 
Que opprimido at¿'li jazéra em ferros 
N'um vil carcere escuro, onde rebeldes 
O tinliam sobpeado: 



Estende a máo for9osa, afierra o leme, 
O lenho desafl*ronta, o rumo escolhe, 
Com saber efíicaz, com alta industria 
Vae sustendo a tormenta. 



Já volumosas nuvens se adelga^am, 
O vento se amacia, o mar se aplana: 
Do benigno Santelmo o tenue lume 
Reluz no aereo tope. 



Reina um pouco a suave, azul bonanza; 
Mas eis se tolda o céo de novas sombras; 
Mais negra, mais feroz, muis horrorosa 
Resurge a tempestado. 



O sabio director, que todo ufano 
Da recente victoria inda folgava, 
A repetido assalto oppOe debalde 
Arte, vigor, constancia. 
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Tremendo aos furacóes impetuosos 
Lá descor<jóa em fim, lá desálenla; 
Oo'a macliina infeliz, que já nao rege, 
Misérrimo soQobra: 



Oh ente racional I Oh ente frágil ! 
Escravo das paixóes, que te arrebatam ! 
Olhos sisudos n'este quadro emprega: 
Eis o quadro da vida. 
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A Esperanga 



Offereoida & ezcellentlsslma senliora 
D. Maria de Saldanha Noronlia e Menezes, em Maoau 



Musa, nao gemas; ergue, oh desgranada 

O rosto macillento; 
Da vista a frouxa luz, quasi apagada 
Ñas lagrimas que vertes; Musa, alentó 1 

Move a trémula planta, 
Piza os receios, e a Marilia canta. 

Canta da illustre dama a gentileza, 

A prole esclarecida, 
Os dons da sorte, os dons da natureza, 
As prendas com que a vés enriquecida; 

E depois de a louvares 
Torna a teus choros, torna a teus pezares. 
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Ah ! Que já sinto, milagroso objecto, 

Quando pode o teu rosto I 
Da malfadada Musa o torvo aspecto 
Já cora, já se vae do meu -desgosto 

Sumindo a nevoa densa, 
Que desfaz, como o sol, tua presenta. 

Inclina pois, magnánima senhora, 

Os clementes ouvidos 
A voz, que nao profere aduladora 
Altos encomios de razáo despidos; 

A verdade celeste 
Oom seu candido manto os orna, e veste. 

A ti, dignos de ti, Marilia, voam; 

A ti, bella beroina, 
Cujas mil grabas mil virtudes c'roam ; 
A ti, que enches de gloria a fértil China, 

Em quanto a que te adora 
Misera patria, tua ausencia chora. 

^As deidades, creando-te, exhauríram 

O seu cofre divino; 
A teus encantos para sempre uniram 
Em áureo lago o mais feliz destino; 

E eis os dons com que brilhas 
Keproduzidos ñas mimosas fílhas. 
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Esses tenros, lindissimos peda<jos 

Da tua alma, preciosa, 
O ledo par gentil, que nos teus bracos 
Das doces, matemaes caricias gosa, 

Teus días felicita, 
E ñas amaveis perfeigOes te imita: 

Com meiga voz, com efficaz exemplo, 

Com saudaveis doctrinas 
Ao que habita a Virtude eterno templo 
O caminho estellifero Ihe ensinas; 

A mim, mortal profano, 
A mim táo arduo, para ti táo plano. 

Já do ethereo vestíbulo te acéna 

Almo esquadráo radioso: 
Já na celeste regiáo serena 
Genios sem mancha em hymno harmonioso 

Te nomeam . . . Lá brada 
De illesas virgen s multidáo sagrada. 

Nao ouves, oh Marilia, as vozes d'ellas? 

Repara como off''recem 
Do teu púdico amor ás prendas bellas 
A gloria sem limites, que merecem . . , , 

Nao me engaño, em vos chove 
O fragranté liquor, que liba Jove. 
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VOS sois . . . Porém nao mais, oh Musa inerte I 

Basta, cesse o teu canto; 
As vozes de prazer em ais converte, 
Nadem teus olhos outra vez em pranto; 

Que as almas compassivas 
Attendem mais ás lagrimas que aos vivas. 

Com suspiros, oh triste, implora, implora 

De Marilia a piedade; 
Ella é justa, día senté, ella deplora 
Os erros da infeliz humanidade; 

Contra o fado inimicro 
Na sua compaixáo procura abrigo. 

Roga, roga-lhe em jBm, que te destrua 

As ancias, os temores; 
Que á patria, ao proprio lar te restitua: 
Ah já te diz que sim: — nao mais clamores; 

Musa, Musa descan<ja, 
Cantemos o triumpho, oh Esperangal 

Olha como a tyVanna, a má Desgrana 

As cobras arrepella, 
E as sanguinosas vestes despedaza I . . . 
Zombemos, cora^áo, zombemos d'ella; 

Monstro, já nao me espantas, 
Lá cae, lá treme de Marilia ás plantas. 
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Á excellentissima senhora D. María de 
Guadalupe Topete Ulhoa Galfim 



Em quanto máos servís o altar incensam 

Da Fortuna inconstante; 
Em quanto as almas cubi^osas pensam 

No metal coruscante: 



Emquanto alerta, circulando os ares, . 

O fatal cabo montas, 
Oh tu, que os raios, os tufoes, os mares 
' Audaz e insano affrontas ! 



Em quanto no theatro de Mavorte 
Tra^a astuto guerreiro 

As oppostas phalanges cruel morte, 
Oh duro captiveiro: 
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Em quanto sobre o tíirono o rei potente 

Da lisonja adorado, 
Inda assim mesmo nao está contente, 
. E acha o sceptro pezado: 



Servindo-me de balsamo teu riso, 

Eu eom animo forte, 
(Oh Paz amiga), os golpes cicatriso 

Que me tem dado a Sorte: 



Á ruiva margem do aprasivel Tejo, 

No meu tugurio pobre, 
Claras virtudes sao os bens que invejo, 

Rico de um, alma nobre. 



Aqui meus hymnos a verdade entóa, 

Aqui sobre mil flores 
Aos attractivos da preclara Ulhoa 

Forjo eternos louvores. 



Nao vos invoco, oh Musas, nao preciso 

Vossa máo protectora; 
Amores, que podéis, trazei-me mn riso 

De Armia encantadora: 
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Por vos com mol les ósculos furtado, 

Minha idea avigore, 
E dos vis zoilos o tropel nialyado 

Em meus versos o adore . . . 



Porém que ignoto lurae o céo dourando 

Aviva a luz do dia ! 
Ahí Que'lá vem nos ares scintillando 

Úm sorríso d'Armia ! 



A tropa de Cythéra o traz captivo, 
í] em torno d'ella adeja 

O transparente Zephyro lascivo 
A murmurar de inveja. 



Prazeres do suave paraiso, 
Resumidos no encanto 

De um deleitoso e candido sorriso, 
Cora que Amor pode tanto: 



A vos, a vos consagro a minba lyra, 

E ñas azas do vento 
Alera do espado azul, que Ap pollo gira, 

Vóa o meu pensamento. 
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Óptimo fnicto de aftierioaa planta, 

Venn^, ñó na bf^lleza, 
H^mí-ófftm'd, gentil, qne enches de tanta 

Vangloría a Natnreza: 



Jífíno« bnlhant<f« do qne a? graoas tnas 
Díincam entre os Amores 

Lá nr/» eyprio» jardíns aí? Gra<^s nnas^ 
Calcando as tenras flores: 



Nao era, oh nympha, como tu formosa 

A bella dcí^racada 
Que o laetijo scio penetrou saudosa 

Com a troyana espada: 



So de PhnVia te visse o pastor louro, 

C¿ue á» divinas porfías 
Póz termo, teu sería o pomo d'ouro, 

Üu Hcu premio serias: 



Do teuH esclarocidos ascendentes 

A veneranda Listona 
Impnmsa vivo, em laminas pendentes 

Das aras da Memoria: 
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o fresco Tejo, o fresco Man^áOj^rea 
Lá n'outra edade os viram 

Obrar altas proez9S smgolares, 
E por elles suspiram; 



Que direi da tiia alma? Inda é maís bella 

Que t^u bello semblante; 
Angélicas virtudes formam d'ella 

O retrato brilhante: 



Mas teus celestes dons seráo manchados 

Com meu tosco elogio; 
Oom versos, que tal vez sejam lanzados 

No somnolento rio ! 



Indesculpavel, perigosa audacia 
Teus louvores me inspira; 

Que mais fizera, se o cantor de Thracia 
Me confiasse a lyra? 



Novo Atlante, o sydereo firmamento 

Quero manter nos hombros, 

Se da tua alma debuxar intento 

As grabas, e os assonibros. 
a 
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Foge-me a lyra pávidft; néoek 

' O assumpto msiji0Sto8O; 
E já meus labios tre^tdo^ ékifréia 
Silencio respeitoso. 
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A. Grattdfto 

Offereclda ao senhor Lnaaro da Silva F«n*eira, tl^sembac^ador 
da Oasa da SappUoaQio, e grovemador interino de HíQEioaa 



Ao som confuso da celeuma os iiaiáas, 
Á8 duras barms arrimando os peitos, 
O cabrestante, que ettnfpeirado geme, 
Rígidos volvem. 



Galerno as azt» transparentes bate 
Nos azues prados onde o sol passeia; 
I^am-se gaveas, e do fundo a earva 
Ancora sobe. 



Amenos campos-, agradavel clima 
Onde o meu Tejo por aréa® d'ouro, 
Por entre flores murmurando, e rindo, 
Limpido corre: 
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Oh c¿osI oh fados Iconservae Feireira; 
Sao necessarios os héroes ao mundo: 
E tu, ferrolha os procellosos monstros, 
Eolo amigo. 
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PERIODO DE LUCTAS LlTtERARIAS 
. .. EPRISÍO . 



(1791 a 1797) 



Ao senhor José Bersáíie Leite 



Euro, batendo as azías proceüosas, 

O pelago entumece; ' 
Medonhos escarceos de féfe fespunia 

As nuvens se arremessam: • 
Do trováo, do fuzil 4> esttx>ndo, o lume 

Atróa, e cresta os ares, 
Hórrido aos olho&, hórrido aos ouvidos; 

Luctgm c'o a vaga enorme 
Aífrontados baixeis, no Tejo arfand<>: ' 

Ao repelláo frequente 
Resiste apenas a ix>busta amarra. > 

Oh que terrorseitiéa • 
O tumulto, que o mar, e o céo revólvel 

Lá negreja nooccaso, 
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42 OBRAS DE BOOAOE 



De espectros Udeada, a Noutei Iiorreuda I 

Lá deseé, lá caminba,, 
E cnvolve manso e manso a natureza 

No veo caliginoso^ 
O crime velador, a audaz ternura 

Asaúdam, risonhos: 
Ávida turba com silencio cauto 

Meios e ardis tracando, 
Lhe espreita oa7)asso8, Ihe calcula as horas; 

A frágil posse anhela 
D'esses Ídolos v^os, — ouro^ belleza — 

Táo íataes, táó queridos t 
Oh venturoso, tu, que, rodeado 

De candidos prazeres, 
Nos lares teus, nos lairea da virtude, 

Ora em éxtasis doce 
Pendes do cysct^ que asi teeandjriiifl! aguaa 

Ao sacro Tibre iiatvejaíni^ 
Ora todo te cUb9 b.o^ som divino^, 

As Ivras milagrosas 
Do nieu Tiox^io, do atilado Euriodo^ 

De Leucacio fe<5uado, 
Que, accezos .djesprpgando ao e^ro m a^3 

Pelo cerúleo vacuo, . . 
O sol transcendenij sómemr^ Bos.asfayoa^ 

Do Fado a nevoa rompeiU) 
Mysterios Sóndame íriarayilbas palpam;. 

Em quanto o zoilq inertí^, . 



j- 
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Cegó ao r^eto^ ao foJgor, que pelos ares 

O arduo vóo assignalna^ 
Morde, e reirvwd^;£|i^ viboraSi<Jo seio, 

Pragueja, branaa, Qseuma; 
A cholera de Jpv<e SkVtt^ quii^rsi^ 

E ir, despojo do raio, 
Ardi^-c'ó aa.Furia^^ ultilai? no iafemo, 

Ouvir troar SunaaBO^ 
Que soíFi^Qr q ek-im> da. gloria aJJieia, 

Feliz, feliz mil veaes 
Tu, meu Jolino, que 'i. yerdade aff^a, 

Nunca do eximio- Yate, 
Do heróe, do sabio o crédito efica«8éa<s I 

Nao figuras, nao sonlia» 
No mérito» ^Qíí/maiS: o teu desdouro; 

As paixóes sobranceiro,; 
AjO jugo da raz|k> Vonfeide f^em; . 

Do auctor distinguesi o í]^9P>j9]:a,;: 
Se espirito fallaz e<^'a vil cftldímnia 

Ennevoar teus diafi, 
E se asjii.ua^B d« si Ihe darem tailto, 

Que emboque épica .t»ba^ 
Que o som j^etar^a, Iliáda reBOvc), 

Dirás, dirás g.b8orto: 
«Na voz^que me feriu, revÍT!« Homero U 

Exemplo venerando I - 
Raros o seguem, seo ptoqlamam todjofi»*: 

Mas vive tu, JoaÓM^; . . 
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Vive coV gloria, co'a a perpetua gloria, '- 

Que ao grave exemplo quadra; 
Só com ella porém medrar teu nome 

•Nao deve entre os famosos; ' 

Teu genio lide, esmere-^ u tua aliria ' / 

Na próvida cultura ■ 

Do monte augusto: admirem-te os que admiras; 

Sé mais fiel, mais grato 
As musas, que te querem, que te acenam, 

Que os louros te cultivam: 
Nao temas, nao fíraqüejes; vea e canfca 

Além do vulgo insano; 
Estatuas e padróes consomé o tempo, 

Desaba o sérro annoso. 
Perece o ferro, o bronze, e versos vivem. í 

Para cantar de amores 
Suave inspira9áo lá teús nos olhos, 

Ñas ondadas madeixas, 
No riso ingenuo da lou^á Ritalia, 

De Anarda encantadora: . 
Para cantar de héroes, que á patria deram 

Nao cuidadas victorias. 
De sangue, de suor, de pó manchados. 

Porgando o mar, e a térra, 
Lé Cam6es, lé Camóes, com elle a menta 

Fertiliza, afervora, 
Povóa, fortalece, apura, eleva; 

Que o malfadado Éimano 
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Em tosco domicilio, onde o sobpeam 

Carrancuda!? tristezas, 
Aífaz o lutuoso pensamento 

Ao phantasma da morte; 
Mantem na solidáo, no Ibrror das trévas 

ReflexOes amargosas, 
E vé na confusáo da natureza 
[ .O' qiíádro da sua abníte. ' ; . 



, • . : . ' • •! : • 
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Eis surge imparcial Posterídade 
Na dextra sopezanda éthereo facho; 
Tu, candido, gentil Desinteresse, . ^ 
Tu Ihe espertas a.flamma. 



O Criterio sagaz, á frente de añabos, 
Apparencias descré, razOes combina, 
. EsmiuQa, deslinda, observa, apura; 
E depois sentencéa. 



Já sem nodoa a yirtude entáo rutila, 
Já sem mascara o vicio entáo negreja, 
Desee ao tumulp a Gloria, héroes arranca 
Aos dominios da morte* 



Se nao somos héroes, se em nos, oh Ponte, 
Afíbuteza nao ha, nao l\a constancia, 
Para cora, férrea máo suster da patria. . 
A ñútante 4^entura: 



Se em útil, em moral philosophia 
Nao damos aos mortaes a lei, o exemplo; 
Se dos luzeiros septeá clara Grecia 
O grau nao disputamos; 
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Nossos nomes, amigo^ aleados vemos 
Ácima dos commuiLs: ama-nos Phdbo, 
As Musas nos enlouram; cultos nossos 
Mansa Virtude acolhe. 



lEm tenebrosos carceres jazemos; 
Fallaz accusa^áo nos agrilhoa; 
De oppressOes^ de ameagos nos carrega 
O rigor carrancudo; 



Mas puro dom dos céos, alya innocencia 
Esta afíronta, este horror nos atayia; 
Intima candidez compensa as manchas 
Da superficie escura. 



Males com a existencia andam cosidos; 
Desde o primario ponto do universo 
Esta amarga sementé sobre a térra 
Caíu da máo dos fados. ~ 



Em tanto que a raiz tenaz, fecunda 
Infecta o coragáo da natureza, 
Os tugurios sufibca, assombra os thronos 
A venenosa rama. 

4 
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Que muito que empe^onhe os nossos dia» 
O que 08 seculos todos envenena ! 
Nao ftierecer-se o mal é jus, é parte 
Para sentir-se menos. 



Deixemos a perversos delatores 
Os filhos do terror, phantasmas negros, 
Q'o medonho claráo da luz interna 
Assopram sobre os crimes. 



Se a verdade entre sombras esmorece, 
Se das eras tardias pendo, e pendes, 
Para o sao tribunal, que ao longe assoma^ 
Eia, amigo, appellemos. 



Tambera há para nos posteridade, 
•Quando lá no sepulchro em cinzas soltos 
Nao podérmos cevar faminta inveja, 
Calumnia devorante: 



Os vindouros mortaes iráo piedosos 
Ler^nos na triste campa a historia triste, 
Daráo flores, oh Ponte, ás lyras nossas, 
Pranto a nossos desastres. 
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Ao ex."'^ snr. 

Luiz de Vasoonoellos Sousa Veiga 

Cazuinlia e Faro, etc. 



Musa d'EImano, que giraste afflicta 

Por inhóspitos mares, 
Onde curtiste os sopros, que d'Eolo 

Os rápidos ministros 
Vibram das frías procellosas fauces; 

Oh fiel companheira 
De meus prazeres vaos, meus longos males, 

AfKncmos a lyra 
De lagrimas inuteis orvalhada; 

A lyra maviosa 
Que as roncas tempestades, cor do inferno, 

E o raio pavoroso 
Para longe de nos afugentara. 

Se da tórrida zona 
Os barbaros e adustos moradores 

Surdos, ferreos ouvidos 
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Para teas sons harmónicos tiveram; 

Se a loqiiaz Ignorancia 
Sobre as margens anriferas do Granges 

Go'nm sorriso affrontoso 
As vis espadas te voltou mil vezes; 

Se a vasta, a fértil China, * 
Fofa de imaginaria antiguidade, 

Pelo sen pingué seio 
Te viu com lasso pé vagar mendigo; 

Se a mirrada Avareza 
Aferrolhando os cofres prenhes d'ouro 

Lá onde o sol o g¿ra 
Foi mais dura que marmore a teus versos; 

Se até agora a Desgrana 
D'espessa nevoa carregou teus dias, 

E qual a inseparavel, 
Continua sombra, perseguiu teu passo; 

Eis a hora, eis a hora 
Que o gran Jove remiu da turva serie 

Dos teus lúgubres annos 
Para principio da feliz mudanza 

Que destiua a teu f^do. 
Tu pois, de rubra c6r tingindo a face 

Que as magoas desbotaram, 
Tactéa, oh Musa minha, as tenues cerdas: 

Olha a leda Esperanca, 
Universal thesouro; eil-a apontando 

Para a pomposa estancia 
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Do singular varáo, do heróe sublime 

Que as virtudes lauream. 
Entremos pelo pórtico espa^oso, 

Onde jaz a piedade 
Frompta a dar acolheita aos infdioes: 

Eia^ Musa^ tentemos 
Os marmóreos degraus... eia, subamos 

Ao brilhante aposento ^ 
Do illustre Vasconeellos, cujo nome 

De clima em clima a Fama 
Por cem bocas aligera seméa: • 

Vasconeellos, que ainda 
Na dilatada America opulenta 

Pela intacta Justina, 
Pela tema Saudade é suspirado: 

Vasconeellos, aqueUe 
Que de um sorriso, oh Musa, hoiirou tea canto 

La na tepida majrgem 
Do limpido Janeiro, que a cerúlea 

Gotejante cabega 
Tantas vezes al^ou da vitrea gruta 

Para urdir-lhe altos hjmnos 
Entre o coro das madidas Nereidas: 

Vasconeellos, o grande, 
O sabio, o justo, o bemfeitor, o amigo 

Dos que a céga Fortuna 
Com despótica máx) na roda errante 

A sen capricho agita, • 
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A seu... porém que vejo! Excelso objecto,' 

Venera vel semblante, 
Heróe, prole de beróes, eu te saúdo, 

Como o pallido nauta 
Que, descalzos os^ pés, as máos erguidas, 

Curvados os joelhos, 
Peraute o reí dos' reis, o Deus dos deuses, 

Crebras grabas Ibe envia, 
E sobre os sacros marmores do templo 

O roto paño estende, - 
Salvo das furias do terrivel Bóreas! • -■ 

Eu te saúdo, ob alma . .. = / 

Que brilbas entre as anais, qual entre ' os astróá» • ' 

A nocturna Diana, . - \ : 

Quando com plena luz o aí'genteo rosto ■ . 1 

Aos mortaes apreseníál: . ' 

Senhor,. teus olhos cbnipaááivo abaixa • : ■ i' 

Para o lánguido objeoto, . . , ' - 

Que a má ventura te arremessa ás plantas. •' • 

Em váo cancel téagora > 
Cora ais o céo, com lagrimas á terrá : .. '* 

O almo calor divino ;í: 

O milagroso dom^' quera raros oabe^ 

Que do lóbrego inferno : • » 

As férreas portas hórridas arromba 

E que das máos AíDite • 

Eouba as TtJnareas- chaves, o igaeosceptra, 
Enternecendo as Furia^,: ' 



''i-,-i 
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Adormentando o cao de tres gargantas, 

Já seu mágico effeito 
Nao produz nos mortaes; de todos elles 

Só tu, só tu me restaa. 
'Ahí Punjam-^te meus ais, meus ais te fírnm; 

Doura, doura a pezada 
Negra cadéa de meus tristes dias 

Condemnados ao pranto, 
Que poder contra ti nao tem meu Fado. 

Em magnificas mezas 
Lautos festins p paladar cubico 

" Do voraz parásito: 
A precisa, a saudavel temperanga 

Sacrificar deseje 
A perniciosa gula; anhele embora 

Áureas ta^as fragrantés 
Do itálico falemo, e cyprio néctar: 

Embora o bruto avaro 
Vele junto do cheio, inútil cofre, 

Do carcere precioso. 
Onde tem sepultada a vá riqueza; 

Nutra-lhe a fome insana, 
Ceve-lhe os olhos o reflexo do ouro, 

Seu Ídolo, seu tudo; 
Que ou só quero, senbor, obter o asylo 

Que das aos desgranados, 
Que me deves tambem, pois tal me observas. 

Do teu favor o escudo 
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Bechace os gol{)es, que me vibra o Fado; 

Com forga mais que humana, 
Qual de Pallas a egíde impenetravei, 

Petrifique as sanhudas 
Horrendas m&os da aceprima Desgra^^ 

Contra mim promptas sempre. 
Das garras da Penuria desarreiga 

O infeliz, que te invooa; 
Se é possivel oresc^r ten vasto nomo, 

Só assim o accreseenta». 
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A ex.°** snr.* D. Oatharlna Miohaela de 

Sousa Cesar e Lénoastre, etc. 

(depois Viscondessa de BalsemSo) 



Consoladora de meus negros males, 
Musa, qae á sombra dos ferues cyprestes 
Commigo entoas lacrimosas nenias, 
Lúgubres cantos: 



Eia, deixemos urna vez, deixemos 
O horrível ermo, que arremeda o cabos, 
£ em cujas trovas apinhados guinobam 
Fúnebres mochos :* 



Eia, salamos urna vez, saiamos 
D'esta medonba faabita^áo da noute; 
Vamos um día respirar serenos 
Límpidos ares. 
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Mas nao arranques da mirrada fronte, 
Nao, nao arranques a funérea c'róa, 
Nem dispas essa lastimosa, antiga 
Rustica veste. 



Vamos carpindo, solugando, oh Musa, 
Aos venerandos majestosos lares, 
Que o rubro Phebo co'as irmás, e as Qri^Qas, 
Candidas piza. 



Segué meus passos; era logar das campas, .. . / 

Em vez das portas do silencio eterno, . n í 

Hoje de illustre pavimento os lisos ...!;;,. 

Marmores toca: , . ... • 



Mas nao te esqueíja a lutuosa off 'renda, : - | 

Que envolta em pranto ponsagraste as. cinz^s^. 
E ás mil virtudes immortaes do luso 

Principe excelso. ^ » 



f t 



Alta heroína, singular Lencastre, 
D'arida planta* m§o rebentam flores, 
Nem mestas aves agoureiras sabem 
Cántico alegre. 
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Outros na» azas de melifluos hymnos 
üoces prazeres : pelos ares soltem; 
Brandos Amores,, deleitosas Grabas, 
Cantera -vos oiitros. 



A luz primeira, que meus olhos viram, 
Foi de phantasmas infeniaes turbada; 
EUes o ber^o me embalaram, dando 
Hórridos gritos: 



As torvas Parcas ule fadaram l^o^ 
Negros agonroa. sobre mim calram^ 
E de meu lado em terror voaram 
Jubilo, e riso. 



Tu pois^ matrona, qué no grau sublime, 
Em que a Forttma cóm' seus dons te c'toa, 
Mais da fequndá Natnre^a as grandes 

Davidas prézas : . . ; 'i . 



Tu, que passéas o Pierio cume. 
Onde entre flores, que nao murcha o tempo, 
Aromatisa c'os ^ffluvios d^ellas 
Zepbyro os ares: 



! f 
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Ouve propicia dissoDantes versos, 
Ñas mudas trévas pela dór creados; 
Mais nada quero do fevor celeste; 
Ouve-me, e basta. 



Se te deverem compassivo agrado 
Os acres fructos da roaz Tristeza, 
Que no chagado coragáo me crava 
Lividos dentes: 



Embora as bocas do profundo Averno 
Milhóes de íurias contra mim vomitem: 
Embora á porta de meu pobre asjk> 
Cerbero ladre. 



Peito de bronze, cora^áo de ferro, 
Sempre á Desgrana mostrarei constante; 
Nunca meu sangue gelarfto teus sopros, 
Frígido susto. 
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Á improvisa morte do ex.""^ Priaioipal 
Mascarenhas (D. Domingos d'Assis) 

Offerecida ao ill.°»<» e rev.™* 
Honsenlior José Pedro Hasse de Belem etc. 

. . . Tuittn Poenos eUam ingemuisss Leones 
Interitum, nwntesque feri, Sylvaeque loguurUm\ 

ViK«. Edog, V. 



Canora Musa do culto Pindaró, 
Que remontavas seu estro férvido 
Sobre as purpureas azas 
D'almos, fogosos éxtasis: 



Longe os aromas, com que teu hálito 
Fecunda as mentes dos vates Ínclitos, 
Que em altísono metro 
Váo enrostar com Júpiter, 
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Desee a meus gritos só tu, Melpomene, 
Só tu, que envolta no manto lúgubre 
A lastimosas scenas 
Das suspiros, das lagrimas. 



Desee a meus gritos, inspira, inspira-me 
Queixosas nenias, fúnebres cánticos ; 

Choremos a virtude 

Nos horrores do túmulo. 



Negra phalange de pragas hórridas 
Assalte o monstro voraz e indómito, 
Que restitue ao nada 
Os Yáos humanos miseros. 



Eia, imprequemos a morte livida. 
Que nos abysmos em throno d'ebano 
Preside á turma enorme 
Das Furias, Hydras, Gorgonas: 



Ella, a tyranna, d'estragos ávida, 
Toncada a grenha de erueis áspides, 
Mordendo-se, ululando 
Saíu do arden te bárathro; 
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D'estygios monstros maldicto séquito 
Parte com eUa; da térra as húmidas 
Pedregosas entranhas 
Fende a caterva rábida. 



Eis apparecem no mundo, e súbito 
Murcham-se as flores, seccam-se as arvores; 
O sol para enfiado, 
Coalham-se as fontes lubricas. 



Das Ígneas fauces maligno toxico 
Solta nos ares o tropel improbo: 
Cáem por térra arquejando 
Envenenadas victimas. 



Em torno os olhos a Morte pallida 
Mil e mil vezes volve phrenetica, 

E anniquilar desoja 

A Natureza pavida. 



Por entre a chusma de fiéis subditos 
Que o rodeavam, descobre a barbara 
Excelso heróe, munido 
De fresca edade florida: 
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Yaráo sublime, pio« maoiiifico, 
Bamo de annosa planta frnctifera, 
Sempre. oh sani^ta Yirtnde, 
Com teus orvalhos madida: 



Yarao eximio, que honrara a purpura, 
Qae as fofas azas do orgulho túmido 

Prendía, cerceava 

Com gesto brando, e placido. 



Sciencia augusta, dos deuses dadiva, 
Tu exomavas sua ahna candida; 
Tu jamáis o cegaste, 
Yá grandeza phantastiea. 



A vil, bilingüe lisonja pérfida 

A seus ouviJos sempre foi áspera; 

Só Ihe inflammava o peito 

A sá verdad e lucida. 



Á macillenta pobreza lánguida 
Sempre incansavel sua ni ¿lo próvida 
Arranca va as mordazés, 
As esfaimadas víboras. 
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De avós egregios o vastó numero 
Só recordaba para ser emulo ' 
Da brilhante virtudé ' 
Que os fez na patria celebres. 



Bom Mascaren!fes! A niorté hÓTÚñch, ' 
' Oorao in vejando teü alto mérito, 
Corre, e cráVa em teu peiito 
A garra curva, e rispida. 



Oom riso liorri vel, com impio jubilo 
A fera escuta suspiros trémulos, 
Que de mil almas roam 
Aos grossos ares túrbidos; 



E c'os seqnazes no feío Tártaro 
Cae a perversa; do baque horrísono 

Espantadas as Furias, 

Tremam, palpitam, erguem-se ! 



*íu entrelanto, ditoso espirito, 
Com os risonhos coros aDfjelicos 
N'um turbilhao de luzes 
Sobes aós astros nitidos. 
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Eu, eu penetro co'a mente aligei'a 
Os sacros muros do céo diaphanol 
Lá vejo, sim, lá vejo 
Áureo diadema ornando-to. 



E inda carpimos, Hasse magnánimo^! 

Ah I nao reguemos o surdo marmore 
Do heróe, que em paz eterna 
Logra a visáo beatifica. 



Troquem-se os choros era hymnos mélicos^ 
Em ledos cantos as nenias fúnebres; 

Desarreiguemos d'alma 

A seva dór anguifera. 



Sim ; adoremos calados, tímidos, 
O Deus terrivel, do5 homens arbitro, 
Que empunha, que arremessa 
O raio horrendo, e rápido. 



Tu, que professas virtudes sólidas. 
Ahí nao consintas, christao philosopho, 

Que abale inutirmngoa 

Tua constancia rígida. 
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Ao snr. Ignacio da Costa Quintella 

Offioial da Marinha e ezoellente poeta, achando-se prestes 

a séfiTuir viagem 



Impávido outra vez, Quintella egregio, 
Vas por freio aos tufoes, dar leis aos mares; 
Do grande genio ten dobrar ao jugo 
Carrancudas procellas. 



Ruem por térra as emperradas portas 
Das eolias', horrísonas masmorras, 
Que de um fero encontráo, rugindo, arromba 
A caterva dos Euros: 



Sóa o duro estridor das azas negras, 
Nuvens a nuvens súbito se aggregam; 
O pego se revolve, o céo gotea 
Tinto da cor do inferno: 
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Eis arde, serpeando entre os horrores 
Da basta cerracjáo, fulmíneo lume; 
Eis pezados trovOes o polo atroam, 
Os nautas ensurdeoem. 



Nos crespos escarceos lá surge a morte, 
Em montanhas d'espuma o lenho affronta; 
Rasga celestes veos o aereo tope, 
lloga no averno a quilha: 



Aos bravos faracóes que nao fraquejem 
Grita o deus do tridente, e o deus do raío; 
Nos eixos ñuta o mundo á voz dos torvos 
Irmáos omnipotentes: 



Medrosa pallidez dcstinge as faces, 
Sobpea as forjas, enregela o sangue; 
Ja sobre as azas do Terror convulso 
Foge a murcha Esperanza: 



Em cboroso fragor mil preces tentara 
Voando amollecer do Jo ve as iras: 
Sanliudos TurbilhOes co'as ampias fiíuces 
Os votos extraviara. 



0DB8 69 



Sobranceiro ao pavor, Quintella ein tanto 
Contrastando os revoltos elementos, 
Depois que exLaure, oh arte, em vas industrias 
Teus próvidos thesouros; 



Pela undosa braveza ao ver sem fructo 
Subtis combina^Oes, subtis segredos, 
Recorre á sacra lyra, ao dotó divino, ' 
Dom fecundo de assombros. 



Rebentam d'entre as ondas marulhosas 
Namorados delphins; os ventos dormem, 
Desassombra se o polo, o mar se encurva 
A potente barmonia: 



Ante o nbvo Arion, como encantados, 
Snrdem verdes TritOes do equoreo seio: 
Assoma de Neréo a ingenua prole. 
Nos monstros escamosos. 



Oh dadiva dos céosl oh lyra augusta! 
Para o digno cantor, o eximio vate, 
Nao corre o tcmpo, nao dimana o Lethes, 
Nao ha segunda morte. 
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O pílago arrogíinte, as furias dobra. 

Multiplica os assaltos, 
Recrescem ondas, e o penedo illeso. 

N'isto do seio escuro 
Da procellosa nuvem rebentando 

ígnea frecha seguida, 
Do horrísono trováo dá sobre a rocha, 

Em pedamos a espalha 
O que nao pode o mar lá pode o raio. 

A temorosa fronte 
De bravos esquadrdes, ardendo em sanha, 

Qual tu, numen da guerra, 
Phrenetico mortal insulta a morte: 

Por entre espessa chuva 
De férvidos pelouros, que sibilam. 

Corre, vozéa, ataca, 
Hompe, abate, destróe, e emfím iríumpha. 

Eü-o em carro pomposo. 
Tirado por misérrimos despojos 

Da sanguenta victoria, 
Por seus eguaes, que afflictos, presos, curvos 

Ao jugo vergonhoso 
No pó, no pejo envoltos suam, gemem. 

Lá volve ao -duro officio 
O flagello, o terror da humanidadc; 

D'ante máo se gloría 
Dos novos louros, que já eré que apalpa; 

Engana-se o perverso; 
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A Ventura cangou de honrar-lhe os crimes. 

Lá se atea o conflicto, 
O bárbaro guerreirp arqueja, e ferve, 

Contra as armas adversas 
Punge o bruto veloz,. que hardido escuma. 

Assassino adornado ^ 

Do titulo de heróe, nao vés, nao sentes 

Os ministros da Morte, 
Os hórridos phantasmas, que te seguem ? 

Lá o assalta, o rodea 
Eaivosa turba hostil, pezados golpes 

Chovem sobre o tyranno; 
Lida em váo, perde o ferro, em rubro lago 

Se revolve na térra: 
Exulta, Natureza, o monstro expira! 

Nada tem permanencia, 
Caprichos da Fortuna alteram tudo. 

Musas inspiradoras, 
Grabas mimosas, candidos Amores, 

Almo prazer me derara ; 
Fitos em Nize o coragáo, e os olhos, 

N'um éxtasis suave 
Puz em doce allianga a voz e a lyrá; 

Da famosa Ulysséa 
Os corvos atterrei, fui grato aos cysnes: 

Hoje, sumido á gente, 
A luz vedado, em carcere medonho, 

Nem parece que existo. 
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Rí'o me pnbiica opiniáo poten te, 

Trista labéo me afeia; 
Perdí a minhii Nize, a gloria minha, 

A minha liberdade: 
Remotos estes bens, que bem me resta? 

O maior; — a constancia ! 



PERIODO DE DESALENTÓ E MORTE 

(1798 a 1805) 
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A Fortuna 



Céga Fortuna, embora a téus altares 
Curve o profano avaro seus joelhos; 
Queime o rico os iucensos, que da Arabia 
O luxo conduzira. 



Um insensato amante te respeite, 
Por frustrar os cuidados de um páe cauto, 
E talvez com horror da Natureza 
Cevar vis appetites. 



E quantos sem Justina conseguiram 
As bandas, os bastOes, as brancas varas, 
Sem varrer muitas vezes podres bancos 
De suberbos ministros: 
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Chamem-te uns numen grato, ontros benigno; 
Este luz dos mortaes, divina aquelle; 
A maneira da céga antiguidade 
Outros te rendam cultos. 



Talvez... Eu tremo!... Oéos! Que horrendo crime I 
Tu vés em teu obsequio adoradores 
Sacrilegos voltando as implas costas 
A sabia Providencia. 



Eu nao pendo de ti; eu nao conhe^o 
Outras leis, que as do Numen que governa 
De cima das estrellas todo o orbe 
Omnipotente e sabio. 



Se a pobre a importuna me persegue 
Desde o ber^o talvez á sepultura; 
Se a feia enfermidade estende as azas 
B em mim o golpe acerta: 



Se a morte, a negra morte, vem roubar-me 
A minha protec^áo, e o meu asylo; 
Ou arranca da térra os páes mais teriios^ 
Primor da natureza: 
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^ fome, a orphándade, os mais trabalhos 
^conheQo por dons da divindade; 
Beijo a sagrada máo, que ássim me fere, 
Respeito seus decreto». 



Impreea^óes nao tenho, nem queixumes 
Co?itra quem como pae, quando castiga, 
Deixa looro entrever tema bonílade 
Que o pranto nos enxuga. • 



Quando tens inspirado tal constancifl 
A esses teus héroes, héroes fingidos, 
Que trepiem de pavor ao fraco v6e 
D'uma ave carnioeira? 



Das rezes as entranhas denegridas, 
De um galo a forte voz, o menor caso 
Inda o mais natural os amedrenta; 
E isto heroicidade? 



? 



O crirae Ihes dirige ousados passos; 
Iihes inspira as emprczas atrevidas. 
Que fizer&m calar a térra toda 
A sua feroz vista. 



^á* 
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Cliamem-to uns numen grato, ontros benigno; 
Esti? laz dos mortaes, divina aquello; 
A niancira da céga antiguidad© 
Outros te rendam cultos. 



Talvoz... Eu tremol... Oéos! Que horrendo crime I 
Tu vrs oni ieu obsequio adoradores 
Sao rilo oros voltando as impias costas 
A sabia Providencia. 



Kn nfio pondo de ti; eu nao conhe^o. 
Ouiras lois, que as do Numen que govema 
Do oiuia das estrellas todo o orbe 
Omnipotente e sabio. 



So a pobre a importuna me persegue 
Pt^sdo o Iwr^o tíilvez á sepultura; 
So a toia onformidade estende as azas 
K om mim o golpe acerta: 



So a niortt^, a negra morte, vem roubar-me 
A minlia protoc^áo, e o meu asylo; 
On arraniía da térra os páes mais terüos, 
IM'inior da natureza: 
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A fome, a orphándade, os mais trabalhos 
ReconheQo por dons da divindade; 
Beijo a sagrada máo, que ássim me fere, 
Respeito seus decreto». 



Imprecantes nao tenho, neiñ quéixumes 
Contra quem como pae, quando castiga, 
Deixa logo entrever tema bondade 
Que o pranto nos énxuga. ■ 



Quando tens inspirado tal constancia 
A esses teus héroes, héroes fingidos, 
Que trepiem de pavor ao fraco v6e 
D'uma ave carnioeira ? 



Das rezes as entranhas denegridas, 
De um galo a forte voz, o menor caso, 
Inda o mais natural os amedrenta; 
E isto heroicidade? 



O crirae Ihes dirige ousados passos; 
Lhes inspira as emprezas atrevidas. 
Que fizeram calar a térra toda 
A sua feroz vista. 
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Luz. le rerle-xoa tres, í^e'Xtin^raivel, 

Laz, qat' exi?te Je ¿i, hiz «le qne einanam 

A iiatar».-za. a vi Ja, o taJo, a íjloria, 

D'aii reparte aos entes 
Altas virtudes, sentimento augusto; 
Aos entes, que na térra extraviados, 
Das re()eldes paLxr»es entre o tumulto 
Ao grito Jo remorso p:trani, tremem. 



Filho do Xada ! Um Deus te vé, te escuta ! 
Seus olhos imraortaes do enipyreo cnme 
(Aos teus ininiensiJa-íe. aos d'elle um ponto) 

Ati^^ntaiiim teus días, 
Tens dia> cor da morte, ou cor do inferno; 
D'alma em alma grassando a peste a vita; 
Hálito de serpente enorme, infesta. 
Da primeva innocencia a flor crestára: 



Aos dous (como elle) do Universo origem 

Diz o ííume em si meemo: — «O praso 6 vindo; 

Cumpra-se quanto em nos disposto Lavemos. » 

Eis o Espirito excelso, 
Radiosa emannoao do Pae, do Filho, 
Mystica pomba de pureza ethcroa; 
A donzella Idumca inclina os vóos, 
Pousa, bafeja, e divinisa o puro. 
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Tu, Verbo, sobre vens; aerea flamma 
Com tanta, rapidez nao sulca o polo I 
Eis altoado o grau da humanidade; 

Eis fecunda urna virgem: 
A redempQáo cometa, o IJeus é homem. 
Da gra^a, da innocencia, oh paz, oh risos, 
Do céo vos deslizaes, volvéis no mundo! 
Caí, torres de horror, trophéos do Averno I 



Que estroiiüo ! . . . Que tropel I . . . Ao negro abysmo 
Que desespera^áo revolve o bojo I . . . 
Para aquí, para ali por entre Furias 

O sacrilego monstro, 
O rábido Satán em váo blasphema. 
Lá quer de novo arremeÍLer ao mundo; 
Mas vé rápidamente aíFerrolhado » 

O tartáreo portáo com chave eterna. 



Em qiianto brama, arqueja, em quanto o fero 
Morde, remorde as máos, e a boca* horrenda 
(As espumas veneno, os olhos brazas) 

Mulher divina exulta ; 
Celestial penhor, que os anjos cantam, • 
Que as estrellas, que o sol, que os céos adoram, 
Virgem strbmi.ssa, merecrii na térra 
Circumscrevor em si do cmpyreo a gloria. 
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Salvé, oh ! salvé, immortal, serena diva. 
Do Nume occiilto incombustivel sar<^, 
Rosa de Jericó por Deus disposta 1 
Flor, ante quera se immilham 
Os cedros, de que o Libano alardea! 
Ah I no teu gremio puro amima os votos 
Aos mortaes de que és máe: seu pranto enxngiie^ 
Seus males abonance um teu sorriso. 
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Aos Amigos 

(Imitada de uns versos de Mr. Ptarny) 



Jazem desfeitos meus penosos ferros, 

Socios fiéis, eis volto 
Liberto de afHie^s aos vossos bracos. 

Oh serena amisade ! 
Tu prestas mais que Amor; seus ráos favores 

Sao caros, sao custosos; 
Já, já Ihes disse adens, e Ihes prefiro 

' O néctar, que roxéa 
Em honra de Lyéo nos vitreos copos: 

Elle me extrae,' me apaga 
A memoria tenaz de acerbos males. 

Eia, amigos, liberaos 
Almo, rubro liquor, que gera os risos 

Os festivaes gracejos. 
Que ospanca o frouxo medo, o pejo inerte, 

E as Musas desafía, 
E es])erta o sangue ao anciáo rugoso. 

Dos prazores da térra 
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Ao Ez.°''' Snr. José de Seabra da Silva 

Diinistro e Secretario d'Estado dos Negocios do Beáno, etc. 



Do Lacio portenix)so e d'alta Grecia, 

Tenaz memoria minha, 
•Os fastos, os annaes em váo revolves: 

Em.váo me representas 
Sócrates devorando entre os alumnos 

A venéfica planta 
<3om repensado aspecto imperfcurbavel: 

Além Regnlo entregue 
A raivas brutas da feroz Carthago, 

Dando em longos tormentos 
A natureza horror, trabalho á morte: 

Aqui o estoico invicto, 
O rispido Catáo, brandindo o ferro, 

Lacerando as entranhas, 
Na gloria abstracto de morrer com Boma. 

Que presta ao mal o exemplo? 
Reflectir, e soffrer, quanto differeml 

Por haver desgraijados 
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Sou menos infeliz, son menos triste? 

E se o sabio d'Athenas, 
O oráculo moral, ao termo infausto 

Volveu olhos tranquillos; 
Se avésso a Cesar o Uticense austero 

Suffoeou agras dores 
No ardor, na furia, na aversáo, no orgulho^ 

Ou tal vez na virtude; . 

Se em cfarras de leOes com visos de liomens 

Transpoz a humanidade 
O aprisionado heróe no atroz supplició; 

Todos, ab! todos viam 
D'entre o ponto mortal surgir-lhe a fama: 

Em padráo venerando 
Dar-lne eterno carácter, nome eterno, 

A sá pbsteridade 
Ouviam á'ante-máo denominal-os 

Martyres da calumnia, 
Alvos da inveja, victimas da patria. 

A mim, desventurado, 
N'um carcere cruel envolto em sombras; 

A mim, curvo, abatido 
Ao pezo do grilháo, da injuria ao pezo, 

Ente vulgar, inútil, ' 

De mil tribuk^Oes, que recompensa. 

Que futuro me resta? ^ \ 

A Desespera<^áo meus fados cinge 

A meu peito afanoso; 



ODBS 89 



Eis férvido ti^S.o, roubado ás Furias, 

Arremessa ululando; 
Eis... mas céos! Que visao! Que luz! Que assombro! 

Candida imagem leda 
Me abala o cora^áo, me encanta os olhos ! . . . 

Es chiméra, ou deidade, 
Socia dos numes. ou fie^íílo da idea, 

Tu, que benigno raio ^ 
Derramas n'este horror, n'esta amargoso 

Domicilio dos males?... 
Ah ! Tens ethereo ser, em ti rutila 

O reflexo de Jo ve! 
Mas dignas-te de vir ao triste seio 

De medrosa masmorra?.. . 
Habitantes do eéo brilhar no abysmo ! . . . 

Attralu, por ventura, 
Encaminhou talvez áqui téü v6o 

O nao-mro accidente 
De estar sem orime habitaQáo dé crímes? 

Tu vés, ente celeste, 
Tvk vés meu cora^áo: nao é perjuro. 

Nao cruel, nao ingrato. 
Ama o de ver, a probidad e, a honra, 

Dá hymnos á virtude, 
»Ao8 altares ineenso^ aos solios culto... 

Ah ! Que doces lembran^as 
Teu ar approvador me accorda n'alma? 

Das trovas o costume 
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lanera Bent-dec^Ci.:-^. 2:l¿ :a. ^ne «»^gai 

Da ÍH5t<rcri«>üo ra veua- solvarsiuí' 

Co ' :i ri lie nzif :*>: e rxat; u, 

Aii! Tu. :^i:e en: luim re&Guua» 
A ma.<&is^ ctnscazK'úi. o ierr«o escodo 

Contra os ^ues .:o Fado. 
Mea niurien cuceiar. udo ¿es oo Tempo« 

Azo nao i'rs aos müLet» 
IV avilrar-nie oucm vez, ¿e uQirHDOíe á tesm 

A descaída fronte; 
Em benetieio mea de mim te aparta. 

Grato logar demanda, 
Logar digno de ti, sagrada estancia 

Do perfeito heroísmo, 
Da gloria, que nao é romper maralbas. 

Tragar a natareza, 
Ou nutrir illusdes, dar vulto ao nada: 

Mas em jugo macio 
Doceraente prender geral voniade; 

Idear que prospere 
Mais o publico bem, que o bem privado; 

De áureo, sacro volume, 
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Volume da 'Hazáo, que luz no throno, 

Transcrever puramente ^ 
Leis amigas do céo, do mundo amigas. 

No logar, que te aponto, 
Conheces, déusa, de Seabra os lares; 

Seu louvor no seu nome, 
Na gloria, que descrevo, a gloria sua. 

Ao penetral brijbante 
Onde os influxos teus dos astros descem, 

Leva o quadro funesto 
Das minbas oppressOes, dos meas desastres; 

Bo^a com elle o peito 
Do preclaro varáo, que afflict/O invoco: 

D.eploraveis objectos 
N'alraa piedosa o sen timen to apuram: 

Sejara, sejam remides 
Pela dextra efficaz do heróe prestante 

~ Meu prazer, meu repouso, 
A mente, a liberdade, a luz e a vida 

N'este horror sufibcadas. 
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Ao mesmo senhor, no dia dos seus axmos 



A seria, imparcial Philosophia 

Tambem louvores tece, 
Tambera canta de héroes, oh Musa, o nome: 

Se com ar carrancudo, 
Se com tcrrivel cenlio os olhos lan^a 

Ao monstro fraudulento, 
Ao segundo Protheo, que se insinúa 

líos suraptuosos pa^os, 
Que mil figuras faz, mil cores toma 

Do Tempo, e da Fortuna, 
Os erros abrilhanta, os vicios doura; 

A túrgida Opulencia 
Queima em profano altar venaes aromas, 

E adora, applaude os crimes, 
Quando os crimes protege a varia deusa, 

Em quañto á mingna morre 
No vil tugurio o mérito esquecido; 

Se a lisonja abominas, 
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A lisoDJa fallaz, abjecta escrava; 

Se maldigóes tremendas 
Sobre a curva cerviz Ihe descarre^as; 

Se invoca's om seu damno 
O mar, a térra, os céosj o inferno, o raií): 

Hóje, no gremio puro 
De saos prazeres, desenruga a testa, 

Rende cuUo á verdade, 
De sublime varáo remonta os vivas 

Ao polo rutilante. 
Politica feroz, que eempre armada 

De barbaros pretextos^ 
A mor te horrenda em luorubre theatro 

Das victimas sem contó, 
Apoucas. e destróes a Immanidade, 

Aírectando mantel-a;. 
Negro, voraz dragáo, que as honras tragas, 

Heranea da virtude, 
Do giíiii saber, dos Ínclitos sucres 

Do.hcróe laborioso: 
E tu, Yw ia ])eor que as Furias todas, 

Sarda, immota, iiisensivel 
Do assanhado Remorso á voz, e ás gaiTas, 

Que o digno, o sabio, o justo 
Defrau.djis n sabor de vaos caprichos, 

E os ten.s dons amontóas 
No ócio^t), iio man, no vil, no inerte: 

Paixóes abominosas, 
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Fon te da corrup9áo na especie humana^ 

Vos nunea envenenastes 
O eora^áo do heróe, que me affognéa^ 

Que me estimula a mente, 
A mente, onde revolvo altos mysterio& 

Transcendentes ao vulgo: 
O coragáo do heróe, que entrego á faroa^ 

E o altar da Virtude. 
Vos, serpes, com medroso acatamento^ 

Vos Ihe fugís de rojo, 
E enroscadas no eh&o silvaes ao longe: 

Ao longe alaga a térra 
Pe^onha, que das fauces vos trasborda, 

Em tanto que assombradas 
Do padráo, que á Virtude em verso erijo, 

Este clima, estés ares 
Damnaes, ennegrecéis com torpe alentó, 

A Verdade os serene, 
A Verdade os apure, em hymnos sólta. 

Sim, tu, fillia do Olympo, 
De meus cultos fiéis idolo nugusto, 

No dourado momento 
Em que alto dom dos céos a térra obtevfe, 

Em que Seabra excelso 
Honrou com seu natal a humanidade, 

Voa, vóa, exultante 
A leda habitaQflo do heróe benigno; 

Vae rever-te em seu rosto, 
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^ atidaz, e tal como és, sem veo, sem arte 

Ñas máos Ihe deposita, 
■Ñas máos propicias o es}x>ntaneo voto. 

Tü, perspicaz Astucia, 
86 do baixo interesse a lingua sabes, 

Dizes o que nao sentes: 
As vozos, que o philosopho profere, 

Só a Haz&o dirige. 
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Em que da vil materia desatado, 

Sem que o desligue a morte, 
Além da natureza adeja o vate: 

De encarar no vindouro 
O dom foi aggregado ao estro santo; 

Para os filhos de Apollo 
Privilegios nao tem, nem. veos, nem sombras^ 

O immutayel Destino. r 

N'um Ígneo turbilháo cor rendo a mente 

Aos penetraes eternos, 
Em laminas de bronze^ olhei teus fados 

Coní mudo acatamento. = • . 

Dado me foi tambem colher futuros 

Para amaveis penhores 
De que o doce Hymenéo te fez mimoso, 

É da Sorte decreto 
Que as vergonteas gentis vicejem tanto, 

Como a planta, que as nutre: 
Em nao remota edade ornando a patria, 

Na fama reluzindo. 
Héroes produziráo, que héroes produzam. 

Nao se hallucinam vates; 
Mil glorias te hei previsto á clara estirpe I 

Brilhará, como briUias, 
E de egual permanencia estáo fadados 

O universo, e teu nome. /. 
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Ao8 annos da niustrisslma e. Ezoelleniissima Sentaom 

D. Anna Felicia Ooutinho Pereira de 

Sousa Tavares de Horta Amado 

e Oeirveira, etc., etc. 



Seculos d'ouro, luminosa edade, 

De inculpa veis costumes, 
Eras, em que a folgada humanidade 
Apenas tinba que in vejar aos numes: 
Epocha da innocencia, e da alegría, 

Oh tempe augusto, e sancto I 
De vos ao menos inda existe um día, 
Dia adoravel, que em meus versos canto. 



! 



i 



Quando recente o sol caíu na esphera 

Cristalina e serena, 
Bordou co'a máo- subtil da primavera 
Ao tenro inundo a superficie' amena: 
Do gremio- creador surgiram flores, 

Flores, que nfto murchavam, 
E incessantes Favonios brincadores 
Aligeres perfumes Ibe roubavam. 



\ 
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Ao mesmo Senhor 



rhíintasinas do Terror, socios funestos 

Do quoixoso Infortunio, 
Tristes couibiníi^Ofts, verdugos d'alnia, 

ílá nao sois nieus tyrunnos. 
])e>icei, íillias do céo, torníie-iue a lyra, 

Tornac-uie o dom sagrado: 
MeiiLi dedos, quasi inertes de ociosos, 

Pelos canoros fios 
C'os apollincos sons de novo atineni, 

Achem de novo a crloiia. 
Celeste viracáo, que a mente liumana 

Fecunda?, purifíca¿r, 
Estro brilbante, cre^'idor dos liyjnnos, 

Dissipa imagens turvas, 
D'agra tiisioza d(^svanece o raslo 

No csj)irito do vate, 
A sombra dos altíires acoUiido. 

A estridula corren te, 
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O pezo infamador aqtd nao sda; 

Aquí nSlo sdam magoas 
Da vexada Innocencia lamentosa, 

Nem do Crime opprimido 
Atroz blasphemia desafía o raio. 

Aqui reina a Virtude, 
A fagueira Piddade acode ao pi^útóy 

Tempera a desventara. ' 

Mais do que eiti todos, n'este asjrlo augusto 

Como que estás sopmndo 
Oh pura, salutar, vivificante 

BespiraQáo de Jove I 
Já da sementé, que affogavani medos, 

Surgem fructos vinosos, 
£m que os héroes a etemidade g<ostaiii ; 

D'ahna rebentam versos, 
Versos, que váo luzir, votiva offir^nda^ 

Da Gratidáo ñas aras. 
Tu, Seabra immortal, meu canto acolhe, 

Como os ais me acolheste; 
Constrangendo a modestia, annue ao voto. 

No idioma de Phebo 
Dá que em teus vivas minha voz se inflamme; 

Que das Musas o alumno 
^rato aos influxos da clemencia tua, 

A teu carácter grande 
PadiOes erija, que nao roe a edade. 

Horas ha portentosaS| 
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Em que da vil materia desatado, 

Sem que o desligue a morte, 
Além da natureza adeja o vate: 

De encarar no vindouro 
O dom foi aggregado ao estro santo; 

Para os filhos de Apollo 
Privilegios nao tem, nem veos, nena sombra» 

O immutavel Destino. 
N'nm Ígneo turbilháo correndo a mente 

Aos penetraes eternos, 
Em laminas de bronze olhei tens &doa 

Cora mudo acatamento. 
Dado me foi tambera colher futuros 

Para amaveis penhores 
De que o doce Hymenéo te fez mimoso. 

É da Sorte decreto 
Que as vergonteas gentis vicejem tanto^ 

Gomo a planta, que as nutre: 
Em nao remota edade ornando a patria, 

Na fama reluzindo, 
Heróos produziráo, que héroes produzam. 

Nao se hallucinam vates; 
Mil glorias te Jiei previsto á clara estirpe I 

Brilhará, como brilhas, 
E de egual permanencia estáo fadados 

O universo, e teu nomo. 
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Aos axinos da IllastriSBizaa e. Exoell^itisslma Senhora 

D. Anna Felicia Ooutinho Pereira de 

Sonsa Tavares de Horta Amado 

e Oerveira, eto., etc. 



Seculos d'ouro, luminosa edade, 

De inculpaveis costumes, 
Eras, em que a folgada humanidade 
Apenas tinha que in vejar aos numes: 
Epocha da innocencia, e da alegría, 

Oh tempo augusto, e sancto ! 
De vos ao menos inda existe um día, 
Dia adoravel, que em meus versos canto. 



Quando recente o sol caíu na esphera 

Cristalina e serena, 
Bordou co'a máo subtil da primavera 
Ao tenro inundo a superficie amena: 
Do gremio- orlador surgiram flores, 

Flores, que nao murchavam, 
E ineessantes Favonios brincadores 
Aligeres perfumes Ihe roubavam. 
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A Francisco Manoel do Nasoimanta 

(FiUiito Elysip) 



Zoilos, estremecéis Tugi, mordei-vos: 
Filinto, o gran cantor, prezou meus yQr9<>s« 
Sobre a margem feliz do rio ovante, 
D'onde, arrancando omnipotencia aos Fadon^ 
Universal terror vibrando em raioo, 
Impoz tropel d'heróes silencio ao glpbo, 
O immortal coryphéo dos cysnes lasos 
Na voz da lyra eterna al^ou meu nome. 
Adejae, versos mens, ao Sena nfano 
D'altos, fastosos, marciaes portentos: 
E ganhando ampio vóo apoz Filinto, 
Pousae na etemidade em tomo a Jove. 
Eis os tempes, a inveja, a morte, o Lethes 
Da mente, qne os temen, desappareceni: 
Fadou-me o gran Filinto um vate, um numen;. 
Zoilos I Tremei ! — Posteridade I És minha. 
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A celebre actriz >e cantora veneziana 
Xlisabetha Gafiforiiü 

Son ehürme s'insinue a;u fond de notre coewr. 



Y6sj que o campo stileaes das niveas Uüsas, 

Vos, Íncolas da Aurora, 
Moradores dos «plagas de Colombo, 

Moradores da Lybia, 
Voae, voae do laso ao vasto emporio, 

E aos pés de GkfiEDríni 
Derramae de Panchaia essencias pías. 

N'essa torreada estancia 
Das vagas adríatícas cingida, 

Onde Erídano rende 
Humilde vassallage ao deus eqnoneo. 

Desde os primeiros dia^i 
Thalia Ihe emhalou o tenro b^^a, 

E ñas mimosas plantas 
Benigna Ihe ajustón cómicos soooos. 

As semi-nuas Gra^as^ 
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Os Pnizeres, os Bieos. os Amores 

Por oixlem de Ervcina 
Foram da siia iutancia os socios fidos; 

E lio bicórneo monte 
O dulcísono filho de Latona 

Entre as celsas Camenas 
üm throno Ihe prepara auii^fulgento, 

Onde esta semi-deiisa 
Deixando a térra collocar-se deve: 

Mas aos a p pía usos nossos 
Nao roubes, Graftbrini, teus encantos, 

E desdenhando altiva 
O que te aguarda laureado solio, 

Aos teus fulcridos olhos 
Sejaní mais grato solio os nossos peitos. 

Manda n leste planeta; 
Tu podes cem ten canto endeusal-o, 

E o solo, que trilhares, 
Será rival do bipartido cume. 

Satélite de Marte, 
Que desolando o globo, o globo crazas, 

Ante a recente Musa 
DepOe curvado o crepitante raio, 

E sua voz ouvindo 
Derrama o pranto, que arrancaste ousado 

Dos rendidos castellos. 
A Omphale imitando, Omphale nova. 

Rebata Gaflbrini 
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Do hercúleo punho a formidavel clava, 

Que das alvas paredes 
Do templo do Benome suspendida^ 

Deve attestar aos evos 
Que urna nymphá pizou os ferreos dardos 

Da púnica Bellona. 
Viráo alumnos, da pieria eschola 

Que em grandiloquo metro 
Difundiráo no mundo estupefacto: 

<íUma rival do Pindó; 
Fizando os pavimentos de Thalia, 

Encheu de assombro outr'ora 
No Olympo os immortaes, na térra os homéns 

Oom seu moUe sorriso 
O bronzeo misanthropo exultou, ria; 

Com seus méstos suspiros 
No peito os cora^Oes se espeda9avam; 

E os ditosos, que a viam, 
Do resto do universo se esqueciam. 

Ella manejou destra 
As dos affectos complicadas molas, 

E, sem que vacillasse, 
Largando as sérpes da sanguenta Alecto, 

Nos vergeis de Cy théra 
Co'as aljavas d'Amor meiga brincava.» — 

Diráo; e os meus vindouros 
Lhe li§.o de erigir altares sobre altares. 

Dizes, inflado argivo, 



106 OBRAS DB BOCAGB 



Qne o Hemo se abalava á voz do Thrftcio^ 

E nao sabes que o Hemo^ 
E a massa ÍDgente do suberbo Atlante. 

Se GafForini vissem 
Extáticos sens passos seguiriamP 

Ah I Ouve, ouve a senten^a 
Que roubei dos archivos do Destino: 

— Morreráo ieus héroes, 
Tu mesma morreras, vaidosa Grecia; 

Mas esta italiajpa 
Seus fogos, e seu noine eternizando, 

Ha de embotar o ^me 
Da eortkdoura fouce das edades. 
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Ao senhor Nano Alvares Pereira 

Pato Moniz 

Carminibus guaero miserarum oblivia rerum, 

Otid. 



Já mea estro/ Moniz^ apenas solta 

Desmaíadas falseas^ 
Em que as fróuxas ideas mal se aquecem ; 

• Elmano do que ha sido 
Qual no gesto desdiz^ desdiz na mente: 

Diastole tardia 
Já da fonte vital roe esparge a casto 

O liquor circulante, 
Que é rosa entre os jasmins de virgem face; 

Que outr'ora esperto, accezo 
De sancta agita^áo, dje ardor sagrada, : 

No cerebro em tumulto 
(Estancia entáo de um deus !) me borbulhava. 

Respira^áo divina, 
Enthusiasmo augusto, alma do vate ! ' 

Que rápidos portentos 
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Al¿;umíi vez d*£lmano« e choia-o aempre^ 
£ Ainor« e Anaüa o chorem: 

Ainor« e Analia, meus piedosos nnmes, 
Seiu luim, por mim suspÍFem. 
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JLo ni.""** e ExJ^ Snr. Luiz Pinto dó Sonsa 

Coutinlio 

Ministro e Seoretario de Estado dos Negocios Estrangeiros 

e da Gnerra, etc. 



Inculto habitador das agras serras^ 

Qne mal de avena humilde - 
Sabe os sons extrair, insinuados 

Da simples natureza; 
Voz apenas capaz de urdir louvores 

Aos olhós, ás madeixas 
De candida pastora inculta e bella, 

Hoje, alteando o vóo, 
Onsará dos héroes tentar o applauso? 

Lan^arei destemido 
A lyra do thebano a dextra inerte? 

Onde o fogo divino? 
Onde a phrase dos deuses? Onde a for^a, 

A mente, a melodia? 
Da temeraria empreza, oh vasta idea, 

Nao me retens o impulso ? 
Nao; dous numes em miin, dous numes fervem^ 

' Me inspiram, me arrcbatam^ 

t 
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Hunf-to Amor d:i V^^-rfííJde. Attiof da Pafriar 

Vos fvírei'? minlius Atusan. 
Vos íístro m<i darei>, que eleve sos astros 

I)f; Sonsa o crnuide nome! 
Seus míjritos sublimes, portentosos, 

Na acceza phan:ar*ia 
Km íjoTifusáo hril liante m<^ fíammejam, 

Como no polo iramenso 
I)ft íJUH'Ov Inzoiro* multidáo lostrosa. 

(¿Uíd rjantarrri primeiio? 
Qiiíil íliívfí proceder aos mil, que o cercam? 

VíH ArUíS, vó» Sciencias, 
Qiií* n Hiilíiil porí!oj)(;áo Ihe alumiastes 

NoH. ílorí'ycontcs dias, 
Mrii íjiKí a r'lnisma dos frivolos prazeres 

í)ÍM<ni(! almas vulgares 
I)n MÍH!ida aMüiK/üo, qne exige Athenas^ 

Qii:>tido o lyceo franquea? 
MiiM iiílo: Jicm (jJJíj vos amo, a vos prefiro 

MmIh íiUiiictivo ohjpcto. 
Alia íidí'lidaílo lis luis, ao throno, 

Míi;(rMtosas virtudes, 
(Jiin di» mcii íílaro héroe fulgis no peito, 

Vúh nííollií'i itiíMis hymnos. 
Niilin-. rnrpnriiríio, proficua turma, 

(\)ríM;o<'s driiodados. 
Vivientes muros da Ix^n'/xna patria, 

(^)ui^ «rrosltu^H i u vencí veis 
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O horror, a chamma, o' ferro, a morte, a gloria, 

Vos ajiidae meus vivas, 
Honrada gratidáo vos dobre a fama: 

O espirito fulgente, 
O genio tutelar, que em Lysía vékj . 

Que insignes dons confere, 
Gran ministro de Jove, a povos gratos, 

Com celestes influxos, 
Invisivel reside a par de Sonsa; 

A mente Ihe bafeja. 
Arduas combinaqOes Ihe induz, Ihe aplana; 

Poli tica suprema, 
Onde a sagticidade abrange a honra, 

Lhe ministra, Ihe apura: 
N'ura quadro luminoso o bem da patria 

Lhe conserva ante os olhos, . 
Olhos, que travam do futuro esquivo: 

De horrísonas prócellas 
De rijos aquilóes, que.perto assomam. 

Que rugem, que amea^am, 
Communs estragos, públicos desastres; 

Contra a temivel sanha 
Lhe inspira as artes, o vigor, que* a domam. 

Já do fatal negrume 
O céo de Lusitania as sombras despe; 

Limpo de atros vapores 
^^em apontando o sol no carro ardente; 

Toma ao uso prestante 
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Xos ferteU campos o ocioso arado; 

Reinam serenos gostos, 
Xa íaasta Lvsia se renova o mondo. 

Bespeitavel ministrOi 
Thesonro dos políticos mysterios, 

A patria, a qi|e es táo caro, 
6rata« e ditosa em ten lonvor se inflammay 

Tnas ac^íies pregóal 
De leoritimo héroe o egregio nome 

Tu grangeaste, e gosas. 
Dos preclaros avós oo'a serie extenaa, 

£ immortal entre os Lnsos, 
Grande, excelso te fez Fortuna amiga: 

Poréni em áureos dotes 
Mais» grandeza te deu, te deu mais lustre 

A amiga Natureza; 
Bastas a ti, senhor, comtígo brilhas; 

Tna gloria és tu mesmo, 
E ethereo reaplendor teus annos c'r$a I 
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(Fragmento) 



De vipérea melena, e torvos oQioB 

Corre por toda a térra 
Furia tremenda, qne estonrou do averno 

Lá na infancia do mondo; 
Fuxa de rojo asperrima corrente 

De ampios anneis composta, 
Forjada de metal, mais negro e doro 

Que o duro é negro ferro; 
Freso em cada ñisil suspira um ente, 

üm racional padece, 
Do horrivel monstro miserando espoUo: 

Ali freme o guerreiro, 
Que a Fama carregou d'herculeos gestos; 

Que, attraindo^a mil vezes. 
Urna vez contra si viu a Fortuna: 

O grande ali se humilha. 
Inda de queda enorme atordoado; 

Mortal, que o era apenas. 
Que do humano poder ao gran supremo 

Pela sorte exaltado 
Punha arbitrarias leis a curvos povos; 
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O Oiume 



Agora, r^jftieiiingnem vos interrompe, 
Lagrimas tristes, innundae-nlie o rosto, 
Mais do que-nuilica; ássitn o qner meu fado: 
£m quanto o gn\m de mortal desgosto 
Me Dáo retalha os amargosos días, 
Debaixo d'estas arvores sombrías 
Orite meu coragáb desesperado, 

Me.u coragáo captivo, 
<3u6 só tem nod ^Us ais séu lenitivo. 
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Alterosas, fructíferas palmeiras. 
Vos, que na gloria equivaléis aos louros, 
Yós, que sois dos héroes mais cubÍ9ada8 
Que áureos diademas, que reaes thesouros^ 
Escutae meus tormentos, meus 'queixumes^ 
Meus venenosos, ínfemaes ciumes; 
Ouvi mil penas, por Amor forjadas, 

Mil suspiros, mais tristes 
Que todos esses, que até aquí me ouvistes. 

Aquelles campos, apraziveis campos, 

Q'fae além verdejam, de meu mal souberam 

A desgranada, mas suave origem : 

Ali de uns olhos os meus ais nasceram; 

Ali de um íneigo, encantador sorríso. 

Que arremeda o sereno paraiso, 

Brotaram mil infernos, que m« affiigem. 

Que as entranhas me abrazam. 
Que meus olhos de lagrimas arrazam: 

Ali de uns labios, onde as Grabas brincam,, 

Ouvi suspiros, grangeei favores, 

Ali me disse Anarda o que eu nao digo^ 

Ali, volvendo os ninhos dos Amores, 

Cravou n'esta alma, para sempre acceza^ 

As perigosas f rechas da belleza; 

Ali do proprio mal me fez amígOi 

AU banhou meu rosto 
Parte do cora^^o, desfeita em ¿osto. 
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Nav^g campiñas tesiemunlias foram 
^^ xiova gloria, de maior ventura, 
^^y que julgoei, logrando-a, que sonhavat 
•En-fere as doces prísOes da formosura, 
•Ej^ti^ os candidos bracos deleitosos, 
M^^as crestados desejos amorosos 
^o jJvo rosto, que o pejo aflFbgueava, 
No néctar ... ah ! que eu morro, 
^ ^m vos, furtivos éxtasis, discorroí 



or 1 Amor ! Tetas júbilos exceden 
^^ loura abdba os engenfaosos favos, 
^^-is gratos sao que as flores teus sorrisos: 
^^^^tei todos os b^ns, que aos teus escraTOB 
;^^^em táo leve a rígida cadéa, 
£^<:>. doce a cbamma, que no peito ondea: 
^^-8 ohl Cníeis teus dons, crueis teus risoB| 
^^ Principio dó tormento, 
^*^^« já me tem dolido o soffrimento. 

~->^«eravel de mim I Qual o piloto, 
^^^e lera nos ázues, filtrados ares 
z^^cios de uma solida bonanga, 
^ «is que vé de vcfiente inchar os mares^ 
^^stir-se o c¿o de nuvens, d'oode diove 
Jj^ íogo vingador, que vibra Jove; 

^^1 eu, quando suppuz mais seguranza 
No meu contentamento, 

^ ^ fugir ñas azas de lun momento. 
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Agora, '^fóeningnem vos interrompe, 
Lagrimas tristes, innundae-iüe ó rosto, 
Mais do qne-nvitícvL; ássitn o qiier meu fado: 
Em quanto o gtJaié de mortal desgosto 
TAe nao retalha os amargosos dias, 
Debaixo d'estas arvores sombrías 
Grite meu cora^áb desesperado, 

Meu coragáo captivo, 
^.ue só tom nod ^Us ais séu lenitivo. 
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Alterosas, frnctiferas palmeiras, 
Yós, qae na gloria equivaléis aos louros, 
Yósy que sois dos héroes mais cubicadas 
Que áureos diademas, que reaes thc^nros, 
Escuiae meus tormentos, meus queixameB^ 
MeuB venenosos, infemaes ciumes; 
Ouvi mil penas, por Amor forjadas, 

Mil suspiros, mais tristes 
Que todos esses, que até aquí me ouvisteB. 

Aquelles campos, apraziveis campos, 

Que além verdejam, de meu mal souberam 

A desgra^da, mas suave origem: 

Ali de uns olhos os meus ais nasceram; 

Ali de um meigo, encantador sorriso, 

Que arremeda o sereno paraiso, 

Brotaram mil infernos, que me affligem, 

Que as entranhas me abrazam, 
Que meus olhos de lagrimas arrazam: 

Ali de uns labios, onde as Grabas brinou% 

Ouvi suspiros, grangeei favores, 

Ali me disse Anarda o que eu nüo digoi 

Ali, volvendo os ninhos dos Amores, 

Cravou n'esta alma, para sempre acceza^ 

As perígosus f rechas da belleza; 

Ali do proprío mal me fez amigo, 

AU banhou meu rosto 
Parte do coraQ&o, desfeita em ^osto. 
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Novas campiñas tesiemunhas fbram 
De nova gloria, de maior ventura, 
Tal, que Julgoei, logrando-a, que sonhavat 
Entre as doces prísdes da fbrmosura^ 
Entre os candidos bracos deleitosos^ 
Meus crestados df^sejos amorosos 
No alvo rosto, que o pejo aflFbgueava, 
No néctar ... ah ! que eu morro. 
Se em v^, furtivos éxtasis, discorro! 

Amor I Amor ! Tena júbilos exceden 
Da loura abelba os engenfaosos favos, 
Mais gratos sao que as flores teus sonísos: 
Gostei todos os béns, que aos teus escraTOB 
Fazem táo leve a rígida cadéa, 
Táo doce a cbamma, que no peito ondéac 
Mas ob I Cruéis teus doiis^ crueis teus tísoBj 

Principio do tormento, 
Que já me tem dolido o soffrimento. ' 

Miseravel de mim ! Qual o piloto, 
Que lera nos azues, filtrados ares 
Indicios de uma solida bonanga, 
E eis que vé de repente inchar os mares, 
Vestir-se o c¿o de nuvens, d'oode diove 
O fogo vingador, que vibra Jove^ 
Tal eu, quando suppuz mais seguranza 

No meu contentamento, 
O vi fugír ñas azas de i¡im momento. 
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A-"rü ^^¿^ f T^rijii. 

Ar.:c> iw"^ n:.::i¿:rr. c::f rrv>i::r. z^e 
Venere» :r.ii 'err ciie o jlc iíez¿ra: 



BasTd. 5i2e em p^da^os 

^Ponjne a razio te gritad 
Faze, que é tempo, esses indiornos la^oB^ 
Essas oadéas vi<: oh alma aflBicta, 
A virtude, a verdade, o céo te raUía; 
Yenoe a terrirel, infernal ba^alha. 
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Conhece o baixo objecto^ 
Que em tríumpho te arr^t^; 
Cuidas que um meigo^ deleitoso aspecto 
Para dourar oa teus excesaos basta? 
Ouidas que um bello riso, um ar benigno^ 
Filho da infamia, de tenmra é digno? 

Que engaño! A formosura 

Sem modestia, sem pejo 
Tedio, tédip mereoe^ e i^áo ternura; 
Eia, pois, de um phrenetioo desejo 
£infréa, apaga os impeto¡d, a chamma, 
E lava a nódoa, com que Amor te infama. 

Que affronta! Que villezal 
Alma triste, alma escrava ' 
De urna profana, sensual belleza, 
De uns olhos falsos, d'onde Amor te crava 
Mil settas, cuja ponta aguda, e forte 
Hervou no opaco inferno a máo da Morte: 

Rasga o veo da oegueira 

Fatal, que te hallucina: 
Observa a criminosa, a lisonjeira, 
Observa a loba má, que te domina, 
Vé seus dolosos beigos nacarados 
Fartando peitos vis com vis agrados. 



llí C23aS 






o Delirio amoroao 



Inia nao bástam. Tr.-nra voz ram^^ 

Tantos ais. qoe tens dado: 
E nece^sario renovar qoeixumes, 
(¿•z^ixnm^. de que o lero Amor se i 
D- que zoHibán-io está meu doro &do: 
Gri reinos, pois. phrenerioos ciames, 
Gniemos outra vez; que dos afflictos 
iSáo triste refrigerio os ais, e os gritos. 



Carnincnda Agonía, azéda, azéda 

Inda mais, .se é f>os6¡vel, 
O venenoso fel, que em mim derramas; 
Doce» engaños da minba alma arreda, 
iJüixa-lho a dor intensa, a dór terrivel 
Dos ignr;ort zelo.s, das tartáreas chammas, 
iJei xa-I lio as ancias, a pe^onha, as iras, 
E a (losesperaQáo, que tu respiras. 
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Farte-se Anarda, o variarel peito^ - 

Cujas grabas me encantam, 
Cujas traiíjOes nooora^fiome férem, 
E porquem ¿emo^ em lagrimas desfeíto: 
Que já/iml bens dúlcissímos D&o oantam . 
Os ternos lafoiofl meusy antes pToferem 
Lamentos contra Amor, contra a Yentura, 
Conhe^a a ídeeleal, saiba a perjura^ 



Sim, traidoTá) que o : jubilo em torrent^s 

Viste alagar meu rosto, 
Qiiando em tens bracos possni mil glorias, 
Hoje morro de angustias, e ó consentes, 
Podendo-me, cruel, matar de gosto ? • 
Oh éxtasi I Oh delicias transitorias i' 
Oh váo prazer dos crédulos amantes>' 
Mais fugaz que os. alígeros • instantes I 



Cansaste, Anarda: a solida firmeza 

Vezes mil protestada. 
Votos de eterna fé, que mé fizeste^ • 
Manter nao pode feminil fraqueaa, 
A quem somonte a novidade agrada: . 
Já logar na tua alma a ontro déste, 
E o mais ardeute amor, o amor mais puro 
Nao satisfaz teu cora9§¿- perjuro. 
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Sobre as azas dos ventos 

Can^áo chorosa, e rouca, 
Yae narrar pelo mundo os meus tormentos : 
D'almas estoicas a dureza louca 

Rirádos teus lamentos; 
Mas nos servos d*Ámor terás abrigo: . 
Q liando te oavirem^ chorar áo comtigo. 
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PERIOPO M pPATRIAglO 
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; :(178S a 170O) 
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Suave habita^áo da ¿linfaa. amádá^ 
Das Gra^s, e de Amür! Feliz iñójrada, 

Onde as máoB dá'Yentaní 
C'roaram minha fé 'singóla, e ptrra; 
Onde inflaminado'expVimentoQ meu peító 
Qne ha na flimidd tambéiü pra¿er peifeité: 

Leves Favonioíi, leVásr pasisáriñUóis/ 
Que^ pcmsadós úáír floi'es e'raminhosV ' 

Em silencio me Oüvisteá 
Caneces alegt^', e Suspiros tridtes, 
Porque inda o níais ditoso, ém quái^to ádót^^ 
Oanta urnas vefzés^ otrtras ve!¿es ehditir 
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Sobre as. azas dos ventos 

Can^áo chorpsa, e rouca, 
Yae narrar pela mundo os meiis tormentos: 
D'almas estoicas a dureza louca 

Rirá jlos teus lamentos; 
Mas nos sqrvos d*Ámor terás abrigo: 
Quando te ouvirem, clioraráo comtigo. 



PERIODO DA EXPATRIAgÁO 



(1788 a 1700) 



-: ■"•.-•; ' :* * 



,q. Adeus 



^^Ve habita^áo da niinfaa amáda^ 
^^^ Grai^, e de Amor! Feliz inorada, 
p. Onde as máos da Ventara 
Jí ^oaram minha f¿ singóla, e pura; ' 
^f^de inflammado exp'rimenton meu peito 
^'^^ ha no itímidd tambeni prazer peifeitó: 

ij^es Favoniori, leves pasísarinhós,' 

^^^, potíiíadós nlis flot^ e raminnos, 

^ Ém silencio me onvistes 

^^U^Oes alegyee^, e stispiros tristes, 

II Pirque inda o mais ditoso, em qnanto ádófa, 

^^nta urnas vetees, oniras yeaies chdiü: 
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Por entre a chava de mortaes pelouros 
A noa fronte enriquecer de loaros 

En procuro, eu deeejo. 
Para tens mimoB deafrnctar sem pejo; 
Pois quem d'este esplendor se nao guarnece. 
Nao é digno de ti, nao te merece. 

En te levo, mea bem, no pensamento; 
N&o armes contra mim n'este momento 

O novo, o doce encanto 
Que recebem teas olhos'de tea pranto: 
Generosa paizio de.ti me alBEuta: 
Adeus, Gertruría, adeus, nto chores, basta» 

Can^o, fica segara 
Ñas máos da nympha lacrimosa e bella; . 
Serás consola^áo, e allivio d'dla: 
Pelos olhos da mfte Cupido o jura. 
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Ao IlL"^ é Ex "^ Sñr. Lulz de Vasoonoellós 

6 Sousa 

• • ■ 

VI6e-B0i «o SMftdo do Bmll, «te. 



Mnsa, tn, qne até agora ao sqm do vento 
Ao 8om dos el'^spos, inquietos mares, 

ñoltsLBíe um váo lamento, 
De mil qneixnmes poYoaste 08 areS; 
É tempo já: consola-te, reapiray ^ 

E dignoa versos ao teu vate inspira. 

Nao vou cantar de oora^Oes gaerreiros ^ 
bapias fit^anhas, ^Iwarbapas victorias: ' ' 

Os héroes verdadeiros 
Nfto sao esses, que adquirem torpes glorias, 
Bebendo a sangue dos mortaes afflictos 
^a guerra atroz, nos hotnridoB conflictos. » i 
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Pacifico varáo dos céos mimoso, 
Alma das almas exemplar brilhantey 

TJm cora^áo piedoso, 
XTm grato gesto, mn placido semblante, 
Digno de amor, de snbmiss&o, de affecto, 
Yae ser do men lonvor snbUme objecto. 

8im, Yasconoellos; o te» i^ome egregio, r. 
t^e o orbe incensa, que a verdade accúmá. 

Que ao pé do solio regio 
Oondnz mil Teaet a volátil Fama, 
Na minha ingenua voz &rei que s6e^ 
Qne toque ao proprío céo, que aos astros yde» 



Se de teuiimmbrtaes anti^passados ^• ;.^ 

Tu nao f6ras^«ei)hor,fiél^traDftumpto;.. ' - .A 

Se a tens lustres bordados : - 

TJm genio sup'rtor nfió vira jnnk>, » G 
K&o te cantara: o 'Sanigue semYirinde;. 
E y&o phantasBia^ que aos mortae» illod*!» 



;. I 



Orando te feí a prospera Fortuna^ n. ; v.":/^ 

Grande te fea a iaabia Natuinaai; . -,:) .-(M.í} 

Ellas querem que-seiUna. ^ 
Em ti alia tírtude^ alta ñobhsza;. n — i.7 

E aos duplicados dona, q«e ett •1¿divÍ8<^ -W^i 
Duplicado kiíMr» sena predao^.j .. <. . : . : y.7^ 
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N&o s6 da fama nod patricios lares 
Onvi contente resoaír teus vivas: 

N'estes mesmos logares 
Com palavraá de jri)ilo «xoedsiva» 
Te on^o cantar, por boca$ que nfto fingem. 
Por almas lisas, qnd men kdo ciogídiii. 

De sancta gratidfto temos indicio» 

Mostram nos olbos^ nw ao^Oes, q^ fbentes^ . ; * 

E aos claros eéos propicíoB : : . . 
Mandam votos pumsimos^ e.«ráei»t6B| 
Handam vozes die «mor^ e 4e leiddacle 
Pela tua cabal feUcidade.» 

En, dos b:Cftgos pátotnos avranoado^ 
I}^ J^dH' (wei% de BnWbos mares 

Sacudido, arrojado- ri. 
A remotos, incógnitos loga^n»!»^ 
Onde tal vez qne m$ appar^he a Sbriü^ 
Depois de infausta vida infaMta mwtet < . ; 

En finalmeikta, o(M respeítóintenciO) ^ 
Meas 4£rou3ct)»rplho0. B^ toas/olha» pcindo| 

Teu amavel goverpo, . . ,...;. m> / 
Toa Justina, tenfií oostumefiKstodo^; :;;. . ..f.f- ,; 
£ digo ei¡^¿o^--Trgei^r^ sota podias! '! :; 

Tomar briltantes oü |Éi€RlSvÉ1ifv0s.4uu9« ;.j ..• >> /. 
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Só tu, digno d'estatuas de tdabaátro; 
Digno de bronzo/ qne os héroes distíngtto, 

Melhorarás mea astro, 
Astro infeliz, qne o men socegd ektíngue? 
E pederás £k>ltarminb'alina presa 
Entre as sombras da lívida tristeza. 

Abatidos mortaes ergaer da térra, 
Formar dítosos^ consolar aqnelles ^ .>: 

A que a Sortefaz gIIerra;■ 
Ber pae, ser protector, e abrigo -d^les: ■ 
É virtnde immOttal, ^oria perfeita, * 
A quem do Tempo a fera mád respéítii; 



•í 
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Se de Tito a lembran^ inda boje dtira^ ' 

Se o mundo o canta, se inda Ihe ergiKim'tefdipId' 

A Saudade, a Ternura, ' -i ■ -^ 

É porque foi da probidade exemplo:' ' -^ 

E porque elle julgou pei^ido o día " ' ''■■'* 

Em que algum beneficio nftó iazia. ' {' ' 

Se do Ma^o Alejandre os siá)$bS faUam>'' ''"'' '^' 
Nao éy nfto é, senÜdr, poi-qtie os seos bm^ >' 1 

Altos muros, escalain; '¡L 

É sim, porque tirón de indignos k^os, •"' : '^^ 
E d^entre as' garrM de um destiño impío = ^' 
A regia prole' do itilbUz Iteirio. - ' =■ ' ■■ '' 
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Se a ÜAlantuana scMQOrosa: lyra 
Ao px-ofug-o Troyaao elevft tanto, . 

líáo ¿ porque elle inspira ^ . . . 
Aos gregos si?íto:; aos rutulba espanto: . 
E poirque d'en.tre .a3;OQiortefi, e os.assombcos 
O já cjurvado pa^ salvou no», hombros^ 

Yivftj:» debaixo 4o teu jugo brai)dOy 
Sentid as liéis do tea. poder suave, 

lüeus. méritos aleando 
^^ Ps^lacia de Jiove em metro grave; 
^" ^ Vie risonha I que benigna estrella ! 
^ ^ pepaal-a é prazer, que fora o tel-a! 

ourci^ o Fado a meus ais, e a minhas magoas, 
-L^ea-t^ ameno paiz me quer distante; 
Manda que eu busque as aguas 
ynci.^ se banha o válido gigante, 
jf^^o dos impíos, que gerara a térra, 
^^ so pae dos deuses declararam guerra. 

Maa inda lá n'esses logares broncos, 
^^ ^liseros mortaes misero asylo. 

Sobre duraveis troncos 
*^^ íiome escrevi com terno estylo; 
JJ^ saturando que nao é lisonja infame 
VtO^Ui iiiove a minba voz a que te acólame. 
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Ao IlL"^ e Ex "^ Sñr. Lulz de Vasopnoelíós 

6 Soüsa 
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Vloe-B0i do Bhitftfto Ao BiMiIlt 
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Mnsa, tn, qne até agora oo sqm do vento' 
Ao 8om dos ef^Bpos, inquietos mares, - • 
Soltaste um váo lamento^ :'-;.. 
De mil qneixnmes'poYoaste os ares, 
É tempo já: cotisola-te, reapiray ' ^ 
E dignoa versos ao teu vatelnspira. 

Nfto vou cantar de oora^^ies ^erreiroS '■ 
Impias fa^anhas, ^liarbapas victorias: ■' 

Os héroes verdadei A>s 
N&o sao esses, que adquirem torpes ^glorias, 
Bebendo a sangúe dos mortaes afflictos 
Na gnerra atroz, nos hotnridüiB conflictos. 
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Pacifico Taráo dos céoa mimofio, 
Alma das almas exemplar brilhanley 

Um corado piedoso^ 
Um grato gesto, nm placido aemblanta, 
Digno de amor, de submissáo, de affecfeo^ 
Yae ser do mea lonvor sublime objecio. 

Sim, Yasconoellos; o ten nome egreso. 
Que o orbe incensa, qae a verdade ftAnÚTim 

Qae ao pé do soUo regio 
Oondaz mil Teoea a Tolatil Fama, 
Na minha ingenua voz íarei que sóe^ 
Qae toque ao proprío céo, que aoa astros vde. 

He de tena immortaes antepassados 
Tu nfto fóras, senhor, fiel tranaumpto; 

8o a teiiH lustres herdados 
Um genio sup'rior n&o vira janto, 
Nfto U^ cantara: o sangue sem viiiude 
K vao phantasma, que aos mortaes illixlaw 



■ / 



(I rundo te fes a prospera Forhma^ 

(Irundn te fea a sabia Natureza; .1 

KII.'iH (]nerem que se una 

Km ti alta tirtnde^ alta nobreza; = v 

K HON (litplicmlos dona, que em ti diviso^ ;.'¡ 

Diipliiiida louvor será preciso. / 



N&o s6 da fama nod patricios lares 
Ouvi contente resoaír teas vivas: 

N'estes mesmos l<>gares 
Com palayraé de jvdbílo «soeesiva» 
Te on^o cantar, por bocat^ qtie,BftQ fingdlBy 
Por almas lisas, qnd men kdo ciogídiii. 



De sancta gratid&o temos indi^ios^ 
Mostram nos olbos^ imu9 ao^Oea, i^s.&entesy 

E aos claros eéos propicíoB:. 
Mandam votos puiM^ímos^ e «i^ei»t8B| 
Handam vozes dis^ amor^ e 4e leuld^áe 
Pela tua cabal f^icidade.» 



i : 



En, dos bielgos pátotnos animoado, < 
fijp^.fmda.deBnWbos mares 

Sacudido^ arrojado^ r I <;' - 
A remotos^ incógnitos loga^n^S^ 
Onde talvez qne ma appar^he & Sór^ 
Depois de infausta >vícb inf«M¿a mwtet 
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En finalmi^te, o(M respeítbintettiO).^ : 
Meus £^uxt)»-olho0. B^ tons/oUios, pcinctoft. 

Teu amavel governp, ; , . . • 

Toa justiga, tena oostumes-soivio;; ; . 
E digo eiUÁof: — r £ie»koc^ só in pocUasi 
Tomar brilhantes on bicRls iffirv0& 4ia$« ^ 
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Só te, üáTio «i'e*tanias de alabastro, 
Di^o de broQze. qae os héroes distingoe, 

ITelhoniráa mea a^tro, 
Astro intieliz, qne o men socego extingue t 
E ponieras soltar mfnh'alma preas 
Entre aá sombras da Uyida trntenu 



Abatidos mortaes er^ner da tena, 
]Z^, Formar ditosos, consolar aqnelles 

¿X^T A qne a Sorte faz gnerra; 

-^ Ser pae, ser protector, e abrigo d'elles: 

E virtnde inimortal, gloria períeita, 
A quem do Tempo a fera máo respeíta. 

Se de Tito a Iembnin<^ inda boje dnra. 

Se o mundo o canta, se inda Ihe ergnem temp 

A Sandade, a Temnra, 
E i)orqne foi da probidade exemplo: 
Vj porque elle jnlgon perdido o dia 
Em qne algnm beneficio nfto fazia. 

Se do Magno Alejandre os sabios fiíUam 
Nflo 6j nfto é, senbor, porqne os seos bracos 

Altos muros esódam; 
E sim, porque tirou de indignos la^os, 
E d'entre as garras de nm destino impio 
: " A regia prole do infeliz Dario. 
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Se a Mantuana scK^orosa; lyra 

Ao prófugo Tror)ra0oeleY4, tanto) . ; 

Nao é porque elle: inai)ira v ... 
Aos gregos si^^to!; aos xvitiilb^ espirnto: , 

E porque d'eii.tfe.a3;aüorto£|,,^ oa.assomb^s . 
O já curvado pa^ salvpu noS( hombrQSy ; 

Vi ver debaixo do teu jugo brando, 
Sentir as leis do tea. poder Buave, 

Teus meritoB aleando. 
Ao palacío.de JjOve em metro grave; ; 
Oh que risonha I que benigna estrella ! 
Se o pe|i«al-a é prazer, que f6ra o tel-a! 

Surdo o Fado a meus ais, e a minhas magoas^ 
D'este ameno paiz me quer distante; 
Manda que eu busque as aguas 
Onde se banha o válido gigante, 
Irmao dos impíos, que gerara a térra, 
Que a o pae dos deuses declararam guerra. 

Mas inda lá n'esses logares broncos, 
De niisoros mortaes misero asylo, 

Sobre duraveis troncos 
Teu nome escrevi com temo estylo; 
Mostrando que nao ¿ lisonja infame 
Quem move a minba voz a que te acólame. 
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Vecn d« aovo eonoi feítili» 
V«n :kd^ar meiB treonuos 



Yem . . . 3ías lofffei. Ganóte: qns mis pvofasnde 
Oode Tas arrojar-te? Ah! aSo {irosigBs: 
D'mu don*, que i il compwh c nd o a 
Que poderes dizer, por nais que dina? 
Nao escapas do assnmpto, que pitxíunas; 
W) pcrtenee aos CamOes fallar doa Chunas. 



CANTOS 



PERIODO DE tüCTAS LTFTERARUS 

E PBISOES 



(1791 a 4797) 



A Furissima Oonceiyfto de Nossa Senliora 



Profana lyra, a m€^«s eons affeita. 

Vil instrumento, mioli» mfto te enjeita: 

Oadncsd perfei^Oes, sei^vis amores, 

Nao mais, nfto macaleü» os meus loavcMres. 

Tu, doce cfaamma, angélica ternura, 

Que o creador exivia á creatiu», 

Oh dadiva celeste, ok dom do Immenso, 

Com que atterramos S^tanaz infeaso, 

Oom que a tormenta das paixOes se acalma, 

Baixa dos céos, e purifica esta alma. 
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Eis desee, cis desee, nao me engaño, é ella I 
Agora sim, que posso, olí vírgem bdJa, 
Enxugar criminoso, indigno pranto^ 
E a teus ouvidos elevar meu canto: 
Profana lyra, a molles sops affeita. 
Yil instrumento, minha máo te enjeiia. 

Inda no horror do cabos, ou do Nada 
Jazia a Natureza inanimada; 
Inda na vasta regifio dos ares 
Os grandes, os pasmosos luminares, 
Que o polo aclaran!, que os viventes guiam, 
Que as ondas abrílhantam, nao luzíam, 
E jíi Mana para Deus guardada, 
Na idea omnipotente era creada. 
Ah ! Cante-se o prazer, canterse a gloria 
Do céo, da térra; acclame-se a victoria. 
Da immaculada Virgem sacro-sancta, 
D'íiquella, que te imp6z a invicta planta, 
TíU'iárea Serpe, na cerviz medonha, 
Fi(Mndo illeza da infernal peyonha. 
La vííjo os paes communs, que o monstro opprizi 
Líl caminlia o Remorso apoz o Crime, 
La ouQo a voz horrísona do Eterno, . 
Que faz tremer a abobada do inferno. 
Deus orrita, Deus pergunta: «Ingratos, como 
Vo^ attrevestes ao vedado pomo? 
Que ! Pretendieis hombrear commigo 1 
;'•*.* Da vossa rebeldia eis o casti;co. 



I 
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Do Edén minha ju^iiga voó desterra, 

Ide habitar a iniséfavél térra: 

Ella avarenta, Adáo, jamáis enxutos 

De teus suoreá té dará seüs fructós : . . 

Tu, crédula mulher, qué *<!)' 'sédü¿istéj 

Com dór produzirá^i e ó' 'duro, o tiristiá, 

Padecimento, a que ambos ^oa condéiünó, , 

E que a táo grave culpa iñdá é pequeño, 

Grassará com térrivel eguáldade 

Pela vossa infeliz postéridádé.]^ 

Oh séntéiiQa fatal! Oh cruel sortel ' 
Heranga horrivell O pencado! Á moiie! 
Já principiam a fervér tia téi*ra 
A Soberba, o Furor, a Invi^já, á Guerra. 
Da victima primeira o sangue corre: 
Abel, o grato áb céo, lá cae, lá morre 
As máos perversas de Caím níáldictó, 
E aos astros gobé da Innocencia o grito. 
Pune, fulmina bs líionstros do peccado 
O bra^o vingador de u'm Deus irado':* 
Elle as ethereas cataráctas solta, 
Paternos olhos a Noé só volta: 
Cae a torrente, etn atrás nuvens preza, 
E agonisa, boiando, a Natureza. 
Que espectáculo, oh cíeos! Q'horror! Q'espanto! 
A negra estancia do continuo pranto ' 
Ü proscripto univérs'o representa 
íía pavorosa, na géral tormenta; 

10 
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No carcerf^ da mort<» altas easencias. 
Creadas para o eco, d*onde cahimm; r . . / 
Inda tantos horr(nres nao ba&tavami , , 
Inda a pezada máo, quo nos opprimB^ 
Aohou leve o snpplicjo^ eni gpQ penamos! ••»:« , 
Oh lembranoa, ppor que tantps mid^s ^ . .i 
No bojo abrazador contém o inferno 1 ... 
Apenas arrojados n'(3st;is fama3y 
Nova, e mais qne terrífica vingan<;a , .,. . 
Fulmina contra nos o IrresiativeL; . . ■ • ^ ' 
Nllo que mande, rpncar trpv&o m^oiih^ , ' 
Nfto que nvunqje p. rápido. /foriaoo:.. :.,., . , -^ : 
Quer dar-no» outra especie dé torniBÓtp^ . 
¥j Robre nossas frontes dqsc&rreg^ . . .'.:.:.,-.; 
O pexo enorine do perpetua affronta. - •. 

8eu hálito, seu,b|:^CQ á vil matem ., 

I)Ao forma, vida, intelligencia, gn^a,, .,;; ,/ 
K ineíFaveis d^ícias no JSden puro;. * 
Hom que ao. nosso furor nao foi vedfula • . 
A Aa^íiz tenta9&o, que apodrentando 
Na raiz fraca o troncp fJesípTezivel, 

Faz grassar o contagio ,..,.; 

Por todos o8 stíus ramos, e os spbme^ . 
Ao jugo dp peccadoy.ill^i da morte: >,, , 
De bordada corrupgilo. contaminados .„ . .,.. í 
Fícam io^os. tua fím. , . Mas ab I N&Q {xkLoc^ 
( jue um d*elles ese^ipou do estrago borrondoi 
IJm só d*elles, um só... María! Ob nomo. 
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*Que no imperio de fbgo, éhi que domino. 
Me aterras oomo o raio inevitevfel, 
Que arder spnti tia Mtonita cabe9a/ - 
E cuja cicatriz íñd^ conservo 1 
O numen vingadóf'i^á'imníénsa idea 
Jíi, tinba antes doi) t^mpoá excluido 
Da gerár^ triste betun^a 
' A mulher porteiitósa, - ' , 

Que intacta pfodüzlü'o elhéi'éó frúclp,. 
O Filho redemjifót, que'áesde'ós lastros 
A rmado de' pavor, é ómiiipotencía^ • ' - * 
Nos despénhou nd a'bysnfio, onde Jazemos» 
Kesolu^ao faítal á lióssa ftiri^T 
Elle os homens adopta, 'ao paé sé oflTrece ' 
Expiadora victima do 'critné, ' ' . 

De que via infectada tf'humklnidade. '. . 
Ñas ntiñ dos espirites céíeiités '/ 
Desee ao 'muiidó, ^ Vestido o terrea' nianio' 
Eis cometa a limar dá culpa' Os ferros. 
Espossa multidftoy que áo Ve^rbo 'atiende, '. 
JsL principia a praguéjai* ineu nome, 
E a nova lei üaá almas' se^Ihe arreigá... 
Dobalde (oh' raiVa,!) áos iixi^yétóa do infei^o 
Os cora^óes incrédulos ce^eram, ■ ' 
Erígindo patíbulo áffron toso, 
Onde soffresse voluntaría morté 



Elle, a hostia de paz, e de álUánva: ' *' / 
Ah! Seu sangué laVdn a-aúüga ñodoa, - 
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Que 08 terrestres espirites inaD^ch^^;^ ,,.: . ,,., 
£ que assombros, que e^paBtgs^ q^e JP^Pidj^fflf' ' 
O cruento espectáculo segpiijeinf^J , . ^ ^ i. , .. > 
Súbito em dous se fez^oyép ¿¿Jt^^íjíft^ ./^ j.^.. ■ 
A ordem se alterou da p^i^réi^y^J,^..^.. ,j. ^^j.^, , 
Do férreo somno o^ mortbfi,^^'pert^ij¿pi^ ,^-^^;. -. 
Sumiu-se a luz do sol no jiorror ^ai^ .Í^y$V6>¡4 
E a térra em cuMvulsOes^ e o pplo ejí^ plifiíiyrnaa 
Fizeram loffo authentioo o deicidío, ., ./ . .: , , , 
Hoje no liVre mundo é picíporiMb ,|. . .j,¡{;.. < 
O gran principio do comín^m,ríí$^t^: , ? ,. ,. 
Lá MI m ledos cánticos- festivos, . . ' . , ^. 
Que, vo'arido ás estr^ellas, acoijipaní^^ 
Tó pidas nuvens de sabéo períiLinoie. 
Maria, abengoada entre .^s m^jilbei:^, . . . . ■ 

Aquello uni versalp canoro a.pplauso j j , ^ . ^ 
Serve de objectb; os homén^ ll^^.co;Qsaj^D^ .' 
Interna adora^áo:— «íu ¿s Iféj^cl^^^J .*".../ 
«A flor sagrada, e pura, .. = ^ ^... .,.. 

«Em quepou^ou o ^¿pinto diyinQi ....;,^ ^.^ . 

«A salvagáo por ti desceu ao mUpjáoJ, . ....... 

«No eterno pensamen|», omnisciente r ' ¡. 
«Teu serj oh" Virgem, ^preceden í^Pp f v^fjf » .. ■ .- . : 
« Como cedro no' Liba¿6 exaltádQ,. * ■ 
■> ¿- «Qual rosa em Jencq, tu re^laprtpftQ? ..^.^1^ : 

«Mais que o sol no zenltK: ^^¿c^t^^, aj¿o||[¿^^ ''"^ 
« Em teu piedoso puVido Jiumianas. prejcj^ Jf¿ 7—; 
Oh desesper^i^^o.I E -eii projciuijpip.. . '/^; .1: / ;^ 
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No louvor de María a minha ÍDJuría! 
En, que. .. «Vibrar sacii^ega blasphemia 
la o monstro infernal, mas na garganta 
A voz, achando obstáculo, recua. 

No vas|íí)b>JPJÍPr;4lfc fcb^^ 
(Onde tu, Maldi^Slo, resides sempre) 

Os chembins no céo, na térra os homens 

Bm crebros bymnos á porfia exultam. 

. •" ,-j*..,' .. ". '..y ii; ^ ii '►-:'• ■ i ..! lili;*. ' I 
■ >í. f;-p'i i .,.'í -.1, o-:;': i-íjífii.' < .i h\- 

> I 

..'.¡--.oí' «í i; -'' • í í'M'o' • ■•'i¡.^.. «I !i/'^ 



/.^ \')f- r. <''-:*i-iiv.. •.., /í; ■^•. ■• ■ ;:■ ! 

.U ..V i» !'.¡fili i; . -si ii ;.Í .-.ít-.'tMf»-, .IM.'O 
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A admiraTel In lreni id e» etmm €|iie so 
24 de A^sto de 1794» sotatii o oapí 
Lnnardi no balSo ftttrostatloo 



Qne brilhante espeotacalo pomposo 
A meas olhvx? anoaicoi$ se oiFreoe ! 
D*3l;& ULvsséa o valido nomeroeo 
J* !io 3ur»plo ^!*rx> de rrop^ reeresee: 
S^A o raA:v:v> concertó estrepitoso. 
Que o sfcn^ae &gtca. o$ aainu» aquec«; 
AjBoma aos ares n'esse alegre dia 
Baro pnxügío de arte« e de ouBadia. 



O Tejo as ondas céml&s aplana, 
Daií ledas tílh&s candidas cercado. 
Vibra o trí*ienfie aiol co'a dextra Q&na. 
£ rebate a braveza ao ncrte irado: 
Contemplar em síienoio a audacia humana 
Qaer, inda qne a portentos ccetnmado; 
Quer, encestando a tace á nma d*oiiro. 
Ver brilhar, oh &iencia« o ten theaooro. 
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á snrge no vftftto, ao flaido elemento ] -. 
lobo' voador, lé sé an'ebáta ; c ' . ;: 
re as azas diaphaQasdo vento^.; 
elo immen^o vacuo a^ düatal.^^. 
assaro feros^pYorass^i órnente^ -i;: i»? i a, > i.;.-: 
ndo rápido yéofios- déos deáata}, / ' 

ndo as nrivens tnancende, e Phobo afiróiita, : 
fcerra mgís vqIc^ de n^ remoBtaL 



.■:..• -i ■■■■ 
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orteQi^^tao'^oFtij, qiaier6 siimt»a»lttinr.rr 

no ethe;:'^.bj|i:t(^r.8albü¡id0^ ousad^ or , oüt ) 

illusáo, <]ao ^ji^tigioy {que lojo^um 

tr rispa A fim.tr^paiendoiy.e de^l^atiradQ? 
espirito ínsanoy ahí -que» procura ' • >l: "i <; ■'■ 

i estrada do.Olynap^dloantikdot?: v .?> ■ > J 
temes, deapeijubando-te /io$ ^1:09^^ i-fu; ,-.:*] 

1 Icaro infeliz, di^t novae tú», maresl? <-.;'. = ■<■ 



I'. 1 






fáo temes (qiÉújLiido eyites Qtéspumoso' ; 
ipo, que ó4oS'tnf6e8.théatix>>4 guarra^ ;' 
teme%'que.n'um baqve^plsiYAüoaoi > , • ff. V 
sangue purpuree ^ ducá, tecía? ; • . ' o < i - ')* } 
tas, qual Prometheo,,mub^r.'Vaidoso !' : i. I 
icro luipe9'qp9!Q08.O(éop;8e:tf9Qeerra?.' ■ M 

! Náo^.. fagas t^q.mbedoubo ein^aio!:: . - : • ' > 

teme o preisipioio, <)ii't$iine jOiraio.! >.,. >:: < 
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elegías e epicedios 



período d4 vida militar 

(IVeO a 1787) 



A Olinta 



Cotei di gioia transmutossi, e rise, 
E in alto di morir lieto, e vivace 
Dir parea: s'apre il cielo, io vado inpaee, 
Tasso, Gerusai. Liber. Gant. xn. 



Olinta jaz na térra, 
ComtifTo, oh Noute, para sempre mora^ 

E Amor grita, Amor chora, 
Chora o fagueiro Amor, que Ihe brincava 

Nos melindrosos bracos, 
Movendo aos coragOes sanguínea guerra; 
Eil-o já deUrante ; a ebúrnea aljava, 
Arco, venda, farpoe3,^0 em pedamos 



I 

I 
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I 
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Sobre o frío, o medonho 
Logar sacrnido, aondo 
Com ar inda risonho 
O peu, e o nosso bem se nos esconde; 
Na térra oceulto jaz mais iiin thesonro 

Por decreto da Sorte: 
D'aquella tenra vida o fio de onro 
Qufio cedo rebentou ñas niáos da Mortel.., 
^ Ah Morte inoxoravel, que te nutres 

j Eui ruinas, em ais, oni sangue, em prantót 

; Mais negnv que os infernos, mais faminta 

t Que os'famintes abutres! 

Oh tu, da bumanidade horror, e espanto, 
L(ívaste-lhe o melhor, levaste Olinta; 
Olinta, em cujas faces delicadas 

Cora^Oes attraíam 
As rosas sobre nevé desfolhadns, 
Que de virgineo pejo se accendiam 
Ao brando assalto da menor fineza; 
Olinta, em cnjos olhos, quo encantavam, 
Ufana se revia a Natureza ! 
Olhos I Flanima celeste, a que voavam 
Acjorados, ternissimos desejos, 
; E onde, quaes borboletas, se crestavam, 

Dando suspiros, dando-vos mil beijos, 
Olhos! Olhos! Oh dor! E cstaes fechados! 
Estaes de opacas nevoas eclypsados! 
Olhos suaves, olhos milagrosos, 



1 



.1 
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Com vossos deleitosos 

E froxos movimentos 

Daveis flores aos prados, 
Alentó aos cora^óes desesperados, 

Enfreavei» os ventos, 
Removieis das rochas a dureza, 
Transgredieis as leis da Natureza, 
E níio podéis saír d'csse letharo^o! ... 
Oh doudas illusOesI Oh desvarios! 

Oh desengaño amargo ! 
Olhos tristes, sera luz, olhos já fríos, 
A Morte nao se rende á Formosura: 
Nao, jamáis torna a si, jamáis desperta 
Quem dorme, como vos, na sepultura. 
A desespera^áo, que nunca acerta 
No que faz, no que diz, porque nao pensa,. 
N'esta alma, de afflic^*áo,*de amor perdida^ 
Loucuras proferiu. Nao ha quem venga 
O monstro, que executa a lei da Sorte: 

E um contracto a vida, 
Que fez o justo céo c'o mundo ingrato, 

E tu déste contracto 
Es fatal condigáo, terrivel morte, 
Que'restitues a materia ao nada. 
O rei, que os povos como filhos ama, 
E que de bemfeitor, de pió a fama 
Préza mais do que a purpura sagrada, 
€)astigando com lastima o delicto. 
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Cá n'esta solidáo? Mortaes, choremos, 
A ver se á for^a de chorar morreinos: 

Por Olinta querida . 
Em Wrimas de amor se esorote a vida^I 
Fervam suspiros, fervam pelos ares, 
E crieui nossos olhos novos mares. 
De nm bem, que aspeni lei de nos destenta, 
A falta^ a perda qual de vos imo senté? 
Mundo, suspiro*?, larrrímnjs, oh gente! 
Olinta foi-se, Olinta jaz h.: térra. 
Gritemos... sempre em váo, tristeza, e luto 

Nos volva em noute o dia, 
Gritemos... sempre em váo... porért! que escatot 
Céos! Estrellas I Que súbita harmonia, ^ . 

Que nunca ouvido toirt, que etliereo canto 
Me faz balbuciar no mou lainento, 
Me faz a mea pezar conter o ])i'anto! 
Desencrespou-se o mar!... Nem bole o vento I • . . 
Soava aquelle arroio.. . eil o calado, 
E como que se ri de ^osto o prado! 

Oh pasmo! Oh niaravilha! 
Este canto. .. este som . . . nao é terreno. . . 
Vem do céo, vem do céo, que táo sereno, 

Olhos meus, nunca vipte>; 
Néctar consolador minba alma ro<nra... 
Porém que nova luz nos ares brilhal 

Que resplendor me céga 1 
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A vista d'elle o sol despe a belleza, 
Como á yi'sta do dia a tocha acceza! 
Que é isto, cora<jao ^ Laorrimas tristes, 

Becuastes, fugistesl 

Que do(^*uraI Que encanto I 
Este som faz que em éxtasis me sinta ! . . . 
E verdade, é verdade: os aojos ouqo.'.. 
Mas é ditjno üm. mor tul de ouvir-lhe o canto? 
Humanos, escutíies? Oh c^os! Olintal 
Olintal £ illusáo do pensamento... 

Nao, uáo é... que portento I 
Humanos, atten(;áo: — «Na corte immensa 
Do rei, que vibra os raios vin oradores... 

Prostrada . . . aos pés divinos . . . 
Olinta... gosa já... da recompensa... 
. Das palmas ... da virtu» le ... os seus louvores . . . 

Sobre ... as azas . . . dos h.vmnos . . . 
Como . . . soam no céo . . . na térra soem . . . 

Consolae-vos . . . humanos . . . 

Maís suspiros . . . nao vóem ; 
Vosso nescio queixume... a Deus insulta... 

Longe ... de olhos profanos . . . 
Que nao merecem . . . vel-a, aqui ... se cncerra . . . 
Aqui . . . das virgens. . . entre o coro exulta. . . 

Consolae-vos. . . humanos. . . 
Olinta. . . está. . . no eéo. . . nao jaz na térra. ]^ 
Ahí Que o verso adora vei emmudece, 
E a luz celestial desapparece I 
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Deus! Oh Deiis! Será sonho? 
Será sonho, oh mortaes, o que escatamos? 
Nao, nao é, que inda o prado está rísónho, 
Que o Hmpido regato inda n^o anda, 
Nem Zéphyro bafeja os arvoi^edos, 
Nem bate o mar nos ingreines penedos. 
Ah I Bemdicto o Senhor, que nos abraftdáí 
Esta-saudade, que mortal julganí os. 
Prazer, oh mundo, cánticos, oh gente ! 
Olinta está nos céos, e lá piedosa 
Desde os áureos dt^^raus do throno eifítñfh 

Do núme omnipotente 
Nos chama para o bem, de que ella gosft. 
Lá faz estremecer o horrendo inferno, 
Lá prende, orando, o brago justi^osa 
D'aquelle, mais que os seculos annoso, 
Que, farto de sofffer noseos delictos 

Qua«i, quasi iríflnitos, 
Me faz crer a Razáo, qne já queria 
Mostrar- üos, oh mortacs, quanto poditt, 
Lan^ando-nosj ás testas cciminosas 
Irresistivel, pavoroso estrago: 
A barbara invasáo, qne opprimiu RoHlá^ 
Hórrida furia, qtie ai*razou Carthago, 
Ou chuva ardente, que innundou BodOíhíl* 
Scenas terríveia, scenas lutuosas, 

OHuta ó quem de nos vos afFugeiítaí^ 
Olinta a máo sustém, qü^ tuji^ susténtele ¿ . 
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Ahí Gratídáo, saudade! A nossa amada 

Seja, seja cantada; 
Versos em vez de Inof rimas Ihe demos. 

Do cedro vivid ouro 
Com seu nome adorado o tronco honremos; 

De beijos, e de rosas 
Cubra-se o cofre, cubra- se o thesouro 
D'aquellas sacras cinzas preciosas; 
Wétfpois que do peito amortecido 
A nossa framl vida transitoria 
VüÉrf' nas a^as da final gemido, 
Veréis quáo terna Olínta nos recebe 
Lá n'essas fontes de ineffavel gloria, 
Onde mais quer beber quanto mais bebe. 
liOQge' da nossa idea, ohbens mundanos! 
Sim, desde agora vos armamos guerra. 
Oral a Olrnta, nfto choréis, humanos: 
Olínta está no céo, nao jaz na térra. 



PERIODO DE EXPATRIAgÁO 

(1788 a 1790) 



Á lamentavel irorte do Ser.*"** sr. D. Jos6» . 

Principe do Brazil, 
Fallecido aos 11 de setembro de 178S 



(Escripia era Macau) 



Lcvou a cruel Mcrtc, sem terptjé 
A veUe helio mafo, a quem tribttU 
Esperuvam pagar o Indo, e o Tij0. 
Bbbmardbs, £c1. l 



Eu VOS saúdo, olí túmulos annosos, 
Onde a Tristeza c'o silencio mora 
Eutre cinzas, e ef'pectios pavorosos: 

Salvé, bosque medonho, onde a canora 
Philomela inlvliz a injuria nntiora 
No curvo ramo solitaria chora: 

Oh NoutCj cujo véó meus ais abriga, 
E vos, Manos, Phantasmas, socios d'ella, 
Vede a que extremos a* paixao me obriga I 
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Paixáo louvavel, justa, e nao aquella, 
Que ás almas a razáo, e a liberdade 
Destroe, da vida na esta^áo mais bella. 

Mudos objectos, feia soled ade, 
Só vos encbeis meu sofregó desojo: 
Longe, longe de nos a claridade. 

Por¿m que escuto, oh céos! Ohcéos! Que vejo I 
Ah Musa minh-ríl... Es t«i? Vem, vem, prantéa 
Ocaso, que gelou de mngoa-o Tejo. 

Velemos sobre a fría, ngreste aréa, 
Em qiianto nos orliados aposentos 
Venturosos mortaes o somno en lea. 

Vé, se é pro[)no o logar para lamentos, 
fiepara: que espectáculo! Que espanlol 
Mochos! Larvas! Cyprestesl Monumentos! 

Celebrem nossos ais, e nosso pranto 
O commum bemfeiror (ah negra sorte !) 
O héroe pío, em quem Lysia peníou hmta: 

Aquel le fnioto singular, que a morte 
Arrancón de alta planta generosa, 
Que Deus aben^oou no tronco forte ; 

Aqíielle, cuja fiíce magostosa , 
Inda entre as mais gentis se distinguia, 
Qual entre as flores se distingue a rosaj 

Aquelle, que te honrou, sabedoria, 
Que tantas, tantas vezes, oh pobreza, 
A vibora fartou, que te rola; 



1721 OBBAS DE BOCAQ& 



Aquello, que do cume da grandeza 
Baixava a consolar-nos, attentando 
Que todos somos uns por natureza; 

Aquelle genio raro, aftavel, brando^ 
Que está na etherea abobada fulgente 
Astro novo, entre os astros seinti liando; 

Aquelte, que era o pae da lusa gente, 
Nosso bom, nosso amor, nossa esf>eran^, : 
Principe n'alma, p7*incipo excellenle; 

José, que em doce paz no céo desean^ 
Em quanto o povo sen, já delirante, 
Eni vans, perdidas lagrimas se can<ja. 

Triste povo! E mais triste eu, que diskiiite 
Nao pude acoujpanhar teu choro afflicto 
N'aquelle amargo, lutuoso instante! 

Triste povo! E mais misero eu, que habito 
No remoto Cantáo, d'onde, Ulysséa, 
Nao pode a ti voar meu débil grito ! 

Misérrimo de mim, que em térra alhéa^. 
Ca onde muge o mar da vasta China, 
Vagabundo praguejo a morte feia! 

Que rigorosa lei, que horrivel sina 
Me estorvou que escuta sse o« ais extremos 
D'aquella alma real, antes divina? 

D'aquelle augusto peito, onde virenMe^ 
D'aquelle coratjáo, que idolatramos, 
D'aquelle bemfeitor, queja perdemos! 
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Mas pois que nÓB, oh Musa, nao logránjos 
O doloroso bem de estar presentes 
Ao fím do mo(^o beróe, que tanto amamos: 

Já que nao vimos consternadas gentes 
Ferindo os rosto», e ferindo os ares 
Com phreneticas máos, com ais ardentes; 

Já que nao vimos n<^s pomposos lares 
A melga máe, carpindo, ora ante o leito 
Do filho, ora do Im menso ante os altares; 

J¿ que nao vimos de paixáo desfeito 
O fiel cora^áo da esposa amante 
Em lagrimas sair do ancioso peito; 

Já que nao vimos o preclaro infante, 
Frezando mais o irmáo', que a monarchia, 
Trabar a interna magoa no semblante; 

E o bom principe, em fim, já na agonia, 
Estas vozes soltar, balbuciente, 
Pondo os cilios na esposa, que o perdia: 

«A máo, quo nos uniu tao docemeute, 
Ordena, amada, quo de ti me aparte: 
Seja feita a voPitade omnipotente. 

Despindo o pó, minha alma alegre parte; 
Mas ere, qii(3, voluntaria, só podera. 
Querida coposa, por um Deus trocar-te; 

Nao chores, nao suspires ... ah ! Pondera 
Que o teu amado, o ten contentamento 
Nao morre, vai vi ver lá n'outra esphera; 
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Chamado ao sumino bem do firmamento, 
Vou morar entre os justos, por clenieDcia 
D'aqiielle, que subjuga o mar, e o vento. 

Louva, louva comitro a providencia, 
A sacro-sancta leí, que tein disposto 
Esta do mundo neoessaria ausencia. 

Nadando em mares de ineftuvel gosto, 
Vendo os coros anofelicos sa errados, 
Em cada rosto lo<xraréi teu rosto. 

Poder, que move os céos, que rege os fadoe. 
Ha de applacar a dor, que te flagidla, 
Annuir a meus rogos inflammados . . . 

Deixa voar minha alma, oh alma bella, 
Adeus . . . Pae. . . Redemptor. . . sé. . . sé comigo, .. 
Adeus...» Eis expirou nos bracos d'ella. 

Já que nao |)ude, oh Musa, este castigo^ 
Este damno, fatal á humanidade, 
Comtigo ver, e deplorar comtigo : 

Pela imagina^ao, pela saudade 
A nos (tristes de nos!) se represente 
O efíeito da ge ral calamidade. 

A mente o pinte; que nao pode a mente? 
Como se gosa o bem no pensamento, 
Tambem no pensamento o mal se senté. 

Oh colossos de aereo fundamento ! 
Phantasmas, illusoes, que o mundo preza ! 
De que servís no fúnebre momento? 
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Porque blasona a túmida grandeza, 
Se é victima do abutre carniceiro, 
Filho do inferno, horror da natureza? 

Que bens herdamos nos do pae primeiro? 
A cnlpa? A morte? Abominosa heran^^al 
Mal baja o negro monstro lisonjeiro. 

Ai prole da nuignaiiima Bragancja, 
Qu&o cedo te sumiu na eternidade 
A pavorosa máo, que os raios laii^al 

Commetteste sacrilega maldade, 
Para... ahí Cessa, mortal, mortal insano, ' 
Treme, ajoelhn, adora a divindadel 

Nao pode (a Razt\o diz) ser um tyranno 
Esse, que fez o barro intelligente. 
Que o filho den por ti, genero humano. 

O rei dos reis, o padre omnípotento 
Alma, que o mundo vil nao merecía, 
Comsigo quiz no céo re.«j)landecento. 

Cala-te, oh dor I . . . JSilencio, oh agonía I . . . 
E vos, que os prantos da paixáo niais nobre 
Vertéis do inorto héroe na cinza fría; 

Vos, que beijaes o mausoleo, que o cobre, 
Oh lusos! Consolai-vos: inda temos 
Quem preze o sabio, qu(Mn soccorra o pobre. 

Basta, basta, nao mais, nao mais extremos: 
No irmáo veréis José resuscitado, 
Joáo restaurará quanto perdemos. 
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Inda ha de ser por todos táo cantado 
O novo successor no throuo nugiisto, 
Quanto José no túmulo c chorado. 

Nac^áo, fiel na^ao, desterra o susto: 
Outro héroe, outro Atlante a monarchia 
Nos firmes hombros susterá robusto. 

E tu, máe do teu povo excelsa, e pia, 
Que inda desfeita em lagrimas contemplo 
Na revolta, enlutada pbantasia: 

Sobe, constante, da Memoria ao templo; 
Lá vale mais que um sceptro urna alma fortei, 
Sé da^conformidade o sancto exemplo. 

A triste, chara irman, que invoca a morte^ 
Vao docemente o pranto reprimindo; 
Pinta-lhe a gloria do feliz consorte, 

Que entre os anjos está, cantando, e rindo. 
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A deplopavel morte do m."*^ e Exo."^ Snr. 
D. José Thomaz de Menezes 



Hórridas sombras, hórridos rapores 
Qae enlutáes estes ares carregados 
Por onde váo fugindo os meus clamores: 

Sinistras aves, que funestos brados 
Espalhaes de cy prestes lutuosos 
Pela negra tristeza bafejados : 

A vos consagro os prantos dolorosos^ 
Que meus olhos derramam contra á dura 
Antiga leí dos fados poderosos: 

Antiga lei, que á feia sepultura 
Arroja sem respeito, e sem piedade 
A virtude, a grandeza,' a formosura 1 



f' 



178 OBRAS DE BOCAGE 

Áspera leí, qne a pobre humanidadeT 
N'um momento, n'um átomo arremessa 
Ao centro da medonha eternicJade 1 

Tremendissima lei, que táo depressa 
Troca era ais e em desgostos a alegría, 
Troca a purpura em luto, o solio em ega I 

Ah 1 Nunca amanhecéra o cruel día, 
Esse dia fatal, que tu seguiste, 
Noute de espanto, noute de agonía! 

Tejo, que foste da tragedia triste 
O theatro infeliz, que é do thesonro 
Que a mena olhos saudosos encubriste^ 

Ah! nao blasones das aréas de ouro, 
Se em ti contens o héroe, que ao proprio Marte- 
Esperava ganhar a palma, o louro. 

José, que reunindo a foroa, e a arte, 
Feros brutos indómitos domava, 
Sendo assombro de tudo em toda a parte. 

José, que os lusos povos alegrava, 
E que, sem recordar-se da grandeza 
A todos branda mente agasalhava: 

José, com quem a sorte e a natureza 
Foram táo liberaes, e em quem luzia 
Resto feliz da gloria portugueza. 

Oh lúgubre destino ! Oh morte impía I 
Ulustre, e velho pae I Tua amargura 
Quáo rigorosa, quáo cruel seria? 
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A macilenta Clotbo^ a paróa dnra. 
Te roubou para sempre o filho ainado^ 
O doce objecto da maior ternura* 

Queixarte, é justo^ qtieixar-te do fado^ 
O negro caso deploraTel chora^ 
Em nossas faces pela dar gravado. 

Pragtieja aquelle monatro, que deyora 
Os miseros mortaes . . . dize-lhe . . . ah J Antes, 
Antes a summa providencia adora. 

Adora a quem nos astros scintillantes 
Erigin, collocou sen throno eterno, 
O supremo senhor dos céos brilhantes; 

O justo Deus, que com poder superno 
Esconden, ferrolhou perpetuamente 
Os rebeldes espirites no inferno. 

Elle, movendo o brago omnipotente, 
^O filho te chamou, que merecia 
Gloria immortal no empyreo reluzente. 

Basta, excelso Márquez : tua agonia 
Pela fé seja em fira modificada, 
E por uma christan philosophia. 

Que tambem na minha alma atribulada 
Ou^o o riso da candida esperanza, 
Sinto a terrivel dor mais applacada. 

E tu, alma gentil, quo na Icmbran^a 
Táo presente me estás, alma ditosa, 
Entre os coros angélicos descansa. 
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A' trágica morte da Rainha de Franca 
María Antonietta 
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Sécalo horrendo aos seculos vindoúros^ 
Que ias inútilmente accumulando 
Das artes, das sdencias os Üiesouroa: 

Seculo enorme, seculo nefando, 
Em que das fauces do espantoso Averno 
DragOes sobre dragOes vem rebentando: 

Marcado foste pela máo do Eterno 
Para estragar nosoora^Oes corruptos 
O dom da humanidade, amavel, temo. 

Que fataes producgOes, que azedos fructos 
Das aos campos da Gallia abominados, 
Nunca de sangue, ou lagrimas enohutosl 

Que horrores, pelas Furias propagados, 
Mais e mais esses ares ennevoam, 
Da Gloria longo tempo illuminadosi 

Crimes soltos do inferno a térra atroam, 
E em tomo aos cadafalsos lutuosos 
Da sedenta vingaivíja os gritos soam. 
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Turba feroz de monstros pavorosos 
O ferro de impías leis, bramindo, encravaí 
"Era mil, que a seu sabor faz criminosos. 

^ A brálhante nac^ao, que blasonava 
D'exemplo das nagOes, o throno abate, 
!E de um senado atroz se torna escrava. 

Por mais que o. sangue em ondas se desate, n 
Ifada, nada Ihe acorda o sentimenta, 
Que as insanas paixóes prende, ou rebate; 

Vai grassando o furor sanguinolento, 
Xavra de peito em peito, e d^liua em alms) 
Qual rubra labareda exposta ao vento: 

líád oede, nao repousa, nao se acalma, 
E a funesta, insolente liberdade 
Ergue no punho audaz sanguínea palma. 

Bárbaro tempo! Abominosa edade, 
As outras eras pelos Fados presar 
Para labéo, e borror da humanidadel 

Flagellos da virtude, e da grandeza^ 
Eéos do infame e sacrilego attentado 
De que treme a Bazáo, e a naturezal 

Nao basta va esse crimrc ? . . . Inda o damnado 
Espirito, que em vos está fervendo, 
A novos parricidios corre, ousado?. . . 

Justos céosl Que espectáculo tremendo! 
Que imagens de terror; que horrivel scena 
Vou na assombrada idea revolvendo 1 
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Que victima gentil, mnda, e serena 
Brilha entre espesso, detestavel bando, 
Kas sombras da calumnia, que a condemna I 

Orna a paz da innocencia o gesto brando, 
E os olhos, cujas grabas encantaram, 
Se volyem para o céo de quando em qnando: 

As má,os, aquellas máos, que semearam 
Dadivas, premios, e na melle infancia 
Com os sceptros auríferos brincaram. 

Ludibrio do furor, e da arrogancia 
SofFrem prisOes servis, que apenas senté 
O assombro da belleza, e da constancia. 

. Oh Justina dos céos! Oh mundo! Oh gentet 
Vinde, acudi, correi, salvai da morte 
A malfadada victima innocente ! . . . 

Mas ai I Nao ha piedade, que reporte 
A raiva dos terríveis assassinos; 
Soou da tyrannia o duro corte. 

Já cerrados estaos, olhos divinos; 
Já voando cumpriste, alma formosa, 
A férrea lei de asperrímos destinos. 

Do rei dos reis na corte luminosa 
Eevés o pió héroe, por nos chorado, 
Que da excelsa virtude os lauros gosa. 

Na mente vos observo: eil-o a teu lado 
Implorando ao Senhor, que os maus flagella, 
Perdáo para o seu povo hallucinado. 
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Despido o veo corpóreo, oh alma bella. 
No seio de immortal feUcidade, 
Só sentes n&o voar mais cedo a ella. 

Em quanto aos monstros de hórrida maldade ' 
Murmura a sen pezar no peito iroso 
A Toz da vingadora Eternidade. 

Desfmcta summa gloria, oh par ditoso, 
Logra em perpetua paz jubilo immenso, 
Que o mundo consternado, e respeitoso, 

Te aprompta as aras, te dispOe o incensó. 



P£RIODO DE DESALENTÓ £ MORH 

(1708 a 1805) 



Offerecida ao senhor Joaquim Fereira 
de Almeida, na morte de seu pae 



É todo o mundo um carcere, em que a Morte 
Os miseros viventes guarda, encerra, 
Para n'elles cumprir-se a lei da sorte: 

Ou ba9a enfermidade, ou torva guerra 
Váo co'as ferinas garras pavorosas 
Tornando pouco a pouco um ermo a térra: 

De dia em dia as lagrimas saudosas 
De aflBictos cora^óes estáo regando 
Marmóreas campas, urnas lutuosas: 

Males e males em terrivel bando 
Vagam por toda a face do universo, 
Peste, veneno, horrores derramando: 

Cae o eximio varáo como o perverso, 
A morte pelo effeito os dous eguala, 
O modo com que os fere é que ¿ diverso. 
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Aquelle a voz de um Deus do céo Ihe fala; 
O remorso, de crimes carregado, 
A este o coraigáo golp^éa, e rala: 

Pa dbamma divinal aíFogueado 
XJm, Gravando no ^mpyreo os olhos tornos^ 
Ergüe d'almo ftitnro o veo dourado: 

Ootro, mordido de áspides internos, 
Se entranha era feio abysmo, e vé que passa 
De mal finito a niales sempiternos. 

A raáo, que as frageis vidas desenlata, 
Ao pío é, pois, suave; — ao inipio dura; 
Traz o flagello a um, ao outro graga. 

Que importa que na terrea sepultura 
Baquée o corpo, a victima do nada. 
Se triumpha nos céos uma alma pura? 

Se na radiante, olympiea morada, 
C'o fulgor, que do Eterno reverbera, 
Como o sol resplandece illuminada? 

Vé negrejar ao longe a tenue esphera, 
Onde o ceofo mortal vaíjuéa ufano, 
Nota quanto difiere o que é, e o que era: 

Por entre a cerra gao de antigo engaño 
Contempla como nutre, e como céva 
Váo tropel de illusóes o orgulho humano; 

Como o barro servil se abstrae, se eleva, 
Como a hallucina(?áo, como a loucura 
Lhe abafa o pensamen^to em densa treva: 



188 OBBAS DS BOCAaa 



Gomo o bem, como a paz, como a yentaní 
No mundo nao sao mais que um faino Itune^ 
Que doura mal o horror da vida escara. 

Gra^s, gragas ao bom, propicio nmne^ 
Que aliza com a dextra omnipotente 
A' fouce matadora o férreo gume I 

Dos céos, oh Morte, és dadiva eminente. 
Es precioso balsamo divino, 
Que cerra as chagas do infeliz vivente. 

Morte, se padecer é seu destino. 
Se o toma a febre ardente, a dor aguda 
Sem alentó, sem voz, sem luz, sem tino: 

Se um salutar bafejo Ihe nao muda 
Em manso allívio táo penoso estado. 
Dita nao é que tua máo Ihe acuda? 

E sim. Pela afflic^áo desacordado 
la affrontar teu nome em mea lamento, 
Oh mimo celestial, oh dom sagrado! 

Sumido na tristeza o pensamento, 
- Teus favores, teus bens desconhecia, 
Fonte de perennal contentamente; 

Estrada, que a virtude aos astros gala. 
Guia ao reino immortal, ditoso, e puro, 
Onde nunca interrompe a noute ao dia. 

Ohave, e porta do incógnito futuro, 
Doce amiga fiel, que nos franqueas 
Dos céos lustrosos o invisivel muro: 
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Já voou men terror, já nao me ancéas, 
Em ñsonhas ideas se trocaram 
Carrancudas TÍsOeSy imagens feias: 

Bazáo, verdade a mente me acclararam, 
B dé téns mü^ phantasticos horrores 
A medonha apparencia em mim douraram : 

Ahí Yerta o meu pincel vistosas c6res 
Qae adocem, que mitiguem da saudade 
O temo pranto, os férvidos clamores ! 

OuQo gemer a filial piedade, 
Ferem meu peito os echos da tristeza, 
Ingenuas expressOos da bumanidade. 

Deixemos suspirar a natureza; 
E os estoicos, ou barbaros, embora 
ISe paguem de urna apathica dureza. 

Labéo da especie humana é quem nao chora; 
Por leóes devorado em selva escura 
Aprenda a conhecer a dor, que ignora. 

Solta-te em ais, dulcissima ternura; 
De um virtuoso pac, tu, prole amante, 
Deves banhar-lhe em pranto a sepultura: 

Mas nao seja a paixáo tac dominante. 
Que insulte a sacra máo, que já da térra 
O attraiu luminoso, o triumphante. 

Se o mundo é campo de continua guerra, 
E os ecos habitaoáo da paz serena, 
Mingue o dissabor, que em vos se encerra. 
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6 



A morte do snr. JoSo dos Santos Borsane 



O sabio nao vae todo á sepultura; 
Nao morre inteiro o jasto, o virtuoso; 
Na memoria dos homens brilha, e dura: 

Em quanto o nescio, o inútil, o ocioso 
Yáo, ignoradas victimas da morte, 
Sumir-se no sepulcbro tenebroso. 

Jonio feliz, bom páe, fiel consorte, 
N'este dia, em que o veo mortal despiste, 
Dias eternos te confere a Sorte. 

Se longe do universo errado, e triste, 
Triumpha teu espirito fulgente, 
Immortal entre nos teu nome existe. 

Da etlierea habitagáo do Omnipotente 
Reflecto o resplendor da gloria tua 
Na tua prole honrada, e descontente. 

Ein lagrimas no peito Ihe fluctúa 
O cora(;rio de angustias macerado, 
Posto (juo o ledo empyreo te possua. 

Eis o carácter, que aos mortaes foi dado; 
Como que o bem do amigo nos magóa, 
Qiiando ü güsto de o ver nos 6 vedado. 
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Na dextra a palma tens^ na fronte a cVoa; 
Tens (assegnra a fé) porque a virtude 
De jns nos almos céos se gálardóa. 

Masy por mais que se esmere, e líde, e estude, 
Quem á ddr slédémEáóSa o dóff]^h¿eñt6? 
Quem ká- ^[»é á tíáture^a o g^ñío :müde? 

Corra o pranto d'amor, sóe a lamento, 
Té que a paí:^áo nos ais evaporada 
Deixe livre folgar o entendimento. 

Entáo tua familia consternada 
Vendo na idea teus serenos dias^ 
Alma vinda do eéo, e ao céo, tornada: 

Vendo aa dignas ac^Oes, virtudes pian, 
Com qAe aesontbros e exeñiplos semeaste 
Na carreira vital, quando a seguias: 

Vendo qfié os ssbios, que a siencia honraste^ 
Que o mundano esplendor tiveste eim póuco, 
Que os perversos carpiste, os bons amaste; 

Enfreados seus ais no peito rouco, 
De ineffavel prazer sentindo o encanto^ 
Dirá:— « Quem te lamenta é cegó, é louco, 

Perdóa á nossa dór, e ao nosso pranto; 
Soffre as mostras fíeis do amor maís terno; 
E orando pelos teus, que amavas tanfco, 

Gra9as Ihe adquire do monarcha eterno. » 



iS 
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A mésta vinvez, de manto eseaisQ^ 
A sósinha, misérrima orphand^e, 
Medrosas do presente, e do fataro, 

A ti, ^ bemfeítpr da humanidades 
Nos castos domicilios co^sagi^raoi 
Prantos ferYentei9; oorde(vl saudade. - 

Teus feitos immortaes, qq^ a p^tiáfj^ oisniíFam, 
Que em per^oi^al delicia nm Deqs. prem^ 
De tema gratidáo na voz soaram. 

Do globo infícipnadp, oh mentó alb/^ 
Oh alma táo diversa, e t&o lustrosa 
Dos entes na longnis^ima cad^ I 

Tüo bell^ con?o o Olympo, que te gosa; 
Táo para qua,ntp. o ^flVe a natureza, 
Mil vezes fraca, insana, p.u criminosa! 

Dos hpmens cpmme^ttpndo a snnuna omprezai 
Útil viveste ao mundo, e só fundaste 
Em teu ffrande carácter a ffrandeza: 

Exercéste a virtiide. os céos honraste, - 
E, soíFrega anhelando os atrios d'ouro, 
Ñas azas da esp'ran^A aos céos voaste. 

Negra filha da ^oute, ave de agourp, 
Apontar-te nao foi co*a voz funesta 
O rasto vil de posthumo desdouro. 

Moral gangrena, que a opulencia empésrta, 
Jamáis te corroinpeu, jamáis: qual fóras. 
Ñas eras d'ouro, reluzias n'estu. 
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Virtudes efficazes, bemfeitoras, . 
!Encberam sempre teus vitaes espatos, 
niesas das edades tragaderas; 

Quando íerreDfaos, túmidos, escassos. 
Apenas homens sao, e ir^pOem de ntimes 
Baixos LucuUos, despreziveis Crassos; 

Que da curva indigencia entre os queixumes 
Se enlevam com apathica surdeza 
Da ventura infiel nos fatuos lumes. 

Espirito felizj que da baixeza 
Do terreo globo te elevaste ao clima 
D'onde crés tenue ponto a redondeza: 

Se attentas nos humanos lá de citna^ 
Cborosos cora^óes, que a d&r ancéa, 
Com teu reflexo fortalece, anima: 

D'aquella, com que Amor inda te enléa, 
D'aquella a que a ternura inda t^prende, 
A gloria tua' o pensamento altea. 

Na lúgubre consorte a idea accende 
Do olympico prazer, na prole amada 
A rígida constancia ao termo estende. 

Entorna da estellifera morada 
líectar piedoso, que a afflicQáo Ihe adoce; 
E n'uma e n'outra face amargurada 

Só jubilo celeste o pranto engrosse. 
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Na sentida morte do 111.°''' e bxJ^ Bsut. 
D. Pedro José de I^oronha, Harquea dA 

Angoja, oto. eto. 



Multis Ule bonis /lebilis oeeiHt; 
Nulli fltbitiór quam tibi . . . 

HOAAT. lib. I. Odt ZZIT. 



Prantéa, oh lyra triste, amadas ciñzas; 
O digno de cborar-se as Musas chorem. 

£m sen templo fatal, sombrio, horrenáp 
Mais um negro trophóo suspende a Morte; 
Em lagrimas, ero ais, em lutos novos 
A fereza brutal recrea o monstro: 
Roubou mais nm thesouro á natureza, 
No seio universal den mais um golpe. 
Oh fado I Oh céos I Oh dór 1 . . . Noronha é nKHrto, 
Noronha, o mogo illustre, a flor da patria. 
Prantc^a, oh lyra triste, amadas cinzas; 
O digno do chorar-se as Musas chorem. 

Dias d'aurea existencia ! Oh purea diasl 
Infancia, elysios d'ahna inda recente, 
Quadra colosto de innocencia, e riso, 
Quaos os filhos dw luz, Noronha omastesl 
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De carinliosa m%e no gremio doo^ 
£m sereno repouso affigurava 
Fúgido á florea Chypre um dos AmoreB, 
Que, ji com aza ioerte, ali pousando, 
Ño caro, idóneo encostó ^ormecéra; 
Mas por entre as gentist^, infantes grabas. 
TJm g^sto, um nao sei que, viril, sublime, 
£ra de alto futuro imagem bella. 
ISx) tenro aspecto nao mentiu a imagem. 
Fiel o annuncio foi; mas ab!... Mentiram 
De longos dias esperanzas iau$taS| 
3S dura^áo de flor tolheu mil fructos. 
Frantéa, oh lyra triste, amadas cinzas; 
O digno de chorar-se as Musas chorem. 

Já na ^^zko vital, que os erros brota^ 
Que ás vezes na vontade arraiga 09 viciofi| 
Sementes de que surge a dór, e o crime: 
No tempo em que a razáo succumbe, -ou tremol 
Ao vaivem das paixOes, ao cboque, á luota^ 
O mancebo exemplar susteve-a.s firme, 
Vedando ao oora^áo que vicios foesem. 

Ob tu, Beneficencia, ob tu, Piedade, 
Sentim^ntos de um Deus, moral de um niuHidl 
Almos, ethereos dons I Outr'ora amigos 
De florecer na térra, e de enfeital-a, 
A corrompida estancia agora esquivos! 
Noronba vos gosou, Noronba, O vosso, 
K'alma sua^e^ como a» florea b^Ua^ 
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Meigo affagava da indigencia o rogo: 
Nao era estéril dó, nem yáo suspiro, 
O auxilio inefficaz, que dava a:os tristes: 
Das máos saia o ouro, e d'alma o pranto. 

Carrancudo favor, que de agro genio 
A custo vem, que á sua origem sabe, 
E a miseros mortaes, prestando, amarga: 
Espinlioso favor, pezado, acerbo, 
Mais insulto que alli^ao ao mal, que geme; 
Esse methodo atroz, carácter feio. 
Dos nadas pelo orgulho entumecidos, 
Ou do avaro infernal (se a Natureza 
Acaso alguma vez Ihe diz que ó homem) 
Esse, até na virtude afiferro ao vicio, 
Ah ! Nunca desluziu semblante ameno, 
Ente querido, que merece as magoas. 
As magoas, que a saudade extrae da lyra, 
E que ao sepulchro sen chorosas voam. 
Prantéa, oh lyra triste, amadas cinzas; 
O digno de chorar-se as musas chorem. 

Guerreiro, que respira, anhela estragos^ 
A quem no duro ouvido alegres soam 
Os baques de ampios muros, de arduas torres, 
A quem da humanidade é gloría o pranto, 
E sao música os ais, e o sangue é néctar; 
Execrando mortal, cruento, infrene. 
Que na voz o trovño, na dextra o raio. 
Brama, sumido em pó, sumido em fumo, 
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E, torrente o suor, e os olhos brazas, 
E braza o cora^áo, que §| farias sopranij 
Por entre esqiíadras cem vae soltó em mortes; 
Este, da natureza horror e infamiaj 
E peste das naí^Oes, é tygre, é monstro* 

Carpido objecto meu, carpido objecto 
(Kamo da planta, de qne reis sao tronco, 
E. ramo de que lagrimas sao fructo) 
A fama dos héroes estreme, augusta, 
A bardada intrepidez, o avito exemplo. 
Os annaes, o esplendor, o o bém da patria • 
Cingíram-te de Marte ás leis ferrenhas. 
As leis, a que repugna uní doce instincto, 
Uma alma como a tua, um ser de mime. 
Ahí Se vivesses, que prodigios foram. 
Que altos prodigios teus, materia aos vates I 
Se invasora ambi^áo, se iniqua forga 
Tentassem profanar sagrados montes 
(Onde no lenho excelso um Deus foi visto, 
E um grande rei, por elle aos lusos dado) 
Em teu genio sem par, teu marcio brío, 
Impenetravel muro a patria houvéra I 
Aquelles, do que foste o páe, e o chefe. 
Que a perda tua eterna em váo deploram; ^ 
Aquelles, que adestraste á gloria, ás armas, 
De ti volviam tanto, ou mais na idea: 
Nutria o pensamento este áureo sonho, 
E o sonho se esvaiu, se foi comtigo. 
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Prantéa, oh lyra triste, amadas cioasas, ' 
O digno de chorar se as Musas chorem. 

Ai deusas dos hcróes, dos sabias deusasl 
Artes, que o possuistes, que o perdestesl 
Sois vos, que ao mausoleo gemes em tomo? 
Vos sois; eu lá vos ougo, eu lá vos vejo. - 
Cortado por misérrimos suspiros 
Palpita o grato nome em vossos labios, 
E ferve o cora^áo com elle em choro. 
AfHictas laceraes os veos, as tramáis, 
E echos mil despertando em grito e gríto^ 
Responde Lysia toda ao som funesto; . 
Tanto a patria perdeu! Tal é seu damnol 
Prantea, oh lyra triste, amadas cinzas; 
O digno de chorar se as Musas chorean 

De imagens feslivaes desenla^ad^Hi 
Amando a cor da marte, a cor do abysm^o^ 
Se aos túmulos arranco a phantasia, 
Nao é para dourar-lhe as atrás sonjbras; 
E para sepultal-a em mais pavores, 
E dar-lhe a nova dór materia nova. 
Eis da grandeza, da virtude os lares, 
Os lares paternaes, a estancia chara, 
Onde o cortado em flor caiu sem vida. 
Que espectáculo, oh céos!... Oh oéosl Que objeolW#.. 
Em ancias, em solutos, e^n clamores 
A dolo rosa mfie desfajs o alentó; 
No polo transparente os olhos pondo, 
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Da ternura, o penhor, delicia, encanto, 
O filho em.váo reclama aos astros surdoa! 
Ah! pomo é penetrante a dór materna! 
Um €aii> diz mais ali, que mil om outreni. 

Prantéa, oh lyra triste, amadas cinzas: 
O digno de chorar-so as Musas chorenx. 

Que espectáculo, oh céos!.., Ohcéos! Queobjecto!.. 
A máe desanimada, o pao sem alma, 
Sem alma o triste irmáo I.. Sem alma o grande, 
O magnapimo, o forte, o charo a todos, 
A quem n'um áureo nó, quasi paterno, 
Srnnma inetfavel máo prenden comtigo. 
Oh candido mancebo, em váo chorado. 
De tantos cora^^Oes saudade eterna ! 
Aquelle, que das leis, e que da patria 
Nos hombros, novo Atlante, o pezo eat^ 
Táo firme em tudo o mais, co'a dor nao pode! 
Depois de haver tragado o fel do transe, 
Que ha pouco Ihe arrancón porí^Oes da vida, 
Constancia de rochedo (ah !) fóra um crime. 
Suspirem oora^Oes am argurad os ; 
Nao é, nao é de ferro a Natureza: 
Que muito que a ternura em ais se exhaura, 
Qnando. as garras crueis de negros males 
Se eiaiterram na raiz do sentimento? 
Até feros leOes, perdendo a prole, 
No lybico sertáp de naagoa rugem. 
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Prantéa, oh lyra triste, amadas cinzas; 
O di|^o de chorar-so as Musas chorem. 

Porém qual de improviso acode á mente, 
Acode ao coragáo favor piedoso ! 
Celeste refrigerio abrange, aclara 
Espirites, que a dór sumia em trevas!... 
Que assombro ! . . Que portento I . . Es tu, deidade, 
Es tu, Religiáo?... Tu és, tu fallas. 
Arcanos divinaes tu me franqueias; 
Da humanidade oh máe, dos céos oh filha ! 

Já novo cortezáo de um reí mais alto, 
Mais alto, muito mais que os reis do mundo, 
Noronha de immortal no grao brilhante, . 
De sol em sol vagueia, e de astro em astro; 
E todo resplendor, delicia é todo, 
Por^áo de etherea luz : — de lá co'um riso 
(Qual no florente Abril nao tem a Aurora) 
Aos seus, que inda no céo Ihe sao mais charos. 
De amor perenne, immenso, os dons envia, 
Em golpes da saudade esparge o néctar, 
E sara os cora^Oes de an<rustia enfermos. 
Temo pael Terna máe I Nao mais suspiros, 
Exnltiie, revivei, familia excelsa. - 
Quem no mundo carpís^ no empyreo folga; 
Tornom-se em gosto a magoa,-o pranto em hjmnos. 
Nao chores, lyra triste, amadas cinzas; 
O digno de cantar-se as Musas cantem. 
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(P98tOPÍl> 

Filepa» oi| a Saudade 



Qae tema, que saudosa oantilena 
Ao som dü lyra Melibeo í¡oltavai, 
O pastor Melibeo, que por Filena, 
Pela branca Filena em váo cbomva ! 
Inda me fere o peito aguda pena, 
Quando. recordó os ais, que o triste dava, 
O pranto que vertía, amargo, e justo 
A sombra, que ali faz aquello arbusto. 

Tu, maviosa a cbóros, e a clamores, 
Tu, Venus (Venus só na formo-ura) 
Luz de meus olbos, únicos amores 
D'esta alma, e seu prazer, sua yestura; 
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Que, reclinada, amarrotando as flores, 
Descangas em meu peíto a face pnra, 
Ouve-me os ais, e as queixas de ontro amante. 
Que ao ten no ardente extremo é similhante, 

cCéos! (assim comedón, e en escondido 
Entre as copadas arvores o onvia) 
Poc vos em duras magoas convertido 
Vejo em fim todo o bem, que possnia: 
A candida Filena estar nnido 
Jnlgastes que nm pastor nao meiAcia: 
A mais doce prisáo de Amor partistes* 
Ajuda, triste lyra, os versos tristes. 

€ Mal baja a lei dos fados inclemente! 
O sen poder, o sen rigor pragnejo: 
Mortel Geral verdugo! Estás contente? 
Já saciaste o sofregó desejo ? . . . 
Mas Filena inda é viva, inda me senté 
Suspirar nos seus bragos: inda a beijo!... 
Ah meus olhos, morreu: sem alma a vistes. 
Ajuda, triste lyra, os versos tristes. 

«Em ti, cara Filena,, a sepultura 
Tera de Amor, tem das Grabas o thesouro; 
Ali te arranca a morte acerba, e dura 
Da mimosa cabera as ti^angas de ouro: 
Eís térra, eis cinza, cis nada a formosura... 
Ah ! Que nao pude perceber o agonro 
Com que esta perda, oh fados, me advertístes I 
Ajuda, triste lyra, os versos tristes. 
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<L üm día, ha tempos^ Lénia, a feiticeíra, 

9 disse: o: Grande mal te está guardado!]) 

10 m'o qüiz declarar, e ave agoureira 
3 noute me pioa sobre o telliado: 
lidei que perdería a sementeira, 
rebanho, o rafeiro . . . ah desgranado ! 
)rdeste mais, e a tanto inda resistes I 
uda, triste lyra, os versos tristes. 

< A tua meiga voz, o teu carinho 
ÚOT falta me faz, minha Filena, 
16 lá no bosque ao rouxinol sósinho 
i presa amiga a doce cantilena: 
teu branco, amoroso cordeirinfao, 
ú que se viu sem ti, morreu de pena: 
dar saudoso, oh montes, vos o ouvistes. 
uda, triste lyra, os versos tristes. 

<r O raeu rebanho defínhou de sorte, 
jpois que te perdi, que anda caíndo;. 
cea estes campos o hálito da Morte 
)sde que ella sumiu teu gesto lindo: 
)go-lhe vezes mil, que me transporte 
i onde, como estrella, estás luzindo, 
, onde alegre para sempre existes, 
uda, triste lyra, os verbos tristes. 

<r A roseira tambem, que tu plantaste, 
a prazer, e prazer da Natureza, 
irchou-se logo assim que te murchaste, 
i flor na dura^ao, flor na belleza! 
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Que, reclinada, amarrotando as flores, 
Descansas em meu peito a face pura, 
Ouve-me os ais, e as queixas de ontro amante. 
Que ao ten no ardente extremo é similhante, 

cCéos! (assim comedón, e en escondido 
Entre as copadas arvores o ouvia) 
Poí vos em duras magoas convertido 
Vejo em fim todo o bem, que possuia: 
A candida Filena estar unido 
Julgastes que um pastor nao meílcia: 
A mais doce prisáo de Amor partistes. 
Ajuda, triste lyra, os versos tristes. 

€ Mal haja a lei dos fados inclemente ! 
O seu poder, o seu rigor praguejo: 
Mortel Geral verdugo! Estás contente? 
Já saciaste o sofregó desejo ? . . . 
Mas Filena inda é viva, inda me senté 
Suspirar nos seus bragos: inda a beijol... 
Ah meus olhos, morreu: sem alma a vistes. 
Ajuda, triste lyra, os versos tristes. 

«Em ti, cara Filena,, a sepultura 
Tem de Amor, tem das Grabas o thesouro; 
Ali te arranca a morte acerba, e dura 
Da mimosa cabera as trancas de ouro: 
Eís térra, eis cinza, eis nada a formosura... 
Ah I Que nao pude perceber o agouro 
Com que esta perda, oh fados, me advertistes I 
Ajuda, triste lyra, os versos tristes. 



fr 
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<r Um día, ha tempos^ Lénia, a feiticeira, 
Me disso: o: Grande mal te está guardado!]) 
N&o m'o'quiz declarar, e ave agoureira 
De noute me pioa sobre o telhado: 
Onidíei que perdería a sementeira, 
O rebanho, o rafeíro... ali desgra<^o! 
Perdeste mais, e a tanto inda resistes I ' 
Ajnda, triste lyra, os versos tristes. 

<A tua meiga voz, o ten carinho 
Maior &lta me faz, minha Filena, 
Qne lá no bosque ao rouxinol sósinho 
Da presa amiga a doce cantilena: 
O teu branco, amoroso cordeirinfao. 
Mal que se viu sem ti, morreu de pena: 
Balar saudoso, oh montes, vos o ouvistes. 
Ajuda, triste lyra, os versos tristes. 

<rO raeu rebanho defínhou de sorte, 
Depois que te perdi, que anda caíndo;, 
Sécca estes campos o hálito da Morte 
Desde que ella sumiu teu gesto lindo: 
Rogo-lhe vezes mil, que me transporte 
Lá onde, como estrella, estás luzindo, 
Lá onde alegre para sempre existes. 
Ajuda, triste lyra, os versos tristes. 

«A roseira tambem, que tu plantaste, 
Teu prazer, e prazer da Natureza, 
Murchou-se logo assim que te murchaste, 
Oh flor na dura^ao, flor na belleza ! 
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A pequenina rola, que apanhaste^ 
Nao comeu mais^ fínou-se de fraqueza: 
Por que blasphemia^ oh deuses, me.pimisteS? 
Ajada, triste lyra, os vergoa triste. 

dJá pelas selvas, ao rsuiar dfr Hiúrorayr 
Cacando, aá tenras aves nko perdijgo; 
Tudo me ancéa, me enfafvtia agora,. 
Ñera soffro os que por do vém ter eomigo: 
Figura-me a saudade a toda a hora. 
Ternas delicias, que togrei oomtigo. 
Ahí Quáo depressa, gostos meusy {ugiate3l: . , 
Ajuda, triste lyra^ os verbos tristes. 

cComo as formigas pelo chao, iu> estío, 
Ou como as folhas pelo chao, de invernó, 
No afflictp oora<;?áo, que em ais te envió, 
Jazem penas crueis, quaes as do in&mor 
Ora me sinto arder, oütr'hora esfrio, 
Desfaz-me em ancias um veneno interno: 
Tal vez meus pés, oh viboras, feristes! 
Ajuda, triste lyra, os versos tristes.* 

((Nos troncos, o nos marmores gravemos 
Memorias de Filena idolatrada, 
Táü digna de suspiros, e de extremos. 
De tantos cora^Oes táo cubicada : 
Amor ! Amor I Seu nome eternizamos . . . 
Ai, que me falta a voz ! Soocorro, amada; 
Gonforta-me dos^ céos, aonde assistes I 
Nao mais, oh tifi^ lyra, oh versos tristes. » 
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(Pharniaceutrlo) 

OrinAura, ou o a^aioT magioo' 



Já, da noute ametade annnnciando^ 
O gallo velador tinlia canutado; 
Begougavam nuñ serrae aa raposasy 
Oarpiaiq pelas arvores os mochos, 
£ no sórdido lago as rans coaxavam. 
Por entre densas, pluviosas nuvensy 
Prenhes de raios, transhizia apenas 
Semi-morfco claráo da frouxa lúa. 
Entregue ao somno o racional j»sia 
Ou nos bracos de amor, ou solitario^' 
Sobre cama de feno, ou leito de ouro*, 
Segundo teus caprichos, oh Fortuna, 
Com que das tudo a uns, a outros nada; 
Só n'um bosque de víboras coalhado, 
Fértil de sombras, sombras dos infernos, 
N'um ermo, onde nao ha pegada humana, 
Que dos magos noctivagos nao seja, 
Velava um d'elles, o amoroso Elmano, 
Perto de turvo, e rápido ribeiro. 
Que do atro seio de horrorosa gruta 
Com rispido susurro ia correndo. 

i4 
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Céssa o berr» da ran, do mocho o praoto^ 
Ficara muda» as Furias, mudo o rio: 
Lá mostra a lúa a face prateada^ 
Trazei-me, versos meus, a minha amada. 

a: Esta sementé, de fragrancia bella^ 
Aos raios veneravel como o loura, 
Planto aqui : flores mil brotaráo d'ella 
Súbito ... ahí Ei-las, é feliz o agonro: 
Accendamos tres vezes esta vela, 
Crestémos á terceira este bisouro: 
Minha mestra m'a deu, Canidía, a fada. 
Trazei-me, versos meus, a minha amada. 

«As ameras silvestres espremámos 
N'este vaso de Alceo, mágico experto; 
Sobre o licor sanguíneo desfajamos 
Folha a folha este cravo meio-aberto: 
Misturemos-lhe agora o mel, e os ramos. 
Que torrei, que moí, remedio certo 
Contra o negro lacráo: nao falte nada; 
Trazeí-m^, versos meus, a minha amada. 

c( Pondo esto roto veo, que era de Circe, 
Depois batiendo o pé, Lamia podía 
Converter-se em morcego, e restituir-se 
A forma natural, quando quería; 
Eis o buQO de lobo : a sabia Tirse 
Com elle assombros mü tambem fazia : 
Já com isto em serpente a vi mudada. 
Trazei-me, versos meus, a minha amada. 
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«Paz a secoat debaixo é^ ma "peli^o 
Orescídii., «e gorda ran, que apanbei viva; 
Dous ossos Ibe gaardei : po&do-liie o d^do 
Qnalquer amante, sein amor ^e aviva; 
Tem a virtude, ^m fiaü, tem o segredd 
De amansar lobos : a caduca Oliva 
Com elles das máos d'um foi já tirada. 
Trazei-me versos meus, a minha amada. 

o: A torta vara, com que íleo faaia 
MilhOes de espectros negrejar nos ares, 
Com que ao minimo aceno embravecia 
Placidas auras, bonanzosos mares: 
Parte do incensó, que Medéa impía 
Dava da horrivel Hécate aos altares, 
Guardo n'aquella gruta, ao sol vedada. 
Trazei-me, versos meus, a minha amada. 

«Falta a cinza (eil-a aqui) do corvo branco, 
Que Licidas ca^ou, que tanto estimo: 
Dos feridos com ella o sangue estanco, 
E os quasi mortos, em querendo, animo: 
Eis a admiravel planta, com que arranco 
As mais cravadas settas, eis o limo, 
E esta concha, no Euphrates apanhada. 
Trazei-me, Versos meus, a minha amada. 

«Produzi, meus encantos, vosso effeito 
Para gloria dg Amor,'e gloria minha; 
Venha curar o mal, que me tem feito, 
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Aquella, em cnjos olhos me mantinlia: 
Trazei-a... ahí Que prazer me inunda o peito. 
Que luz, que objecto para mim caminha I 
Que for^a occulta as forjas me restaura ! 
Basta, meus versos: ali vem Crinaura.i> 
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(Pastoril) 

Arselina 



Lá onde em fofa espuma se despenha 
O gárrulo Alviéla transparente 
De alcantilada^ ruinosa penha, 

Quando as sonibras caiam do occidente, 
Benovando sens ais a ave nocturna, 
E a ran loquaz seu cántico estridente; 

Jazia o triste El mano em ampia furna. 
Que, ro9ando a cor rente cristalina, 
Ñega o cioncavo seio á luz diurna)* 

Ali ao som da humilde sanfonina 
O pastor solitario em vans endeixas 
Dava ás trai<^es, e ás grabas de Arselina 
Temas saudades, lastimosas queixas: 

« Desee, Noutc piedosa, estende o manto, 
Xiue douram do céo puro os vivos lumes; 
Torna, torna este horror mais denso, em quanto 
Dirijo inuteis ais aos surdos nuraes; 

Dobra a tristeza do funéreo canto. 
Oh mocho, afieito ás sombras, aos queixumes, 
£ tu, com quem meus males só mitígo, 
Instrumento £el, geme comigo. 
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« Arselina se entrega ao rude Algano, 
Em campos, em manadas opulento; 
De amor se esquece, esquece-se do Elmano^ 
Elmano Ihe voou do pensamento. 
Cruel certeza I Amargo desengaño! 
E inda n&o me abafaes o ancioso alentó ! 
Vida, teimosa vida, eu te maldigo I 
Instrumento fiel, geme comigo. 

Fujam das máes os timidos cordeiro» 
Para o lobo voraz de hoje em diante 5 
Voem para os milhafres camioeiroa 
A pomba namorada, a rola amante; 
Unam>se os céos, e os ingremes outeir<M, 
Oh torpe Algano, aos brutos similhante, . 
Que Arselina tambem se uniu comtígo. 
Instrumento fiel, geme comigo. 

a: Eu, captivo de amor, cantando autotiOTy. 
Mil vezes tenho os Zephiros calado; 
Eu pelos maioraes, e guardadores 
O cantor, o poeta bou chamado ; 
Eu, e mais de urna vez, com hera, e flores. 
Vencedor no arraial, fui já c'roado; 
Eu passei na carreíra o leve Eurigo. 
Instrumento fiel, geme comigo. 

(s. Algano, mais agreste, e carrancudo > 
Que as noutes, em que o sul goteja, e herra^ 
Sabe apenas seguir o arado agudo, 
E os bois aguilhoar, se acaso emperra; 
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Ñas festets, nos serCes parece miado; 
E estala, qnando vé na alheia terfa 
Ceres mais tiberal, mak grado o trigo. 
Instrumenta fiel, gerae comigo. 

<iMas, tal qual é, dos mimos de-Arsélina 
Gosa o bo^al Taqueiro, em quanto eu chóro^ 
No eolio a negra face Ihe reclina, 
E une a máo ealejada á máo, que adoro.. . 
Ah pasforn infeliz ! Que encanto, ou sina 
Te fez de um monstro escrava ! Eu te deplora: 
Tens na^tua cegueira o teu castigo. 
Instrumento fiel, geme comigo 

«A gralha idosa com sinistro agouro, 
Triste muíher, predisse-me o teu fado; 
Mas ai, que van chimera ! A fome de ouro 
Fez-te perjura, e fez-me desgranado. 
Tiveste por baixeza, e por desdouro 
Dar-te a pobre pastor de extranho gado: 
Desdenhar a indigencia é uso antigo. 
Instrumento fiel, geme comigo. 

«Porém no íatal dia, em que formaste 
O pacto vil com sórdida avareza, 
Nao tremaste, infiel, nao te lembraste 
De tantos votos de immortal firmeza? 
Das vezes, qué em teus bracos me apertaate, 
Do ultimo excesso, da maior fineza? 
Dize tu, dize, oh Noute, o que en nao digol 
Instrumenta fiel, geme comigo. 
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(íAhl Praza, praza aos céos^ que aínda seja 
Pezado á falsa o la^^o vergonhoso; 
Ahí Praza, praza aos céos, que eu inda a veja 
Chorar desprezos do grosseiro esposo: 
Para meu viugador o Fado elejo, 
O mesmo, que o vi ver rae faz penoso; 
Do meu socego o bárbaro inimígo. 
Instrumento fiel, geme comigo. 

o: As chagas, que me abriu alma perjura, 
A imagem da traigáo, que nos affasta,' 
A ausencia curará,, que tantos cura, 
O tempo gastará, que tudo gasta; 
Mas em que fundo a nescia conjectura, 
Se invencivel poder me attrae, e arrasta? 
A cabra segué o lobo, a Amor eu sigo. 
Instrumento fiel, geme comigo. 

<í O galgo esgnio, a lebre temerosa 
Háo de uiiidos brincar por entre o mato; 
Tereis, branco jasmim, sanguínea rosa, 
Desengranada a eór, e o cheiro ingrato: 
Será mais que a do cysno harmoniosa 
A voz do negro corvo, ou rouco pato, 
Antes que cesse o mal, que n'alma abrigo. 
Instrumento fiel, geme comigo. 

d Em quanto o sueco do tomilho amarem 
Os mordazes enxames vojídores, 
E o sol, e a lúa pelo céo girarem, 
E a mais bella estagáo der vida ás flores; 
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QnantoB arderem, quantos suspirarem, 
Qner tristes^ qner ditosos amadores, 
Hfto de falar de mim com dor, e espanto. 
Instrumento fiel^ pOe fim ao pranto.» 
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(Pastoril; 

Feliza 



No carro azul, de estrellas marchetado 
A deusa, que o silencio traz comsigo, 
Dera a parte maior do giro usado. 

No molle colmo, no groséeíro abrigo 
Convertía as fadigas dos pastores 
Em doce languidez o somno amigo. 

Nem bocejava Zephyro entre as flores, 
Nem murmurava o Tejo, e só carpiam 
Comtigo, Elmano, as Musas, e os Amores. 

EUes teus pensamentos attraíam, 
Ellas na lyra, a queixas costumada, 
Os lassos, frouxos dedos te regiam. 

Anguicoma Sibylla, annosa fada, 
Envolta em parte do nocturno manto 
N'uma gruta, onde jaz do Averno a entrada, 

Leu, susurrou lá de hórrido recanto 
Teu destino em fatídico volume 
A luz do inextinguivel amianto. 

Foste por lei de inexoravel nume, 
Que chamam Sorte, condemnado ás penas 
Do inferno dos viventes, o Ciume. 
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Kagra paixao, que as almaa envea^iatf. 
Qne, cevando. em, visóes o peosamento, 
Bradas pela yinganga, & morte aceñas: 

S&o temos cora^Oes o tea sustento^ 
E em torrentes o pranto^ o aangue em lagos 
Grata bebida a. tea furor sedento. 

Amor é- todo n^o, é todo aíFagos; 
Tu, de sna^Q planta amargo fructo, 
És todo horrores^ pbren:ei$Í0, e estragos^ 

Como que o pobre Elmano aínda esca¿o, 
Qae ao c6o volváa o rosto amargurado, 
Nunca de acerbas lagrimas enchuto; 

Como que ainda observo o desgranado 
Lá nos campos de Scálabis antiga^ 
Onde está vigiando alheio gado. 

Memoria^ sé fiel, para que eu diga 
As magoas, que espreítei, pasmado^ e mudo 
Quando... mas ao silencio a dor me obriga; 
Musas, falae, nem todos podem tudo. 

«Em quanto a compassiva escuridade 
Ado^a.minha dor, minha tristeza, 
Em quanto na geral tranquillidade 
Se refaz a cannada Natureza, 
Com praútos de ciume, e de saudade 
Gastemos d'estas rochas a dureza. 
Acompanha meus ais, brando instrumento, 
Une teus sons, oh lyra, ao meu lamento. 
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< y io cerré o T^íjo, o rento nao resjñn. 
Loco si? ímv-.-i, in'?oho nao prantéa, 

E o i >:e rcnxiii ?L que amor inspira, 
Nio rrizi üTíii^?*, nem a rú Tozéa: 
O tciLiie vagalume apenas gira 
Pelos ar^rs. ior^rando a «ombra fina; 
Dc:* c^tixn^ies de amor eis o momento; 
Uiie :ccs 5*:-n<. oh Ivra. ao men lamento. 

«í Cavei no ño. semeei nos ares, 
Presumí no$ leOes aehar brandnra. 
Os Teneos apalpar, conter os marea, 
£ no amar«roso tel aehar doijnra; 
Quando, exereendo excessos a milhares, 
Quiz segurar o que ninguem segara, 
O temí niño, errante pensamento. 
Une teus sons, oh lyra, ao meu lamento. 

^ Qual a tenríñha flor, que o ehfto matiza, 
E os Zephyros attráo com sen perfume, 
Mureha, e desbota, se o descuido a pisa, 
Ou da fouce a reparte o liso gnme: 
Tal a esp'ran^a, que me den Feliza, 
Amortecida jaz pelo ciume, 
Serpe, que ñas entranhas apascento. 
Une teus sons, oh lyra, ao meu lamento. 

<iChamam-te gesto, Amor, chamam-te amigo 
Da Natureza, que por ti se inflamma; 
Dizem que és dos mortaes suave abrigo; 
Que enjda, e péza a vida a quem nílo ama: 
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Mas com dura experiencia eu contradigo 
A falsa opiniáo, que um bem te chaina: 
Tu nao és gosto, Amor, ta és tormento. 
Une tens sons, oh lyra, ao meu lamento. 

«Feliza de Siléo! Quem tal pensara 
D'aquella, entre as pastoras mais formosa 
Que a Yermelha papoula entre a seara, 
Que entre as boninas a corada rosa! \ 

Fileza por Siléo me desampara! 
Oh céosl Um monstro seus carinhos gosa; 
Anda cruel me esfalfa o soffrimento. 
Une teus sons, oh Lyra, ao meu lamento. 

«Ingrata, que prestigio te hallucina? 
Que mágica illusáo te está cegando ? 
Que fado inevitavel te domina, 
Teu luminoso espirito apagando? 
O vil Siléo nao pOe na sanfonina 
Geitosa máo, nem pinta em verso brando 
Ondadas trancas, que bafeja o vento. 
Une teus sons, oh lyra, ao meu lamento. 

«A rude casca do carvalho annoso 
É conforme o pastor, que me preferes; 
Ganhar na aldea um titulo affrontoso 
Com este amor indigno, oh varia, queres ? 
Porém de que me admircí ! Ai desditoso ! 
Quem prende os cora^Oes das vans mulheres? 
Capricho, és tu, nao tu, merecimento 1 
Une teus sons, oh lyra, ao meu lamento. 
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^Metade do infeliz genero humana 
Deriva da mulher gosto^ e desgoeto, 
Que ella sabe co'a voz dourar o eDgano, 
O inferno traz no peito, o céo no rosto;. 
Seu carácter falaz^ seu genio insano • 
De imperfei^óeSy de vicios é composto: 
Seu corpo de mil grabas é portento. 
Une teus sons, olí lyra, ao meu lamento. 

a: Mas, pastora infiel, se a melodía 
Do canto, eni que entoava os teus louyor68y 
A vontade, os sentidos te attraía. 
Como juraste á face dos Amores, 
Dá-me a razáo da horrenda aleivosia^ 
Que cede a torpe objecto os teus favores; 
Finge-a, que eu te perdóo o fingimento. 
Une teus sons, oh Ijra, ao meu lamento. 

Mas que razáo darás á falsidade, 
Que te enxovalha, que te infama o peito, 
Senáo, que é propria n'elle a vaiiedade, 
Senáo, que á vil perfidia o teús affeito? 
Constancia feminil 6 raridade: 
(Ouvi ao bom Francino este oonceito) 
Em váo recordó o sabio documento. 
Une teus sons, oh lyra, ao meu lamento. 

ccTalvez. . . oh ancias I A importuna Auroia 
Os ares manso, e manso purpurea; 
Já volve a príiguejada, infeliz hora. 
Que os ais me corta, as qucixas me refréa; 
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FnjamoB, pois, que a mnsica sonora 
Dos ledos passarinhos maís rae ancéa; 
Té qne a noute abrilhante o firmamento, 
Cessem^ Ijra, os teas sons, e o men lamento. 



15 
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(Pastoril) 



Flerida 



Oh monte, monte estéril, e escalvado, 
Amif^íi solidáo, tristeza amicra! 
Eis um pobre pastor, e iini pobre gado, 
Eu c'hoio de saudade, elle de fome: 

Porniiíte Amor, que eu diga 
Por dosafogo o mal, que me consomé: 

Os clamores sentidos 
Da solitaria nympha, que responde 

A meas temos gemidos 
Lá da gruta, ou da mata, em que se esconde; 

Váo ser n'outros outeiros, 
Váo ser n'outrás montan has pregoeiros 
Das ancias, a que Flerida me obriga, 
K tu ouve injustigas do meu fado, 
Da minha doce, e barbara inimiga, 
Oh monte, monte estéril, e escalvado, 
Amiga solidáo, tristeza amiga. 
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Despenliada corren te, 
Modera a natural velocidade: 
Ah ! Que assim como foges, de repente 
Fugiu do poito a Flerida a piedade; 

Assim como te langas 
No valle, onde te empopas, onde candas, 

Do seio da Alegría 
Caín meu coragáe no da agonía. 
Para ouvires melhor um descontente, 
Sumido n'esta incirita soledade, 

Despenháda corren te, 
Modera a natural velocidade. 



Passarinhos amantes, 
Já oantei como vos, mas já nao canto: 

Passarinhos errantes, 
A vil ingratidáo me deu quebranto. 
Flerida está-se rindo, Amor suspira. 
Vendo no chao desfeila a minha lyra; 
Amor que os sons piedosos Ihe emprestava, 

Com jque o monte abala va, 

Com que as aguas prendia, 
Com que ó bruto rebanho enternecia, 
Ah! Morreu-me o prazer, nasceu-me opraato. 

Nao sou quem era d'antes. 

Passarinhos amantes, 
Já cantei como vos, mas já nao canto. 






<¿^^ V - tS rr <: Az::yr nis tranqais de oaro^ 
•I -óf . -frrucir vi^5 "sisirin*, das losas 

V .ti, c^^e Tor cna>f as ñores, 

Ji o-'j'iv.va^iz.i-'^ :e$:ivi^e¿ corea?, 
IVrVciv.s iz-iCi'^íiire ijrr'iOíara 
I^-'' rer"-c:sL' ísñ-I:o da remnra,- 

Vi-Ae, vinie attender-me; 
IV ^ Os? iiáo quero amor, quero pledade, 

Nev^ vi^ jxxle:? pr^niei-me, 
Qut^ er. vlo:xei ii'oa:ras máos a liberdade. 
Vliiio cavir michas tozos lasrlmosas, 
ils:> rrlsteí qne a dos pasearos de agonro, 

Oh Xa peas mimosas, 
Que rondes pre^ Amor ñas tran^s de ouro. 



A:no Flerida bolla, 
Táo bolla como vos, porcm mais dura, 

Amo í'lerida, «iquella, 
Que fo¡ a Amor, aos céos, e a mim perjura; 

Aq^ 'lia, que algam dia 
Entre os candidos bracos me apertava, 
Que apenas os meus aisVoar sentía 
Suspiros com suspiros mistura va; 
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Que n'um temo transporte 
Jnrou pela alta máo, que move o raio, 
Que, a ser possivel, com valor constante, 

Cqm risonlio semblante 
Mil vezes tragaría o fcl da morte 
Primeiro (oh juras vans !) que roe negasse 
Os seus olhos gentis, por quem ü( «maiol 

Aquella, que me deixa, 
Que nunca euspeiteí que me deixasse. 

Vos, que ouvis minha queixa, 

Cordeiros, ovelhinhas, 
Que para mim com magoa estnes olhando, 
Promessas da cruel, promessas minhas, 
Vos escutastes, de prazer saltando, 
^'esses dias táo bons, táo suspirados. 
Ah nymphas! Enternegam-vos meus lirados, - 
Bu Satyro nao sou d'esta espessura: 
Vinde-me ouvir dizer, chorando n'ella: 
Comigo foi relámpago a ventura* 
Assim, assim o quiz Flerida bella, 
Táo bella como vos, porém mais dura. 

Oh céos! Oh naturezn, 
Que a Flerida fonuaste de outra massa, 

Que Ihe déste urna gracia, 
Qual nunca possuiu mortal belleza, 
Ah I Nao vedes a fera ! E como abusa 
Dos attractivos seus, que vos creastes, 
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Qae táo niíil emprcgastes! 
Parece, que, zuninJo, o vento a accusa! 
Nao vistes como i>oz no esquecímento 
O saucto, o formidavel juramento! . 
Escarnecer de um misero, que geme. 
Küo c dizer, ob cees, que vos nao teme? 

Nao vingueis miuha offensa, 
As oSensi\s vingae, que vos tem feito . . . 
Que é i>to, oh douses? Tendes-lhe respeito! 
Surjíi lefchal vapor da Estyge intensa 

A affear-41ie as formosas 
Faces angelicaes de nevé, e rosas, 
A amortecer-lhe a luz encantadora, 

Que em sens olhos chammeja: 
O peijurio da bella engañadora 
Nas.suas perfeioOes punido seja. 

Sira, vingan^a, castigo, 
Raios contra a cruel. . . mas ab I Que digo I 
Coraíjáo miseravel, tu deliras! 
Pedes ^^ngan9aJ raios, e suspiras ! 
VinganQa ! Contra quem ? Que pensamento ! 

Que sacrilego rogo! 
Allí Nao, perdoa, Amor, foi desaffogo 

Da paixáo, do tormento. 

Oh desejo maligno, 
Feroz desejo, da minha alma indigno, 

Onde voas? Detem-te, 

As estrellas nao toques. 
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A terrivel Justina níio provoques 

Do brago oin ni potente. 
Eu vingar-me! Phrenetica lembran^a! 
O crime é monos vil, do que a vingan^a. 

Eu vÍDgar-nrie ! E d' aquella, 
Que sendo táo tyranna, inda é mais bella! 
Elmano, morre tu, — Flerida viva 

Quer branda, quer esquiva; 
Reápeita-lhe a pasmosa gentileza, 
B vos nao dupliquéis minha desgrana, 

Oh céos ! Oh natureza ! 
Que a Flerida formastes de outra ihassa. 

Amor sem fructo, amor sem esperanga 

E mais nobre, mais puro. 
Que o que, domando a rispida esquivanga, 
Jaz dos agrados ñas prizOes seguro. 
Meu leal coragáo constante, e forte, 

Vendo a teu ludo accezos, 
-Flerida ingrata, os odios, os desprezos, 
O rigor, a tristeza, a raiva, a morte. 
Forjando contra mim, por ordem tua, 

Mil settas venenosas, 
Em premio d'estas lagrimas saudosas, 

Inda assim continúa 
A abrs zar-so em teus olhos. .. Vis am^intes, 

CoragOes inconstantes. 
De sórdidas paixOes envenenados, 
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VOS, a cujos ardores, 

A cujos desbocados 

Infames appetites 
A yirtude, a razáo nao pOem limites, 

Suspirae por illicitos favores, 
Cevai-vos em torpissimos desejos, 
Tractai, tractai de lonco nm amor casto; 

Que eu nos grilhOes, que arrasio, 
Táo limpos como o sol, darei mil beijos. 

PeQonhenta allian^a, 
Vergonhoso prazer, de vos nao curo: 

De ti sim, porque és puro, 
Amor sem fructo, amor sem esperanza. 

Vamo-nos, gado meu, — Suspiros, basto, 

Que ninguem vos escuta 
Mais que esta arvore agreste, aquella grota^ 
E a corren^ fugaz, que a banha, e gasta. 
Nao é delirio, que meus ais intentem 
Achar piedade em cousas, que nao sentemí,. 

Quando sao táo tjrannos 

Os coraQOes humanos, 
Que folgam c'os martyrios, que padego? 

Quando... ah céosl Que enrouque^^ 
Já fiinto o pcito de gemer oangada 
Basta, suspiros, vamo-nos, meu gado. 
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(Pharmaceutrio) 

Ulania, ou o amor vencido 



üm selva, onde nao entra a luz do día, 
Se entranhon, alta noute, o mago llano, 
A cuja voz o inferno estremecía. 

Contra o poder do universal tyranno, 
Contra Amor pratícar determínava 
Sen terrivel poder, maís do que humano. 

" A funéreo cypreste, onde can^ava 
Mesto mocho importuno o som presago, 
Que á negra solídáo o horror dobrava, 

Nao longe de um dormente, e turvo lago, 
Em que esparzia a ran seus roncos gritos, 
Se encostou suspirando o triste mago, 

TSa aborta, esqnerda máo tínfaa os maldictos 
Pfeceitos da sciencia tenebrosa, 
Gom sangue de hydra por Medéa escriptos; 

Tínha na dextra a vara portentosa. 
Que acordava o» cadáveres na escura 
Subterránea morada pavorosa. 
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(Pastoril) 

Arnüa 

Interlocutores 
BLMANO, JOSINO 

JOSINO 

Salve, meu caro Elraano, em fim Yoltaste 
D'Scalabis aos campos, onde outr'ora 
Cantando os versos tens nos encantaste. 

Porém que avésso te diviso agora 
Do que esta vas entáol Fere-te o peito 
Interna magoa, que se ve por fora. 

Pastor, ás musas, e á ternura affeito, 
Que mal te acontecen? Tal vez padeces 
O üo amor, a que tudo está subjeito? 

Elmano, o antigo Elmano (ah!) nSlo pareoeo; 
Conta-me, por quem és, o teu desgosto; 
Quanto o devo sentir já tu conheces. 
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ELMAKO 



Banhae-me sempro, lagrimas, p roato^ 
Té que este eorpo misero, e candado 
Tenha na fria sepultura encostó. 

Choremos, coraíjáo desengañado, 
Chorae, nyjnphas gentis, gentis Amores^ 
Gom lagrimas de sangue o nosso estado. 

' Oh céos! Oh rio! Oh arvoresi Oh ñores I 
EÍ6 o maj^ consumido, o mai^ saudoso 
Entre a turba ix^feliz dp^ amadores. 



j * 



JOSINO 



Kéfr^a o terno prantp ,copioso, 
E co'um peito fiel reparte, aipigo, 
Damnos^ que te grangea ofado iroso. , . ' . i 

Se és qual foste, qual fui,=qual sou comtigo, 
Dize-me a tua magoa, o teu sogredo, 
Que no meu coragáo terá jazigo. 

Como que nos aceña este arvoredo, 
Movendo-se táo manso ^que parece 
Estáo soprando os Zephyros a medo. 

Sentémo-nos: contado o mal decrece;; 
A queixa é natural; e a philomela . : 

No raminho cantando a penfi esqueoe. 

i6 
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Imita, meu pastor, o oxemplo d'ella; 
Do peito amargurado a voz desata: 
Que pastora te aíBige, ingrata, e bella? 

XLXAHO 

Pastora bella sim, mas n&o ingratti, 
Dá motivo a meu prabto, a meu tormento; 
Nao mata de rigores, de amores mata. 

No momento em que a vi (fatal momento!) 
Para seus olhos meigos me voaram 
A vontade, o prazer, e o pensamento. 

Elles a noute carrancuda acclaram) 
N'elles as Gragas vivera, n'elles moram 
Os que ardentes farpóes em mim disparam. 

D'elles o c<So, e a ierra se namoraúi, 
Serenos como as aguas em temanso, 
Lindos no gosto, e lindos qnando choram. 

Dei por ellos meu siso, e meu desean^, 
Custam-me esta saudade, esta agonia, 
E os ais, que sem proveito aos ares lan^o. 

JOMNO 

Tomo a dizer: — se extremos de algum día 
Inda te nfto passaram da memoria. 
Claramente de mim tons males fia. 



imrLtiod it eAüíTATAS 248 



D'este queixosó amor a inteirá brstoriay 
Dando-te a dor logai», tí$bet q\xitñi%: 
Cré qne a nínguetíi por oiim siéri victoria. 

. ; .. . ■ • -. f . 

Se da amisade a fer^a mo n§io dem 
Cansa, oh Josino^ a declarar qual ando^ 
Tambem men mal poi* niim nnignem soubert. 

Lá onde- o Tejo teti, qm vaí manando 
Táo claro para o mav, se damna^ ^ torna 
Em salgado e feros, de doce e blando; 

Valuta planicie de arrores se adorna, 
Jnnto de nm fresco valle, onde sereno 
Murmurante cristal no chao se entorna : 

Dos Arroios se chama o Talle am«tto; 
Além d^elle o casal iem n'nm recosto 
Armia, por qnem ardo, e por qnem peno. 

Elfei, e Fetisaj em voz, em modo, em rosto, 
Em tndo, sendo irm&s, diíFerom tanto 
Como em calor differe Abril de Agosto. 

A fama, qne por lá ganhei no cauto, 
Os meus la^os teceu, gnioo-me nm di» 
Á minha desventura, ao meu encánitoi 

De ouvir-me curiosa a mié do Amiia 
Roga a dous socios meus, Montano^ e Fidoy 
Me levem ao casal (máe vivía. 
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Segui-ofl, fui, olhei, fiquei perdido 
D'amores e desejos por aquella, 
Que nunca futirá do meu sentido. 

Descancei mansamente os olhos n^ella; 
Mudo Ihe expuz meu mal, e a vi, e acheí-a 
Fntyueira, maviosa, alera de bella. 

Já leda nos meus versos se recrea, 
Minha lyra Ihe apraz, e era meus louvores 
Nao soífre se anticipe a lingna alheia. 

Calados, mas dulcissimos favores 
Deí^fruüto do meu beoí, e ambos sentimofl 
Os branJos cora^Oes arder de amores. 

Ligados desde a hora era que nos vimos^ 
Fomos passando o tempo em doce estado, 
Em furtiva ternura, e cantos mimos. 

Dam^, e irmáos d'Ármia era prezado, 
(Irmáos, porque esquecia o moQO Ansélo, 
Que sempre entáo me desejava ao lado I) 

Porém tu, da innocencia atroz ñagello, 
Tu, oh calumnia vil, n'um fero instante 
Nos foste malograr tanto desvelo. 

Ditosos n'este amor egual, coustante, 
(Turbado ¿s ve«es só pelo ciume, 
Necessaria pensao do peito amante) 

Dav^mos temos ais, e algum queixnmie, 
Setri recear mudanzas da veotura. 
Varia por genio, varia por costume. 
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£is se arma em nosso damno, eis se conjura 
Contra a oossa alegría um maldiaento, 
Táo mordaz como as feras da e«pessura. 

Pessima prodac^áo de uiá sementé, 
ínfimo pegureiro, o vil Domició, 
Que d'alli longo teinpo andará ausente, 

Era por compaixáo, por beneficio' 
Acceito, recebido, agasalhado '•'■ 

líos lares onde Amor me foi propicio. 

Em bf^ixas cantilenas mal versado 
As vezes, mas debalde, usar quería 
Das Musas immortaes o dom sagrado. 

Este, pois, com sagaz aleivosia 
(Sem que jamáis de mim provasse ofFensá) 
Um seductor me finge á máe d' Armia. 

Ella acredita o monstro; em raiva intéUsa 
Arde contra a paiitáo, que em nos conhece, 
Olha-nos ja com rispida presenta. 

Claro de áia em dia o tedio cresce, 
Converte-se em rigor o aííago d'antes, 
Tudo nos desampara, e nos empece. 

Nos desvalidos, miseros amantesy '- 
Com disfarces em vko cegar queremos 
A cuidadosa máe, e os circumstantes. 

Todos a nosso amor contrarios vemos: 
Commigo desleaes Montano, e Fido 
Condemnam quaes delictos meus extremos. 
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Para tormentos rail en fai nascido; 
Quíz soffrer o peor, sacríficar^me 
Aquella, que me tinha allí rendido, 

A furto nao deixava de animar-ine, 
Dizendo-me: <{ Tolera a müe raivosa, 
Até que o tempo as furias Ihe desarme.!» 

Mas vendo, a seu pezar, minba alma anciosa 
Que de alguns dons, que devo á Naturesa, 
O descontó me faz Fortuna irosa; 

O usado me arrqjei a extranha empresa; 
Fuo^ súbitamente ao caro objecto, 
Para cvitar-lke a maternal dureaa« 

No peito a dór, e a pallidez no a^pecto^ 
Morrer longe de Armia amante, e bella, 
Era ao principio meu feroz projecto: 

Mas o ferviente amor, que me desvela^ 
Me dÍ3!»e ao coraQáo que nao perdesse 
A gloria, o bem de padecer por ella. 

A morte eu antepuz este interesse: 
(Se alguem a si prefere a sua amada, 
O fiel, o estremado amanto é essel) 

Em fugir ao meu bem vi requintada 
Esta acceza paixáo, que me transporta, 
Paixáo, que éMo leal quáo desgragadal 

E. dado todo á magoa, que me corta 
O triste cora^^áo, sem tino a mente, 
Com alma esmorecida, ou quasi morta; 
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Deixo aquellos cootornos de vepeiit^, 
Desertos, solidoes acl^^r dj^^^Oy ., 
Onde as aves da nou]ke ^Ddom sóuVtpt^ 
^ Mil v.^es canQOi^, ve^es mil forcejÍ9 
Por camÍDliar no ixiatto, onde me eat^^i^l^a^ , ' 
£ em fim (sem saber como) aqui sae f^q. 

JOSIHQ , , 

. ' ■ • ■■■■'■■.:.' 

Coin lagrimas as tuas acompanho; 
Mas a quem, mea pastor^ conhece o mundo 
Nenhum mal como o teu se faz e;x:traQlio. 

A solida exp' riencia em qi^ me fundo 
Bravezas áiB¡A paixOes em mim quebiraAtay 
Salvando-me de um pego táo profi|pdo. 

Amor nos multiplica, e nos enc^ta^< . 
Docemente ligado 4 n^turezai * 
Os homens, os mortaea ao céo levanta: 

Mas se iuñue o prazer n'uma alma acceza, 
As vezes todavía em nos se affefra, 
Qual mostró de impía garra, a^u4^ prezo. 

O velho Auliso nao treislé^ nao ,erxa 
Em disser, e affirmar que Amor é fogo, ... * 
Fogo devorador de toda a térra. 

Mas campre haver, Elmano, um desafogo, 
Um corte ñas paixOea Valor, constancia, 
Nao choreSi c¿¿ em tí^ cede a meu rpgo. . 



OBKAH VK BOCAQJB 



Para tormentos rail eu fai bk 
Qiiiz soífVer o peor, taciificUvmD 
Áquellii, que m« tioha alii rendidQ 

A furto nao deisava de «otmi 
Dizeiido-me : «Tolera a mllo raírof 
Até quo o tempo aa furias Ihe desa 

Mas Tfindo, a um pQEar, mínt 
Que de alguns dons, qoe devo á V 
O descontó me fa2 Fortnnn iroM* 

OuKido me aríojei a «xtnta) 
Fu^ siib¡tament« ao earo ofagoct 
Para evitar-lhe a matarttal diwr 

No peito a d6r, e a piUIidf 
Morrer lon^ de Annii^ man' 
ICra ao pñauipio'meuier^B^p' n 

Mus o fervení* snor^^ a i 
Me disse ao coia^fto-qHfltjiftr j, 
A gloria, o bem ¿«.padoeer 

A morte eu aatepu*/ ' '' 
(Se alguem a Á profere s ¡^ntí 
O fiel o estreraadq amar f'' puro 

Em fugir ift meu Ir ífj, 
Es!a acoeza pai»ío,iqa' v^*^ 
Paixao, que ó.ttolaiU, á^i^ „ ™ 

Edadoíod^AirJW^'''' 
O triste cora^, feíp ^^ 

•■ANgtt^ 



agor 



Com alma 
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Eis se arma em nosso damno, eis se conjura 
Contra a nossa alegría iim maldiaento, '*' ' 

Táo mordaz como as feras da e«pessura. 

Pessima produc^áo de wá sementé, 
Lafímo pegureliY), o vil Domició, 
Que d'alli longo teinpo andará ausente, 

Era por compaixáo, por beneficio' 
Acceito, recebido, agasalhado . -J: 

Nos lares onde Amor me foi propicio. • 

EmbMxas cantilenas mal yerbado 
As yezes, mas debalde, usar quería 
Das Musas immortaes o dom sasrradoí. 

Este, pois, com sagass aleivosia « ' 
(Sem que jamáis de mim proyasse oíFensa) 
üm seductor me finge á máe d'Armia. 

Ella acredita o monstro; em raiya intensa 
Arde contra a palxáo, que em nos conhece, 
Olha-nos ja com rispida presen<ja. 

Claro de áia em día o tedio cresce^ 
Conyerte-se em rigor o afiago ti'antes, 
Tudo nos desampara, e nos empece. 

Nos desyalidos, míseros amantes^ ' • - 
Com dísfarces em yáo cegar queremos 
A cuidadosa máe, e os circum8»tantes¿ ''■ 

Todos a nosso amor contrarios yernos: 
Oommigo desleaes Montano, e Fido 
Condemnam quaes delíctos meus extremos. 



I ? 
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Os males dimintie a tolerancia j 
De amor o activo incendio se moáéra 
O'os auxilios do tempo, e da distancia. 

Attento n'este prado a dor tempera; 
Vé como brilha na planicie amena 
A vistosa estagáo da primavera. 

Olha a corren te como vai serena, 
Ouve quáo branda pelos ares soa 
Das aves a amorosa cantilena. 

BLMAKO 

Primeiro que este mal, que me magda,. 
C¿sse de me affligir, seráo gostosos 
Os ecchos do trováo, que o mundo atróa: 

Serdo sem gra^a os passaros mimosos^ 
As estrellas sem luz, sem pranto a aurora, 
Bravos os cabritinlios butirosos. 

JOSEBTO 

Nao te quero opprimir, prantéa embora; 
Mas em penhor de affecto, ao puro amigo 
Ao menos um prazer concede agora. 

Acompanha meus passos, vem commigo^ 
Que já sao horas de acolher-se o gado. 

BI4UÁN0 ' 

Sim, Josino fiel, eu vou comtigo; 
Mas soífre lamentar-«e nm desgragado. 
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8 

(Piscatorio) 

Ulina 



De Pedrou<jos na praia extensa e fría, 
Quando^ extinguindo os astros, apontava 
Ño corado horisonte a luz do dia: 

Sósinho um pescador se lamentava, 
Em quanto na tenaz fateixa presó 
Seu batel sobro as ondas fluctnava: 

D'amores o infeliz perdido, accezo, • 
Derretia-se em lagrimas quéixosas, 
Provando amarga dór, cruel desprezo. 

ülina, irmá das tagides formosas, 
E inveja das irmás, a bella Ulina, 
Lhe motívava as ancias lastimosas. 

Em seus olhos gentis, com que domina 
Rendidos coracjOes Amor tyranno, 
Em stia linda face, e voz divina, 

Perderá a liberdade o terno Elmano 
(Assim se nomeava-o triste amante, 
Que ainda nao cedia ao desengaño). 
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Oh léc» ! C-:m chanto jubilo me oaiíste. 
üinha ai:ri.ia IT.ina, e qr.io mimosa 
Q-e v.:>«íe a if>u5 olbo? me pediste! 

»^e vezes n'es^ra praia deleitosa 
' Qhíe cf-ma ie srosar teu raeigo rosto 
ilaia :r^5ca «e tomava. e mais formosa) 

P:r.'^3te era brando olhar o amor, e o goáto! 
V leste, encanto raeu. Ioj-tit commip> 
A* aména¿ sianhás do cUra Asrosto ! 

Ventnras* qne i iobfro, e qne nao digo, 
Altas ventoras, cm que trago a mente, 
O carinhoso Amor me den comrigo. 

Ah ! Que nunca o pmser foi permanente; 
Arr?raeia o relam pairo a alegría, 
K tüo taeaz como eUe, e táo luzente. 

Qa:indo serenas ^riorías posdnía, 
£ erguido ao céo d'Amor men pensamento 
Do torreo mundo vil já nada via, 

Aírroa zelos tra^arain n'um momento 
A miulia desventura, e quiz a Sorte 
Fartar-se nos meus ais, no men tormento. 

Qaal súbita rajiida aguda, e forte, 
Qíie ao ledo, ao descuidado navegante 
Esperanza e baixel destróe co'a morte; 

Tai para meu amor foi outro amante, 
Que por ti, nympha ingrata, oí hado apenas, 
Viu temo acolLimento em teu semblante. 
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Desde eatáo me aborreces, me.jCondeD^iias^ 
Do desdem, do ciume, e da gaudade 
As negras aÉiic^Oes, áa duras penas. 

.: Horrenda, carrancuda ten^pest^de^ 
Que rebeuta nás. rochas, e ennegrece . . 
Dos iliaras^ e dos céos a claridad e, . 

A que tolero em mim nao se parece: 
£m breve aquella affrouxa, -e se abonanca^ 
N'esta, de dia exa dia, a furia cresce^ 

Mas oh Qr^6l, trístissima lepaibnin^ ! . 
Se ao menos de .puibro o mérito murchasse 
A meus vivos desejos a esperanza I . 

.Se outro,. digno de ti, me despenhasse 
N'asteabysmo de horror, n'esta agonía, 
Hj os prazeres em flor me desfolhasse, 
MwPesculpára a traÍQáo, a aleivosi% 
A suborba, o desdem com que me tractas, 
Quando fagueiro amor te merecía: . 

Porém de puros lacjos te desatas, 
E n'um sórdido nó tua alma prendes, 
Exeinplo das orueis, e das ingratas. 

. ]¿sm rival objecto^ a quem te rendes, 
Nilo sabo Qm molle verso harmonioso . 
Canta r-to as perfeígOes, com que me,^ccendes: 

Nao é constante, férvido, extremoso; 
Pranto de amor aos olhos nao Ihe acode, 
Nao conhQce o que vale um ai piedoso. 
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As rédcs^ e os anzoes apenas jKkie 
Introduzir no mar co'a mfto bi^onhá^ . ü • i 

E a isca preparar, que o peixe eiúgaSí^ 

Oh qnanto me envilece, e me envep^otdia 
Esta amargosa idea! Oh céos!... E é oiivd 
Que Ulína um torpe amanto me luM^ponhÉrl 

Ciume abrazador, paixáo terrivel, 
Deixa-me; — oh tu, BazSo, Razfto sagrada, 
Presta-me auxilio, toma-me insensivell 

Na mente por amor incendiada 
Apaga, desvanece-me os encantoB, 
As grujas, e o poder da micha amada. 

Bompa-se um jugo, tño penoso a tant^, 
Corre.. . mas ai de mim, que em váo te^iiiij^ffio 
Es surda a minhas preces, a meilB prantofl. 

Nao, nao me atiendes; e a infiel, que aÜoro^ 
Se paga, e se gloría, e se recrea ' 
Cora as perdidas lagrimas, que choro. 

Oh tu, que lambes a ditosa aréa^ 
Onde gosei mil gostos, mil favores. 
Mar, que a muda bonanza agora enfréa ! 

Propicio á minha ddr, e a meus clsunotes 
Sacode a mansidfio: tu, reí dos ventos^ 
Teus monstros sólta, excita-lhe os furores. 

Travera raivosa guerra os elementos, 
Em quanto no alto pego a sepultura 
Escolho, por fugir aos meus tormentos. 
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Nocturnas aves da inorada es^cura 
Venhaiü, voando, áqüi cai*pir de dia 
Os rigores de Ulina ingrata, e dnra, 

' Athóty qué tatitos bens me pfomettiá, 
Qaebre os cmeis ferpOes, qne me abrazaram. 
Lance um ai de piedade, e de agonía. 

Os delphins, oi3 tritóes, que me espreitaram 
Mil vézes de sentidos, de invejósos, 
Qnando amorosas ditas me encanta ram, 

Agora enternecidos, maviosos, 
Vejam cotno perece mn triste amante, 
Por. culpa só de uns olhos táo fortnosos. 

Brille alegre sorriso em teu semblante, 
Origem de mea mal, doce inimiga, 
Surge a vér-me, entre as aguas fluctuante. 

Grabas ao tfiar piedoso, á morte amiga; 
Ingrata, o seu poder (pois nao te abrando) 
Ao menos dos teus la^os tne desliga.» 

Disse; e com turvos olhos foi trepando 
Ao agro pico de rochedo ingente, 
Que as ondas porfiosas váo cavando. 

Para os céos ergue a vista, e de repente 
Se arroja, se despenha o desgranado. 
Victima da paixáo, do mal que senté. 

Eis que do seio do liquor salgado 
Salta a nympha gentil, mimosa, e nua. 
Dos temos olhos seus objccto amado. 
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d Espera, caro amante! Inda sou ttía! 
(Exclama, e transportada as máos Ihe lan^a, 
O infeliz arrancando á morte crua): 

<í: Espera, torna em ti, nao ha mudanza 
!N o meu candido amor ; de vaos clames 
Com fingida trai^áo tomei vingan^a. 

Kfio commetto a perfidia, que presumes, 
Sou qual fui, sou fiel...» (E orvalha em tanto 
Üe cliorosa piedade os puros lumes). 

A voz, e á vista do seu doce encanto 
No ancioso pescador, no amante afflicto, 
Qual foi a confusáo?... Qual foi o espanto?... 

De prazer desmaiou soltando um grito, 
E a nymplia padecen no susto a pena 
Do supposto, phantastico delicto: 

Suspirando o conduz á praia amena. 
Onde Ihü dá dulcissimos instantes... 
Do puros gestos inefíavel scena, 

Sempre te goseni coragOes amantes! 



PERIODO DE EXPATlOAgiO 

(1788 a 1700) 



r\] 



. (Marítimo) 



A Nereida 



Á Foz do Mandovi serenóle brando 
Aliento infeliz estava nm dia 
AmorosoFS qneixnmes espalhando: 

Aliento, o marítimo, qne ardia 
Por Glaura, das Nereidas a mais bella, 
Que em vitrea lapa sem pezar o onvia. 

Dondo pela nfio ver, doudó por vel-a, 
E ñas aigozas pedras debru^do, 
Bradava d'esta sorte ali por ella: 

oíTanto, oh Grlaura cruel, te desagrado, 

Que nao deixaa por mim, nem nm momento, 

As crespas ondas, o liquor salgado I 
11 
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Olha que em ais, e em lagrimas o al^ito 
Me vae fngindo, qne a mordaz saudado 
Me roe continnamente o soffrímento: 

Olha que lá me tens a liberdade, 
E que mais te u2io pc^o em recompensa. 
Que um ar benigno, uns longes de piedade. 

£ digno tanto amor de tanta offensa? 
Ah! Que me faz odioso? A má figura? 
O pé gretado, a paluda presenta? 

Queres so quem te eguale em formosoim: 
Pois sabe, que jamáis verás objecto, 
Que possa merecer tua ternura. 

Nao devo á Natureza um grato aspecto^ 
É verdade: o meu mérito consiste 
K'um claro entendimento, o puro affecto. 

Se a compasso da l}Ta o verso triste 
Entóo alguma vez, ao som canoro 
Ninguem, nao sendo tu, ninguem resiste: 

Que provas mais fiéis de que te adoro, 
Que este incansavel pranto? E finalmente, 
Do meu mister que requisito ignoro? 

Na manobra quem é mais diligente 
Que eu? Quem sabe deitar melhor o prumo? 
Quem no leme, e n'agulha é mais sdente ? 

A carga no poráo com regra arrumo, 
Sci por á capa, sei mandar á via, 
Gomo qualquer piloto, e dar o rumo: 



" I 
1 1 
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Sei como hei de correr com traveAsia, 
E pela balestUha, ou pelo cútante 
Achar a latitude ao mdip-dÍA: 

Seí qual estrella é Axa^ e qual errante; . 
A Lebre, o Cysne, a Lyra, a Nao conhe^^ 
ü Orion, tá,o fatal ao navegante. 

Talvez muito vaidoso te parejo ; 
Mas devo assim fallar, para que vejas 
Que teus desdens, oh nympba^ nao merejo; 

E seo que digo é pouco, e maíei desejas, 
Irei, pois, cutres méritos ganhando, , • 

Até que tu d^ mim contente estejas:. 

Tentarei, por íazer ten genio brando,. 
Nunca tentados, nunca vistos mares, 
Os meus antepassados imitando; 

E agora, se teus olbos singulares 
Pozeres á flor d'agua um só minuto, 
Pando-me allivio, serenando os ares: 

Quero fazer-te um mimo... ail Já te escuto, 
Ougo-te já dizer, que nao cubicas 
.Donativos do misero Aliento; 

Mas apezar de tantas injustigas, 
Hei de cada vez mais mostrar-te o fogo, 
Que tu com teu rigor n'esta alma atibas, 

Ah! Vem, Nereida, artianse-te o meu rogo: 
Se te enoja o fallar, e estar coramigo, 
Nüo falles, apparece, e vae-te logo. 
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Topamos ha tres dias o inimigo 
N'altura de Chaúl; travámoB guerra. 
Sentía do porfcuguez o esfor(^ aotígo; 

Fe»-8e urna preza, repartíu-se em terta 
Inda agora: o qninháo, que lá me deram. 
Este pintado cofrezinho encerra. 

Ñas mHós nm collar de ouro me pozeram 
Sobre aljoñires mil: vi que, por bellos, 
Do teu eolio, e teus pulsos dignos eram. . 

O mesmo foi pegar-lhes, que trazel-os 
Para ofTerecer-tos: vem (nfto é desdouro) 
Vem aeceital-os, ou, sequer, vem vel-os; 

Mas que precisas tu, se és um thesonrOi 
Se tens mais lindas pérolas na boca, 
Se tens ouro raelhor ñas tran<;ias de ouro I 

Loucas ideas ! Esperanza louca I 
Louco Amor! E ofTreci com voz ousada 
A fiUia de Neréo cousa táo poiica I 

Mas se nem alma t&o fiel te agrada, 
Um pobre, oh Glaura, um triste marinheiro - 
Que mais te ha de oflTerecer? Nao tem mais nada. 

Já te entendo (ai de mím !). Bem sei, primoiro 
Qual Glauco irei vagar no pego vasto 
Sobro as espaldas de.delphim ligeiro; 

Pelo embafe das ondas será gasto 
Do suberbo Neptuno o gran tridente, 
E os palmares ás phocas daráo pasto; 



IDZLLIQS ^ CANTATAS 2^1 

Lá no opposto horizonte do pcci(lento 
O dia apontaráy primeiro {^h dura I) 
Que tu me atiendas urna vez só'oientew 

Ea que fiz, misera vel I Por Y<e^iLi||?$i 
Amor é crline? Para ser querida 
Nao creou Jove eterno a formosura? 

A que foi como eu, no mar nascida, 
Por vencer Jimo, e Pallas na belleza 
Mais que Pallas, e Juno é applaudída. 

Porém se ainda assim suppOes villeza 
Soffreres que um mortal se aflbute a amar-te^ 
Sendo tu de mais alta natureza; 

E se levas a mal o importunar-te 
Com ais um coragáo desesperado, 
Tyranna, porque tardas em vingar-te? 

Pune, pune este amor desatinado; 
Eu Dáo fujo, aqui estou; das ondas sáia 
Tragador jacaré, por ti mandado. 

Sobre mim de repente o monstro cáia: 
Folgarás, vendo o sangue de mfeu peito 
As golfadas saltar, tingindo a praia; 

E eu morrerei contente, e satisfeito 
Por escapar de estado táo penoso, 
E inda mais por morrer por ten respeito. 

Só temo que o meu caso lastimoso, 
O deploravel fiui de meus amores 
Fuqsí teu nome a todos horroroso. 2> 
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Proseguiría o triste em vllos clamores^ 
Mas viu, que para ali vinham remando 
Nos lúbricos sadós os pescadores, 

E ficou mudo, para o mar olhando. 
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10 

(Piscatorio) 

Lénia 



As arvores estavam gotejando, 
Bramia ao longe a costa, e resúava 
Pavoroso trováo de quando em quando: 

Tudo horror, e tristeza respirava; 
Os ares, a montanha, o rio, o prado^ 
E mais triste que tndo Elmano esta va; 
' O pescador Elmano, o malfadado, 
Qne em aziago instante a luz primeira 
Viu lá ñas praias, ond^ morre o Sado. 

Tu, pernicioso Amor, fatal cegueira, 
Beinavas no infeliz, que em váo carpia 
Do claro Mandovi sobre a ribeira. 

«Oh Náiade formosa ! (elle dizia) 
Oh Lénia encantadora, a meus clamores 
Táo surda como a surda penedial 

Da boca, sempre escala de favores, 
Que te exhala um perfume, um ar divino, 
Mais doce do que o hálito das flores, 
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I 



De urna palavra só pende o destino 
Da paixáo deplora vel, com que gemo. 
Que se vae transtornando em desatino. 

Bednzido me vejo a tal extremo^ 
Táo macerado estou pelo desgosto. 
Que até me esfalfa o menear do remo. 

Por ti com terno pranto alago o rosto. 
Por ti mil noutes velo, amargurado, 
E ao mau relente n'almadia exposto. 

Já que tens nos leus olhos o meu fado, 
Yem consolar-me ao menos eo'um sonúo, 
Vae-te depois, e deixa-me engañado. 

Ha quantas horas estas margeos pisot 
Ha quantas pelas ondas te procuro I 
Ha quantas, quantas mais te nao diviso! 

Da tua branda vista o raio puro, 
A cor celeste, o frouxo movimeato 
Acciarem, branca Lénia, o tempo escuro. 

Assanha as ondas o impeto do vento, 
Negreja pelos ares o sombrío 
Grosso vapor do hynverno turbulento. 

Gloria das nympbas, gloria d'este rio, 
Surge, assdma, apparece, e teus encantos 
Faráo súbito aqui brilhar o estío. 

Ao som das aguas onvirás meus cantos,. 
Ou antes (se meus versos abominas) 
Ao som das aguas ouvirás meus prantos. 
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Sáe das húmidas lapas oristalínas, 
Onde Thetís lou^á. comtigo mora, 
Thetís, em eujos bracos te reclinas. 

Oh feliz pescador! Oh feliz horal 
Oh dia de prazer, se te mere^, 
Qae sáias urna vez das ondas fóra I 

Nao posso dar-te aljofares de pre^: 
' Torios bozios, seixinhos hizidios, 
S amor, é o qne tenho, isso te off're^o... 

Qae sonhos! Que illusOes! Que desvarios! 
Quererás estes dons tu, qne tu apeteces 
Ais a milfaares, lagrimas em rios! 

Tu, que foges de mim, que me aborreces, 
E que talvez contente lá no fundo 
Ao echo de meus gritos adormeces 1 

Tu mais cruel que o tigre furibundo, 
Que o jacaré voraz, e as entras feras 
Das toscas brenhas, e do mar profundo ! 

Tu, que n'um odio bárbaro te esmera^, 
Quando a ter compaixix) de meus gemidos 
Até dos brutos aprender podérasl 

Quantas yezes, de ouvir-me enternecidos, 
Bobem á tona d'agua os lisos peisies, 
Qne já nao sao do meu anzol feridos I 

Ahí Ten cegó amador morrer nao deixes, 
Sequer mostra-te ao longe, inda que os bellos 
Olhos teus, por nao ver-me, oh Lénia, feobes* 
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Proseguiría o triste em vaos clamores^ 
Mas viu, que para ali vinham remando 
Nos lúbricos sadós os pescadores, 

E ficou mudo, para o mar olhando. 
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10 

(Piscatorio) 

Lénia 



As arvores estavam gotejando, 
randa ao longe a costa, e resúava 
ávoroso trováo de quando em qnando: 
Tudo horror, e tristeza respirava; 
^s ares, a montanha, o rio, o prado, 
^ mais triste que tndo Elmano esta va; 
' O pescador Elmano, o malfadado, 
f^e em aziago instante a luz primeira 
"Vin 14 ñas praias, onde morre o Sado. 

Tu, pernicioso Amor, fatal cegueira, 
IBeinavas no infeliz, que em váo carpia 
Do claro Mandovi sobre a ribeira. 

«Oh Náiade formosa ! (elle dizia) 
Oh Lénia encantadora, a meus clamores 
Táo surda como a surda penedial 

Da boca, sempre escala de favores, 
Que te e^ala um perfume, um ar divino, 
Mais doce do que o hálito das flores. 
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Negas, talvez, piedade a meus desvelos. 
Porque de lá íne espreita o cabelludo, 
Monstruoso Tritáo, fervendo em zelos? 

Elle é deus. eu mortal, mas n&o t&o rudo, 
Nao táo negro, como elle, e até Ihe opponho 
üm amor mais sincero, e mais sisudo. 

Em fím, de ser quem sou nao me envergonlio, 
Nem tenho, oh Lénia, que rogar ao Fado^ 
Quando co'a posse de tens mimos sonho. 

Pergunta a quantos vém do Tejo, e Sado, 
Se ali me condemnou vil nascimento 
A este, em que mourejo^ humilde estado? 

Sempre entre os mais honrados tive assento, 
Venho dos principaes da minha aldea: 
Nao cuides que vas fábulas invento. 

Lá sobre lindas flores, que menea 
Sadia viragáo, cantei mil versos, 
Mil versos, de que tinha a mente chéa. 

Trabalhos, afflic^es, fados adversos 
A melodia, a gra^ me apoucai*am 
Em climas, do meu clima táo diversos. 

Porém que digo ! As aguas inda param. 
Se alguma vez em doce, em triste canto 
Meus frouxos labios o meu mal declaram. 

Só tu, nympha gentil, d'esta alma enoanto, 
Me foges, e suppOes que te assegura 
Perpetua gloria meu continuo pranto. 



IDYLLIOS B CANTATAS ' 267 



GondÍ9áo9 insensivel á ternura 
Dó mais perdido amante, a Natureza 
Te deu para senáo da formosura. 

Náo^alardées da feroz crueza: . 
Pondera, que o rigor pode privar-te 
De adoraQOes, que attráetua belleza. 

Mas nao, já me desligo. Onde, em que parte 
Ha de existir nm oora^áo iáo duro. 
Que por seres cruel deixe áe amar-te? 

Se qual chéa, que atterra estavel muro, 
Ttt, posto que suave, e brandamente, 
Avassallas o arbitrio mais seguro? 

Ah I Vem por cima da' fugaz corrente 
Dar lenitivo á dór, que despedaza 
Meu fiel coraQáo, meu peito ardente. 

Concede a tantos ais só esta grapa: 
Vem, Lénia, vem dizer-me por piédade. 
Que alto excesso de amor queres que eu fapa. 

De bom grado, e sera medo á tempestade, 
Se o mandares, verás, que á vela eu corro: 
O mal, com que nao pósso, é a saudade. 

Mas impia, tu nao vens, pao das soccorro 
As minhas afflicpóes, aos meus clamores; 
Eu caio, eu desfallego, eu morro, eu morro . . . 

Cavae-me a sepultura, oh pescadores ! 
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11 

(Piscatorio) 

As Tagides 

Interlocntores : sadino, táqaxo 



Soneto dedicatorio 

Ao illtiBtrisslmo senhor desembagador SelMurtüO ' 
Jobo Ferreira Baxrooo 

Nem s6 commove o tom de alioB cantores; 
Enternece tambem, tambem recrea 
Ao som de cristalina, e tarda vea, 
A rude, e baixa voss dos pescadores. 

Tu, pois, cujo pincel prodnz mil fióroa 
Dos campos, qne Hippocrene aíformodeia^ 
Queixumes contra Armia, e Diuopéa 
Ouve a seus desgranados amadores. 

Ais, que deram no Tejo, aqui Toaram^ 
Depois de serem lá desattendidos 
Das Tagides crueis^ que os motivaram; 

Agora vao parar nos teus ouvidos, 
E n'elles com razáo, Sebástio, param, 
Que nfJLO te enojas de escutar gemidos. 
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De Sadinoy e Tagano os vaos clamores 
Em tosco verso renovar desejo, 
Ambos amantes, e ambos pescadores. 

Parece-me qué ainda os ontjo, os vejo, 
Como qiiándo escondido os espreitava * 
Onde, ¿ligado já, susurra o Tejo. 

No ^ega^o de Thetís descangava 
O louro Phebó, á porta do occidente 
A Noute sobre o carro negrejava; 

la para os casaes a rude gente; 
86 do curto batel os dous soltavam 
Queixas, lagrimas, ais inútilmente: 

Morriam de saudades, suspiravam 
De amor por Dinopáa, e por Armia, 
Que Centre o c6ro das tagidos brilhavam, 

O choroso Tagano a voz ergu:a, 
E Sadino aboz elle: eii sempre attento 
Decorava entretanto o que Ihe ouvia, 

E tal era o reciproco lamento : 

TAaAlfO 

Armia, no semblante mais serena, 
Que o manso Tejo azul, quando nem bole 
A tenue vira^áo na tarde amena. 
Embalando o raminho curvo, e moUe; 
Mais impia a quem por ti nem olbos cerra, 
Que o tubarfto no mar, que o- lobo em torra:. 
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BADDrO 



Dinopéa, maís lonra, e mais corada, 
Que a nuyem da manhá, do sol ferida; 
Mais branca, mais gentil, mais engranada 
Que a densa, qne é dos densas t&o querida; 
Mais crnel, mais fatal a um triste amante, 
Que o canto da seréa ao navegante: 



TAQAMO 



Mil vezes corro a praia, ora apanhando 
Conchinhas para ti, bella inimiga, 
OutrWa dos. penedos arrancando 
Haiados mexilhOes, de que és amiga: 
As máos, por te agradar, mil vezes fíro, . 
E nem sequer me soíFres um suspiro.^ 



BADINO 



Buivas lagostas, maculosas trutas, 
O salmonete, o pámpano te oíTre^ 
Para attrair-te, para ver se escutas 
Parte das penas, que por tí padece; 
Mas se vou dar-t'os, foges de improviso, 
E nem sequer me engañas co'um sorríso. 
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TAOAMO 



Viste bater no baixo pedregoso 
Misera náo^ dos ventos impellida^ 
Que, aborto o frágil centro cavernoso, 
Em breve pelas vagas é servida? 
Pois, qual a triste nao sobre os escolhos, 
Minha alma vim perder n'esses teus olhos. 



BADIKO 



N^o tens visto das ondas agitada 
A boia, sém parar nm só momento, 
Olí' quem sobre os escarceos com ancia nada, 
Quasi rendido á furia do elemento? 
Pois tal men cora^áo, por culpa tua, 
Em amorosas lagrimas ñuctua. 



TAQAKO 



Inda, nympha cruel, nao te enternece 
Um triste, em pranto, em ais quasi desfeito ? 
Ah I Que nao sabes quanto mal parece 
Um feroz cora^áo n'um lindo peito, 
N'um corpo delicado alma táo dura, ' 
Tanta maldade em tantarformosürá! . 
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BÁDnro 



Nao basta aínda, oh Tagide, n&o basta 
De offensas, de rigor, de iniquidade? 
Em que peito arderá paix&o maÍ8 casta, 
Do que a minba paixño? Quem na lealdade, 
Qnem me vence no amor? De um teu benigno. 
De um teu suave olhar q^uem é mais digno? 



TAOAVO 



Querem-^se os brutos: amam-se os golfinhos, 
E os outros peixos no interior das aguas; 
Dáo-se mil beijos os fíeis pombinhos, 
A todos causa amor prazer, cu magoas: 
Só tu, que o sen poder nao reconheces, 
Nem por Amor te alegras, nem padeces. 



SADUÍO 



Gemer o deus da gruta os céos oaviram 
Pela filba do mar, máe dos Amores; 
Namorado Neptuno as ondas viram, 
E ao selvático Pan os seus pastores; 
Ardeu tambem por Acis Galatea: 
Quem te resiste, Amotr? Só Dinopéa* -^ 
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TAOANO 



Se por ser pescador te desagrado, 
Se o meu sórdido officio te injuria, 
Tambem com redes Glauco foi oreado, 
Glauco viveu tambem da pescaría: 
Que importa ser humilde? E deus agora, 
Hpje como deidade o mar o adora. 



8ADIN0 



Se acaso de meu rosto a cor tostada, 
Meus pés grosseiros, meu cabello escuro, 
£ esta máo, das escotas calejada, 
Me ganham teu desprezo amargo, e duro, 
Vé, que nem só na gra^a, e na belleza 
Faz consistir seus dons a natureza. 



TAGÁNO 



Eis por entre as estrellas vem raiando 
A al\ a lúa . . . eia, assome, oh nymplia bella, 
Teu brando corpo sobre o Tejo brando, 
E sobre o Tejo brilhará mais que ella; 
Dá, dá gloria a meus olhos... mas ai louco, 
Que esfalfo em gritos vaos o peito rouco! 

18 
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8ÁDIN0 



Deixa, causa gentil de ineus marfyrios^ 
Deixa o fundo arenoso, é tempo, amansa 
Com tua vista as andas, os delirios 
D'esta alma, que sem ver-te nao descan98 ; 
Yem, pois, e o meigo Amor comtigo venha... 
Mas triste, com quem fallo I Ah! co'uma penluu 



TÁQAXO 



Suaves esperanzas até'gora 
Nutri de amaciar teu genio duro, 
Que por eostume ao cora^áo, que adora, 
Bempre se representa um bem futuro; 
Mas menos cegó jd, menos insano, 
Ouvidos quero dar ao desengaño. 



BADINO 



Até'gora pensei que os teus rigores 
A for^a das nuezas cederiain; 
Que minhas queixas, lagrimas, e amores 
Ao menos compaixáo te inspirariam; 
Crédulo fui, mas já desengañado 
ConhcQo que o meu mal provém do fado« 
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TAOANO 



Já nao te afflijo mais, cruel, socega, 
Beponsá, vive alegre, e descansada; 
Nanea mais, apesar*da paixáo cega, 
Com meus gritos serás importunada; 
Mas teme que dos deuses a vingan^a 
Venha punir táo barbara esquivauQa I 



SADINO 



Já me calo, cruel, já nao prosigo 
N*estes vaos desafogos da amargura; 
Assás desperdioei meus ais oom1;igo, 
Desperdi^al-os mais será loncura; 
Mas treme, treme; aínda que te escondas, 
O raio vingador penetra as ondas ! 



Faltos do alentó os dous aqui pararam, 
Um para o outro olhando, 

Em silencio a chorar continuaúdo: 
E depois que esgotaram 

De infructuosas lagríma;8 o peito, 

Se foram recolher no tosco leito. 
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12 

( Pbarmacoutrio) 

Elflra 



O duro invernó as arvores despia; 
Pelos cumes da serra branquejavam 
As niveas cans ao túrbido Janeiro; 
Lodoso o rio, em rápida torrente 
Excedondo as barreiras pedregosas, 
Dos campos destruía o verde ornato; 
Uelanipago fugaz crestava os ares, 
Fendia o negro bojo ás altas nuvens 
Go'a momentánea luz, que a espatos doura 
O procelloso horror ; — de quando em quando 
Sontia-se o trováo roncar ao longe; 
Envoltíi n'um cerrado, escuro manto, 
Esüiva somi-morta a natureza. 
Ja i)or entre o crepúsculo soltava 
A estrella occidental seu frouxo lume; 
Já da Cimmoria cova a máe das sombras 
Vinlia no carro d'ebano esparsindo 
Silencio, confusáo, pavor, cegueira; 
"Vinha com denso veo, das máos pendente, 
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Dando prazer a amor, logar ao crirae. 

Eis saúda Lorvéo a amiga Noute, 

Lorvéo sumido em húmida caverna, 

Em subterránea abobada gretada, 

Onde, oh lúa, onde, oh sol, depois de haveres 

Vingado o cume azul dos céos brilhantes, 

Pelas fendas do tectx) entraes a medo; 

(E onde agora a profunda escuridade 

Mantém a densidáo, o horror sustenta 

Entre desmaios de cerúlea vela, 

Cujo avaro claráo sáe de um recanto, 

E parece, a tremer, que receoso 

Está^da habita^áo, ou do habitante!) 

Teus preceitos fataes elle professa, 

Sciencia horrenda ao mundo, ás Furias grata, 

Sciencia atroz, que os Aquillos enfreias, 

Que ora em raza campiña o mar convertes, 

Ora em montes d'espuma aos céos o elevas ; 

E, revogando as leis ao Fado, á Morte, 

Do sen carcere eterno os manes sóltas. 

No duro chao do lóbrego aposento 

Mixtas em bando o mágico rodeam 

Tristes aves de agouro ; a preta gralha. 

Tu, mocho velador, tu, corvo infesto; 

A víbora mordaz alli serpea, 

O negro sapo immundo aos palos berra; 

Alli se aninha o lánguido morcégo; 

E alli, á varia turba presidindo 
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O mestre insigne das tartáreas artes^ 
Revolve aurora os maoricos mvsterios. 
Na monte absorta em lügubres ideas, 
Murmura agora os hórridos conjuros. 
Os versos, a que annue a estjgia deusa, 
Indo principiar seu rito infando 
Tres vezes ILe estremece o lar medonho, 
O pallido carao se Ihe affoguéa, 
Aos olhos c6r da noute os lumes torc^ 
Carrega um tanto o rispido sobr'olho, 
HerriQa-se-lhe a grenha, arqueja, espnnm^ 
Vibra a vara efficaz, e a<^uta os ares, 
Susurra, bate o pé . . . Súbito a chusma 
De aves e bichos pávida emmudeco. 
Vendo em silencio tudo o fero mago 
Nos astros embebido assim se exprime : 

(í Áureas estreUas, que inspiraos na térra 
Diversas condi^Oes, diversos fados I 
Do influxo, que de vos se desencerra, 
Hoje os encantos meus sejam tocados: 
De Amor, que anda commigo em dura guerra, 
Os farpOes adogae, no inferno hervadoe; 
Meus destinos vencei, crueis e adversos: 
Astros potentes, ajudae meus versos. 

i( Triplice (leusa, oh Hecate, oh consorte 
Do torvo rei, que o barathro govemal 
Vos, Manes, vos, Eumenides, tu Morte, 
Que vos cevaes no hori-or da sombra eterna : 
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MinoSy e os dous irmáos^ a quem por sorte 
Conbe exercer do damuo a ki superna, 
Punir traidores, atterrar perversos, 
Sede-me attentos, escutae meus versos. 

€Tn,queasluzesdePhebo,.ohCynthia,ace1aram, 
Hoje o ten quinto giro estás &zendo, 
Hoje do seio maternal brotaram 
Plutáo, e as fílhas de Acheronte horrendo: 
E os que serras de sorras carregaram. 
Sacrilegos ao céos arremettendo; 
Este dia fatal o encanto aspira: 
Triumphae, versos meus, da ingrata Elfira, 

<{Tjranna, por quem s^o meus males tantos 
Quantas aréas volve o mar comsigo, 
Por quem vou desfazendo em ais, e em prantos 
O coraQülo, que em ti nio acha abrigo: 
Podendo subjeitar-te a meus encantos, 
Só de humilde brandura usei comtigo ; 
Mas já que um doce amor em vilo suspira, 
Cede a meus versos, desdenhosa Elfira. 

«Peito, a ferinos peitos similhante, 
Rebelde á natureza, hoje veremos 
Se o que nao podem lagrimas do amante 
Podem do iroso marico os extremos, 
Tolher nao has de que a victoria cante, 
Com for9a8 desiguaes vencer queremos; 
Eu com versos e amor; tu só com ira. 
Oede a meus versos, desdenhosa Elfíra. 



280 OBRAS BE B0CA6E 



€ Segredos murmurando o mago astnto 
A lúa arranca da azulada esphera, 
Reclama as almas a Charonte hirsuto, 
Da vasta natureza as leis altera: 
Das tres gargantas adormenta o bruto, 
De soníbras cobre o sol, no Averno impera : 
Mesmo aos céos, quando quer, terror inspira» 
Cede a meus versos, desdenhosa Elfira. 

«As regras, que estudei co'a fada Olena 
Vinguem minha paixáo, e o teu desprezo; 
Dous ramos de cypreste, um de verbena 
Queimo no enxofre, de repente acoezo : 
Ao mocho agourador tiro uma penna 
Junto da cauda, e pelas azas preso 
Agora o crésto na sulphuroa pyra. 
Cede a meus versos, desdenhosa Elfira. 

«D'este apertado circulo no meio 
Ponho a sinistra máo, depois o apago; . 
Tres vezes para traz aqui passeio, 
E debaixo dos pés tres ras esmago : 
Raspo esta pedra, que do Ganges veiu, 
Trazida por Patino, illustre mago: 
Insoffrivel calor de si transpira. 
Cede a meus versos, desdenhosa Elfíra¿ 

«Esta figura, que em metal gravada 
E de audaz campeáo, que um tigre aterra. 
Esta figura,. talismán chamada. 
Mil virtudes sympathicas encerra; 
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Bein como a fera aqni representada 
Se rende ao bravo heróe, caíndo em térra, 
Renda-se-me a cruel, o encanto a fira. 
Cede a mcus versos, desdenhosa Elfira. 

« Lidae, artes venéficas. Eis n'esta 
Já moma decoccáo da dormideira 
Tres vezes de um morcego alago a testa, 
E caira dormindo á vez terceira: 
Mixturo cinco folhas de giest-a, 
Com a flor amarella, que nao cheira; 
E súbita fragrancia eil-a respira. 
Cede a meus versos, desdenhosa Elfira. 

« Como esta cera se derrete ao lume, 
O rijo cora^áo d'Blfira escala 
Adorando o poder do idalio nume 
Em lagrimas piedosas se desfaQa: 
Como arde esta resina, este betume, 
Como se afierra a os dedos esta massa, 
Presa, ardendo por mim, quem já te vira ! 
Cede a meus versos, desdenhosa Elfira. 

«Encravo de urso preto as duras garras 
Na garganta loquaz de corvo antigo, 
Fazendo verdejar tres secoas parras, 
Elfira, inda nao vens? (com ancia digo): 
Torro na quente cinzá estas cigarras, 
De aréca tres por^Oes depois mastigo. 
Eructo, que a corrupQáo prohibe, ou tira. 
Cede a meus verbos, desdenhosa Elfira. 
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Lilia, quo um bosque próximo habitava^ 
Lilia a Napea, desdenhosa e bella, 
Amorosos clamores Ihe arrancava: 

Um dia a viu na praia, e só de vel-a 
Seu cora^áo feroz enfeiti^ado, 
Voou, gemendo, para os olbos d'ella, 

Das entranhas do pélago salgado, 
Lonco de amores, lonco de sandades, 
O queixoso amador tinha saltado: 

Do pae, que abafa ás negras tempestades^ 
Já seu voraz tormento era sabido, 
B das entras equóreas divindades. 

De aereas esperanzas illndido, 
Gran tempo seu espirito saudoso, 
Rastejando a cruel, vagou perdido; 

Gran tempo glorias vans sonhou, teimoso, 
Antes que désse fructuosa entrada ' 
Ao acre desengaño o peito ancioso. 

Já pela transparente, im mensa estrada 
No cocbe rutilante o Sol corría 
Apoz a Aurora candida, e rovsada, 

Quando envolto ñas sombras da agonía 
Ao vento derramava o deus amante 
Taes queixas, que cu nao Ion ge occulto oiivia: 

« Lilia 1 Lilia ! Ah cruel 1 Ver um instante , 
Teus olbos garbos, tuas Ion ras trancas 
Para meu lenitivo era bastante. 
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Aido^ chórO) o uáo vens, e nao te amansas I 
Oh céos I Tal vez nos bracos eabelludos 
De vil, bicórneo Sátyro descansas? 

Féra, peor que os jacarés sanhudos, 
Rirás talvez com elle, em quanto abalo 
Gom meas suspiros os penhascos mudos! 

Ah ! De zelos phreneticos estalo, 
£ doces illusOes desvanecendo, 
Na desespera^áo o inferno egualo. 

Qnantas serpes contém seu bojo horrendo 
Vem cravar-me o lethal, maligno dente 
Pelas entranhas, que me estáo fervendo. 

Gomo te soflFre o céo, como cénsente 
Qae ultrajem teus desdens a ])role augusta 
Do numen, que maneja azul tridente! 

Nao ponderas quem sou, barbara injusta ! 
Se o meu rendido amor te nao commove, 
Nem meu grande poder sequer te assusta! 

No mar á minba voz tudo se move: 
Eu ao3 deuses undívagos intimo 
Altos decretos do cerúleo Jove: 

De Eolo as furias em táo pouco estimo, 
Que até na liorrivel, sinuosa gruta 
Com cem cadcas os tufOes Ihe opprimo: 

Muge o mar, treme a térra, o céo se enluta 
Apenas, tempestado apregoando, 
Este meu buzio concavo se escuta : 
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Tambem, se quero, os duros song Ihe abrando; 
E os magos versos do cantor de Thracia 
Vou no rijo instrumento arremedando; 

E desprezas-me ainda, o tens a au<^cia 
De rejeitares com soberbo enfado 
O filho de Neptuno, e d^e Salada t 

Em que, nympha cruel, te desagrado? 
Que to aífugenta? As lucidas escamas, 
A» verdes conchas, de que estou forrado? 

PoÍB isto, que, por f eio, em mim desamas, 
E que te obriga a nunca me escutares, 
Gera em mais dócil peito ardentes chammas. 

Oh quantas vezes sáe dos vitreos laves 
Só para ver-me Arginia, que, em se rindo, " 
Enfréa os ventos, agrilhóa os mares I 

A Dóris, á benigna máe íugindo, 
Brando affiígo me traz no lácteo rosto: 
O teu vaidosa, o teu nao é mais lindo; 

Mas a seus doces mimos sempre opposto 
Acha meu cora^áo, que foge d'ella, 
E vem sacrificar o amor ao gosto. 

Debalde a triste nympha se desvela 
Era finezas, e em lagrimas, que tudo 
Enjeito por amar-te, oh dura, oh bella: 

CJom semblante enrugado, e carranccido, 
Lhe atalho os ternos ais, e, se porfía, 
Ou as costas lhe volto, ou fico mudo. 
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Oh pasmo! Nem Prothéo pensar devia 
Qae en por urna campestre semidea 
A prole de "Neréo desprezaria. 

Mas ahí Já sinto Amor, que me refréa 
A petulante toz. — Nao mais, perdoa 
Á desesperagáo, gentil Napea: 

Para meus bracos amorosos vóa, 
V6a, e verás entáo, que alegres hymnos 
Men mde buzio, respirando entóa. 

Depois de ouvires os meus sons divinos^ 
Mergnlhando commigo, irás sem medo 
Aos magestosos pagos neptuninos; 

Lá no seio de um concayo rochedo 
Jaz de meu pae a esplendida morada, 
D'onde para te ver sai táo cedo: 

De ouro, e saphiras altamente obrada, 
E de lustrosas conchas de mil cores 
Com mimoso artificio vanada, 

Attrairá teus olhos, e os Amores, 
Que te agompanham, lograráo, pasmados, 
Mais prazer entre as aguas, que entre as flores: 

Alli sobre diaphanos estrados 
Oh Lilia, a par de Thetis, e Amphitrite 
Repousaráo teus membros delicados: 

Em honra tua festival convite 
Farei aos patrios deuses : o meu gosto - 
Nos mesmos immortaes inveja excite: 
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Meu yenorando pae, no boIío posto, 
Coni ^rave riso, e placida alegria 
A seuil ruga alisará no rosto: 

Rabros coraes, fulgente pedrada 
Te off'recerá nos candidos regaos 
A chusma das Nereidas á porfia: 

Aquella mesma, que em gostosos la^os 
Pretende unir-me a si, teus olhos vendo 
Confio que te aperte entre seus bracos: ^ 

Tanto poder teras ! Ah ! Vem correndo, 
Que já seus raios de ouro o Sol dardeja 
Do ediereo carro, o mundo csclarecendo: 

Punge 08 Ethontes, como que deseja 
A queda anticipar ñas aguas, onde 
Üe i^erto, oh nympha, tuas grabas veja, 

Vem, pois, encanto meu, vem, corresponde 
Ao íer\'oroso amor, em que me inflammo, 
Sáe d'ontre a basta selva, que te esconde. 

Mas ai, que em váo te rogo, em váo te chamo: 
Neni fazes caso de meu ser divino, 
Kem das lagrimas tristes, que derramo. 

Peito insuiisivel, peiío diamantino, 
As niiiviüsas preces da ternura 
Nao aniaciam teu ricror ferino. 

Ah I Basta de cegueira, e de loncura, 
Basta de suspirar, paixao funesta: 
Quem ha de u'uma penha achar brandura? 
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Víboras, que jazeis n'essa floresta, 
Tingae-me, enyenenae c'o tenue dente 
A iüOTata, que me foge, e me detesta : 

binta rábidas anclas, como senté 
]f en triste coralito, de amor ferido, 
Atassalhado de peor serpente . . . 

Mas nHo. Furias do inferno, eu vos convido ! 
Sois mais dignas de mim: de vos se vale 
TJm deus irado, um deus escarnecido: 

Bebentae do vulc3.o, que o mundo abale, 
B a peste, que exhalaes do peito horrendo, 
O férreo cora^áo de Lilia rale !> 

QalouHse, e do alto escolho á pressa erguendo 
O formidavel corpo, inda mais alto, 
£ as negras máos, phrenetico, mordendo, 

Por entre as ondas se abjBmou de um salto. 



if 
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14 



Queizumes do pastor Elmano 
contra a fiílsijlade da pastora Urselina. 

-•" ■ -i 

Mfittido tenko a mSo na eonstíenicia, 
E nao fallo senao verdades pura^ 
Que me ensinoú aviva ex^erienaa,* 
GiiiObb, Sonet lzuto. ' 



Seu manto desdobrava a noute escura, 

E a ra no charco,, o lobo na espessura 

Vociferando, os ares atroavam; 

Do trabalho diurno já cessavam 

Os rudes, vigorosos camponezes: . 

O vaqueiro, cantando atraz das rezes, 

Após as cabras o pastor cantando, 

laní para as malbadas caminhando; 

Tudo jazia era paz, menos o triste, 

O desgranado Elmano, a quem feriste. 

Oh pernicioso Amor, cruel deidade, 

Flagello da infeliz humanidade: 

Tudo emfim descan^ava, excepto Elmano, 

Que a máo do Fado, universal tyranno, 

Sentía sobre si descarregada; 

Que, longe da paterna cho^a amada, 
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Dependente vivia em lar estranho, 

Sendo os desgostos seus o seu rebanho. 

Honrados maioraes o ser Ihe deram 

Lá junio ao Sado ameno, e Iho fizeram 

Das artes cortezas prezar o estndo: 

As Musas o encantaram maís que tudo, 

Ateando-lhe n'alma o fogo 8ancto, 

Que estúpidos mortaes desdenham tanto. 

Inflammado com elle, ao som da lyra 

Quebrava dos tufóes a for^a, a ira^ 

E o venerando Tejo socegado, 

A cuja fresca praia o trouxe o Fado, 

Mil vezes, para ouvir-lhe as ternas magoas, 

A limosa cabera ergueu das aguas. 

Cego^ convulso, pallido, e sem tino 

Entrava na cabana de Francino 

O desditoso Elmano. Entre os pastores 

Geral estima^&o, geraes louvores 

Francino com Justina desfructava: 

Alto saber o espirito Ihe oruava, 

Na vasta capital f5ra creado, 

E por expertos meatres cultivado. 

Doce nó de amisade os dous unia, 

Concorrendo a razáo, e a sympathia 

Para táo bella, o placida allian^a. 

Notando, pois, a fúnebre mudanza, 

Que no aspecto do amigo apparecia, 

Assim Francino a causa Ihe inquiría: 
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Com>que a minha infiel me fez di toso; 

Alli tragando um baile harmonioso, 

Por parceiro me quiz; alli sentada 

Junto a mim, vezes mil a refalsada 

Protestou^ que em sua alma en só vrvia. 

Que eu era dos seus olhos a alegría, 

Dando-me a bella máo furtivamente, 

Que, ardendo de paixáo, beijei contente. 

Pediu-me a desleal, que alli tomasse, 

Que táo doce prazer Ihe nao roubasse: 

Guiado por Amor, fui inda agora 

Seu desojo cumprir, que antes nSU) fdra, 

Porque nao sentiría este martyrío, 

Este ardor, esta raiva, este delirio. 

Jonio, que estava á porta da cabana, 

Me veiu receber ... ah ! Quanto engaña - 

Uma apparencia alegre, e carinhosa ! 

Entrei, puz logo os olhos n'aleivosa, 

Que, em vez de me tractar com meigo agrado, 

Tinha ñas faces o desdem pintado.' 

Pasmado da mudan(^a repentina, 

Lhe disse: <r Amado bem, cara Urselina, 

Tu commigo táo áspera ? Eu ignoro 

Em que pude aggravar quem tanto adoro.» 

Isto dizendo, avisinhei-me a ella, 

Que estava ao pé da rustica janolla, 

E da terna pergunta nao fez caso, 

Nem o rosto voltou, e olhando acaso * 
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A próxima cabana de Ni^élla, 
Vi encostado Inalio á porüt d'ella 
Olhar para Urselina, adeus dizer-lhe, 
E sem pejo a cmel corresponder-Ihe 
Go'nm doce riso, um gesto namorado, 
Dé amantes expressOes acompanhado. 
Fervendo no peito o atnor, e a ira, 
liOgo, logo em pedamos fiz a lyra, 
£ em mñ impreca<;Oes, em mil queixumes 
O furor exhalei dos meus ciumes, 
Amea^ando a infíel, que eu me vingava 
No odioso rival, que me aífrontava, 
8e urna satis&igáo, que Inalio visse, 
Logo o meu pundonor nao ressarcisse. 
Prometteu-me que sim, mas de repente 
A meus olhos se esconde, e vai contente 
"O lerdo, o baixo amante encher de gloria, 
Que nao cabia em si pela victoria, 
Que a peor das traigOes Ihe tinha dado. 
Fiquei louco, fiquei desesperado, 
Oontemplando este assombro nunca visto 
Nem na imagina^áo. Nao para nMsto 
D'aquella ingrata a pérfida baixeza: 
De novas furias cruelmente acceza, 
Procura Aonio, inerte pegureiro, 
Que é o riso da gente no terreiro 
Quando sáe a bailar, e a cada passo 
Se esquece da harmonía, e do compasso^ 
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Sendo falto de prendas, e de siso 
Como o lonco Magalio, o rude Anfríso. 
UrseUna Ihe diz, que me incitasse, 
A que a cho^a de Jonio abandoniisse^ 
Persuadindo-me, emfím, que ná^ deyia 
Presenciar a affronta, que Boffria. 
Acreditei o indigno conselheiro, 
E sai da cabana, onde prímeiro 
Tinha logrado os mimos da perjura. 
Que assim desenganou minha ternura. 
Ah genio lesleal, falaz perverso I 
Ai ! Nao me hallucinava o meu ciutoe. 
Era mais do que justo o meu queixum^i 
Quando (triste de mim I) quando julgava 
Que Inalio, inda que simples, te agr^daya! 
Accusei-te mil vezes de fingida, 
De que a elle quenas ver-te unida 
Em laQOS de Hymenéo; mas tu negaste 
Sempre o que boje sem pejo declaraste. 
Traidora! Éu nao dizia, eu nao jurav^ 
Que o meu socego ao teu sacrifícaval 
Ah I Porque me nao déste o desengaño, 
Que eu te pedia, cora^ao tyranao? 
Se InaUo^ porque t^m campos, e gadoi;^ 
Numerosos casaes, ampios montados^ 
Attráe esse teu genio iuteresseiro; 
E eu, posto que leal, que verdadeiro. 
De clara gera^ao, de sangue honrado^ 



(■ 
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OaducoSy frageis bens nao devo ao &do, 
B por isso nSU> posso no teu peito 
Pi^nzir da temnra o doce eíFeito; 
Que razfto te obrigou a acarinhar-nie, 
B de nm £ngido araor capacitar-me? 
Cora^fio em perfidias atolado, 
Impia, se o nao tivesse inda creado 
A yingadora m&o de Jove eterno, 
Devia paia tí crear o inferno I 

FBAHOINO 

Consola-te, pastor; essa perjura 
Káo deve motiyar tua amargura; 
Castiga-lhe a trai^áo, e o fíngimento 
Lan^ando-a n'um profundo esquecimento* 
Que mais satisfa^áó, que mais yingan^a 
Queros da yil, da súbita mudanza, 
Que ver exposta a pérfida pastora 
Ao ludibrio geral? Urna traidora, 
üma fera, urna ingrata, inda que bella^ 
K&o merece a paixáo, que tens por ella. 
Pondera, qne ¿ftofoste injariadr 
De seu duro desprezo inesperado; 
Que o feminil capricho extrayagante 
Ñfto te deslustra o mérito brilbante. 
Nenhum, nenhum pastor n'aldeia ignora, 
Que essa, que te deixou, foi até'gora 
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Oarínbosa.comti<;Oy e fez patente 
Sua correspondencia a toda a gente: 
DemonstraQóes em publico te dava 
Pe amorosa paixáo, mas nao te amava: 
Baixo costume, natural fraqueza 
E que a fez parecer de amor acceza; 
Aquella alma nao arde, nao se inflamma, 
A todos corresponde, a ninguem ama. 
Bem se viu com Bersalio, e com Laurenio 
Seu inconstante, sen voluvel genio : 
Té no mais desprezivel dos pastores 
É capaz de empregar seus vis amores: 
Nunca soube escólber, tudo Ibe agrada, 
£ inda que astutamente infatuada 
Fa^a crer aos amantes o contrarío, 
E já sabido seu carácter varío. 
Isto em teu corado gravado fique, 
E nao queiras, pastor, maior despique: 
Se até'gora calei quando te digo, 
Foi por nao te afiligir, prezado amigo. 
Pouco importa perder quem nada vale. 
Contente-te, que toda a aldeia falle 
Contra a sua imprudente aleivosia; 
Que, se pensasse bem no que fazia, 
Jamáis o falso monstro, que te deixa. 
Fechara a tudo os olhos como fecha. 
Deveria lembrar-se a fementida 
De que a sua aifei^áo foi conhecida, 
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De que inda em tnas ináos tens os penhores 

De seos fnrtívos, tácitos favores, 

Fkra n^ te obrígar com tal injuria 

A qne dos zelos a violenta furia 

DeBpeda9asse nm veo mysterioso^ 

Um veo tao necessario como honroso. 

Mas verás se mais hora menos hora 

ISfko é punida a infiel pastora: 

Donradas esperanzas Hsonjeiras 

Natrem-lhe ideas vas, e interesseíras; 

Mas Inalio ¿ como ella ambicioso, 

E só desoja um hymenéo lucroso, 

Que Ihe &rte a cubica, os bens Ihe augmente: 

Slle proprio m'o disse, elle nao mente, - 

Que a sua natural simplicidade 

Ñfto pode mascanir a sá verdade. 

Eia, pois, cesse o pranto, «nxuga o rosto. 

Adora a Providencia em teu desgosto; 

Nao delires,- pastor, nao desesperes, 

Que és feliz em saber quem sSlo mulheres. 



SLHAMO 

Sim^ meu amado, meu leal Francino, 
Eu don mil gra^s ao poder divino 
Por me livrar do engaño em que vivia: 
Eu luctarei co'a tema sympathia, 
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Que me fez adorar urna inconstante, . 
Aos falsos crocodilos similbante. 
Embora logre Inalio os seas agrados 
Fingidos, mentirosos, estudados. 
O sórdido interesse é qnem a inspirar 
Se da fortuna o mea rival sentíra 
A triste, perniciosa variedade; 
Se a violencia de horrivel tempestado 
Lhe derribasse as ferteis oliveiras, 
Se o fogo lhe engolisse as sementeiras, 
Se a cheia lhe affogasse os nedios gadea, 
Verías os desdens, e em desagrados 
Mudar-se logo o amor, qne finge a astuta, 
Qae de negra cubiga a toz escuta: 
Tu a verías outra vez commigo 
As chammas assoprar do affecto antígoy 
Mendigando razies para applaoar-me, 
Para me convencer, para enganar-me. 
Mas ah paix3,o! Teu impeto reprime, 
E busque-se vingan^a egual ao críme. 
Bitalia bella, encanto dos pastores, 
Merece meus suspiros, meus amores: 
Com ell9. fui mil vezes desatiento, 
Negando-lhe o devido acat.amento 
Por cumprir o preoeito rigoroso 
De Urselina infiel, que no engañoso, 
No detestavel peito encerra, e nutre 
Da vei^enosa inveja o feio abutre, 
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Porgue a mei^ Bitalia é mais do que elk 
Branda, risonna, delicada, e bella, 
Qaanto é mais agradavel, mais formosa 
Que as entras flores a punicea rosa. 
Bitalia desde agora o lindo objecto 
Será do men fiel, constante affecto: 
Arrebatado em éxtasis de gosto, , 

liOUTores de seus olhos, de seu rosto 
Farei voar ñas azas da ternura, 
S¡ assim me vingarei d'nma perjura. 
JSlla, por timbre men, o escnte, o saiba, 
E o cora^&o no peito Ihe nao caiba 
De inveja, de furor: eu, entretanto, 
Troque em placido riso o triste pranto, 
E a fría indiff'renQa, com que int^ento 
Becompensar-lhe o torpe fingimento, 
Até t&o alto gréu n'esta alma crespa, 
Qne eu veja a desleal, e a nao conhe^a. 



PERIODO DE DESALENTÓ E MORTE " 



(170S a 1805) 



15 



(Pastoril) - 

Magoas egnorosas de Elmaii,o 



Oh fortunati miei dolei martirio 
S'impetreró che, giünt§ seno a seno, 
L' anima mia ndla tvM bocea io 9fmt 

Tasso, Gerasal. Líber. Gttit. ru 



Que scena táo suave aos amadores I 
Capaz de ámenisar o horror da morte^ 
Que d'azas negras me esvoa^a em torno I 
Que scena táo suave aos amadores! 
Com brando murmurio além revoam 
De Venus, o de Analia (eguaes no encanto) 
De Venus, e de Analia as avesinhas. 
Ali magoas nao ha, nao ha saudades, 
Vivem como eu vivi, como eu nao morrem ! 
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Doce é Ter-lhe os desejos innocentes, 
Os momentos de amor! É doce ouvir-lhe 
Temos gemidos^em delicias temas! 
Unindo os bicos se namoram, se instam, 
8e affágam longameñte, e arrolam juntas. 
Sí'ellas pejo nao é, nem crimo o gosto, 
O altar da natnreza urdiu seus la^os. 
Férreo dever, que o sentimento ancéa, 
Dever, algoz d'£linano, algoz d'Analía, 
Nos temos coraos Ibes n§,o carréga! 

Felices passarinbos melindrosos, 
D'AnalÍH inveja sois, d' El mano inveja. 
Sois da ternura, e do prazer a imagem. 
Felices passarinbos! Esquecei-vos 
üm momento de vos, para lembrar-vos 
De dons sandosos, miseros amantes; 
Vos os vistes viver, morrer d'amores, 
Viste-os mortaes, e pareciam nuraesl 

Doces escravos da prisáo mais doce 
(Prisáo, que apérto, que eterniso, e beijol) 
D'Analia, com Elmano, escravos temos, 
Elle gemendo está, gemei com elle; 
Ella suspira, suspirae com ella; 
E na maga inflexao da voz maviosa 
(Fon te d encantos, de carinhos fonte) 
Brandura aprenderéis, que apure a vossa. 
Avesinhas de Amor! Nao só merecem 
Dous amantes fiéis a vos piedade, 
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Mas piedade aos leOes^ piedade aos ügree, 

Piedade á natureza, ao fado, a tudo. 

Áh I Se algunia de vos logrbu mais beijos 

D^aquella, cujos mimos deleitosos 

A vossa candidez eu permitiia, 

E a nm deus, mesmo a um deus, os nao cederá; 

Se algum de vos, oh passarinhos meigos, 

Entre o ditoso e afFogueado enxame 

Dos pensamentos meus, das meas desejos^ 

De Analia no sagrado e niveo seio 

Pousou, e sem morrer gosal-o pondo, 

E suave embeben por entre as rosas 

O biquinho subtil n'um céo de amores; 

Se encantadora primazia obteve 

No bem, na gloria de celeste afago; 

Por isto, que expressáo nao tem no mundo, 

Oa de que um ai dos meus somonte é phrase, 

Por isto á venturosa estancia v6o, 

Onde o que devo a Amor me usurpa o Fado; 

Lares demand», que esclarece Analia, 

Adeje aos campos, que florecem d'ella; 

E quando a vir co'a phantasia absorta 

Na imagem do sem-par, mesquinho amante, 

Contando, como os seculos se contam, 

Agros momentos de teimosa ausencia, 

Que os bens do coragáo Ihe sóme aos olhos, 

Pouse na máo de nevé, e gema, e diga 

(Por milagre de Amor):-«Eis os Suspiros, 
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A vida, o Éíér, o espirito d'Elmano. 
Todo é teu, todo é teu, nao qiier, nao pode 
Ser de outra, riém de si, iiem do Destino. 
Amor é maiá que o tíímpó, é mais que o fado; 
Eia, triiitó pilos contra fado e tempo, 
£ os premios da constancia d*elle espera. 
Veütis, á 'múe d^Amor, por ti deíxarnos, 
Idalia por teus lares esquecemos: 
Ao verte a fé, o ardor, nos altraíram 
Inda mais qufe 6s dá facb; encantos dV^^á- 
D'Elm^tiÓ'a 4oce cáiisa é causa nossa: 
Deusa nos olliós, ños sor risos densa, 
Monstrd, se o deixas, te fará teu crime. y> 

Nuncia mimosa das saudades minhas, 
De meus' suspiros confidente araada^ 
Attenta'dó rhéu mal na bella oriíjerii, 
Observa se desmaia, ouvo se geiñe 
Ao som piedoso da mensagem triste: 
Depois traze-me um ai, dá-me um thesouro, 

E tu, planta de amor, que tens meu nomo. 
Que o tens com máo divina eip ti gravado, 
A térra desclenhando irás aos uiimes, 
Por ledo agouro de adoravel ooca. 
Aves do OíjTiij^Oj modulando amores . 
Que á plebiB dos amantes süo niys torios; 
Aves mais' Tj randas, mais fiéis, mais lindas 
Que as mesmas aves, que eni Cytliéra adejam, 
Háo de, planta dítbsa, ornar-ite a rama. 
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A stoitláde 'materna' 



. i 



na preY^tQtfh e éli9r4da.mo:rtQ da SAvJ^pf a O. iaa^ . ^^ 

BÁimanda Lobo ./ " ' ' 

•^ .B- ■■■ ;í ^•'»;. 5* ^yr^ •; • : ■■•:!! -'í;* .■■■■.^? .- / 

¿JlI Ella os olhos, com que o ar terena. 
Na misera mae postos» qué endoudeee, 
Ao ^uro sacrificio se offereee, 
Gam9bs, Lusiad. Gant. m. 



Nao longe da louQa, da florea margem^ 
Por onde ameno se espregui^a o Tejo, 
E abrilhanta os cristaes em sóes estivos; 
Dos jardins Ulysséos nao mai distante 
(Qual d'elysios vergeis visinho o Averno) 
Sitio jaz, que parece em negras sombras 
Sumir-se á natureza, ou nao ser d'ella ! 

AUi jamáis os lépidos Prazeres 
(Meigos socios d'Amor, quando é di toso) 
Ousaram d'exercer mimosos brincos; 
Oh myrthos I Oh rosaes ! Oh Paphios bosques ! 
Alli nao florecéis, alli nao vóam 
Perfumes vossos a encantar o olfato : 
Nem teus quebros por lá, nem teus gorgeios, 
Cantor da Primavera, o dos Amores, 
Geram ternura, melodía exhalam. 
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Ao medonho logar negrpja em roda 
Selva d'esguios, ftmeraeb cypreetes, 
Que a profunda raíz no oh&o da motte 
(Fiéis ás cÍDzas) eí^poi^neóg lerratn. 
Em circulo forrandé o escuro alvergñe " 
Da Tristeza, e do Horrar, sustém na rama 
Aves de pranto, de pivór, de agóüro, 
Que o dia aborrecendo, amando a nóute^ 
Yivem ñas trevas, e ñas trovas mori^. 
Que síüo para a d6r, para o queixume 
D'aquelles, a que a vida é pezo, é jugo! 

Mi carpindo, suspirando, etrante, 
Sósinha ao desamparo, a triste Analiá 
De olhos fitos nos céos, aos céos pedia 
Em lagrimas, em ais vámente anciosa, 
Seu mais doce penhor^ sen bem mais doce. 

^Numes, (jue a posfuis, qwe m'a ínvejottés, 
Era dignia. de vos, eu d'ella indigna!» '■' 

(Solu^ndo a misérrima exclamava) 
€ Mas vaiham prantos meus o que en n&o valbo; 
Oh Fado I Oh céo ! Restituí olemfeíites 
A suspirada filha á m&e saudosa. 
Os genios divinaee,q«e em v¿b adéjiám 
(Candida imagem da innocencia d'eite) 
Travem d'alma gentil, que entre elles britha, 
Sobre as plumas de nevé ao mundo a térncm; 
£ com ella, e comsigo á morte as sombras, 
Aos sepulchros ó medo éíoialtem^ dourem: 
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No despojo mortal formóso, e caro, ¡ : 

Soltando almo calor^ jbafejo etherea 

Acordem gr^qaSiy iioésinnem vida ! : v 

Nao careces, oh e4<S de aeus encantos^ 

E dos encanjbos seas carece o mundo: 

Por ella a triste m&e nao s¿ prantéa, 

Por ella está carpmdo a Natiireza, 

Que o d¡a oynaya o'os sorrisos d'ella! 

Os campos da existencia, em cujo ^o . 

Foi momentánea fl6r, na ausencia, murcham 

Da linda prodi^c^a^v qpoos eiifeij*val 

Espinhos Ihe dei^ea, ley$ies-lhe as .flores I 

Oh Fado I Oii:céol Restituí clementes 

Ao saudoso universo, á niae saudosa 

As delicias de anoor, de amor Sagrado. • 

Mais uqi. milagro, ypsmereQam pranto3:. 

Se {lagrimad de saipgae obtel-o podem. . . 

Por kgrimas dotsañgueo quero, oh nui»3S I . : 

No cora^áo materno extremos. ferv'em, .. '■ . * 

Capasses d'isto:(oh oóosl) de mais;.de tudo.. • i. . 

Mas ai tristo! JBu deliro.,, • Ai triste ! Eu sonhoL. 

Da morte. a férrea lei nao se derroga; 

Ñas pagina^ifiíitít^ ¿tudo etepioj ^^ 

O que se e^cf^Ve ajli ¿ámajs se riscal .. 

Máe Qhoroaa,- i^feli?, gem frujcto gem^>; 

Penc^^eu^firaQiiQ; em lagrin^as te. mirras, 

£m ais te eisfal£iS); e. o ¡destino ésurdo!. 

Pezada esonrídáo niaieplute a yida, ; 
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(Vida tao negra, que arremede a morte) 

Noutes, bem nontes os meus dias sejam, 

Em quanto eternos sóes la sao teus dias^ 

De um puro, o doce amor, oh doce prenda, 

Espirito sereno, alma querida, 

Qae no mundo em ti mesma o céo gozavas ! 

AVit Tu folgas sem mim, sem ti eu gemo. 

Como a viuva, solitaria rola, 

Em sons carpidos apiadando as selvas ! 

Nfto roce os labios meus nem mais um riso; , 

Mea temo cora^áo ralae, saudades !...]> 

Aqui desprende üm ai, que aos astros v6a; 
Em súbito desmaio os olhos cerra, 
(Os olhos, a que Amor victorias deve) 
E cae sem voz, sem c6r, sem luz, sera alma. 

Em tomo a térra Ihe gemeu piedosa, 
As plantas septilchraes com dór vergáram; 
E vos, aves do' luto, aves da morte 
Em menos agro som, porém mais triste. 
Como que as leis embrandecer tentasfces, 
As leis terriveis, de inviolavél firmal 

Tudo penoü, tremeu, fez tudo extremos 
No mal de Aiialia . . . E que faria Elmano, 
Ouvindo á voz da Fama o caso acerbo ? 

Sagrou com débil máo no leito infausto 
A cinza amada lutuosós versos; 
E quasi reviven para choral-a. 
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Medéa 



Já de Colches a fera, ardente Maga 
Hórridos versos murmurado havia; 
Ao som de atroa: conjuro, e ne¿ra prf^a 
Já tiuha amortecido a luz do oía: 

Já co'a for^a do encanto 
Os implacaveis monstros subju^ra 
Na feia habíta^áo dó eterno pranto, 
E á voz térrivel, áo pótente aceno. 
A triforme carranca em fim curvar» 
Do reí das sombras a feroz cpnsortp.;.^ 
Embebidas n'um férvido veneno 
As roupas nupciaes, brilhante ornato," 
Em que ía disfar^ada, alegre a Morte^ 
Instrumentos da raiva, e do ciume^ .. , ; 
Punindo a vil traicáo do esposo inffráü)^ 
o invisivei por arte, aereo lume ■, ^ . .... 

Jrouco a pouco ateavaní , . 

Ñas lisas carnes da real dpnzell^ . . ,., .. 

E a preferida, a bella 
Miseranda rival desespér'avám. ■ ' 
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Descendente tío Sol, do deas fpgofio, 
Tu, zelosa, phreneticíi Medéfi, 
Foste colher ao carro lu^xiiuoso 
Tenne, fatal por^áo da luz phebé^.; 
Talhaste fnlvo annel d*^ ígnea tr^^a, 
E d'elle urdiste asperrinia vinganga. 
Estás desaíFrontada ? Estás contente? 
Ñas garras jda, a£9ÍQáo C^eusa expira; 

Jason^sem alma a senté, 
Jason, que te offendeu, Jason delira) 
Brama de horror, de angustia desfall^e, 
E mais que t^u f^ror teu dó merece: 
Eis o envolve, a consterna amargo luto, 
Foi falso, foi traidor, foi reo sem írwU)^ . 
*3ue novo crime insólito, .execrando^ 

Que atrocidade insana* 
Tas contra a natureza aparelhando? 
Ptupa os fílhinhos, barbara, inhumana, 

Poupa 08 meigos filhinhos: 

Elles silo innocentei), 
Ellcs inda toni jus aos teiis carinhos. 

Nao vés que, descontentes, 

Nao vés que, enternecidos, 
A tet. fado, a teu pnal dáo mil gemidp9^ 

fcolugam, tremem, choram. 
Se laii)e|i[2tf^m do páe, "e a máe deplorara? 
Oh cea I No coragáo da maga horrenda 

Naureza e vinganga 
Armam ervente, pertinaz contenda: 
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Ora a ternura suspií^aüdo andansá ' * 

Dos zelos a raivosa tempéstade, M 

Ora de agro dfespeito - ' '^ ' "''..' 

Ao viororoso impolso ::i .»" » ^ - i 

Cede a benigna, maternal' piédade * ' » " * ^ 

Em fim do>irado peitó ^ " ' J 

Foge, vóa carpindo Amor expulso. .' 

Eis a máe (já nao máe) qtial impía Furia, 

Medonlia, e-desgrenhada, ' ' 

Te faz, oh Natuiréza, atroz injuria í 
A tua doce voz em váo llíé brádaj' 
Em váo Ihe representa, errí-Váó Ihe-J^intti 
Com mimoso pincel, com varia tinta * •' 

Áureos instantes, scenas deleitosas; 
Nos meninos géntis em váo Ihe apqhtá 
De amor suave as prendas cariñhóSias: 

Co'as imagens brilhantos !■ ^ -. 

Se assanha <io ¡divorcio a crua affrt>nta,' ■ ' 

Dobra-se a pena, a raívtt iserequitíta. ; ; 

Já lan^a máo dos candido^ irifaüteá^ ' y 

E empunhando" mortífero instrtníi'énto • 

Com que a Temnrii ei^panca ' ; ' ' 

No cerrado aposento- ' ■ ' ' " ' ' ' 
Estas vozes crueib- do peití> arráAca : 

«Longe, affectíós piedosos, 
Longe, maletiíd amor 1^-^-^ Estes, que eú mát#i'' 
Sao prole de Jásonf,' sao cí'iíiiinosos, 
Detestavel porgáo de um péito ingrato". 
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Morra, morra «oom'elles a memoria.: 

Do pci-fido oonsorte. < 
Jiusti^a, IndignagáOy daenme a' victoria I 
Cessa de mm'muiar, oh Natureza, 
Becebe as tenras iviotimas, óh MorteI...i> 
N'isto em chammas do inferno a maga acceza, 
Vibra o férreo panhal contra os mesquinhos, , 

Lacrimosos filfainhos: 
Ao acto de os feíir Ihe cae por térra, ' 
Mas a dextra ñital de novo o aferra. 
Infancia, formosnra^ a d6r^ e o pranto 
Nada o terrivel impeto embaraza, 
Um apoi ontro os miseros traspassá: 
Tu, Ciume cruelytu podes tanto! 
No horror da mor^e as victimas arqnejam, 
E, inda sentindo a fíUaltemura, 
A máe, o. aigoz acarinhar desejam. 
Ella, mais que roohedos secca, e dura, 

Denso veo lutuoso 
Sobre os rotos cadáveres estende, 
E aos olhos tristes do culpado esposo 
A triste scena renovar pretende... 
Eil-o, ah I. £il-o, convulso, arrebatado, • 
Derriba a |)orta da lutuosa estancia 
No liso pavimento ensanguentado: 

Ferro mortal brandindo v 

Corre a Medéa com terrivel ancia. 
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Ao vel-a, em noi^ais furias ^^aíSb^néay i «^ 

Relámpagos dos olhos sacudí&do "í H* • • í 
A torva maga, e snbitoicra^iiéa ■ - y-r: ■' I 

Com rápido susurro a teüue varay- i n ■- - ' 
Que ás longas vestes do perjdvó'appUoa: ' > í . 

Elle . 'trajine, eile:páTa, « í • ' 

Calado, immovel qual esttttuliifica; 
Porém se perde a voz, e o m^ovimeoéOy • > . 
Conserva illesos vista, e sentímeñtxK » 

Logo o fúnebre veo Medéa al^Ada^ . ■ - 
Do ñilsa rio Jasotn ¡a- angustia dobray : ^ ^ 
Aponta ao espectáculo D€faiidt>^:>i- ' ^ : , ' ;. 
Mostra-lhe os fílho^, « a traí^to &e eKpiK>b(m. 
Depois, abominand/o os impios lares,! » ' 
Theatro de aeus hórridos furores^ ■ í 
As sobarbas abobadas atr6á< * ■ ' . 

Com mi! imprecagOesy/Com mil damero; 
E em leve salto se jarremessa aoe ares, , ' 

E pelos ares vóa • ¡j' " " " 

De alígeros dragOes n'um <3arro enorme,- * 
Dadiva de Proserpina triforme. -/^ • << S • 
Das Gorgonas, das Furias negrea feando- - : 
Betorce os olhos^ qiie arremedam> bralzos,. ' 
A segué, e vae correndo, evatí erestun^o 
Com rubro facho árdenteju^-veiitoíasiazM}. 

Unisono alarido .«i i; ■.>/(? ri • 

A sanbud a caterva ax»s ' céos k vaanta^ ^ ■ • 

E da brutal fereza 
O triumpho atrocissimo decanta. 



I • 



ID»LID8 B: 0A17TATAS 317 

O sol na escuridáO' fica sumido, 
Kegreja horrorÍBada ámatiireza^: ^ 
Montfoihas ergue o mar^ityulodefta terra^*. 
Ao6 sons, que o c6ro e.s¿>''gik;.desetioerrk: 
E entretanto o misérrimo consorte 
Jaz entre os filhos, a luctar co'a morte. 



«Trinmphe (os monstros clamam/ 
E a Compaixáó suspira) 
Triumphe, reine a Ira, 
Oaia, pereda Amor. 

«Teus raios, oh Vin tranca, 
Jamáis, jamáis se apagucm: 
Sempre o alUir te alaguem 
Ondas de rubra cor. 

«Pasmae, tartáreas hydras, 
Pasma, infernal tjranuo; 
Inda o furor humano 
Transcende o teu furor, 

«Da atroz Modéa o nome 
Em perennal memoria 
Será do averno a gloria, 
E dos mortaes o horror. 
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«Tropel de acerbos male» ■ : . „ ^ 
Oianndoa8salte,«fi„p,.. ,,.,.,, 

«eme, tnumphealm ,, . ,,!, 
Caía, pereda Amor. 
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....'. II. 

A morte de Igne^ de Castro 

As fühíu do Mondego a m«rtejseura , 
Longo tempo^ éhcñrando, memoraram. 

' Caií5ks, LasiaQ. 



A ÜLINA ■."' 

SDoeto dedicatoiio 



» • 



Da miseranda Ignez o caso. triste, 
!Nos tristes soni^, qno a magoa desafi^na, . 
Xinvia o terno Elmano á tema Ulina, 
Em cnjos olhos seu prazer consiste: 

PaixSo, qne^ se a sentir, nao Ihe resiste 
Nem nos brutos sertOes alma ferina, 
Belleza funestou quasi divina, 
De que a memoria em lagrimas existe: 

Lé, suspira, meu bem, vendo um composto 
De raras. perfeifOes anniquilado 
Por müos do crime, á natureza opposto: 

Tu és copia de Ignez, encanto amado; 
Tu tens seu cora^áo, tu tens seu rosto . . • 
'Ah I Defendam-te os céos de ter sea fi^do I . 
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Longe do caro esposo I¿Bez formosa 

Na margem do Mondego 
As amomW^héhalibñúyk'^' ' ' • ' ' • 

De mavioso pranto. 
Os melm(lros<>s,' candidos penhores 

D.o thalamo^ furtivo, 
Os filHinlios gentis, imagens d'ella, 
No regado da máe spreuo^ gpsam 

O somno da innocencia/ 

Coro subtil de alig'éfós Favdfífos 

Que os ares embrandece. 

Ora estevWáíP^flfega'' ^ vJ ■ ' •'^u'T'í 'í- j.^'i 

Com as plufifítí*5á8ÍíeS <>' fláit iilíúiosíbi,^ > - - . 
Ora solfefíjííb4uSétb> • '* -^ "'■ ; ' 

Em leda trave68tñ»á;íéto'db'ce:brfñc'oV '""'• 

Pela amante saudosa, 
Pelos ttófbsítóitíi^^^'fepai^,'"''" ^-^''^'i 
E com tenue tóüfttítirixy^e^pi'WdW^i^é^- "'" " 
Das áureas trancas mié átmefe btílhalítlEJéi'.' ' 
Primavera iOit^S;' quéíái^á máViia' ^ " "' '' ■' ' 

Da ternura, e das flores, 

Que no prazer de Atóoí'a^^fti'uüdí^ aphiilaá' ''-^ 

Tu de Ignez lacrimosa 
As ma^^'tiaó'aisttóés >Óóiri ' té¿^ ^étidátítóá/' 
Debalde o-r<5tí3tSí!idl;>l3atitor'Üe'áítófel^sl,,^' - " '" \ 
Nos verá<W^li««^é^\)á'^ÓtísVátik5 '^•^- ■•''•■ '^ ••■ 
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*0 Kmpido Mondego em váo serpea 
Co'um benigno susurro, entre boninas 
De lustnosó matiz, ulvo perfumo; 
Em váo se doura o sol de luz mais viva, 
Os céos de mais pureza era váo se adornam 

Por divertir-te, oh Castro ! 
Objeotos de alegría Amor enjoam 

Se Amor é desgranado. 
• A meiga voz dos Zepliyros, do rio, 

Nao te convida o somuo: 

Só de já fatigada 
lfa.lucta de amargosos pensamontos 

Cerras, misera, os ollios; 
Mas nao ha para ti, para os amantes 

Somno placido, e mudo: 
Nilo dorme a phantasia, Amor nao doime: 
Ou gratas illusOes, ou negros sonhos 
Assomando na idea espertara, rompera 

O silencio da morte. 
Ah ! Que fausta visáo de Igaez se apossa ! 
Que scena, que espectáculo assorabroso 
A paixáo Iho afiSgura aos olhos d'almal 
Em marmóreo saláo de altas columnas, 
A «olio majestoso, e rutilante 
Junto ao regio amador se ere subida: 
Gragas de nove a purpura Ihe envolve, 
Pende augusto docel do tecto d'óuro; 
Rico diadema do radioso esmalte 

Si 
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Lhe cobre as tranj^as, mais forniosas qiio dje; * « > 
Nos lazentes degraus do tlirono excelso • 

Pomposos cortezáos o orgulho accurvam;- ^ • I 
A lisonja sagaz lhe adoc^i os labios, * i 

O monstro. da política se aterra, ' . » ' -> 
E se Ignez perseguía, Igiiez adora. • ; 

Ella escuta os extremos, 
Os vivas populares; vé o amante - 

Nos olhos estudar-lhe as leis que dicta; 
O prazer a transporta, amor a encanta: ^ 
Premios j dadivas mil ao justo, ¡ko sabio • ■'■' 

Magnánima confere, '\' ■' 

Rainha e?quece o que soffreu vassalla: 
De sublimes ac^Oes orna a grandeza, ■ 

Felicita os mortaes, do sceptro é digna^ 
Impera em coragOes. .. Mas, céosl.v Que estron3o 
O sonho encantador lhe desvanece! 

Iguez sobresaltada 
Desperta, e de reponte aos olhos turvos 
Da vistosa illuíiáo lhe foge o <|H:xdro. 
Ministros do Furor, tres vis algozes. 
De buidos puüliíies a dextra armada, 
Contra a bella infeliz bramindo avanzara, > 

Ella grita, ella treme, ella descara, * 

Os fructos da ternura ao seio aperta, 
Invocando a piedade, os cé^SjO amante; . • ^ • 

Mas de marmore aos ais, de bronze ao pnanto,^ 
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A suave attrac9|o da formosura. 

Vos, brutos assassinos, 
Np peito ihe enterraes os impíos ferros. 

Cae ñas sombras da morte 
A victima d'Amor lavada em sangue: 
A3 rosas, os jasmius da face amena 

Para sempre desbotam; 
Dos olhos se Jhe some o doce lume, 

E no fatal momento 
Balbucía, arquejando: — ^Esposo! Esposo U,.J> 

Os trij^tes innocentes 

A triste máe se abraQam, 
E soltam de agonia inútil choro. 

Ao suspiro exhalado, 
Final suspiro da formosa extincta, 

Os Amores acodem. 
Mostra a prole de Ignez, e tua, oh Venus, 
Egual constenia9áo, e egual belleza: 
Uns dos outros os candidos meninos 

Só ñas azas differem, 
(Qiie jazem pelo campo em mil pedamos 
Carcazes do marfim, virotes d'ouro) 
Súbito voam dous do coro alado; 
Este, raivoso, a demandar vingan^a 

No tribunal de Jove, 
Aquello a conduzir o infausto annuneio 

Ao descuidado amante. 
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Ñas cem tubas da Fama o gran ¿(psastre 

Irá pelo universo: 
Háo de chorar-te, Ignez, na Hyrcania os tigr^s^ ' 
No tori-ado sertáo da Lybia fera 
As serpea, os léí5eá hád de chorara. 
Do Mondego, qué attonitó recua, 
Do sentido Mondego as al vas filhas 

Ern tropel doloroso 
Das urnas de cristal eis vem surgindo; 
Bis, atientas no horror do caso infando, 
Terriveis maldi^Oes dos labios vibram 
A os monstros iufernaes, que v&o fugiado. 
Já c'rdara de cypreste a mftltadada, 
E, arrepellando as nítidas madeixas, 
Lhe urdem saudosas, lúgubres endeixas. 

Tu, Ecco, as decoraste; 
E cortadas dos ais, assim resoam ' ' l ■.■'"' 
Nos cóncavos penedos, que magóamí 
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cToldam-se os ares, 
Murchani-se as flores; 
Morrei, Amores, 
Que Ignez morreu. 

«Misero esporo, 
Desata o pranto. 
Que o teu encanto 
Já nao é teu. 
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<rSua alma pura 
Nos c¿os se encerra; 
Triste da torra, 
Porque a perdeu. 

<^ Contra a cruenta : 
Raiva ferina 
Face divina 
Nao Ihe valeu. 

cTem roto o seio, 
Thesouro occulto, 
. Bárbaro insulto 
Se Ihe atreven. 

«De dór e espanto . 
No carro de ouro . 
O numen louro 
Desfallecen. 

«Aves sinistras 
Aquí piaram, 
Lobos üivaram^ 
O chao tremen. ' ^ 

cToldam-se os ar^s, 
Murcham^se as flores J 
Morreí, Amores, ■■., 'i 

Que Ignez morren.» 
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A morte de Leandro e Hero 



De horrenda cerragáo c'rdada a Notite 
Surgirá ha muito da cimeria gruta; 
Tapando o longo céo co'as aaas íongas 

Reina em meiatiniverso:- '■ 

Occupam-lhe os degraus do* b«gro ttrono 

A Tristeza, o Silencio, * 
O Medo, a Solidáo, o Amor, e o Crime; 
Vóam-lhe em roda- lugubres phantasmas, 
Aves sinistras pousa«n*4he no- gremio. 
£is manso e manso as'núvenB Be entñmecem) 

Eis o liquido pezo 
, Rompe os enormes, carregados bojos, 
Em torrentes susurra^ e cá?e na térra. 
Rebentam furacOes, flammejam i^aipií, 
O estrondoso trováo no oéo rebrama,í 
O Helesponto ñas rochas fbrvo',' e rotifca. 

Tu, Abydeno amante, 
Tu velas n'este horror com a Saudade, 
Já corres insofíVido Ss ©rmafi praias/ 
D'onde é teu uso arreinessar-tei ao j»go, 
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B, destro nadador, talhatido as vagas, 
Teus gostos demandar na opposfa margena. 
Ao Ion ere em celaa torre,, estancia cara 

D'Hero, sol. dos tens dias, 
O brilhante w^g^nal, o amígtíi lumo 
(Que é no faclio d'Aüior por ©Ik aiecezo) 
V és entre a 3 sombras sci n ti Har a espatos,' 
E como que te aceña, e te suspira. 
Debalde o mar braraindo, o céo troaiido* 

Teu imp«to ain^agamt • ¡: .5-; 
Ardem-te u!alma; os sofregos jdesejos;^ • 

Fulgurante illusáoy dourando as Jrevas, 
N'um quadro tentiidor te ofFVeee aos olhos 
Glorias a furto,'VÍTÍdos praaerés*, • 
Doces misterios,' que da luz se temom; . 

A sagaz E^perun^ia ■ • ■ 

Te reforja, te incita, ' 

Jura applacar-wtMBÍ:a.ar, p6r freio ás ondas,. 
Dar-t« aos suspiros da suave amada. 
Attento á meiga^^oz, que attráe, que mente, 
lío montuoso pélago te arrojas: • 
A queda repentina altea um grito 
O corvo graanaídor na dextra parte, • . ■ - 
E 08 EcboB despertando ao som ra^donho^ 
Gemem ñas brutas, cuvei-nosas fragas. 
O triste agouro tearripía as carnes, 

Teus cabellos irriija; 
Mas prevalece An^oír, é> expulso omedo^ 
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Forjas a equorea^ túmida braveza, 

Metadejado transito afanoso 

Industria e robustez vencido baviam: 

N'isto a procella horrísona rccréscej , 

Tingem sombras do inferno os y¿08 da noute,. < 

Que o súbito relámpago retalha: \ • 

Braveja o mar, aos astros se reraontam 

Serras, e Berras de: fervente espuma ; 

Carrancudos tufOeS' arrebatados 

Dobrando a for^a, a raiva, iuctam, berraiin^ •/ 

E revolvem do pelago as entranhas: 

Rochedo immovel, afferrado á terra^ . 

Rebate apenas o horroroso assalto.., . 

Ah Leandro infeliz ! Tu já fraquéas, 

A destreza, o vigor, ñas maos, ñas planta»i 

Já, misero amador, já te fallecem, . 

Procuras o distante, o caro lurae, 

Astro benigno, que te influe,.e guia, 

Olhas, vés que te falta, 
Que desappareceu, que jaz extinoto; 

Suspiras, esmoreces, 
Da tua doce luz desamparado. 
Invocas o gran deus, que rege os marea; 
De teus rengos nao oura imuioto, e surdo.. 
Invocas de Neréo potente as filhas; 
Ellas ardem por ti; mas, invejosas 
Do objecto encantador, que Ihes preferes,.. = 
As marítimas furias te abandonauí. 
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Hero invocas, e Amor, e os^ Céo8, e a Sorte: 

A Sorte é implacavel, 
Dos males, que dispOo, nao se arrepende, 
Teus dias si^alou de nm termo infimsto. 
DebaMe te auxilia o deus mimoso, 
O alado creador de teus suspiros, 
Dos amorosos bens, que desfructastes; . 
O facho luminoso em váo menea 

Para encurtar-te as sombras, 
B mais fácil tomar a undosa estrada; 

Em váo co'as azas brandas 
Tenta arrazar os orgulhosos mares. 
Sobre altos escarceos o Fado escuro 

Folga, triumpha, e reina. 
J*unge, amea^a, desespera os ventos, 
Enrola a morte ñas horrendas vagas. 
Ella, nrompta a seu mando, ella acommette 

. O deploravel moQo: 
Eis dos olhos gentis Ihe turva o lume, 
O tardo movimento eis Ihe sopea, 
Pelas aguas o embebe, e d'Hero o nome 
Do ancioso cora^áo n'um ai Ihe arranca. 
Abaixo, ácima, co'as cavadas ondas 
Vai, vem mil vezes o infeliz mancebo... 
Ai I Já sem vida aqui, e ali vaguea 
A discri^áo do mar, e o mar com, elle - . 
De Sésto ás praias súbito arremette: 
Di contra a torre d'Hero, ali rebenta. 
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E deixa o triste cerptí á margem mía. ^ 
Tu entretanto, carinhosa amante, 
QúQ fazias (Oh oéos ly que imaginavaa? 

Solitaria^ ánhrfando, ^' 

Ñas trévas f^spantosas^ 
Nos soHos ventos,. «ItéroBos mares^ 
Lias de feio azar pyesagios feios* . 
Em torno á viva íua,<4{iie vigkivas, •, . ■ 

(Que em raro veo com arte envólto haviafi^/j 
Resguardandorá dos ares! indignados) !: ,:: ! . ' 
Em torno 4 viva luz eis dé impmvisO' n .? 
Negro insecto veon,«uniu tres vezesy ü: 
E a terceira apagón a experta- chcimma^ . ! • 
(Foi no ponto funesto em que o mancebo I • 
Com teu noine- ado^.ou o extremo a^ran^eo i) , • :' 
Do repentino. aesombro espavorida, íj,; :!.<:.' 

Atónita, «onvAlsa : '.í,í .. :.:...'' 
O agourado claráo nao renKivaote. . ' ' ? 

Em ancias implorando 09 deuses^ todos, : 1 
E mais que todos o ¡q^ucem ti veinavay > - ' 

A bem do ^ffonto, desWélado ainante,^ - .:- ' 

Ao numen indiilgenty, á máe píedoaa' „>• :. ; • 

Mil incensos, mü viotimas votaste-.^ ./•.;.../.•'' 
Depois, ce vand(»a¿ revoltosa idea ^ ^ ;i. v 

Em terriveisíicaaflrens, ■«».»• . ' . 

Ora do mo^o^áodaa o usado arjoJ0< 

Reprovas: ct«mt!gOy i -.. .. 

Ora a céga imip'rdddncsa maldiziaft .' 
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Com que efíi tao desabrida, horrivel noute 
Apengb«t.enbaayentnrBms... 
Ah triste! Contra ti nao te conjures; 
Foi lei dos fados a imprudisnoia tua. 

-Héro desanimada 
Mettida em profandisf^imo letbargo, 
Jaz sem tino,'e sem voz, at¿ que aponta 
A purpurea manhá no cjéo já ledo. 

Farto o cruel Destiíío, 

Adelgá^ra os'áreb, 
Ao pego a-tnatifeídao restituirá ' 
Depois que *t(mia victiuia saudosa 
Foi suffocstd* na'S' voragí^ns feras. 
Elle, o duro oppres&f)r dos desditosos^ 
Elle do almo prazer, q-oe os dous gosaram. 
Está vingado em parte,' e 'da vingan^a • 
A DesesperaQáo/commette o resto. 
Hero, ah HeFOr infeliz! Tu pelas aguas 
Húmida vista suf^pímtido alongas. 
líáo vés o nadador por quem desmaias, 

O teH'feeiw nfto fluí3tua 

Pelas otiéñíi desertas: 
Eis a constei*fra^<*> te inclina os olhos ^ 

A pedregosa tiréa . : • 

Onde o désventurado^éstá sem alma. 
Que vista 1 . . . Q^fe terror ! . . . As alvas carnes 
Botas ñas rodlag^' pelo embate undoso^ ' 
Inda gotejam'Samgiííej liberta ft bftcsí"- 
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Parece que inda quer, que inda procura 
Chamar-tej oh Hero, murmurar teu nomel 

JSTo espectáculo horrendo 

Misera, tu reparas; . • 

Tu... (CéoSj nao Ihe acudís?...) tu reóonh^oes 
O querido semblante, o corpo amado, 
Entre as sombras ¿a morte inda formoso: 

Com palHdez, qué a pinta, 
Gritas, arquejas, desesperas, fremes, 
Deitas as máos de nevé ás trancas d'oaro^ 
E as trancas d'ouro, ddimndo, arrancas. 
Levada em fim de um impetó raivoso 
Te arremessas da torre, e das, e entregas 
O teu ai derradeiro ao mudo amante* 
Lá jazem sobre a aréa lutuosa 

As victimas do Fado: 
Ñas angustias mortaes a linda mo^a 
Inda, estendendo os amorosos bracos, 
Tenta aportar o suspirado objeoto. 
Apiedados delphins ñas ondas surgem, 
E altos sons (oh prodigio !) derramando,. 
Lamen tam junto á praia o duro caso: 
As mesmas nymphas invejosas d'Hero 
SoluQam de pezar nos vitreos lares. 
Um marmóreo f»adr&o se erige em breve; 
Compadecidas m§.os a historia triste 
Grdvam na lisa pedra; a pedra existe: 
Mas o monstro voraz, que roe penedos, 
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'Oomendo em pai-te a fúnebre escriptura, 

Só deixa soletrar-lhe 

O remate piedoso, 
Em meus piedosos versos trasladado, 

*0arpido ao som da lyra: 
-Inda agora de ouvil-o Amor suspira. 

Aos dous amantes 
D'Abydo e Sésto 
Ardor funesto 



f ■ 
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Den negro fim. 



Poram-lhe algozes 
Os seua extremos; 
Mortaes, amemos, 
Mas nao assim. 
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Ñas lúas virgíneas 
■ Entranlias sagradas, 
Do jcéo fecundadas^ - , 
O Verbo enoarnou. 

• * 

A grande victoria 
Do genero hutíiano 
Contra este tyrauno 
De ti comean. 

Depois de lograres '. 
Triumpho completo j 
, Cuüiprkk)' ó projecto ■• 
.: Que o céo meditou^i • 

Crescérám nos «¡stros 
Os vivas, os cantos, 
E as furias, os prantos 
O abysmo dobrou. 

Oh virgeni fonnosa, 
Que domas o inferno, 
Creou-te ab eterno . 
Quem tudo creou. 
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No dia natalicio da Serenissima 
Prinoeza D. Harta Tbereza 

(89d9Al)rfldAl800) 



Milagroso pincel, pincel (Uvino, 

Qne, os sécalos transpcmdo, 
Estendes pelo y¿o da etemidade 

Teas quadros majestosos; 
Vida sem morte, resplendor sem noate^ 
Ao ente hamano, graduado em nume. 
Nova existencia, doa^áo das Musas I 
Uilagroso pincel, pincel divino, 
Com tea yario fulgor, com teus maüzes 

Ao Leihee se arrebata 
O jas terrivel de sorvér memorias. 

Do vate a prepotencia 
Commette, arromba do vindouro as portas, 
Aos mysterios fataes a nevoa rompe, 

£ d'outro sol mais puro 
Attráe para a yirtude amenos dias. 
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Quando flammejas, 
Estro sagrado, 
Sombras do Fado 
Soffrem claráo. 



Boubas portentos 
Do archivo eterno, 
E até no Averno 
Domas Phxtao. 



Aecelerando os v6os 
Meu rápido, fervente, alado genio, 

No sem-medida espaco - 
O monsiro alcanza tragador das ¿ras; 
Dos tempos a corrente empolga, onsado; 
Innúmeros ftizís de feíTo, e de ouro 

Tenia, palpa, examina, 
E em vasta serie de amorosos dias 

Escolhe.o mais brilhante: 
Desata am dia, em fim, que raro, bu novo, 
Namore a natureza, os céos namore, 

E aos moríaos se affigure 
Brando sorriso, com que Jove os honra. 

Linda, real Maria, 

Este é ten áureo dia. 
Outros por lei commum, por lei constante 

Se espnüam sobre o mundo: 
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Ten día mais cuidado aos céos merece, 
Ten día em modo estranfao aclara o globo. 

Musas, Gragas, Virtudes, 
De rosas immortaes c'roado ó sobem 
Ao carro, ao gremio da orvalhante Aurora. 
A amada de Titáo fastosa o guia, • 
Brinda com elle a Natureza ufana; 

E o brilho desusado 
Que a vitrea superficie ao Tejo esmalta, 
Chama o cerúleo nume á flor das aguas. 
Em candido tropel das lapas surgem, 

As tagides mimosas: 
Fervendo a fofa ^spuma em tomo d'ellas, 

Como que senté o pre^o 

Dos virginaes thesouros, 
Dos thesouros de amor, em parte avaros. 
Eíb no esplendor que vestem 

O polo, a térra, as ondas, 
O ledo, niveo coro embebo os olhos; 
Eis desenfréa a voz, que enfréa os Euros, 
E em mágicas torrentes de harmonía 

Os cora^Oes se perdem. 
Qual o Ismarío cantor, prole pliebéa, 

Em arvores, em rochas 
Em tigi-es, em leOes reinou co'a lyra, 

Ou sobre Ausonia scena 
Quaes, Crescentini, teus milagres soam; 
Assim do patiio Tejo as fílhas bellas 
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ürdem, modolam venoa 

Ao natal de María, 
De Joáo, de Carlota ao regio fmoto, 
As primicias gentis de amor sa^prado: 

C(MQAO qae inda eleyado 
De assombro, de praa^r, taes «oba eacnto: 

d Salvé, formoM» áby 
Táo doce á natareza, 
Que vales a pnresa 
Do oijmpioo fiilg(»rl 

itO Tempo em honra tva 
Das azas se despaja, 
E quebrantado arrojV 
O ferro assolador. 

€ Sempre de ti vaidoeo, 
Deixando os cyprios lares, 
De Lysia sobre os ares 
Brinque, triumphe Amor. 

(íYSiO sempre os teus instantes 
De bens a bens voando, 
Como Favonio brando 
V6a de flor em flor. "» 



epístolas e satyras 



PERIODO DE YIDA MILITAR 



(178Ü a 1787) 



A Marcia 

(Iinlta^ao¡de uns versos de Mr. Pamy) 



Tu, de meas amorosos pensameDtcs 
Secretaría fiel, tu, que mil vezes 
Affagas, adormeces os desgostos 
De que seméa Amor meus tristes dias; 
Oh lyra, em que estes dedos pregui^osos 
G^ram sem arte a lánguida harmonía, 
Effeíto da ternura, e da saudade I 
Hoje teus sois pathetícos se apurem 
Da amísade leal no casto seío. 

Candida amiga do extremoso Elmano, 
Mínha Marcia ger til, se en a teu lado 
Te entretenho os ouvídos, e te influo 

i3 
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Por elles nóformoso. ebúrneo peito 
O encanto da suave melodía, " 

A macra sensa^fio das almas bellas; 
Se te aprazem meus versos innocentes, 
Se teus olhos brilhant-es pomo- os astros , i, j 
Volves benignamente ao grato amigo, 

* Que externas perfeiQóes, de que és táo rica^ 
*Que o virgíneo candor te nao profana 
*Com torpes, sequiosos pensamentos; 

*B nos dons da tua alma embellezado 
*Como se ama no céo, no mundo te ama; 
Se a teus mimosos labios, quando as Musas 
Ñas temas afflicQóes vétn consolal-o, , 
Sorriso approvudor merece Elmano; 
Se no raoUe regado deleitoso 
Acolhes do teu vate a doce lyra 
Quando os sons Ihe falsea a máo dorcoente; . .) 
Que tenho com os mais, que tém comigo? 
Que me importam/ querida, a voz da Fama, 

* As criticas do sabio, as invectivas. , 

* Dos Zoilos vis, dos Bavios de Ulysséa, 

* Gralhas, que entre pavOes se nao confupdem>- 

* Inda que astutas, illudihdo os nescips, 
*'Vestem pomposas, fulguran!^ plumas? 
Ou que me importa o publico juizo? 
Amante, e nao auctor, desdenho, oh Marcita, 
Urna inquieta gloria, um arduo nome; . . 
Nada son: minha Musa ás vezes leda, . . ^ 
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'Leda, ou antes can<^cla de carpir-se, 
Cuida sómente em adobar meu» males, 
Os seculos por vir, e o sea nao teme. 
Pungidos de phanttistica vnidade 
Outros lidem, pade^am, velem, suem, 
Matem-se por viver além da morte; 
Que eu nfto quero comprar como elles compram 
Lonaginaríos bens por m^les certos. 

Fagueira, linda Marcia, quando o Fado 
Vier co'a negra máo tocar meu rosto, 
6nmir-me para sempre á luz do dia; 
Quando teus bracos melindrosos dcrem 
Suave encostó á íanguida cabera 
Do descorado moribundo amigo, 
E os frouxos olhos seus, metade abertos, 
Turvo claráo vital forem perdendo; 
Quando em fim minhas máos em váo tentarem 
Seccar teus prantos, serenar teus olhos, 
Fitos no leito da benigna morte, 
E á boca o soltó espirito acudindo 
Colhér n'essa, que adoro, o derradeiro 
Ósculo teu dulcissimo, e piedoso; 
Nao, nao permittas que funérea pompa 
Me alumie a serena pscurídade, 
Nem que por máos venaes alvoroQado 
O bronze atroador publique a todos 
Que mais um dos mortaes volveu á temu 
No mcu asylo incógnito, e seguro, 
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Vi vendo para os outros indifTrente, 
Sobre as minhas acQóes um veo Ihe corro: 
Qaai fui na vida quero ser na morte, 
Cora tanto que a fiel, a affavel Marcia 
Dé honra ás cinzas do amoroso Elmano^ 
Com suspiros, com lagrimas, e habitem 
Memorias minhas ná memoria d'ella. 

Tu, dos cuidados m ous primeiro objecto^ 
Analia desleal, encantadora, 
Que do v.mo Martinio te cegaste,' 
Ouvindo que morri, talvez que folgues! 
Depois que a Morte amiga houver talhado 
De raeus dias fataes a débil tea; 
Depois que mudo, e fúnebre jazigo 
Meus males encerrar, e os meus extremos, 
Ide, Amores gentis, onde verdeja 
A amena, salutífera Colares, 
Dé mil benignos zephyros lavada, 
E ante a falsa, qu«> íidoro, ali pensando, 
Dizei-Ihe: — «Exulta, ingrata! Elmano é morto; 
Mas o céo tem poder, Justina, e raios, 
O céo castigará ten vil perjurio, 
O céo...» Nao, summo* Jove, eu Ihe perdóo, 
Eu perdóo ao meu bem; nao, nao me vingaesl 
Antes aos puros luminosos dias 
De que olla gosa em paz, antes, oh nume, 
Une os dias de gosto, e de ventura, 
Que eu desfmctára, bo a cruel nao fossel 



PERIODO DE EXPATRIAglO 

(1788 a 170O) 



Elmano a Gertruria 



Pasee d'agna l'erbette, il lupo l'agné, 
Ma il crudo Amor di lagrime si pasee. 

Tass. Amint. 



Cá do pé das gangeticafl ribeiras, 

Inimigas da paz, e da alegría, 

Cá d'entre serpes, tigres, e palmeiras: 

A ti, bella Gertruria, Elmano envia 
Seus gemidos ternissimos, e ardeutes 
Sobre as cinzentas azas da Agonía. 

Se o teu fíel carácter háo desmentes. 
Se inda em teu coragáo nao teve entrada 
A variedade, o vicio dos auseintes; 

Se do voto reciproco lembrada 
Suspiras por me ver, como suspiro 
Por dar-te beijos mil na mS,o nevada; 
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Chorando escutarás o que profiro:| 
Estes queixumes vaos, que entrego aos ares, 
Estes iriuteis ais, que d 'alma tiro. 

Do sancto abrigo de meus deuses lares 
Pela Sorte cruel desarraigado, 
E exposto em frágil quilha a bravos mares; 

Sobro as espaldas do Océano inchado, 
Dirijindo tristissimo lamento 
Contra o céo, contra Amor, e contra o Fado; 

Debalde conjurando o ronco vento, . 
Em váo pedindo a Tbetis sepultura 
Ñas entranhas do madido elemento: 

Puz, finalmente, os pcs onde murmura 
O placido Janeiro, em cuja aréa 
Jazia entre delicias a ternura. 

Ali, como ñas margens de Ulysséa, 
Prenden do coragOes brincavam, riam. • 

Os filhinuos gentis de Cytlieréa; .; 

Mil Grabas, que a vangloria trocariam 
Em vergonhosa inveja á tua vista, 
Usurpar-te meus cultos presumiam; 

Eis olham como fácil a tronquista; . 
Mas a fé me acompanha, a fé me alenta, > r\ 
E constancia me dá, com que resista, i < < 5! 

Este combate a gloria me accre^centa; . 
Conheco-se o valor do navegante > 

Em tenebrosa, horrísona tormenta. 



./ 
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GrtBftemplando na idea o leu semblante, 
Pode evitar' o eecolho, onde naufrnga 
O cora^áo rtiais livre, e mais constíinte; //• 

Um virtuoso amor nunca se apaga: 
O tiro dé outra máo ^ííio fez em prego 
Aonde aítua abriu táo doce chacra. ' 

Sempre no mais cruel desasoccgo, 
Sempre commicro mesmo em viva guerra,. 
As vastas ondas outra vez me entrego. 

Os nesTos furacOos Eólo en cerra, 
Até que aos frouxos oíhos se me off'recé ■ 
O Jbruto Adamastpr, íilhu da* Terra. 

Vé-me o monstro, que ainda nao se esquece 
Da nossa antiga audacia, e logo exclama 
Com voz horrivel, que trováo parece: 

«Oh tci, que de urna vá, caduca fama, 
De uma illustre chimera ambicioso, 
A estrada vens saber do affonto Gama; 

Tu, dos serves de Amor o mais di toso, 
Se as desordens fatíies da louca edáde 
Te Louvesse reprimido o céo piedoso; 

Tu, que de uma terrestre dívindade 
Memorando os encantos, e os agrados, 
Deliras entre as garras da saudade; 

O modelo serás dos dei^gra^ados, 
Porque mais, oh mortal, a ver nao tornas . 
Meigos olhos, por Venus invejados. 
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As correntes de lagrimas, que entornas^ 
Os suspiros, que exhalas de continuo,^ 
A siogular paixáo, de que te adornas^ . 
- Nada revoga as ordens do Destino: 
Que eu de opaca procella estenda o manto 
Quer, e ao fatal decreto a fronte inclino; 

Mas a tua afflicgáo moverme tanto, 
Que os olhos meus, a permittil-o a Sorte, 
Saberiam, por ti, que cousa é pranto. 

Das entranfaas do inferno arranco a morte^ 
Que a lei do Fado, a meu pezar, me obri^ 
A que a vida misérrima te corte. 

Mares, lambei dos céos a baso anti^, 
Morra Elmano; adejae, dragOes do Averno, 
Sobre o veloz baixelj onde se abriga !j> 

Disse dos nautas o inimigo eterno, 
E aos ares arrojou no mesmo instante 
Medonhas trevas, pavoroso invernó, 

O céo troveja, Eólo sibilante 
Ora aos abysmos, ora aos astros leva 
Entre as azas da morte o lenho errante: 

Sobre elle o mar violento a furia ceva^ 
Rebentam cabos, nao governa o leme, 
Consternada celeuma ao ar se eleva. 

Em tanto horror meu coragáo n&o treine, 
Antes se alenta, agradecendo ao Fado 
Um bem, que implora,— a morte, que nRo teme. 
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cParcasI (eu grito) oh densas, que a meu lado 
Andaos brandindo as fouces carniceiras, 
Indinae para cá sen gume hervado: 

O golpe em mim descarregae ligeiras, 
Em qoanto off^reqo í candida Gertruria 
O final pranto, as vozes derradeiras.}) 

CéosI Que prodigio! O vento applaca a furia^ 
S a tea nome adorado a propria Morto 
Nfto ousa, em damno mcu, fazer injuria; 

Ten nome venoe a cholera da Sorte: 
Toma a Iibs, fogo a sombra, e já mil vivas 
Os muros váo ferir da ethérea corte: 

S¿ eu choro o prazer, que tu motivas, 
Só eu sinto escapar d'este perigo, 
S¿ en culpo as estrellas compassivas. 

A prospera derrota assim prosigo, 
Até que vejo, e pizo a sepultura 
Dos tristes, que nao tem na patria abrigo. 

Aqui vae sempre a mais minha amargura, 
Aqui, pela Saudade envenenado, 
Como espectro acompanho a Noute escura: 

Aqui ninguem me attende, (oh negro fado !) 
Nem deusos, nem mortoes, ninguem me attendei 
Táo molesto se faz um desgranado I 

Só teu suave nome, a quem se rende 
O proprio dens de amor, algum momento 
Mea pranto enfréa, miuhas aucías prende. 
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Son qnal febricitíinte, que sedento 
Em libar fresca ta^a allivip gosa, / 

AíFagando com ella o soffrimentb. 

Ai gesto encantador, face amorqsa^ 
Que me inspiraste da paixáo raais pura ;• : 
A doce chamma, a chanmia deleitosa I - í:. '"' ^ ' 

Qne* torrente de gosto, e de ierñüra 
Fizeste borbulhar no meii semblante^ = 
Em quanto o perniittiu minha ventura] ' ''- 

Qual na calida sésta o caminhante. 
Que em deftpenhada fonte, amena, é fría -^ 

Matar o vivo aixior váe anhelante-; . r» 

Tal ñas azas do jubilo eu corría 
A saciar em ti, vista adora vel, 
O sequioso amor, que em mim fervia. f > » 

Oh lubrico prazerl Fortuna i uatavd! 
Apenas fui feliz, fui desgi'a^ado: : ' 

Oh catastro phe acerba, e deplora vel ■! • - 

Mas tu, Gertruria bella, Ídolo amado,' 
Tu, meu único bem, cuja mudanza » ; » 
Me faria acabar desesperado, 

Por piedade nao percas da lembran'^ 
O temo adeus, e as lagrimas, e os votoSj - ' 
Com que elle vigorou minha esperanza. 

Vé que, entregue ao furor de horriveis Notos, 
Vim, só por me fazer de ti mais di^o, »^ > 

A climas, do meu clima táo remoto». 
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Semblante, para mim sempre benigno, 
B^erva-me um sonriso: elle sómente 
Pode o meu astro serenar maligno; 

Elle BÓ me íará vi ver contente: 
-86 n'elle está suspensa a minlia gloria, 
66 d'elle o meu socego esü. pendente: 

Voémos para o templo da-Memoria, 
.IMbs^ fidelidade ao orbe espante, 
£ sirva de modelo a nossa historia ; 

A todo o baixo espirito inconstante 
Para castigo apontem-lhe a firmeza . 
Do triste Elmano, e de Gertruria amante; 

Obra a máis singular da Natureza, 
Erario dos seus dons, conhe^a o mundo, 
^ue és táo rara em amor, como em belleza; 

Abunda ñas saudades, em que abundo, 
Manda>mo 14 d'eeses ditosos lares 
Ñas azas da ternura um ai profundo. 

Nao tope densa nuvem pelos ares, 
njua a fortaleza, que o calor Ihe tire: 
Venha, ah ! Venha, apezar de immensos mares, 

Eiem meus ouvidos, fatigado, expire. 
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Elmano a Josina 



¿>aiis ce$ diinat».,. tout ett iourd ü mu «rts. 
Máoam. do fioGÁO. Tra^ed. des Amat. Aet. ir. Se n* 



Josino, meu Josino, a cnjo lado 
Qosei de. alegres, yentarosos días, 
Ern quauio o qniz Amor, e o quiz o Fado: 

Socio meu, que ora atiento, e mudo oavia» 
A miuha branda lyra maviosa, 
Ora a seus ternos sons teu canto unías: 

Tu, que da linda Marcia carinhosa 
Inflammas com mil^osculoB ardentes 
As faces c6r de nevé, e c6r de rosa; 

Tu, que no ingenuo peito nfto consultes 
O vicio, que por lei da natureza 
Mancha, e corrompe os cora^Oes ausentes; 

Tu, que adorando as aras da Belleza, 
Tributas aos altares da Amisade 
Puros incensos, exemplar firmeza; 

Tu, que d'esta alma occupas ametade, 
Ouve o trémulo som, com que suspira 
Dentro d'ella a trístíssima Saudade. 
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Desdo qne i\ existencia expnz á ira 
))o fero mar, meu peito nao sccoga, 
-líen pensamento esfalfa-se, delira: 

tndoroavel paixáo, que a todos céga. 
De tous oonselhos falta, honrado amigo, 
A desespera^áo minha alma entrega. 

Loueo fiíi, nao pensei (mil vezes digo) 
i^ue em horas se trocassem de tormento 
Horas tfto doces, que passei comtigo; 

Fíei-me de um fugaz contentamento, 
Devendo conhecer que os bens do mundo 
Sao qual o subtil pó, que espalha o vento; 

Por'isso agora afflicto, e vagabundo, 
Jjxtranho tanto o mal, por isso agora 
De lagrimas sem fím meu rosto inundo; 

Por isso na paixáo, que me devora^ 
Invoco a muda paz da sepultura^ 
Da suspirada morte a feliz hoi;^. 

Miseros gestos! Misera ternura! 
Que sempre, injusto Amor, teus serves teuham 
Queixumes, que formar contra a ventura! 

Uns, adorando ingratas, que os desdenham, 
Tarde no escuro abysmo, em que descansa 
K) desengaño horrivel, se despenham: 

Outros, chorando a pértída mudan^ 
De nma alma desleal, enfurecidos 
do'a morte arrostam, que no inferno os lan^a: 
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Outros, ern fim, como en, correspondidos^ 
Depois em longa ausencia amarga, e crua 
Árrancam das entranhas mil gemidos: 

Tal, fraudulento Amor, é a lei tua, 
Lei, que o Fado approvou para que a térra 
A si mesma, se estrague, e se destrua. 

Ah Josino fiel! Que horror faz guerra 
Aos tristes olhos meus n'estes logares. 
Onde me póz a Sorte, onde me encerra! 

Sena medo á furia dos terri veis mares, 
Vim do culto, benéfico occidente 
Vi ver com tigres, habitar palmares: 

Aqui tórrida zona abafa a gente, 
Ferve o clima, arde o ar, e eu o nao sinto^ 
Que tu, fogo de Amor, és mais ardente: 

Aqui vago em perpetuo labyrintho 
Sempre em risco de ver maligno hrdqo 
No proprio sangue meu banhado, e tinto; 

Mas caso dos perigos eu nao fa^o, 
,E que posso temer, quando procuro 
Rasgar da frágil vida o tenue la^o? 

Enche-me, sim, de horror o culto impuro, 
ídolos vaos, sacrilegos altares. 
Vis ceremonias d'este povo escuro. 

Eterno Deusl Nao longe de teus lares 
Tépida nuvem de maldicto incL^nso, 
Dado ao negro Satán, perturba os ares. 
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Qne. tolerancia tens, monarcha inimenso! 
Por mais crimes, seijior, que o mundo fa^a, 
ÍRido releva teu nmor intenso. 

Desee, ah desee dos céos, potente graQa, 
Diffbndé a sancta laz, a sanota érenla 
Pelos cegos nctórtaes, qoe o erro enlaja ! 

Volto, Josino, a ti. Lethal doenga 
Do bárathro surgiu, veiu intimar-inc 
A antiga, universal, cruel senten^a : 

Negras faneca abriu para tragar- me; 
Porém oedeu, rugindo, á voz divina, 
Que a vida, a meu pezar, quiz conservar-me;^^ 

, Bis que pérfida máo cabal ruina 
(Sepultando o de ver no esquecimento) 
A todos nos prepara, e nos destina; 

Rasgado o peito co'um punhal cruento^ 
ia baixar o ten choróse amigo, 
Qnal victima innocente, ao monumento: 

Urna alma infame, um bárbaro inimigo 
Da fé, das leis, do throno, um deshumano, 
Crédor de eterno, de infernal castigo, 

Tendo embebido seu furor insano 
Na falsa gente brachmane inquieta, 
Que amaldi^oa o jugo lusitano, 

Contra nos apontava a mortal setta; 
Mas estorvou o inevitavel tiro 
A máo divina, poderosa, e recta: 
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Desénvolveu-se o crirae, inda respiro; 
E já dé»te8, oh reos de atroz maldade, 
Em vis theatros o final suspiro. 

Eis, amigo, a recente novidade, 
Que da remota Gtóa ao Tf^jo enviC' 
Ñas murchas, debéis azas da Saudade. 

A quem tem da tua alma o senhorío 
OfTre^o n'uma férvida lerabran^a 
Provas do aífecto, em que jamáis esfrio. 

Dize á minba dulcissima esperanza, 
A suave prisáo d'esta alma afflicta, 
<Jue no mea coraQáo nao ha mudanza; 

Que cstou gemendo aqui, bem como grita 
Pelo perdido, aligero consorte 
Vi uva rola, que a floresta habita; 

Que é a minba paixfio paix&o táo forte^ 
Que ha de na escuridáo da sepultura 
Volver-me as cinzas, sup'rior á morte; 

E que espero, apezar da ausencia dnra^ 
Por milagre de Amor, que os meus gemidos 
Voando aos lares seus, aos seus ouviaos, 

Lhe vao justificar minba ternura. 
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Elmano a Urselina 



Dos lioniens o mais triste, e o mais amante^ 
O cegó adorador da formosura, 
£¡in qne Amor se esmerou no teu semblante; 

Elmano é quem te escreve, é quem procura 
Nos -mansos olhos teus piedoso abrigo 
Aos prontos da saudade, e da ternura; 

Elmano, que a seus ais sempre iuimigo 
Encentra o Fado, Elmano, que te adora^ 
Que fcem por morte nao viver comtigo; 

Que. das ardeutes lagrimas, que chora. 
Nao cesí*a, qnando a Noute estende o manto , 
Nao cessa, quando estende o veo a Aurora. 

Ab meu doce prazer, meu doce encanto! 
O condemnado a malos sempiternos 
.Nao desespera assim, nao soffre üinto. 

Ternes amores^ cada vez mais ternes, 

Gcram, pelo ciume envenenados. 

Dentro em meu coraQáo furias, e infernos, 
u 
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Cnido que outro grangeía os teus agrados, 
E, nutrindo a voraz desconfíanga, 
Exclamo cjontra os céos^ e contra os fados. 

A vida, que prezei, me aflSige, e canga; 
A vida, que prezei, porque illudia 
Meus vaos desejos crédula esperanza. 

Frío horror os cabellos me arripia, 
Quando a imaginagáo me representa 
Meigo esposo, que ao thalamo te guia: 

Como que o vejo co'a paixáo sedonta 
Manchar-te a leda bocea purpurina, 
De seu néctar dulcissimo avarenta; 

Como que o vejo.., oh raiva! E nao fulmina 
A máo de Jove um bárbaro, um tyranno. 
Que me rouba o meu bem, que me assassinal 

Raios! Puni-lhe o crime. .. ah qego! Insano I 
Desejar ser feliz, quando foi crime? 
Cede ab destino, abraga o desengaño; * 

Ten ciume phrenetíco reprime, 
E entre os martyrios, que a pai^ko te ordena, 
Pasmoso, heroico estimulo te anime. 

Adobarás em parte a amarga pena 
Do summo bem, que perdes, se attentares 
Na desgrana, a que o Fado te condemna. 

Tu, vago habitador de extranhos lares. 
Que em váo buscaste o riso da Ventura 
Por longas térras, por immensos mares: 
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Tn, sem thesóuro algum maÍ3 que a ternura, ' 
Tu formarías o fatal projecto 
De fazer desgranada a formosura I 

Qoem senté n'alma generoso afecto 
Maia do que o proprio bera^ e o proprip goato 
Anhela as ditas do adorado objecto. 

O eéo ¿justo: o creo nao tem dispoeto 
Que vivas co'a belleza, que te encanta, 
Unido peito a peito, e rosto a rosto. 

A dór tenaz^ que as forjas te quebranta, 
OppOe d'alta virtude o firme escudo, 
E com táo novo assorabro o mundo espanta. 

Perde ürselina auiavel, perde tudo, 
Morre em fim, se nao tens valor bastante, 
Que impugne a teu pezar cruel, e agudo. 

Despreza a morte; a morte é um instante: 
Com ella os ais tem fim, tem fim com ella 
Quantos males semeia a Sorte errante. 

Desarreiga o terror, que a todos gela, 
Rasga as veias, e expira, articulando 
O doce nomo de ürselina bella. 

Brandos suspiros de sen peito brando 
Consagrará piedosa a tua amada 
A teu triste cadáver miserando. 

<rMorreu, morreu por mim (dirá, banhada 
Em lagrimas de amor, e de saudade) 
Oh paixáo lastimosa, e malfadada ! 
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Morreu, morreu o exemplo da lealdade; 
Ah terno8 coraQOes ! Chorae commigo 
Caso táo digno de geral piedade. 
" r^^Sóem continuos ais., .d Porém que digo! 
Ah I Nao, nao sóem, candida Ursolina, 
Nern regues com ten pranto o meu jazigo; 

'^ Dos uiiioá a luz pura, a luz divina 
Nao deixes perturbar, antes contente 
No peito de out^^ro amante a face inclina. 

^'^.Bsquece Elmano, para sempre ausente 
Da tua alegre yista encantadora, 
E de mil bens te c'róe o céo clemente. 

Nunca a cega Fortuna engañadora 
Coratigo de seus mimos se arrependa. 
Nunca te negué ps dons, de que é senhora. 

^'% Nunca o benigno cora^áo te offenda 
Zelosa furia; com seguros laQos 
Ao melhor dos mortaes Amor te prenda. 

'^Vive sempre ditosa entre seus bracos, 
Vive em serena paz, e adeus, querida^ 
Que para a morle já dínjo os passos. 

*^ Ella chama por mim, vou dar^he a vida: 
Feliz eu, no fím misero a que aspiro. 
Se co*a bocea amorosa á tua unida 

A Desentranhasse meu final suspiro I 






PERIODO DE LÜCTAS LITTERARIAS 

E PRISiO 



(1701 a 1707) 



Ao niustrlssimo e Excellentissimo Senhor 
Henrique José de Carvallio e Mello 

Marqueas de Pombal, etc., etc. 

Seignror, si iusqu'ici par un trait de prudence 
J'ai áemevre pour toi dans vn humbie sUe^ice, 
Ce n'cst pa$ que mon coeur, vainement suspendu. 
Balance pour t'offrir un eneens qui t'est iut. 

BoiLBAU, Dísconrs au Roí. 

Só conhe^ de ti grandeza, e nome, 
Magnánimo Pombal; jamáis teus olhos 
Com doce, amavel, usual brandura 
De meus destinos a Lumildade honraram; 
Sempre Fortuna, do meu mal sedenta, 
VedoT; que, em teu louvor pulsando a lyra, 
Arremessasse o canto além dos tem})os, 
E em premio fosse de te dar meus hymnos 
Comügo reluzir na etemidade: 
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Declire espado, qne entre nos se estende^ 
Frouxo alentó abatía ao vate ancioso, 
Quando apenas tentava o cuine excelso ^ 
Onde, recta nma vez, nao caprichosa, 
Te ergueu, te ánima, te laurea a Sorte. 
Hoje por¿m, senhor, que má Ventura 
Golpes, e golpes sobre mira desfecba: 
Hoje que férrea lei de negros fados 
Me esmaga o cora^áo, me enluta os días, 
Áo áesmedido e8pa9o a dor se arroja, 
Lenitivo benéfico implorando^ 
Vence o longo íntervallo, a ti se eleva. 
Dá-me táo alto jus tua alta fama, 
Minha tribula^áo tem jus táo alto: 
Peraüte as almas, que a virtude accende, 
E grave interoessor a adversidade: 
O mortal infeliz, o desvalido, 
Invoca o generoso, o pió, o grande; 
O grande, o pió, o generoso abriga 
Das furias do Destino o malfadado. 

Carcere umbroso, do. sepulcfaro ímageai} 
Caladas sombras de perpetua noute 
Me.ancéam, me suffocam, ine horrorisíim. 
Nao rebelde infrac^áo de Ims sagradas^ 
Nao crime, que aós direitos attentasse 
Do solio, da moral, da natureza, 
N'este proftindo horror me tem submerso. 
A calumnia follaz, de astucias fértil^ 
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TJrdiu mens males, affeiou meu nome, 
Mil e mil vicios extraía do Averno. 
Jdinha fama, sonhor, que honrada, ülesa^ 
Vagava o seio de Ulysséa altiva, 
Foi pelo estygio bando assalteada: 
Bramindo Ibe ennegrece a tez lustrosa, 
Torna-lhe a nivea cor da c6r do abysmo: 
Doura zelo impostor paixOes damnadas; 
Delatores crueis com arte envolvem 
Vis interesses no ext'rior brilhante 
D^ razáo, da justiga, e da verdade; 
Cae a Innocencia, victima da Invejá, 
Dos zoilos o rancor de mim triumpha. 
Eis-me vedado ao sol, vedado ao mundo, 
Ffis a reminiscencia apenas tra^a 
O quadro do universo á minba idea, 
Que, se aos olhos illusos déra aissenso, 
Julgára qub inda os céos, que inda as estrenas 
Nao tinham rebentado á voz do Eterno; 
Que a antiga escuridáo, que o cabos informe 
lío que boje é Natureza inda reina va; 
Que na mente immortal do rei dos fados 
Inda em mudo embriáo jazia a terra: 
Memoria e dor minba existencia ^róvam, 
Porém dór e memoria o ser me azedam, 
E a Desesperacáo, dcsfeita em prai^to, 
InutiJ vida aborrecendo, anhela 
A paz, e o somno do insendivel nada¿ 
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Sobre meu cora<jáo tormentos fervem, 
E pela pbantasia exacerbados 
Se embebem no pavor da morte horrenda. 
De iim lado em trajo infame a vil AfFronta^ 
Sórdido espectro me affbguéa o rosto ; 
A doce Patria de outro lado aflSicta 
Um doloroso adeus me diz carpindo: 
Aquí e a!i mil palli los pbantasmas, 
Prole do Medo, com visagc ?i feias 
Serie me agourara de amargosos damnos. 
N'estcb horrores a existencia pasma, 
O exercicio vital em ocio fica, 
Sentidos, forjas o terror me absorve. 
Tal é, genio preclaro, a ordem triste 
De meus funestos, nebulosos días, 
Dias marcados no volume eterno 
Pela tórrida máo da Desventura. 

Ah ! No maligno seculo corrupto 
Em que o duro egoismo abrange a térra, 
Inda restam, senLor, ao desditoso 
Benignos cora^Oes, qne se reparta m, 
Que para os seus prazeres só nao vivam, 
Que sintam, que venerem, que prariquera 
Lei no altar da Razáo por Jove escripta, 
Lei na infancia do mundo ao mundo imposta: 
«O homem favor e asylo ao homem preste, 
.«Mutua beneficencia os ent^s ligue. i> 
Tea grande cora9ao colheu taes dotes 



epístolas b satyras 365^ 



No thesouro onde os z¿la a Natureza, 
Mesqninha de seus dons co'a térra ingrata. 
Alera da condi^áo, o heroico exemplo 
Ein tea peito arreigoa feliz sementé, 
Da qual se ergueram generosos fructos. 
O varáo providente, o páe da patria, 
O assombroso Carvalho, o luso Atlante, 
Cuja vista mental descortinava 
Os sumidos arcanos tenebrosos 

.Onda sagaz Politiea se entrar.ha: 
O deenrtado héroe, que d'entre as cinzas, 

. D*entre va dispersos, lúgubres estragos, 
Effeitos de pbenomeno torrivel, 
Mais ampia fez surgir, surgir mais bella 
A vasta tundagáo dos gregos duros; 
Que de suberbas torres majestosas, 
De ingentes, siimptuosos edificios 
Os hombros carregou d'alta Lisboa: 
O político exctílso, a cujo aceno 
Vinham, prenhes de fulgidos thesouros 
Alterosos baixeis arfar no Tejo, 
E a risonha Abundancia dadivosa 
Da fausta Lusitania enchia os lares: 
O zelador fiel do altar, do throno, 
O escudo, o creador das leis, das artes; 
Aquello em fim, senhor, que o veo soltando 
Em que etherea porí;jáo jazia envolta. 
Vive nos cora^Oes, nos céos, na fama, 
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Teu memoravel pae te abriu a estrada 
Por onde fogte ao polo em que ¿s luzeiro. 
Nos elysio3 curvada a sombra illustre, 
Olhos titos em tí, de lá te a cena, 
De lá te influe espiritos sublimes, 
Prestante emula^áo com que o renóvas. 
Heróe, fructo de heróe, protege, ampam 
Ente oppresso, infeliz, que a ti recorre; 
Lava-lhe as manchas da calumnia torpa; 
Ao throno augusto da immortal Maria 
Com lamentosa voz dirije, altea 
Do misero Bocage os ais, e as preces: 
Dcsfaze a treva, que Ihe espanca o. día. 
Rompe as corren tes. cujo som medonho 
De Phebo os gratos sons Ihe descompaRsa, 
Tremendo ao feio estrondo a voz, e a dextra. 

Já tocaste, senhor, da gloria o cume, 
Socios (inda que raros) tens comtudo: 
D'elles pode isolar-te um grao mais alto, 
Grao onde o Fado oceulta o bem que imploro» 
Das avarentas máos sobe a arrancar-lhe 
O defeso penhor, minha ventura. 
N'isto é virtude transcender o extremd: 
Bemindo um triste de oppressá.o táo Gt?ua 
As balizas transpOe da heroicidade. 
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Ao niustrissimo e Exoellentissimo Senhor 

D. Tlioinaís Xavier de Lima Brito 

No^ueira, etc. 

Hárques de Ponte de Lima, Ministro e Secretario de Estado 

dos Negocios da Fasanda 



Se aos miseros, senhor, nao é vedado 
No aby-mo, era que os confunde a desventura, 
Sens males exprimir, chorar sen fado: 

M iiia^ consterna^-áo, minba amargura, 
Yae demandar em ti sagr-a^o asjlo, 
Acolheita efficaz em ti procura. 

Tem as angustias enfadoso estylo, 
Mas tu, atiento ás leis da Humanidado, 
Tu nao te has de ennojar, senhor, de ouvil-o. 

Outros querem louvor, eu só piedade; 
Piedade; — que a perder o gosto á fama 
Até já me ensinou a adversidade I 

De ethjreo dom, qu'espiritos inflamma, 
A chamma nos suspiros se evapora, 
Ou se apaga ñas lagrimas a chamma. 
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Dos louros, que ciníri, nao cuido agora; 
É meu único objeclo o lenitivo 
Da tenaz affliceáo, que me 4*^vora. 

Em cancere, a que o sol medroso, esquivo^ 
Sen lume bemfeitor jamáis envia, 
E onde sóiwento a d6r me diz que vivo: 

Na idea, com que apenas sei que ha dia, 
Encarando, senhor, tua grandeza, 
Tua alma generosa, aífavel, pia : 

D 'entre as sombras da noute, e (Ja tristeza 
Vendo luzir mil dons, com que a Ventura 
Se uniu, por gloria tua, á Natureza; 

A Sorte se me ant'olha menos dura, 
Pondero o teu favor, saudíível porto 
Contra os horrores de procelbi eso*ira: 

Por vil calumnia moralmente morto, 
A physíca extinc^áo/larei o alentó. 
Se imaginario fór este conforto: 

O rumor, que me ultraja, é fraudulento; 
Senhor, meu cora^áo nao jaz corrupto, 
Corrupto nao está meu pensamento. 

Detesto o falso, o ingrato, o dissoluto; 
Do triste, do infeliz nao olho ao damno 
Com férreo desamor, com rosto enxuto: 

Vejo a copia de um Dsus no soberano^ 
Curvo-me ás aras, e em silencio adoro 
D'alta rcligiáo o eterno arcano: 
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Snn erros commetti, mas erros choro; 
Nao com pranto sagaz, que a vista illude, 
Da abjf»cta hypocrisia ardis ignoro. 

O brilhante carácter da Virtude, 
•Arma contra os asperrimos destinos, 
Tem culto» meus: o im parcial me estude. 

Na quadra das paixOes, dos desatinos, 
JSa deixei de cumprir fiel, exacto, 
Preceftos veneraveis, saos, divinos; 

Nao 80U para com Deus só eu o ingi'ato; 
Multes, que me ennegrecem, que me affeiam, 
Sao talvez ra^^u modelo, ou meu retrato. 

Remorsos devorantes nao me anceiam; 
Muís fraqueza do que Índole, meus vicios 
As forjas da razáo me nao sobpéam. 

Eis, senhor, porque espero achar propicios 
Teus influxos commigo, e que derrames 
Por minhas afflicQóes teus beneficios. 

De mordazes insectos vis enxames 
Me ferem, me envenenam; váo lanzando 
Sobre ó carácter meus labios infames: 

Embebe o coragáo flexivel, brando, 
Na maviosa dor, que em mim suspira, 
Que em mim por teu soccorro está chamando. 

O Dam, a que ura só ai remove a ira, 
O eterno, o b^mfeitor, o omnipotente 
Doce clemencia na tua alma inspira. 
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Se apraz aos céos nm animo innocente^ 
Tambem ó grato aos céos o arrependido; 
Urna lagrima extingue o raio ardente. 

Deixa pousar, senhor, no attento ouvido 
A queixosa, tristissima linguage. 
As supplicas e os ais de um perseguido. 

Do susto, da oppressáo, do horror, do ultraje^ 
Sólta, restaura com piedade intensa 
Os agros dias do infeliz Bocage. 

Teu braco, teu poder mena fados ven^. 
Domo atrás nuvens de vapor maligno, 
Rebate o sol co'a fulgida presencia: 

Ganha-me a compaixáo do héroe benigno, 
Do principe immortal, que era nos impera. 
Nao só de um throno, de mil thronos digno. 

Tolhe-me ás furias da calumnia fera,- 
Que o premio singular, preitiio sublime^ 
O que o mundo nao dá, nos céos fe espera. 

Teu peito de meus males se lastime; 
Erros tenho, nao crimes, commettido; 
O erro exige perdáo, castigo o crirae. 

Inda que da ventura és táo querido, 
Inda que o céo te ergueu a excelso estado, 
Mais é valer, senhor, ao desvalido, 

Mais é tornar feliz um desgranado. 
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Ao niustrissimo e Exoellentissimo Senlior 

D. Pedro de Lenoastre e Silveira 

Oastello Branco, etc. 

Hárqnez de Abrantes, Mordomo Fidalgo da Santa Casa 
da Misericordia de Lisboa 



Tu, de anbigos héroes progenie excelsa, 
Bamo de regia planta derivado, 
De acudir ao pequeño, ao desvalido, 
Tens, benigno marqr.ez, dever sagrado. 

Depois de conferir te um grao sublime 
Ainda nao contente a Divindade, 
Uue-t4í a posse de inclyta grandeza 
O santo ministerio da piedade. 

O cea si áo te dá para exerceres 
Affavel, paternal benificencia 
Na estancia da oppressáo, cá onde o críme 
Camií>ha par a par co'a innocencia. 

AfFurrolhada, miseravel turba 
A quem cinge o grilbáo, e a foroe abate, 
Já cuida que te vé na máo prestante 
Dadiva pia, e próvido resgaie, 
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Qual por emios incogoitos perdido 
O iasso carainhante o dia auhék, 
Deseja d'entre as sombras triste chusma 
Ver luzir teu favor nos males d'ella. 

Do numero infeliz, qué te suspira, 
T/««fimosa por^áo me fez a Sorte; 
Lan^ou-me ern feio abysmo onde parece^ 
Que entre seus cortezáos preside a Morte. 

Que é morte? Solidáo ? -Silencio ? Trévas? 
Tudo isto oecupa o lúgubre aposento: 
Silencio, trévas, soHdáo me abrangem, 
E horrores multiplica o pensamento. 

De atroz perfidia as nodoas nao me infamam; 
Remorsos me nao fervem na tristeza; 
Em barbaras ac^Oes, em negros crimes 
Nao tenho profanado a natureza. 

Oom ferro aborainavel entre as Furias 
Impio golpe nao dei no patrio seio: 
Sempre a cauta razáo me teni sustido 
Reluctíintes paixOes com útil freio. 

Desventurado sou, nao sou perverso; 
Ao jugo de altas leis o eolio inclino, 
B no humano poder contemplo, adoro , 
Augusta imagem de poder divino. 

Torpe, invejosa, pérfida Calumnia, 
Monstro (Jovorador da honra alhéa. 
Nao me prostra o valor de todo ainda, 
<Jom vel-a táo cruel, com ser táo feia. 
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Os damnos que me urdiu, baldar-lhe espero, 
ISos sentímentos meas, e em ti fiado; 
Tu, grande, tu, benéfico, tn, fort*^, 
Empreende a gloria de vencer meu fado. 

Protege a causa do infeliz, que invoca 
Teu nome, o teu fervor, tua pic;dade; 
Qnia 08 suspiros meus, e as preces mihhas 
Ao throno, onde reluz a humanidade. 

Á grandeza, e virtude asylo imploro: 
Tu gosas da virtude, e da grandeza; 
Esteslbrilhantes dons commigo apurá^ 
Terá mais nm ttjumpho a Natureza. 
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Ao Senlxor Joaquim Rodrigues Clvaves 



A ti (que ás outaras leis da Humamdade^ 
Cnmprindo-as, antepOes armáis fo'r^l<;>^a 
De todas as virtudes, a Piedade) 

A ti, cá d'erma estancia pavorosa, 
Onde forreo poder o some ao dia, 
y da do ancioso amigo a voz qneixosa. 

A voz d'Elmano, a voz que te attrahia, 
Qaando em verso mimoso eieniisava 
Gra^s, encantos, perfei^Oes-d'Armia. 

Meus puros dias o prazer dourava, 
Em quanto contra tnim fatal procella 
No bojo da calumnia fermentava. 

Onde crime n^o ha, nao ha cautella; 
Por nSU> temor-me da brutal fereza 
Qual victima succumbo ás furias dWla. 

Fera, ardente aversáo no inferno acceza, 
Em grave tribunal ousou pintar-me 
Escándalo do céo, da natureza. 
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Dos vicios, que levava, ousou manchar-me; 
Foi escotada a vil, a vil ^-^í crida, 
Dora foTQa corren a agrilhoar-me. 

" De feroz conductor máo desabrida 
Eis me arreraessa em hórrida masmorra. 
Onde co^a morte se parece a vida. 

Aqm, loDge de haver quem me soccorra 
Na solideo funesta, em que desmaio, 
Sem que importe ao rigor que eu viva, ou morra; 

N'esteda sepultura escuro ensaio, 
A que is vezes o sol compadecido 
Dirige a fm'to, a medo ura tenue raio: 

Vol vendo-te, meu Chaves, no sentido, 
Os beneficios teus chamando á mente, 
E os males de que fui por tí remido, 

Suijo d'entre as angustias de repente; 
Desenrugando as faces a Tristeza, 
Uma doce esperanza me con senté. 

O soberano Auctor da redondeza 
Parece que te quer, piedoso amigo, 
Da minha redempgao fiar a empreza. 

De Bocage infeliz sé prompto abrigo, 
Es torva que se mirre um desgranado 
N'este mal, n'este horror, n'este jazigo. 

Do orime corruptor nao fui manchado; 
Alta religiáo me attrae, me infla mma, 
Ajuo a virtude, o throno, as leis, o estado. 
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Aoitna de meus zoilos itie orgue a fama; 
Eis porquí? o negro bando atros, maldictó, 
Sobre minhas aaqóeñ seu fel derrama. 

Só erros commettí (é este o grito ; 
Da ingonna consoiencia) mas pade^o 
As penas com que a lei fere o delioto.. 

Depois qne n'estas sombras esmorego 
Duas vezes brilhando a plena Ijaa , 
Tem roubado ás estrellas p aui^ea preQo* 

Ah I Funde-se o leu nomé, a gloria tuá 
No pió intento de romper-me: o la^ 
Que a Sorte me lanc^ou raivosa, ecraa. 

Do 'l)enigno Laurenio invooa o bra^o; 
O braQO, protector dos desdltosos, r 

Jámuis em dons benéficos escaseo; 

E\\e aos ouvidos facéis, e piedodos 
Do sublime va rao, do egregio Lima ; 

Conduza meus suspiros lastimosos: 

Que eu, o quem Phebo acolfae^ aGcende^estima; 
Da honrosa gratidáo arrebatado, 
Ornarei sí^u louvor d'eterna ryÚimAi 

Os céos na sua máo de|>Oera meu &do; 
Alma heroica^ imitando-Ihe a olemeBCiay 
Me arranque d'este carcere enlutado, 

E üué reforoe a lánguida existencia. 
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Ao Sezüior Joaquim Severino Ferraz 

de Campos 



üt viül üt periil Ut me ímIus abstulit trror I 
YiBfG. Eclog. TIII. 



Teas vereos K, reli, canoro Alcino; 
Gra^s, e gra^mH me acordaram n'elles 
Do lethargo em que tinha a mente absorta, 
Em que sempre sonhei fataes verdades! 
Nao te assombres, amigo, assim se exprime 
Pela voz da experiencia o Dcw^engano. 
Os sonbos do infeliz nao s3,o chinieras, 
Negros filbos do Mal, ao pae sinielbnro, 
Colhem d'alma o terror, as sombras colhem, 
De nos mesmos, em nos (digo nos tristes, 
Nos miseros como en) surgrm, resurgem. 
Já, qnaes manchados tigres famulentos, 
Ferram nos cora^Oes o cíente, as garras, 
Já do pezada, e lóbrega proct41a 
Yestem medonha c6r, que as Furias trajam; 
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Sim, pareceu-m^ em vos a Naturej^a 
Bella coma saíu das máos de Jpve ! 

Ciiiclei que amor suave, amor piedoso 
Reconipeii^aYa «m ai com mil J^vore^ . 
(Se um ai iio oOüaQHO prÍDCÍp|iq ti1lb^»)¿ 
Cuidei que em la^o de. puro,: ^ la^c^ eterno. 
Os entea ¿ ventura, ^mor ligava, 
Cuidei que era de urp deus pqnhor, e prAYA^^ 

Nao de Ulina desdens, serrinos d'ella 
Na face angetlicftl ipuppuz que via; 
Suppuz que en9,:3Qu gentil,j?^u niyep coUq, 
Nos olliQ^ divinaes o ardor cevando^ ; 
Cevando o coragáo na, rósea boca, 
Em mysteriosde anípr dpspiudo c^ esspncia, 
Me era djido; elevarrme ao grao de nume^ * 
As delicias, do oéo gosar na térra. 
Entáo vociferei, corno epcantado; 
Existir bem amar! Que borroiíIiQ'infemaJ 
Nao: viva-sG de anipr, de amor ae morra* » . 

Mas dentro em pavorosa, antiga selva. 
De teixos, de cy prestes a^sombrada, 
Que das nuvens os veos, que os véps 4a noD^e,. 
Rebombando o trováo, rugiíído p ventp^ 
Tornai^am mais escura, e m^is horreads^, . 
Se afílicto, solitario viundapte, 
Para aqui, para ali vagando, inoerto, 
D'entre aquelle pavor sombrío, immensp 
Vé romper um claráo, que nasce, e motre: 
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A piomentanea luz que Ihe aproveita? 
Co'a feia solídáo recae ñas trevas, 
£ as trevas o relámpago reforja. 

Sonoroso cantor^ presado amigo, 
En son do caminhante a copia triste, 
Tens versos o fulgor, que alguns momentos 
Aclaron na minha ulma antigás sombras. . 
Ella no mal, na dor caiu do novo, 
E a imagem d'alf^gria á minha idea 
O abjsmo da afflíegáo tomón mais denso. 

De nra l^do as Gra<^s, d'outro lado as Furias^ 
Attractivos d'aqui, d'ali tormentos, 
Surge Ulina outra vez, qual é, qual era, 
Dura^ e querida, divindade, e monstro. 
Para n>im, para mim tropel de horrores, 
(De horrpres, cujp apuro ¿s tu, Ciume) 
Lhe abre o caminho, Ihe dirije o passo: 
A férrea Ingratidáo precede a todos, 
E contra o peito ebúrneo lhe respira 
Atros vapores, que engoliu no Averno. 

Celestes perfeigóos, morreis com elle», 
llosas de Amor, a Ingratidáo vos murcha; 
Com ella nao brilhaes, lumes formopos. 
Magos sorrisos, nao brilhaes com ella : 
Sois mancha, nao sois gloria á Natureza, 
Sois do .mundo o veneno, a peste, a morte. .* 

Alcino, eu desespero, Alcino, eu morro I 
Tu; que aos delirios meus a origem sabes, 
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Que 08 meus extremos viste, e o premio d'elies, 

E que fructo colhi, que frueto acerbo^ 

Vé se Amor, se a Razáo mereeem culto. 

Vé, quaes sao: ella fracal Elle tyranno! 

A que tanto explendor toma em teus versos 

. De emana^áo dé Jove arroga o nome, 

E aos pés de impio seuhor cae vil escraval 

Ab ! Se negra paixáo, que enluta os días 

Ao vate carpidor, ao cegó amante, 

No peito do infeliz se anniquilara ! 

Se revivesse em fim o ardor sagrado, 

Onde funesto ardor só d'ancias vive, 

Gomo teu estro sobe o meu subira 

Ñas azas da harmonía ufana, e leda, 

Affouto demandando eternidade. 

De ti, cysne d'Amor, cysne do Tejo, 
Que imaginarios bens no canto adornas, 
Por mais e mais que estude os sons mimosos^ 
Ave das sombras, costumada ao pránto, 
Gorgeio encantador colher nao pode. 

Amor sabes cantar; eu sei choral-o: 
Innata propensáo domina os entes: 
A Natureza em mim, e em ti murmura: 
«Eimano chore Amor, Alcino o cante :> 
Da Sorte, caro amigo, a lei siofamos: 
Nosso temperamento é nosso fado, 
Fado comtudo, oh Jove, a ti sujeito I 
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Jlo niustrissimo e Exoellentlssimo Senhor 
Joisé de Seabra da Silva 

düo dia dos 86U8 annos) 



/n te spes omnis.,, nobis sita est¡ 

Te solum habemus: tu és patronos, tuparens. 

TuBNT. Adelph. Act. m. Se. y. 



Costüine de chorar, tenaz costume, 
Horas dadas aopranto, eia, dourae-vosl 
Uia dia de prazer por tantos dias 
De amargura, e de horror me cabe ao menos. 
Memoria e cn?»a(?áo de^pindo o loto 
De antigos malesH, de recentes damnos, 
Em honra da virtude ex u ítem, deixera 
Azas libertáis ao furor sagrado. 
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O que é das Musas digno as Musáis cantem, , 
O que é digno dos eéos aos céos mandemos; 
E se o calor phebeo morrer na mente, 
Tu, brilhante razáo, serás meu estro. 

Kenasce uní dia, que em carácter d'ooro 
Ha de sobresair nos lusos fastos; 
Renasce um dia, parecido a aquello 
Que ao sorriso de um Deus i^urgiu do nada^ 
E é symbolo do céo, syinbolo d'alma 
Era quem mil claros dons meu c^nto exigenu. 
Salvé, oh grande natal, que em gloria asedes 
Sementé ao portentoso, áureo momento,' 
Em que afctonita viu a indigna Tetra 
No veo da humnnidade um nume occultol 
Salvé, dia immortal, que rebentando 
D 'filtre os fuzis da temporal c^déa, 
Serás co'a ejtprnidade ipcorporado, 
Sabendo-te a difi'VenQa apenas Jovel 
Que ufano ergueste no horisonte a facel 
Que insólito prvor pozeste á Noutol 
De vulgares nataes ao Inrae affeita^ ^ *• ■::■ 
Altamente extranfaou a tua auror^ 
Viu n'ella os Risos, viu as Grapas n'^Jla, 
Nao risos, e nao gra<}as da Mollea; • 
A Virtude, a Bazád, robustas, grave», 
N'um ar virfl, siswda as envolveram¿ 
A densa carrancuda, estremeoendo 
No carro, que dos astros sa rodea, .i . 
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Solia 08 negros cordOes aos negros brutos, 
Co'a a dextra sobre os dorsos amiuda 
De atro flagello horrísonos estallos, 
E o medo a rapidez multiplicando 
Quasi d'um salto «pelo inferno a some. 
Serena e pura a Ñatureza fica, 
Fica digna de ti, dia risonho, 
Dia em que éthereo dom luziu no mundo. 
Foi Seabra este dom, nasceu com íiíle 
De insignes attributos copia immensa, 
Os que nunc^ os mortaes em dote houveram 
Da m&o suprema n'um só ente unidos. 
No horóscopo do heróe sorriu-sé o Fado, 
As rugas aplanou da fronte horrenda: 
Olhos que de urna vez contemplam tudo, 
Na recente fítou candida face, 
£ d'entre as sombras dos mysteríos fundos 
Taes destinos predisse ao claro infante: 
« Serás da patria, do universo, a gloria, 
Cem tubas, com que a Fama o globo atrda, 
'Háo de apenas bastar para teu nome: 
Verás d'alta politica os arcanos 
A perspicacia; tua escancarados; 
Tua mente lustrosa, e veladora, 
Arduas combina^Oes a»gaz travando, 
Fará sobre a altivez, sobre a grandeza 
Do Tamesisj do Sena ai^ar-se o Tejo: : 
Teu espirito ao mundo assombros novos 
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Apercebendo ir¿, e inda maiores 
Tea cora^áo promette á natureza. 
Piedade, rectidáo, beneficencia, 
A magnanimidade, os dons sagrados^ 
Almos efflavios do luzeiro eterno, 
Que do eleito mortal ao seio emanam, 
Todos mixtos em ti, faráo que passes 
Os exemplos nao só, té as ideas, 
Ampias ideas da yirtnde hamana. 
Ao desvalido, ao triste, ao malfadado 
Mil vezes teu favoir será guarida, 
E por ti vezes mil de inexoravel 
O atroz carácter despirei cora elles: 
Virtude até commove, altera o Fado,. 
Se virtude se exalta ao gran da tua.» 

D'est'arte a voz fatal e omnipotente 
Teus futuros abrin, Seabra ilustre, 
E entre todos os títulos fulsfentes 
De que em ti se compoz monü grandeza^ 
TAo sublime nenhum, nenbum t^o raro 
Como o de amigo, e páe dos níio-ditoso§^ 
D'aquelles, cujo mal nao vem do crime, 
Gujo mal tem raíz ñas máos da. Sorte. 
^ Eu, aggregado ao numero funesto 
Das victimas chorosas do infortunio, 
Que trago na cervís, na frente, e n'alma 
Seu pozo esmagador, sea nome acerbo, 
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Em v&o com tea formoso, egregio dia 

Em y&o quero illudir, corar meas males. 

Por entre os turbilhOes d'altas ideas 

Que abala o ten natal, e a gloria toa, 

Ñá mente alvoroQada imagens tristes, 

l^egras, medonhass como d'antes sorgem. 

Para gemer, senhor, para chorar-me 

Tenho, alem da razáo, tenho o costume: 

Begnnda natureza em nos se toma, 

6ó for^a mais que humana é qoe o remove; 

Ta, que em summa yirtude és mais que humano^ 

Converte a gaerra em paz, em riso o luto^ 

Que do vate infeliz cnvolve a mente. 

Arranca-me ao penosa, ao férreo jugo 

Da Sorte avéssa, da tenaz Desgrana; 

üompassivo a mena ais, exerce, e cumpre 

O que de tí soou na voz do Fado: 

Quasi um Deus para niim, renova esta alma, 

Esta alma, que em suspiros se evapora; 

Torna-me cysne, em fím, com teus influxos. 

Que eleve o canto, sem que a morte o siga. 

Sao raros os Canióes, o dom divino 

Em niros pode mais que a desventura: 

N'estas sombras se apH^ o sacro fogo, 

Ñas garras da indigencia as Musas morrem. 

Ah ! D'estes males nao pere<^ a minha, , 

A mínha, que subín sos t^us louvores. 

£s magnánimo, és grande; 06 céos, os fados 
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Da Fortuna os tbesoaros te doáratn^ 
Ttfns o jii8, e o poder, ambos augusto?^ 
De tornar venturoso o desgranado: 
Es orgáo da suprema anct^ridade^ 
Puro e vasto canal por onde as grabas 
Manam do tbrono excelso ao curvo rogo. 
Doce, tenue por^áo dos dona intmeiisos 
Que o céo te conferiu, cotífere ao triste, 
Ouja voz lamentosa a ti se eJeva^ 
Cuja fama, senhor, purificaste 
Das nodoas torpes da nK>rdaz eallitimift, 
E a quem j¿ vezes mil n'um teu sorriso 
Déste amavel penbor de bens vindouros. ' 
Rpalisa, eífeitua o grato annuncio: 
Assim teu día, sobrariéeíro á Morte, 
Torne sempre a brilfaar como boje brílhat ' 
Assiin da clara esposa aé brandas grabas 
Sempre enfeiticem teus benigufos olbos) 
E o Acrecenté par, delicias tuas, 
A dadiva celeste, ai digna pf^le, 
Prole €^m que te revés, com que te encantas, 
Táo grande como tu, produza, atrime 
Longa serie d 'héroes, que leve a glóim 
Ao termo do universo, ou do teu noniet 
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Ao SeiLhor Antonio José Alvares 



17<llf ñmifitíM fflOfM Mtki BñlWUi. tU tUÉW 

^ÍMi mffré postes üssimitUn, fuiL 
OvD. Trist. Lio. m. Ekig. ?. 



Jl minha gratiddo te dá mens versos: 

Mena versos, da lisonja n&o tocados, 

Satélites de Amor, Amor seguindo 

Co'as asas/ que Ibes poz benigna Fama, 

Qual niveo bando de innocentes porabas, 

O? lares vito saudar, propicios lares. 

Que em doce rccep<jáo me contiveram 

Incertos pasaos da Indigencia errante; 

Dos olhos váo ser Itdos, que apiedara 

A catastrophe acerba de nieus dias, 

Dos infortunios meus o quadro triste: 

Váo pousur-te nas m&os, ñas máos que foram 

Táo dadivosas para o vate oppresso, 

Que o pezo doB grilhoes me aligeiraram, 

Que sobre espinbos me esparziram flores: 
u 
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Em qnanto nfto-recenteSy vaos amigos, 
Innteis cora^Oes, voluveí turva 
(A yersos mais atienta cfm a suspiros) 
No Letbes mergnlhou memorias minhas. 
Amigos da Ventura, e n&o d'Elmauo, 
AonicEiOpHiW^díifjtÁli wmvüig^ ly'ilLíS'á uA 
Ao nome da virtude o vicio córeí 

Nao sei se yens de héroes, se vens de grandes p 
Nfe> sei^, mea bmifettei*, se teüs maíores 
Foram cdbettod, décoradbs fófam 
De purput^s dbcéfs, dé ttiarcios loaros: 
Sei que frequentas da Amisade o templo, 
Que és grande, que és heróe aos olhos d'ella, 
E eu menos mf^§ qm^iñ piedosfK! 
(A idea na expsemi^ vmtil^ a|ieMs^ 
Alma illudida, ^qMtííb^' imUAft&toi 
Se paga, iii^4^ qwé^ ^)ip9fi>«átrm\BK9mt 
Os manes.4m.«^<m'^terrí0vboiii>i:> • 
Lustre quer e^^tmi:^ do boxror áaAlÍMri^ 
Bemeche as ^MMliua^ 9, re^Mrreii^ SAi^ 
Tu, dadiva cbSI^terofii^fne^ 
Tu nño carecf».dv9ft{)ileiid^r,.fi^ 
Tens os títulos i^m iii0iífic^ies<im% 
Por Índole a.viirtud^^^.Q bem p(Nr>BQnn% 

Eu a gloria tapf^ti^^'f^^VM»!-^ ao i|iitná0^ 
De ornar cmn^ i^% Imvw- ii^ hnmaftididei». 



4*. 




Eitibora a falsa Opiniáo maligna 
Dardoje contra mim, fulmfae a honra, 
O carácter d^Eimano. Eu tenlio Aonio, 
En tenho a consciencia; ambos me escndam; 
Nnniífad^UitboS'áinoadaz catBaraai 
Posao affonto bnubir^^^Hentís^ pgrversos ! 
Qnein préza a gratidáo nao préza o vicio; 
O mortal vicioso é sempre &grato; 
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Ao illustrissimo Seaboi^. Sebafitifto 
'Xavier BoteUio Vf 



(Bm resqppBta da.outxa) 



I 



/ 



Certum tit in tüvU, ínter $pel€fa ferarum - 
Medie pati, tenerisque me9$ intídet e amores 
Arboribut: erescent ilUe, creseetU, anwret. 

Viro. Edog. x. 



Se lúgubre existencia amargurada 
Merece acaso de epstencia o uome; 
Se as lagrimas, se os ais, se a dor sao vida, 
So nao é a alegria essencia d'ella, 
Consola-te, Salicio: existe Elinano. 

Mas se em torno ao sepulchro os maneg gemenii 
Se, roto o veo que a Natureza envolve, 
Inda em nos, como d'antes arrogado, 
O scntimento é rei, e é rei tyranno; 
Se nos montes da ím mensa eternidade 
Memorias, sensa^Oes, martyrios duram, 
Levados d'este globo insano, e triste: 
Se cada pensamehto é lá vordugo^ 
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Qnal áo nfto-pago amante é sobre a térra; 

Se em miseros como eu, qne em \ko, sonhassem 

K'um só moméiito resarcir mil dias, 

Se em miseros como eu^ qne tenham visto 

Feroz ingratidfto folsear-lhe os gostos, 

loda lá d'este horror a iniagem reina, 

E entro os risos do céo negrejam Furias, 

Qne, mais e mais bramindo, ardendo, assanhem 

Os ciumes, a pesie, a morte d'aima; 

Se tanto de infelices amadores 

Pode o ferrenlio, inexoinvel Fado, 

Suspira, temo amigo: Elmano é morto. 

Nao foi crua íicQáo de antigos zoilos 
Que de mim desparziu funéreo annuncio. 
Quem meus ais escutou, quem viu meus males 
E o duro, inevitavel seu progre^so, 
(Sendo um só d'elles, o menor de tantos, 
Para os fios vitaes idóneo golpe) 
Crer nao devera que no ancioso amante 
Em morte infausto amor se convertesse, 
E mais quando suspeitas lutuosas 
Até da ausencia mínha se ajudavam? 

Só tu, phebéo cantor, só tu, e Ulina 
Ao mundo o cora<jáo me tinheis preso: 
Ella foi-me cruel, tu me deixaste; 
Eu sem ella, eu sem ti nao era Elmano, 
Era nm pbantasma, que gemía en-ante 
Pelos ermos vastissimos da morte, 
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Entre asAreB da iK>«te, ^mtre lOS t^y^restes: 
EUaS) qae o pfanix» ^extremo em ais Agoiura]% 
EUes, que, amigos das caltrilus ctnsm^^ 
As urnas dá^ ipieniosa, e tríisto '«ofiíbm» 
Sim, desappareeti Toei^ 8;ilk»D^ 
D'ante os lunues cío sol, fi^cheí neos 4íbb 
Na dor, na isoKdáo, na escuridade. 
Qcdz, iquiz punir t>9 temeranios M[^bo8 
Da desditosa audacin, antes insania^ 
De verem, de attentat^em ^sübÍQO^bs . 
Celestes perfeÍ9de8:(thf) cujo i»éataí*. 
Depois nooorapáo «e feís teneñoí ^ 
Meus olbtOB castiguéis iiida os «castigo > 
Com total príitra^áo de quanto 4 gosto; 
Da pegonha amorosa, em que üuctiia, 
N'elles o coragio se está vin^nndo: 
Para se despicar, cruel corasigO, 
A menor distragáo ilao soffti»«iio3 eíboa^ * 
Suave disl;4*ao9fto (de que podera 
Tambem participar) nao ihes conseiHe > •. . 
Que, errando aqui, e ali por entre Gm^aSy 
Como a abeljba sagn^t por entre as floi^es^ . 
Em rosas, em jasmins, em nevey ém curo. 
Nos melindrosos^ virgimies feiltgos 
- Vílü colhendo o que^i térra em céo tra]:is£t>tmfil^ 
E com muga illtisílo ttihaz prHSwnam 
De objectos mil, e mil no nmis éi»!*fnos€i^ 
No mais encantador ^o^rquem amauu 
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, S¿ fonebveBiiikiagcñs Carranoudiis/ 

Aos do seaihufciiio QTtifieBsiiioautoB. 

"N&o inais jltíÉ]i:d6*aiTi)star) p^ro alej^nMhse^ 

!Náo mum kúio *de en*Fostar seuáo SaKoio^ 

Be inda olbal-D xima vetf os coas me deten^ 

Ao menoa «ma Tea... «nial E qnem sabe? 

Pode aer )€ii8adia esta esperanza s 

Tanto (ah!) toüto a éxistepeía ein ^nikiiii tacmáí 

Til, feli'Ay porque Amor, ea Formosora 
Com tyranoiofiá 4eÍ9^ de férreo peao^ 
Alvedrio,B/ra9áo.ÉéaTao suffooam; 
Tn, que pOea a lütivez da liberdado 
Junto ao .peder fa/tal^ que as atrópela; 
Que ioka silvas, nieígas «ymphas bxieado . 
Lá n'esses cumpoa, oivde o Tofo esbendo 
As vagas de tsrístol por margens de onroy 
CanU» dtt^imor, sem que de amor suspires: 
Quul diz. a (fabulosa antiguídade 
Que viu no íbgo a salamaadra illesia> 
.Ou^riV«om se abrazar^ sem oonsuTnir-«se^ 
O assou\brose amiant» em si mañtính» 
Ardor, >i|iiie os ienitos corpulentos conMfc 

• Ai i Se d^esses genti», loo^áos ol^eotoa • 
Só júbilos. exfcráeS) caricias, flores, 
Temo quo as fioros víboras ocoultetn, 
E que sejas mordido onde amiinado4 
Dos risos da alegvia Amoi se enfeito, 
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E invisivel prisáo nos foija, e lan^: .! 

E doco, é brando Amor em sen principio ( 

Amor em seu progresso é agro, ¿doro. 

Olhos da c6r dos céo», se o dia os orna, 

E olhos da c6r dos c¿o8, se os yeste a noate^ 

Virgineíís labios, exhalando aromas, ..>.■■ 

Descendo a niveo eolio anneis donrados, < 

Com que os Amores, e os Favonios brincam; 

Lindas máos, lindo seio, e tudo lindo, 

Nectareos mimos de fagueiras Nizes, i 

Penbas amolgam, mannores derretem; ; 

E para mil trophéos ^nhar n'«m ponto 

A belleza (ai de mim !) nao, nao careoe 

De quantas forjas tem : qualquer sorriso, . 

XJm dei^cuido, um silencio, um gesto, om xiada^ 

Silo para os coni^Oes incendio, la^^^ 

E ás vezes precipicio, e morte ás vezes. ^ 

Acautela-te oh vate! Amor nao dormei 
A noute em guerra o vé, e o dia em guerra, 
E o campo da batalha ó todo o mundo. 

Um meio ha só, tclvez, que os golpes frustre,. 
Vibrados ¡xüa mdo do deus dus settas 
As almas, que a Razáo forrou de exemplos, i 
Taes como o exemplo meu^ que a tí, que a todos, 
Pade9íim co'a ternura, ou nao pade^am, 
Deve (amigo pharol) guiar ñas ondas 
Do pego tormentoso, Amor chamado. 
Até que v&o surgir no Desengaño, 
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Porto esquivo aos baixeís, nublado ao» nautas, 
De frequénto escarceo lassos, e rotos. 

Um meio existe, poi.s (e quS» satidaYel!) 
Contra 'ft geral paixfto, pnixüo suprema: 
É' da Amisade no benigno seio 
Apurar a existencia, os ^grostos dVUa; 
Nfio 8Ó viver em si, viver em outrem; 
Ter doas possessOes, dous sofFri mentes 
Já no bem, já no mal; e em turvejando 
A hora de pavor, que os reis nao poupa, 
Ter jns de pr<^erir com voz sumida 
Ao amigo fíel, metado nossa : 
cFico existindo na existencia tua.> 

D'est'arte, e sem delirio, e sem remorso, 
Vivas sedes de amar, de ser amado 
No espirito se abrandam, se contentam; 
D'est'arte puro aíiécto, alegre, e mun^ 
Substitue a paix&o, que vezes tantas 
Fonte de vicios, a constancia amista, 
Enxovalha a moral, apaga o siso, 
E entra n'um mar «íe pranto, ou n'um de sangue.. 

O céo te deparou, feliz Salicio, 
Esse bem social, tño raro agora: 
Tens no amavel Dircéo, tens um thesouro 
D'alta amisade, cordeal, fervente, 
D'aquella que hiziu nos áureos tempes, 
E de que és t^o credor na férrea edade. 
Com elle^ com isou nome'a lyra exeroe: 
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o louvor <dA Virtode é leí nos vfttes.: 
Por mais esse cuminlio ao$ adtros sobo. 

Piata o digno oonsoriey a di^na «f^pesis^ 
Os dous em que inymeiico seflopre ó éemara^ 
Sendo, ou discordinyou difiSttiiur «m ftaailofl^ 
N'esses doces «ffeotos innoctené*^ 
Esquivo a Amor, leu oor«(^go $e enleve^ . 

Mas que 8eiH>fóiV, luuiíuosa idea 
Do escuro da afflic^áo me surge n'alíkinl 
Idea só nao 4... que luz! Qoq ussotiikrot 
Que imagem ! Qcie visáo ! Eii* a m^iuii oUios» , 
£is a meus olhos, cni purpui^eo ^k)boy 
A par de genios ccan, risiOHito»^ btJtki3> 
Bella, e risonba, de rubis os labi^^, ^ 
A froijte de a^uoenafi guarneoidft, 
Dq nevé at&ce4 que van'am rosafs 
Na dextraempunba divinal d<kl3ella • 
Palma vicosa, do triuiuplio eniblema^l 
Olbos, no eterno fiol purificmlos^ - 
Inclina sobro a ten^a, e co'uin.f^piro 
(Suspiro que é prazer) peíftMna «ojí aned. - / 

Ergue, akl Er^tm, Saiicioyiaa s«icrd t>l^6cto 
Vista maravilbada; «lio te acéim, ..,;.: . 
Elle cbama pot* ti, por ti suspira^ 
E as delicias do eéo deijcou pof'Ver-tew 
E Marciníi^ e Marcimí, <i gioriiitu^, 
Timbre de Amor, e da Virtude armero; 
É Marciua^ é Mar€Íiui, aquuUa^ «tqu«Ua 
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Cajas grabas moraes, e externas gragas 
Becnlos bao castado á Natureza; 
É ella, onjo espirito brilhante, 
Üiesoaro, qoe do céo caía na térra, 
Teas.IMHieiftM do«it>Q, doarOa tetís £ad9s^ 
Ella, qae honiana foi, :!líia8 s¿ na Inorte, 
Divina em tudo o mais. Oh tu, que outr'hora 
De quantos em ternura o peito iuflammam 
Enis o nitfis ditoso! Attende, escuta 
Que pTifa^ éí3<*Utltad6T'á a teus ouvidos 
Vein das Inacidd virsí^es no adejo: 
cEsse globo infeliz nao tem Marcinas; 
O extremo das paixOes morreu commigo: 
Memoríds minbas teus amores sejam.i» 

Assim com vozes^ que distiUam oectaír. 
Te falla a semidea,, e voive aos numes 
Entre os filhos da luz. 4. talvez foi sonhp 
A sánela appn/ri^áol Tulvez triinba alma, 
AíFeita á sua idéa^ a <iar-]he oultos, 
-Tatvez a <pbantasia extasinda 
Aos olbos corporaes fitigin Marciua! 
Porém foí^se illusáo, verdade fosse, 
Eu, victima de ingratiis, e^ Sálicio, 
De paixíio cega desgranado exemplo^ 
Hepito o que ju]gUci que a tua amada 
Du rósea boi^a te envía va ao peito: 
€ NVste global ii^feli» mio ba Marcinas; 
O extremo íduaipAixides morrea i^om ella: 
Memorias suas teus amores sejam.» 
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Ao niustrissiino Senlior Sebastlfto 
Xavier Botellio 



Carmina posswma 

Donare, etpretium éUeert 

HORAT. Lib. lY. Od. TUL 



Ao gmn vate Salicio o vate ElmanOi 
Como elle devedor á Natureza, 
Mus nao como elle devedor ao Fado. 
Cá dos Ittres tristissimos, que habita, 
E onde quHsi evapora em ais o alentó, 
Se é que a pode enviar, saude envia. 

Acolhe, doce amicro, ás Musas dado, 
Acode ingenuos sons de afilicta Musa, 
Que entre flores outr'hora, entre delicias, 
Entre os sonhos de Amor^ veixlade á» vezeSy 
Copia do céo, no caudi<lo regago 
De al vas, fagueiras, perigosas Lilias, 
Passdu días de gloria, instantes de onro, 
Do Tejo transparente á margeni bella 
Cantando a vida, como o c^rsue a morte. 
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Gomtigo fallo, qne do Pindó hou veste 
O fldemn^ idioma, o tom dos numes, 
A YOLf que longe vae, qne longe sobe, 
Qne BÓa além do maodo, além dos tempos; 
Fallo ^omtígOf a ti, que tens na mente 
O thesonro brtlhante, inexhaurivel, 
O Ígneo .ÜDCO de alti volas ideas, 
£m que Jove relaz, quul ó no Olympo; 
Fallo oomtigo, » ti, que tens na mente 
Poder de ^ternizar^ e eternizar-to. 

Estüanho n&o será nos tens ouvidos, 
AoB mibgres da lyra, e do estro affeltos, 
Que, ufano do que foi, blasone uní vate. 
Jé claro como tu nos dons de Pbebo. 

Contra a nobre altivez, que em mim resurge, 
üive O; «oilo mordaz, injurias ladre; 
De rojo p^ térra a vil serpente, 
D'aguia, que arresta o sol, deteste os v6os; 
Sejam no tribunal do vulgo inerte 
3ombra o fulgor, o enthusiasmo insania; 
Veja olhados d^alli qual ocio inútil 
Seus mil sucres o immortal de Suiyrna; 
A cega Opiai&o, que reina em tu<]o, 
Ponha embora a nivel MarOes, e Bavios, 
Que eu, tu, e alguns (quáo raros I) já vingando 
Cumes, e cumé» de ínterpostas sorras, 
Trilhamo^ fa<!Íigosa estrada imraensa, 
Que vae da Natureza á Eternidade. 



■ i • » / 
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Nao se ata o dezaPiio«9(^aO'«06a«'«kiFaer' ' "«> 

Quem de celeste» do^iee^ se» gl^rétf 

Honra m^no» a si de^^pie irán^ai os'Httmeiw 

E se a tarba sem^nottie^i^védiía iiO9'vste0^< 

Este firmado orgwlho- emiBtám e^tti k mim^ > ' - 'i* ^ ^ 

Bem da minha altivee meii»«iil^a vibgnn^; *^- * * 

Bem descontado estó' nos meirs éesastreSy "' ' < 

E nos tormento» meas á gloria minha;: • '••'^'■ 

Tormentos^ qne me agmiran ü&mi» reínsú^ '^ 

Ao que é muiS' dura^iáo do qo» esRÍstenokk ' > 

Entre- oe damnos' de* Amor^ e os^dft;^ Ventanía 

Quasi lenhO' agitado emaltua^óndaiv'' 
£ entre negro» tufóos^ que oppostiM bnmanij^ 
IFtun lado^ sobre nuvem e6r* d»^ Averno^ * 
Olho a densa do^ mal, dó h^vroi*^ do^prailato;* ' 
Vejo o qne tu nao Té9^ ttem Yeír meréooi^ : ' ' 
( E nem en mereei)* ve^- a Desgfa^ 
De ameaQo no rosto^ a mJ^ ne> tíí4o^ ' 
A men peito^ assestando o tíiv, a moi4ey 
Mas sem de andbz* rigor despír mea peito^ 
De Ulina ingratídOes eis^d^ontro bida> 
Contra mim, oMie PürÍM^ arranetiMK. 
Aquí cerradas tré vas me apaTOvam, 
Esmorece o ▼tlpr, na^iítagt osíM)^ 
So^obra o cora^fta: para a miaba alma' 
Ñas procellas- de Amor na» faa Snotehao; 
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Presa a tantos martyrios a Indigencia 
Q» ftpiíra, os irrita, os desespera: 
É «Ha, caro amigo, é miA» que Phebo 
Quem me arranca do espirito enlutado 
O metro carpidor em que a deploro, 
Qual ñas margens d» Tibr^* ae-Venusino. 

Tnas virtudes, teu carácter grande . 
Na patria, que honras, a e^perienpia acclama; 
Mas tenho a meu favor para invocar-te 
Jna buií» 9it^ é» Miz, s^ díMditos»., 



>t » Jt»H 'i n 
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A A&alia 



•I 



<• < 



Depois quaderrramaste !^a iHeoA delitioA 
O orvalho da piedade, Analia miuha, 
Chamou-me a densa noute aos tristes lares, 
Tristes sera ti, meii bem, feios, e escuros; 
Dignos por¿m de Jove, e céos de Elmano, 
Se abrilhantados por teus olhos fossein^ 
Be o doce pezo de tea p¿ sentisseml 

Toda em ti recolhendo a phantasia, 
Achando amor, e a vida era ti sómente, 
E o mundo, a natureza, o fado, a gloria: 
Sonhod julgando o mais, o mais phantasmad, 
Cevei meu cora^áo na tua iiinagem, 
Na idea de teus mimos, de teus labios. 
Dos labios que desata m d'eutre as rosas 
Em áureas fon tes as delicias d'alma! 

Engolphada a paixáo n'um mar de encantos, 
A o solitario leito o corpo entrego, 
Fatigo o pensamento, e cerro os olhos. 
Eis que o fallaz Morpheo, cem vezes brando, 
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]lfil iezea (ai de mim I) duro aos amantes, 

Do teu fido amador te expóe defroute 

Baivosa^ ficdminaiite, inexoravd, ' \ 

Da bocea em' vez de néctar fel soltando,' 

Cro'as furias, e co'a morte a abrir meus fados, 

A re^olv^o horror que tinham dentro, 

A ennegrecer -meus días, a ostentar-me 

H'nmcdesprezo cruel males sem contó. 

O inferno todon'um adeus terrivel. 

Tremen- me o cora^áo, qual treme a folha, 
Que os rápidos tuf¿^s bramando agitam; 
Arrepio-me, e suo, e choro, e clamo: 
«Ail Cumpriram-se, Analia, os meus destinos! 
Foges deis>im, de Amor; nem fé, nem votos, 
Nem lagrimas, nem ais teu peito abrandam, 
Esse, que outr'hora ao mininió queixume 
Em méigas sensaQóes se amollecia I 
Analia, doce ardor de meus sentidos. 
Dos olhos do infeliz, que tanto amaras. 
Nao valem para ti, nao valem prantos. 

«Céos! O que era! O que bou! Fui rei, fui nume 
Quundo, mais numes que eu, teus olhos davam 
A minha alma outro ser, quando embebidos 
Nos vóos, que soltou meu pensamento, 
A luz toldavam de amorosas sombras, 
Ou, balsamo da Amor, caiu teu pranto 
Sobre meu. cora^áo, e a doce chaga 
Foi refrigerio salutar, divino. . ^ 

Í7 
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«Oh iaiiidan(^ &tall MtidABQa hortendat 
Negro Cíame, psioduc^lk) do Ayernoi^ 
Tu, de serpas c'roado^ envolto em ohammas^ 
Do sempiterno, horror surgíndo á term^ 
Mil furias^ mil delirios me enioraxihaste; 
Dentro em mim fibm, e fibra atassalhando. 
Toa essencia me déeté, en sou tu mesmo. 

o:Troiiresses-me9 cruel, a insania^ a fi^t 
A dor, o ultimo golpe, e nao trou^si^ssea: ^ 

Ao misero amador comtigo o crime^; 
Nflo me eQsopasse cea veneno a líugoa, 
Nao fervessem na voz blasphemias tuas, 
O mimo> a candidez nao profanabde» 
D'aquella por qa€an vivo, e por quera moHO, 
D'aquella que ultrajei, po^ ém que udoroy 
D'aquella qm cujas iraat, q;iando a& soffvo, 
De um Deus, que pune^ so me antolha o riúoc 
D^aquella. .. o cora^ao co'a dor nao pode, 
Nao pode c'o remorso, e naa angualiás^ 
E ñas palpitaQOes dilata o golpe, 
O golpe que só tem na morte a cuira; 
Se ha morte para o$ tristes, se o Destina 
Nao dá (porque os tormentos Ihe eternizo) 
Existencia de ferro aos desgranados. 

^ Ai, Analia, aá meu bem,.meu cao, men todolL 
Inda que de noeu mal teríam feras 
Compaix§,o, que. nao teas, e o& meus suspiros 
Marpésia rocha tomariam branda, 
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Ifiiiicay franca de mim te compade^s^ 
Insensivel contempla, OQve iasensiyel 
Ifinha extrema afflio^o, tneus aíd extremos; 
Yé-me tintos de morte a face^ os olhos; 
Sente-me a roz perdernse etitre solutos, 
Ir-me fagindo a Inz por sombra immensa^ 
A luz vital, e a chamma endeccsada, 
Estro incansavel, que, fervendo, ergnia 
Ao céo minha ternura, ao céo ten nome, 
£ tantas v^zes já foi grato enleío, 
Imán snave, que attraíu teu gosto, 
Que a tna alma enls^ou. .. nao, minha amada, 
O misérrimo estado om que has de olhar-me 
Uma lagrima só te nao mereja. 
Nenhum castigo expia atrozes crimes. 
Bou reo, son reo de Amor, o Amor me pune. 
Adoro, beije a máo que me fulmina. 
Cedo a meus fados, a teus olhos cedo, 
Que teus olhos, Analia, sao meus fados: 
D'elles vivia Elmano, o d'elles morre. 

« Mas quando os membros meus já forem cinzas 
Na estancia do pavor, c'o pé mimoso 
Rza a funérea campa, e dize: « Amei-te, 
« Amaste-me, infeliz : matou-te amar-me. » 
Este o só galardáo, que Elmano implora, 
Este o só galardáo, que entre os horrores 
Da eterna escuridade, entre os phantasmaa 
Do abysmo tenebroso ha de supprir-me 
O céo, teus olhos... morro... adeus, querida Id 
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Nao pude proseguir, — e um grito, um g 
Todo amor, todo teu, me vóa, e rompe 
Do horriy^ pezadelo o férreo lago. 
Somem-se as larvas da illusáo medonhay 
Em minha alma outra vez a imagem tua 
De sorriso^, de amores brilha ornada, 
De constancia, de fé. Bespiro, exclamo: 
a:Analia o disse, o jura^ Analia é minha; 
A promessa de Jo ve é como a sua: 
Oh céos ! Vos nao mentís, nem m.eute Analia. 



♦ r • 
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Ao niustrissimo e Exce^lentissimo Senlior 
D. Jofto José Ansberto de Noronlia 

Conde de S. Lonrengo, etc«t eto. 



Semper hnnos, nomenque tuum, iaudesque manebunt. 

ViRGiL. Aeneid. Lib. i. 



Sabio varao, qne na rugosa edade, 
No invernó da existencia, quando em tantos 
E gelo o cora^ao, e é gelo a idea, 
Conservas o verdor do sentimento, 
O vi^ da razáo ! Cultor de Pallas, 
Da Virtude cultor, que a tens no peito 
Qual a teve no seio o Capitolio, 
Antes que o luxo dAsia o corrompesse, 
E quando da charrúa héroes saíam I 
Oh tu, que revolveste, e qne revolves 
Venerandos annaes de Grecia, e Roma, 
Onde, instincto a Virtude, instincto a Q-loria, 
Como feitos communs olhou poi-tentos ! 
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Tuj que entras o lyceo, que no areopágo 
Sócrates vés, e Sócrates te sentes; 
D'elle a philosophiaj os dons possued, 
E, outr'hora perseguido, outr'hora oppresso, 
D'elle (excepto a toicuta) houveste os males: 
Ulustre, generoso, honrado, e grande, 
^m carecer de avós, quaes mil oarecem, 
Sendo iuBignes os teus, quaes mü nSo foram: 
Meus versos hoje a ti seu vóo alteam, 
Váo hoje versos meus comtigo honrar-se, 
Aura celeste respirar comtigo, 
No asylo da Sciencia, da Piedade, 
No asylo, que teus días abrilhantam, 
Que a moral tua purifica, e doura. 

Longe um mundo apestado, um mundo inferno, 
Onde ardem Furias, e triumpha o Orime; 
Onde iiegra Política enroscada 
Determina invasOes, desenha horrores, 
Gosta scenas da morte, ao longe abertas, 
Quer sorver sangue humano em ta^ajs de ouro, 
Quer cinza os campos, as cidades cinza, 
Quer, nume assolador, dar leis ao nada, 
E em purpuras descanca, e dorme, e folga, 
Sonhando a execugáo de emprezas brutas. 

Grabas, Deus bemfazejol Inda na térra 
Existem lares, que demande a Musa, 
Vírgem mimosa, candida, innocente. 
Que treme ao raic, que ao trovao desmaia, 
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<2ae ao vicio córa^ e que so preza o louró 
Qnando é c'róa do engenho, e nao dá, futía I 

Gra^8> Deus providente I Inda na teríu 
Vive a Sabedorial Inda teus olhos, 
Teus olhos, de que ao sol emana o lume, 
Gom paterno sorríso em lares píos 
6e empregam, se detém, e os créras parte 
Da tua habita^aO; dos teus elysios, 
Se podéra illudir-se a vista immensa! 

Noronha bemfeitorl Fintei a estancia 
Da BazSoí, da Yirtude, a estancia tua. 
Que horas douradas, que formosos dias 
N'ella dos labios teus pendi, qual pende 
De face encantadora accezo amante, 
Lá na quadra vinosa em que o delirio 
Das galas da ventura se atavia I 
Mas que fructo diverso em ti se colhe ! 
Colhe-se o fructo da moral sagrada, 
D'alta religiáo; de áurea sciencia, 
De saos principios, que debalde inverte 
Tropel infecto de paixOcs danmosas ! 

O preceito no exemplo confirmayas, 
Noronha, homom commigo, homera com todos, 
E, ouvindo-te^ um ser novo em mim sentía. 

Ah ! Nao taches, senhor, ah I Nao crimines 
De ingrato, de esquecido o triste vate, 
Que foi por teu favor, por teus auspicios 
Ao túmulo doi* vivos arrancado, 
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Onde torva Calumnia o forroihaja, 
Estvgia sombra, que persegue os genios, 
Qual tu és bemfeitor, tal eu sou grato; 
Em qnadro paternal a iniagem tua 
Sempre me adorna, me esclarece a mente. 
Semideos para mim 1 N'alma te invoco^ 
Dos infelize^ pae ! Tua constancia 
Ñas procellas da vida é idcu Santelmo, 
Constancia, que luziu na desventura, 
Quíjil o planeta majestoso, augusto 
Com ñammas de ouro dordejando as sombras.: 

Se a bí)ber novo brilho, idéiis novas 
Ñas azas da Saudade a ti nao vóo, 
E que férreo dever, griliiáo sagrado 
No pobre, tosco alvergue me acantoam. 
Lucro mesquinho de vigilias duras, 
Patrimonio dos vates (e nao sempre) 
Sustém meus días, que parecem noutes, 
E esteio aos dias sao de irmá, que tema 
Curte commigo tormentosos fados. 

Em quanto o genio cae, cedendo aos males. 
Nos áureos coches, que importaram crimes, 
Campeam vaos automatos pomposos, 
Solios do pó, que o bergo Ihes manchara; 
N'elles gloria, virtude, amor é ouro, 
N'elles o annel reluz, a alma negreja, 
N'elles a Natureza envergonhada, 
Ao seio da Fortuna os arremessa, 
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De caiinhosa máe Ibes nega o nome, 
^*só na morte os haverá por filhos. 

Ahí Meu grande projecto era cantar-tej 
E a Serte me desmancha o plano honroso. 
Eis te peno, senhor, eis te enterneco: 
Beleva-me o oostnme; usada ao pranto, 
Ifinha-Mosa infeUz cantando arqueja, 
E se em honra de algii^m Ihe alegro as vozes, 
Só aos dignos do canto o canto envió; 
Qae ás lisonjas servís nao sci torcer-me 
Provo,. esmaltando com leu nome o verso; 
Pouco en nao fóra, se nao foases muito, 
O que digo de ti, de ti procede; 
Do nada torreOes nao ergo ás nuvens, 
Em seonlo de infamias sou romano: 
Neguemmo os zoilos meus, se a luz se nega I 

Tu, romano inda mais, maior nos fados, 
Nos méritos maior! Sereno acolhe 
De terna gratidáo votiva ofFrenda : 
E tenue, mas fiel, vulgar, mais pura; 
E altamente cantar-te a quem foi dado? 
Oabia ten lonvor de Smyma ao vate: 
Só n'elle ha verso, que te eguale a fama. 
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Ao illustrissimo sezüior 
Vicente José Ferreira Oardoao da Oosta 

Desenü^argadoT da Bela^ao do Porto. 



O vate Coiydon, tao caro a Phebo^ 

O vat« Corydon cantava outr'hora 

Que a metro sonoroso altas ideas 

Ante os áureos tremas nao se reávaeitíí; 

Que, opulenta de si, que em seusáhesouros, 

ThesQuros divinaes^ embellezada) 

Digna prole dos céos, a Musa enjuta 

Forrados camarins de syrias telas; 

Que d'elles nao subiu ñas tubas cento 

O illustre malfadado, o luso eterno: 

Que ali novo esplendor á Natureza^ 

Maravilhas ao globo ali nao déra 

O que n'alma Ihe ardeu, furor sagrado, 

Nem da Gloria na estancia um grAo sublime 

Ao rígido invasor dos indios mares. 

Mas ah Vincenio ! Se os ha veres, o ouro, 
Puxando-nos á térra, origem sua, 
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O adejo ¿ phaiitasia, ao genio prendem^ 
Obstacnlo mais duro é a indigencia. 
Que vezes sentiría esta verdade^ 
Entre cadéaa innooente^ e oppresso^ 
Longe da bella esposa, e tenros fílhos, 
O atilado cantor, por quem das trévas, 
Das ruinas, do pó surgindo a lyra, 
Trouxe ñas cerdas de ouro o som romano 1 
Exemplo inda maior meu$ ais arranca. 

So o transcendente espirito, que accezo. 
Que, absorto em turbilhOes de etiberea ñamma, 
Deu tanto a Lysia, e Ihe deven táo pouoo: 
Se CamOes, o immortal, nao fósse aquello 
Que aos seus em váo carpiu, se achasse o triste 
Bisos na Sorte, gratidáo na Patria; 
Se n3^ currasse a mente ao férreo pezo 
De mil tribuíales, de mil desastres; 
Se infestos, se crueis, se carrancudos 
O misero, quaes viu, nao vira os fados, 
Além da humanidade o vóo aleara. 
Precedendo, e seguindo assombro a assombro, 
Em numen convertendo o pensamento, 
Feliz, qual fóra, se infeliz foi tanto I 
Da Gloria no horisonte os olhos fitos. 
Ufano, sobranceiro á desventura, 
A baixeza, ao desar com que ñas almas 
A servil dependencia engenhos mirra. 
Meneando o pincel, que portentoso 
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No veo da etemidade impiime os quadros, 
Dá carácter, dá luz, dá vida a tudo, 
Ligara a perfeigao co'a a phantasia. 
Mais féro Adamastor, mais espantoso 
Excederá o trov^o na voz modonha; 
Os membros giganteos occupariam 
Maior espado do ar? maior da térra; 
Inda mais dilatam a boca enorme, 
Retorcera inda mais os negros olhos, 
Das procellas horrísonas toldado. 

Ñas columnas de nevo encantos novos^ 
E no raro sendal tu, Cypria deusa, 
As amorosas sedes esquivaras, 
Sem tolher invasOes ao pensamento*. 
Mais pathetíca Ignez, Ignez mais bella. 
Entre os penhores seus, entre os filhinhos, 
Ou copia d'ella, ou copia dos amores, 
O despiedado Aífonso embrandecera, 

Sira, Vincenio, a penuria, mor te do estro, 
Se alguns deixou viver, medrar na fama, 
Genios mil, genios mil tem submergido 
No pego avaro, que as memorias sorve. 
É pesie, é corrup^áo fortuna immensa: 
D'ella provém dureza, orgulho, insania, 
Que aos olhos do mortal mortaes avilta, 
E outros vicios provém : mas a ventura 
Moderada, tranquilla, é dom do Eterno, 
Útil ao sabio, necessaria a todos. 
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Nao pode a condioáo luz ir sem ella, 
Sem ©lia héroes tal vez se:antolham inonstros; 
Sem ella a flor do espirito emmnrchece, 
E roja o pensamento, azado a vóos. 
■:f':' Abl Mens males pintei, pintando at]uelles 
Qae nrde a aieerba indigencia entre os humanos; 
Mas novos para ti nao sao meus males: 
Já tens mais d'uma vez arnaciado 
Os agros, espinhosos dissabores, 
Que dura ctí§,ó fatal cravou n'est'alnia; 
Já tens mais d'uma vez salvado Élmano 
Do abysmo em que o lan^ou destino adverso, 
E de outro, inda mais feio, inda mais triste, 
(A moral extincgáo, o esquecimento) 
Em verso, que nao morro, o preservaste, 
Quando na locuíjáo, no tom dos deuses, 
De thesouros da voz senhor como elles, 
A Castro, insigne em letras, em virtudes. 
Mandaste os fiuctos, que orvalhou meu pranto. 

Es magnánimo ainda, és o oue fostei, 
Eu sou inda o que fui, sou desgranado; 
E além de ser em ti carácter firme, 
E já beneficencia em ti costume. 
Musa oppressa, infeliz se acolhe a ella; 
Quem seus ais enfreou seus ais enfrée. 



r'V 
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Um momento me basta, so um momento 
Do grave ministerio extrair podes. 
Lidas, cuidados meus benigno attenta; 
Longo espaoo aos teus olhos seja um ponto. 

Dous lustros, e annos dous suei constante 
Da romana grammatica no ensino, ' ff' 

Candada a máo, que a puericia fére; /. 
Candada a máo nao só tair^bem com.ella 
Quasi desalentado o soflFrimento: 
Nugas grammaticaes apoucam, ralam. 
E como, esquiva aos iliais, me demátída^se 
Toda a tenra caterva adolescente, 
Quadruplicada foi minha fadiga. 
Do sagaz jeisuita as arduas moles, 
Coni que oppressí» jazia a mocidade, 
Em térra derrubeí pelas raizes. 
Eis por mim florecéis, oh novas plañías, 
E a seára de espinhos eis dé rosas! 
Bárbaro outr'hora, outr'bora inextricavel, 
Puz grammatioa nova em plana estrada. 
Nova porem nao é, mas é qual fóia, 
E usurpados direitos recupera. 
Se Alvares transforniou (por mil «eguidó) 
O bom methodo antigo em arte-lohga, 
Coin animo dobrado, e nao perito^ 
De&fez-se a nuvem já; folgae, meninos! 
Mal vos pode etupecer maligna turba. 
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Já Franco e M adureira as costas deram, 

E honra a docta Minerva as plagas nossas. 

Desvelado tambom, como releva, 

A primaria no^áo da patria lingaa 

As U^Oes antepnz da lingua ausonia; 

E o que aprotrve partir por socio 3 quatro 

TTrge (pezo de mais) meus frageis hombros: 

Tornar-me benemérito da patria 

Anhelen nobre ardor, que me aflFoguéa, 

E que em inim produzin vigor, e esforzó. 

Algum dirá talvez — «A lei cumpriste» 

Sim; mas a mesma lei, com que me argüe, 

Era nao practicada, e nao sabida. 

Primeiro exeoutor do reofio mando 

Fui: (mais que tenue gloria aqui me cabe!) 

Muito porém me antecederá o mando. 

Quanto a sagrada voz legisladora 

Impoz da molle edade em beneficio 

Eu satisfiz primeiro, e só, e exacto. 

O estudo esscncial sois vos, costumes, 

E essencial cuidado aos preceptores; 

Nem- cuidado mais vivo encheu minha alma. 

Em curta^ edade, em animo recente 

Proficuas instrucgOes melhor se arreígam* 

O que se deve a Dous, e ao rei se deve, 

E o que aos mcíis, o o que a si, o alumno aprenda. 

D'aqui dimana o magistrado, o chefe; 

Dimanam sacerdotes, paes, esposos, 

28 
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E dimana o soldado. Em váo quizera 

Projecto conceber maior, mais iitil, 

Que d^r moraes noQOes á mocidade; 

De inteira educagáo provel-a, ornal-a, 

Que nao foi mea dever, que em mím nao coube- 

Confesso; mas al^m louvor ao menos 

Resulta de applicar-lhe a máo primeiro. 

Tudo, sem excepgáo, vae dos principios; 

Pelo principio se avalla o todo: 

O que mal comedón, mal se adianta^ 

Em meio a obra vé quem bem cometa. 

Como por largo tempo o vaso novo 

Respira os cheiros, que urna vez conteve, 

Assim a mente humana aguda, attenta 

As primoiras especies guarda, e zela: 

Quanto mais dócil o meuiao inclina 

O pensamentp ás artes, mais o p'rigo, 

E o desvelo será, por que náopeguem 

No mimoso terreno as más sementes, 

Nem sobre o fértil chao viceje o damno. 

Que engenho, que vigor nao tém, nao gosam 

Muitos, a que o vigor e engenho empecem I 

No peito juvenil rápidos lávram 

Os males, que tolher nem Delio pode, 

O dolo, a fraude surgem; vém com eíles 

A ventosa soberba, a magra inveja; 

Vem outras pestes; ferve a ira, e Venus. 

Os nocivos exemplos se acautelem; 



;i^-- 
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Que inda tendo pendór paiíi a virtude, 
Os tenros cora^Oes se embebem n'elles. 
Da rígida moral cnltor, e amante, 
O serio preceptor jamáis pratique 
O qne imitar nao deve o faeil bando. 
Vendo em quem o dirije ac^Oes louvaveis, 
Ñas ac^s d'elle, como em ligo espelho, 
O alumno' se retratn e se converte. 
Se por ventura o eres, errar nao pode 
Seu hábil director; ninguem mais docto, 
De mais luz, mais saber uinguem no mundo. 
Ao bom moderador convém lucrosa 
Tornar esta illusao, porque nao fique 
Inútil a pueril crednlidade. 

Mas de um principio só nao colha os meios; 
Para quantos instnie egual nao seja; 
Em nada cnmpre tanto experta industria. 
Sagaz primeiro os ánimos profunde; 
Indague os coragOes, estude, observe 
O que amarga ao menino, o que é suave: 
Depois de Ihe entender mysterios d'alma, 
A varia senda trilhará sem risco. 
O eogenho na doctrina se vigora; 
Óptima, em fim, que seja a natureza, 
Fallece, fallecendo-ihe o preceito. 
Muito aproveita que distingua o mestre 
Se é do alumno abastada, ou pobre a mente; 
Se é vigilante, aguda, ou frouxa, inerte* 



ííiá. 
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Qnem t^re o dotf» i ^ in lole prestante 
On nenhnma fadiV-^, on ponca exige: 
Este de ccndncfor carece :^ penas; 
Assás é signal:ír-se-lhe o caminho, 
Qnal dñs ave^ a impávida rainha, 
Concebe os astros, solitaño v&a. 
Obra ].orém -.íe natareza escassa 
Coni súbito remedio se molhore 
Por máo, qne as artes próvida exercita. 
Piedosa ao infeb*:^ qne em váo forceja, ' 
E sna em repellir sen fado iniqno, 
Preste amigo favor, e auxilio brando; 
Fmctos colha talvéz da arvore ténra, " 
Que entre vinosas plantas se envergonha 
Se depois da cultura estéril fica. 
Os juvenis espiritos cem vezes 
Gom prudente soccorro em copia brotun 
Riquezas até li sumidas n'elles. 

Porém a multidáo mais numerosa 
Com que importa apurar destreza e for^a^ 
Sao esses em que a lánguida preguiga 
Da natureza os dotes enxovalha. ' 
Já placido com elles, já severo 
Convém, oh preceptor, convém que séjas. 
Uns a outros oppóe: consegue ás vezes 
Briosa emulado quanto nao podem 
Castigos conseguir, nem amea^as. 
De assiduas'OorrecQdes este precisa; 
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Est'outro c'o louvor se persuade; 
Aquello pela máo guiar-se deve; 
E ha tal, que só violencia o dobra, o vence, 
Alnpui desasisada, incuriosa, 
Porque despenderá sem lucro o tempo? 
Constrangida Minerva, é indo inútil. 
Suores se nao perca m; Ion o o o inepto, 
E aconselhado eleja o que Ihe quadre. 
A fi-equente rigor si^m frueto obriga, 
E faz com que sem fructo a bilis ferva, 
Horrivel aos discípulos nao sejas: 
Se ao grau, se ao imnie de prudente aspiras, 
Iñfundindo respeito, amor infunde. 
Virtude os nveios ama, odéa extremos: 
Ou d'uma, ou d'outra parte ha precipicios. 
Es de nenhum proveito aos educandos, 
Com elles indulgente em demasía: 
E sendo-lhes tjTanno, és detestado. 
Sobre esta norma impór limites certos 
Quanto é difficil, a experiencia o diga; 
Mas as forjas moraes lidando crescem. 
I>o custo de vencer procede a gloria; 
Do vencimento leve é leve a fama. 

Bahienses cidadáos, eu vos attesto: 
Nada (bem o sabéis) nada omittido 
Ante vos foi por mim de quanto exponho. 
Da cidade e do campo aos habitantes 
Lá notorio me fias, inda que muitos 
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Conhecessem men nome, e nao mea rosto. 
CoQliar-me á porfia a prole amada 
VmbuQ de perto ¿Ignns, algans de longe; 
£ ¿ioi^tra illo^áo nenhom cegáru. 
Attesto noTamente os paes, e os filhos, 
£ix« que a todos os grans, qne ás varías classes 
I^i ovndigiK» varOes, idóneas almas. 
l>e mim o altar de nm Deas ministros hoave; 
De mim Themis« e Marte os seas hoaveram. 
Mas nao é do grammatico este effdito.; 
Plaga breve os gmmmaticos limita, 
E pense o qae pensar caterva illusa. 
Hoje \^tempo de coasas, nao palavras) 
Por ventara o gramroatico présame. 
Pode acaso ostentar, qaal n^oatras eras, 
Soieneia oni versal? Ai I Miserando! 
A tenaidade o cinge, o prende á térra; 
E qoal dedalea prole os céos commette? 
Mas como todavia humanas coasas 
De rasteiros principios altas sargem, 
Tal, similhante á base, é prov«toso 
Paní o grande o pequeño, o poaeo ao maito. 
Porqae em ausonia voz se exprimo o sabio ? 
Ella da eradi^áo nos abre as portas; 
Vos caístes por fim, Roniuleas torres, 
Mas a lingaa tbrniosa ainda rein:.: 
Opulenta ás modernas commuuica 
Soberbas expressóes, de qae bksonam; 
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D'onde vem que de todas máe so acclame. 
Eis o merecimento, eis a virtude 
O louvor, que Ihe frisa: inda que arrogue 
Maior jurisdic^áo, mais vasto imperio, 
A lingua em tenues sons tem só dominio. 

Nota quanto adquirir convém primeiro, 
Oh tu, que de palavras legislando, 
O grammatico assento ufano occupas. 
Dou que saibas ligar vozed com vozes; 
Es por isso tal vez capaz de tudo ? 
Lavras na areia, bem que eximio sojas, 
Encadeando os sons, se perspicacia, 
Se criterio nao tens, quando interpretas. 
Este dom d'explanar. é forga innata; 
Mantém-se d'artes mil, se nao se aprendo. 
Da lógica primeiro o auxilio chama; 
Seu facho luminoso ella te empreste, 
E te doure a sentenga tenebrosa, 
E alcance da verdade os trilhos cortos. 
E de proveito aqui saber costumes, 
Usos cumpre saber da antiguidade, 
E o que vem dos annaes e prisca fama. 
A ti, que assiduamente revolvendo 
Estás os monumentos dos antigos, 
E decente ignorar o que exercitas? 

Tambem presta, a meu ver, que os atrios gregos, 
Saúdes: este altiloquo idioma 
Aos nao versados n'elle esconde arcanos, 
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Que ao ministerio teu, sabidos, valem. 
E para a lacia lingua a lingua grega 
O mesmo que a latina é para as outras; 
E esta, se bemque farta, de ve aquella 
Inda maia abundante os atavios. 
As leis da elocugáo correr importa, 
E da poesia as doces leis te encahtem. 
Sabem prodigios o orador, e o vate; 
A todos sobresáem, tem íbr9a eni tudo; 
C'a fic^áo, co'a verdade imperam ambos. 
Com revezado apoio ambos se alentam; 
Movendo, e deleitando, o mesmo ensinam, 
Postoque os leve ao fim diversa estrada. 
Transmittir pederás os seus preceitos. 
Se de Flacco, e de Fabio os nao tomares? 

Vezes mil no que les se off'recém terraa; 
Mas descriptas estáo; sabel-o é fácil. 
Mostra mappa fiel do mundo as partes; 
O que é provincia, reino, o que é cidade, 
O que é rio, o que é monte, e porque pede 
Molesta applica^áo, paciencia longa, 
Nome por nome coUocar na mente, 
Basta que x)bserves a miudo a carta. 
Nada mais infeliz e indesculpavel 
Do que entender que Tauro é sempre féra, 
Do que entender que Atlante é homem sempce. 
Vae por culpa de equivoca palavra 
As vezes o leitor cair no engaiio. 
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Carthago'uma náp foi; Beocia te ve 
Sua Thebas, e teve Egypí^o a sua: 
Tu tamben), Salainina, ein dobro foste. 
Ontros errps provém de causa opposta: 
Byzancio de dous nomes se gloría; 
Troia por muitos nomes foi chamada. 
Aquelles, que alterou la/j:ar, e gente. 
Cuida de os apontar aos teus alumnos, 
A fiíh de que nao tenham por diversas 
As cousas, que só distaui na palavra;^ 
E as entre si remotas unía julguem. 
Terra, e térra distinguam; povo, e povo; 
Sua religiáo, e'os seus costumes: 
Quaes as altema<?Oes nos homens foram, 
Quaes houve na moral, quaes houve em tudo^ 
As guerras, os tumultos; e accommodem 
Os successos aos tempes. Estas icousas 
Na escuridáo, que leudo occorre ás vezes. 
Todas puro sentido extráem do texto. 

Ao preparado assim guante nao resta, 
Quanto mais por saber ! Trilhando aquello, 
Inda tem que trilhar mais arduo campo. 
A publica instnic^áo tu destinado, 
E justo que enthesoures na memoria 
Tudo o que Roma den na patria lingua. 
Ritos, e taboas, inserí pgOes, medalhas, 
Fastos, e a serie em fiín dos escriptoree. 
Nao só luziu na guerra a Marcia prole, 
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Tambem foí rara ñas Palladias artes. 
De ítalo os netos, e o Dardanio sangue 
Darnnos do Fado já temer nao sabem. 
Aca.«o o vdo dos mudaveis tempos 
Ousará ser funesto aos dons InzeiroB, 
Bnmlos das estrellas, Maro, e TnlHo? 
Rival do Ismenío cysne, o grande Horacio 
Cantou, regendo o plectro milagroso, 
Cousas, em que poder nao teve a morte. 
Tambom &6a immortal de Ovidio o nome 
Entre o nome dos tres, como elle accézoB 
Do feiticeiro Amor na doce chamma? 
Inda Porsio mordaz argüe o povo; 
Inda a Musa Aquinate os risos move, 
Co'a voz cortante golpeando o vicio. 
Se negros sacrilegios, se blasphemias 
Nos versos de Lucrecio nao fervessem, 
D(í lor-se, e de reler-se dignos foram. 
Cüoilio resplandece em gravidade; 
Tííreiicio em arte; EnniO reluz no engenho; 
Na facecia, no sal, tu Planto brilhas; 
A Tácito, a Nepote, a Livio, a Crispo - 
A íania om tempo algum morrer nao pode. 
Tu, Cesar, (|uo altamente espada, e penna, 
Houní ao claro Tihre, associaste; 
Vos, Sonocus tumbom, ambos famosos, 
Gloria da Ho><panha, mostres dos costumes, 
E tu, Censor C»»ííío? vos, Celso, e Cursio^ 
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Phedro, Vitruvio, Suetonio, Estrabo, 

Yarráo, Lucano, Estacio, Floro, e Silio, 

Quantos nas quatro edades florescentes, 

Aquem da Styge triumphaes da raorte. 

Em tanto que existir quem preze as Musas, 

Em quanto houver quem cante, houver quem lea. 

Durará sobre a térra o lustre Ausonio. 

Do multo, que tractou, que ha promulgado 

A docta, veneranda antiguidade. 

Nada Roma sofFreu, que ós seus calassem. 

E se comtudo remanescem cousas, 

Que amplaraente nao dé nos cultos livros, 

N'elles de todas vem memoria ao menos. 

Eis sabio velador, que o radio erapunha, 

Estuda pelos céos, e mede os astros; 

Eis outro apoz de Plinio esqnadrinhando 

Os bens da natureza, os dons da térra. 

Alcafares corynthios ergue aquelle; 

Este absorto contempla, determina 

Dos corpos gravidade, e movimento. 

üm diz segredos teus, arte de Apelles; 

Outro, porque milagro a pedra vive. 

Que prolixa tarefa, incrivel quasi, 

Um espirito só prestar-se a tanto, 

A que inda os anuos de Néstor nao bastam ! 

For^a é porém que o principal grangée, 

Se alt^ reputa^áo Uie dá cuidado. 

Se nao quer (desluzindo o magisterio) 
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Que ñas faces Ihe assome a o6r do pejo. 

Doctissimos varóes nos precederam, 

Que a bem nosso aplanando alguns estorvos^ 

A possc d'estas luscas tornam fácil. 

Eecorra-se a taes niestres com frequencia. 

No indigente a razáo pode queixar-se, 

Se nao busca riqueza onde 8(? offerta, 

Onde á necessidadí» está patente? 

No mais inda tolero a mediania ; 

Mas ha cousa, em que só de um erro le^ve 

Nascem mil consequencias pezarosas. 

Isto, que mais e m«iis sonda r-se deve, 

E a recta moral, Sf iencia augusta, 

Com que o mal, com que o bem se patenté». 

Estes dous eixos para nos sao tudo: 

As humanas ac^Oes se movem n'elles; 

Mas o justo, e nao justo ao vulgo esoapa. 

Muitas vezes o vulgo in verte as cousas, 

O bom desapprovando ao mau se afferra. 

Ai do menino ! Que perigos corre 

Se, torpemente indocta a máo que o rege, 

Aos turvos olhos seus abrir nao pode 

O claráo da verdade annuveadal 

Con JO, sem guia, evitará despenhos? 

Ah misero I . . . Ousará calcar som guia 

Duro, incerto caminho? Oh! Quantas vezea 

Creudo que vae seguro, irá ferir-se 

O descuidado p¿ na ¿erpe occnlta! 
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Qaantas vezes insano, aborrecendo 
Ppr amargo o sandavel, e attraído 
De falso néctar, beberá peconha ? 
Sim, jnlgará plausivel o odioso; 
Jtilgará deuses vis credores de honra ; 
Qnando, se o preceptor morigerado 
De apuradas li^Oes o abastecerá. 
Qué temer nao teria o débil mo<;o. 
Os que ha de fblhear ampios volumes, 
Detestaveis periodos encerrara, 
E certo; mas aqui moral colheita, 
Thesouros, evirtude aqui depara. 

Pode a gente sagaz do Lacio filha, 
Em trabalhoB sem contó exercitada, 
Atrever-se a calar té onde é dado 
A razáo dos mortaes al^ar seus vóos, 
Sem que a religiáo Ihe esfoi*ce as azas. 
O que siga o menino, o de que fuja 
(Como do teu dever nao te descuides) 
Cada pagina ali te irá mostrando. 
TJm a um provarás de taes exemplos, 
Qual abelha solicita, que enjóa 
O sueco venenoso, e sorve o grato. 
A fábula tambem te é presladia; 
De brincos fostivaes a«^sucaroda, 
Nenhuma no que envolve, e no que engenha 
Deixa de ministrar a utilidade. 
Virtude e vicio esconde em varias formas, 
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Para que lucre mais quem os deslinda. 
Apólogos, nao sois de prego abjecto. 
Da locuQáo, por dita, os urdidores 
Artificio teráo, que sobrepuje 
Ao de envolta moral na allegoria ? 
Grammatica, e rhetorica ultrajadas 
Antes seráo por roim vezes e vezes, 
Que a fábula m'exprobre uní só descuido. 
Bem como a casca os amagos abrange, 
Das palavras o veo senten^as cobre: 
Bota a casca apparece o bom lá dentro; 
E eis o que foi requinte a meus desvelos, 
Inda mais que a melhor latinidade, 
Que eu comtudo aneiguei nos bous alumnos. 
Mas que louvor terá, que digno premia 
Quem desacompanhado, e vigilante 
Deveres completen de tai momento? 
Minhas noutes Ihes dei, dei-lhes meus dias ; 
Consagrados Ihes foram corpo, e mente. 
Tambera (o que inda é mais, e irreparavel, 
£ damnoso á consorte, e a mim, e aos filhos) 
A saude, esta dadiva celeste. 
Tambera victima foi dos meus extremos. 
Para gosar-rae de espa^osos dias 
Houve da natureza activas forQas, 
Estranha agilidade em firme peito: 
Mas ao niraio trabalho em fim succumbem. 
Já me alaga o suor, manando em ríos; 
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lías frouxas veías já me tarda o sangue. 
As importunas quoixas, que á velhice 
A teimosa existencia váo finando, 
Qnerem como á porfía anticipar-se, 
E atado ao duro emprego me assaltéam. 
Meus olhos, da vigilia resentidos, 
Já se escandecem na attengáo nocturna; 
Co'a súbita vértigo o pé vacilla; 
Nao raro effeito, consequencia triste 
De mal tedioso, que o respeito encobre. 
Debaixo d'este céo macio, ameno, 
(Tendo corrido Apollo as doze estancias) 
Pode refocilar-me algum repouso 
O corpo entorpecido, os lassos membros. 
Benascente vigor já manso e manso 
As quebrantadas fibras aviventa, 
E dos terriveis males, fraqueando, 
Kecua pouco a pouco a turba infesta. 
O que benigna paz, benigno clima 
Em meu favor porém vae produzindo, 
Baldado chorarei, se ao jugo acerbo 
Meus dias outra vez ligados forem. 
Ah ! Debaixo dos pés já quasi aborto 
(Mais d'um sequaz de Hj-ppocrates m'o agoura) 
Ai! Como que o sepulcbro me negreja! 
Tanto, ah! Tanto infeliz n'um só nao morra. 
Tu, que o podes, senhor, com teus auspicios 
O funéreo prognostico desmente. 
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Urna palavra tua é quasi um fado; 
Da minha redempgáo principio seja. 
Honra, e columna immovel de altas censas^ 
Que a fama tens de humano, e que a mereces; 
Donativo dos céos ao luso im|>erio^ 
Tu, por queni regios dons avantajados 
Té aos campos brasilicos se alón cram : 
O uve as preces, que a ti com ancia elevo, 
Os votos, que depois por ti munidos, 
Em numen bemfeitor piedade encontrem. 

Com pouco se accommodam meus-desejos: 
Longe cubica vá; nao muís imploro 
Que arrimo estavel ao oaídó alcrnto. 
Co'a vara redemptófa em fim prendado 
Se da sanguinea aréa se despede . • 
Audaz gladiador, jamáis vencido; 
Se quem mavorcias leis seguiu bravoso, 
Quando do grave amez se curva ao pewo, 
Com piemio vae gosar dé um ocio brando; 
Se nao ha finalmente ahna táo fera, 
Táo bárbaro senlior, que do alimen+o 
Prive o servo decrepito, e mesquinho; 
Eu, que todo o fervor, que as forjas todas 
Dei (le bom grado ao publico intercHse, 
Eu, depois de as perder, nao serei digno 
De quG a regia clemencia me conforte? 
Nao me ancée a penuria, aquelle danmno, 
Que tantos males persuade ás ve^^^s? 
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Folguem meií^jdi^jS^ipserepo.f^üfdq. . . .'; 

Nao 8Ó boas ñoqOe^a^i^a p jj/r^mip^ ^ .. (j 
Tambem pung^.^p igiéxt^ jj[.üe,m.p,'elÍ9| é tardp., ^| 
A mao, que b^iR^^qja,-^ .;páo,,q4j^ jm^,.. . - 
Do imperio j^^tiOn^J^il^ett^a^í^áQ^;. r ... ], 
E qu^ i^j^.a^ ^^p l^ílpr edades jpnga^ . , . , o 

Oom ¿Jj^^fíkncji^^ leja ao cép. tr^^ljide;, . '.. 
Joáo/^j^jf^p vp3sq, ei;^^^ , ./ 

Esperanza da;p^trÍA,,^ípo¿j^.^ P?fi#>í ^ «■ y- ! ,{/ 
Que d'um, á ff^Q^i^^siph^m^ aflftue.4^ Ppf5fi?á • 

No cora^áo paternp ftcplhe p^^ogp^ . . .. , 

Porém vozes mpr^^s j^m ^i^ ^n^. p]i;ss^ • , 
Altear-se aos;aetrifeíro§ Peufite^;- ,. . , ..f. , . 

HumiWe8.f9U(s,]^b;iciarapme^::.. , ^^ :;• 
Tu, dos nug^ke^ ipiteitp^ete, queío^i)^ : 
No resplendor d^.JPhobp o^ .<m9^ ^rmas, 
No resplendor^ qi^e os iT>ev|^ s^ffi^r pip^ pQíJpmf > 
Tu, que és a imagem da iflt>?nprf4^ ^parv^p, / » 
Que hoje (como eUe,^ptr'hpra) 4ilwt^ IwVv ■•. r 
Sabes d'entre 4 |^^(^e?5^|olh^- ^iervf^ , . . .: 'j 
Digna-te de suí^í^rrime ap tV9W ^«.prweiftv • : 'd 

Palavra t!^.p.qiiP7;e^ro,flJ?9ftp,,. . p 

Nao foi por ^ej^r torp^;fp;fl^i)L9P. v[ ..¡ ., ., . r{ 

Que á furi?>;flip,^ri,s(i«ei.(jeiwí^j^];^qai 

A Ihe dar exerdcip joap Xfl^ ^spií^o^ . ; ... ; ; \¡ 

Se inda emSl^te^FFS^aw^ob^H, :!!.'' 
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Com tanto que meüs dias nao remate^ ' 
De enxames puerís importunado. 
E oxalá te áprouvesse, animo excelso, 
Exemplo rehoyar inda recenté I r ;•' 
Mas n&o dovo esperar, obter n&o pdsdo ' 
O qne outro em caso egnal ha pouco bbt^ó?" 
Que, se mais claros doús Ihe lustram n'alma, 
Nao me transcende em zelo, ou no trábállio. 
Ahí Qne pelo futuro entrando a mente, 
Como que desentrañha o itíeñ délstinó,' . ' 
E que me ordétia te anticipe as gráiQi». . ' 

]Sr§,o, Coutinho mágnáníiíío, éú nfio BoxihoV 
A causa da razáo jamáis désdenbas, ' 
E acolhidos por ti pl*osperam todos. 
Avantajas-te em muitd; mas teu g¡énio 
Em nada brilha mais, queí na egnaldade ' 

Com que dá seü cuidada a mil objjBctós.' ' 
Negocios pezadissimos náó Vedam' 
Que incansavei philoSophd^ révóWtíis. 
O recatado seío á Natut^za. ,'■'■*"'' . ". ' ' 

Aptas leis o cultor de ti recebé; 
Leis o commerciañte, e leis o naiita] 
E a todos noute e dia és accjessivel. '■ ' 
Os «vivas» desatando éta linguas céntó' ' 
Ha muito a Fama divülgdu teü nom'e. 
8abem-no ha muito as regidos extremas; 
E jé no meu loüvbr crescer ñ&o podé. 
Antolha-se aós mortaes além da métíi,..' ; 
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Além da homanidade a gloria tua, 

De Homero, e de Virgilio assnmpto apenas. 

Qne resta pois, senhor, qnando te observo 
N'esse eminente gran? Bogar aos ñames 
Gom fervor, aturado, e erebos votos 
Qué á dourada corrente de tens dias 
Os aneis multipUquem reforjados; 
Porque a prole gentil^ com que te encantas. 
Doce penbor da conjugal ternura. 
Copia fiel dos ínclitos maiores, 
Comtigo rutilar no mundo vejas; 
E da térra, e do céo acceita aos dcuses, 
Qual tu subiste convidado, suba 
Ao gran cume das honras convidada. 
Olhando-te qual pae meus caros filhos 
(Turma quatema) pela mfte guiados, 
Hfto de incessantes ajudar-me as preces: 
B o Bei da etemidade, o Bey dos entes 
Bisonho escutari do throno immenso 
Os votos, que por ti, por tua estirpe, 
Por toa digna esposa aos céos voarem. 
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A Sua Altfiá}^; Rea^, Q.,^.e:iilw)jc^!p^'ji■p|á,','; 

• • • f • 

Pttnolp© Regénté'i ■ i^ ' • 

.. . « ■ 

"i J 

Sisrus Kn «aZttfi regiea», üiuguc > . 
. < . iMtvá imíeni$ ■pttkUóú:.: ['),\ ■ 

Gran í^rincipe. (^ VU-tiide, 4 .0Í.cró, 4aj(ípjj 
Dado a tí mesipp,^ F^QÍpp ditoap^; ..,,i,i : r- / 
Cujas leis par^n^^s.^^o Ids dft W»?.-,. ';:-., Jiílí 

Hoje, que Jlijfo^ p^tal dps.céo^'iíjiip/f)^ ,..„. ,,•]; 
Eiso de um^jR<^i?ft 4a.Tí^iiurfiiz|a ^j^f^^^^,^.^^^, ..|. ^ . j- 
Dourou á ro^^^. Awpoya.o yéqifjopi^p^ftj ..f, : ,}r ,, v 

N'este dia,^^g|ip qs zephárr?»? ? ^#i;^íi ■ i. .:/J : 
Respiram divinj^^s,- .suhtí^ p^rfuflieg,^ ,,,,., .,,,.,^.. -t • 
Vestem mais jfij^ 9^-^ Q<?.rU^^,^;ci6r^5¡L . ,'.„^<' 

N'este dia, em que o sol requinta os Tumés^ 
E a térra mil delicias alardeia, 
Puras, suaves como tu, e os numes; 

Em meu nome, senhor, e em voz alheia, 
Em quanto despe o globo autigos lutos, 
A tí candida Musa o v6o alteia. 



^. 
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'k ti Sé i^ññio áobéw tributes 
Cá d'onde '^ dteájwrze «á 'sombra lok 
O patrio genio ejSi Htteiiiriós fructob. 

*(ni 'diébáixb tfo ártiét o heYflé iiffó éttá,' ' 
Nfto teme o cidací}?6 ñdé fri^fés laHe^, 
Já do manto da -ínotie i¿ L^^a ntiá. 

Voou teü gVa'to ihcértsó al¿m do^ áWk/ 

Em faVóir dó tiíiítVrso értrüeáte a JóVé 

^? 

Alraa'sttWíA!^, <5[W rtietecl? .-iHareíi. 

Snbító & éástñ "offrenda o deus se rtfó^^, 
E a ta^a de tfüx ^efal^ qtti^ abiate o otúrb, 
Sobre azedas na^ÓV^ ó itecfar chovte. 

Vaif^- á béñíghá Paz 'diffnso agoürb, 
Scienciaj ifadttétf iá, leis désai^sóhibKtdas 
Eevolv^m, rfúal oütl-'hofa, ó ¿hih théáóñVó, 

ErhfbtSV'pfeftdriti triarciáés ¿^pádaS; ' • 
E ornam sou ocio altisonas Camenas 
' Da gloria amantes, e da gloria amadas. 

Teu nome é doce pezo ás ageis pennas 
Com que, fitando o céo, por elle abalam 
As molles vira^Oes azues, e amenas. 

Principe, cujos done nos avassallam, 
Mais que um poder celeste, im menso, herdado, 
Dons de bem poucos, que o poder te egualam: 

N'este, por teus auspicios decorado, 
Veneravel por ti, por ti brilhante. 
De alta inven^áo deposito sagrado: 
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Oode é digno orgáo ten varáo prestante, 
Qae ao publico baixel em parte o leme 
Volve egual, proveitoso, e vigilante: 

Onde do tempo e morte as leis nSo teme 
Espirito pbebéo, canoro, ingente, 
Que vda, e canta como o cysne géme: 

Onde illustrado circulo altamente 
Pensa, e revolve o que ás sciencias preste, 
E o que á lustrosa patria o brilho. augmente: 

Aqui de. estranho adorno se reveste 
Phrase, que elevo ao solio, que glorías, 
Principe amavel. dadiva celeste: 

Acolhe aíFectos, que ñas almas crias, 
Honra-me a condi^áo, meu fado emenda; 
E olho9 serenos, como o sao ieus dias. 

Firma na ingenua, respeitosa offirenda. 
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jfiLo IlliistiT;ifl8lynQ e Expellentisfifimo S^nlior 
ATvéade Saldanha e Albuquerque r 

Ck>nde 4a Esra« etc., eto. | 

■ . j 

Se a liiz^,ql|{iro @al<knba, a In^ sagrada, , ; 
Que aos vatos escandece o p^ito^ 9 iQ^i^te,,.' , . ,,y 
Em grau crédor de ti me aflfpgueasse; . 
Ou como a grande, a majestosa Alcipe, 
Comvpj^p ^^existir pá oiide Lamerte, ,, . ,. ^ i . $ 
Oüsára demandar no aJBFoüLto adejp, :, 

Plagas i mmensas, oudq ,tvidp c yvida ; ; . . . . f : 

Se dando 4 Naturezá ura novp eyswe, ¡ .. \\ 

Qual o Auspnio cantor, maior que a Fama, • [ 
Ante Phebo, entre as Mu3i3,, entre arcanps / 

Provasse que, rompendo as leis da Sorte,. 
Estro os entes, mortues ^r^dúatenpinuines: 
Oousas ao vulgo, estranhas me espijitár^,. . . 
Versos, antes iTxyagres de. haryíionia 1 , .,, 
N'alma, no Qpr^Qáo^ na voz d'Elmano;, 
Fados, visOes, oráculos, fervepdo,. .... . 

Qual se abrir^ a teus. ojhps aurj^a scena : 

Ñp e^paQodq porvir, delicias tod^l 

Tai que Jove pp, 01yií[:^pp.^gpj3a apenas Ij..,; 
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Viras em quadro de atiladas cores 
Além do ameno, genial <?eu dia. 
Amor á frente dos lou^áos Prazeres 
Entre o susurro dos sorrisos brandos, 

D'est'arte remontando o doce metro: 
Um sorriso d'ariiór séctífás talé, 
Mil momentos d'amor a ctemidade. 

Virasde(fi^éiiidia-ó6ci6AH^d''<«ihi^^'' '" \" 
No seio ámmaA^r de ^tíiitltó tíilsíte ./ j : •;=,■ 
Volvendo, rét^ólvéñdó'amfeféy.a,"^ '*' ■ *"''^ ''■' 
A ver se nd feh^or, sé' nwíí tránsp(tftbá '.'■'' ' ' 
Com que de eíM^éo jf dófiis; cjóin qué d*étíéaátÓI*; ' 
(Ignotos aos mprfá'és) átáVíai'a! . ' ' ' .: 

D'ülva Julina' o divinal ¿OiUpostóy ' ''":'■ ' 
Houve eneariUó", fiottt'e^ dóíli, qtté Ibe efifcátiáíátiA; 
Porqué* a*^ Veíeá Só \ití6)t píovétíi déátStíiÜolí:' 
Viras Coé^^ué álti^eí, dtífiofe d'ó éxatóW, ' • 
A máe universal déséngaitódá • ; ; 

De havel- ¿übído ao trtttoé si gloria stia ' <' 
Ñas altasr^éifeí^Oeís da éemi-détiéá; ' "" "■"' ' 1 * 
Ufanos olhos'etn tWi gestó átíéntótíj - ' " "•; ,^ 
Fitos nos olhós tétiis de' áínol^ filtgéiitéB; ". ' *=; .*; 
Te dizia, apontando á betífa eí|^óSií '*, ' . ' | 
« D'esse thesóüío' ilitti só tú és ái^b;i 

Ahl.Que Httí^c^áD^ senhoi", slé (]i péüüMOfe^íj!^ 



De lúgubres ph$uít»CiMaáís ókt^¿&dó^ 
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Do? males sacudindo o hito, o pezo, 
Fora capaz em mim de nl^ar-se a tanto! 

Oh nova irmá de rneho! Alcipe, Alcipel 
Mu&H do Tejo ! Akisona cantora ! 
Cont^ ?^^^^ tenaz, que sobre esta alma 
A SHf^ilaáae, '^Hilgib a(y fiemo htíri*á, ' • 
Tü manda, tu despede uin raio, um raio 
Do immenso, eterno sol, cjue em ti reflecte ! 
Dá-me ciHuvioS^ ^übtiá dn ácce¿]El idea, 
(Confidentes rfetett-titíiéé, ptbVa ¿t(^) 
Idea, onde em't^ópél ttiy.<térfós atidó^ni, 
I^rtentos com ponéntoá í?e éhcá^féá'mj 
Nos céos, na tfet^k cbiiio éntómá os dias, 
E sempre o mesñid, e nd^'O ó gí*áñ' planeta 
Opulento de • S Mt^é] e resurge : 
Tal podes atear*-ttió' iü síifera floraina, 
E, densa, quasi itól détife'ilófíiar' ffiliñ^myi "-' 
Invocados ^or'ínitíí 'tetis dofas, tett nóíñé,' 
Depotidd á áábhfá, á's fugas dplariándó 
O terrivel sobr'olho d$ ttjétiá Fados, 
Fértil de assorab^dá'tóé ergüeréi na Faifía, ' 
E se épóMféXáiídsiM coííitigo - . ' 

Julina, ten priíihbt, delicias tttaé, 
E o grande cq'i^qíIo, dé Aítior Válido, 
Nao só da huma¿í'dade ornato, apuró, 
Fonte nao Mi fié pórétiüáfés yítttiáéfe,i , ' 
Mas digno até da Ijtá, íitá do cáritd 
Com que domas ó Téliípo, á Morte, o liétíi^^ 
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Ao Seiilior Oregorio Freiré áameiro 



A Freiré bemfeitor, ao caro amigo^ 
A aquelle, que mil yezes tem salvado 
Do pego da indigencia o triste vate^ 
Versos do cora<jáo Bocage envia. ... 
Versos do. coragáo nao se guarnacem . 
Do falso adorno de atikdas vozes; .. 
Filhos da Natnreza, a máe.simelhaBQ, 
Correm serenos,. apraziv.^is, puroa, ... 
Por Jeito ^u^/ por límpidas BXÉ^flj. 
Derivam-&e de amor, e amQr.p^ocnram. 
Qiiaes os aífectos meus, taes sao meim versos; 
A nivea candidez oís parifica, . 
O lustre da amisade oa abriUxanta: 
Assim de quando em quando os náp turvassQ 
Denegrido vapor, que as almas tolda, 
Hálito infausto, que dos labios íeios 
Sobre meus dias a Tristeza espsüha ! . 
Elle inda ha pouco me turvou na mente . . 
Mimos das Gr^Qas, mimos dos Amores. . 
Mariy^, gloria tua, e gloria d'^lles, . . , 
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E como a d'elles máe, primor, e extremo 

De encantos, de attractivos, outra Venus, 

Deusa nos olhos, nos sorrisos densa, 

Marilia, doce ardor de téus sentidos, 

Seu dia genial, seu áureo dia 

Viu ha pouco outra vez luzir no polo: 

S eu, a eiiiitcd-o afifeito, — eu, que me honrava, 

ünindo o claro objecto aos sons da lyra. 

En tremi, desmaiei^ caí na empreza, 

Que audaz tentara, que feliz curaprira. 

Prestante aipigpí A minha dór perdóa; 
Já de usado.a.gemer cantar nao posso, 
Sei versos de tristeza urdir sómente; 
Só versos quaes escrevo, e quaes te envip^ 
Nao, como,99 prometti, serenos, puros: 
No cometo a jj^esgra^a. o turyo alentó 
Sobre ell^ .esparziu, j& os £ez táo tristes. 
Pela voz da indigencia elles te implórame' 
Tu, que ^empre magnanifno os ouvistOj 
Dá-lhe a resposta, que Jhes sempre has dado, 
O soccorro efiipaz, com que aligeire 
Dos agrí>9 días meps o farreo pezo. 
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A^ lütifttttÉstttioííeiijíti*' í 

Jó»é CáWeírá irOfráitó é^«rtí¿ 

• • ' í í - - . 1. I s I ; .41 

Ao que' Itósk ña fómá, honríátiad =á ÍpiHdíf '' . . 

'aé artesa íñatéió:<^5^, qtifi á pattíá ndtihytii^^ ' ' . 

os doDQ com iráié Miñét^k illtístra W glbW; 
A aquellfe, (^üe íépótido a tóiYe'ó háfik' ■ ''' '• 
É scentelha'dá hiz; qué fóriüa óé kétWi¿j- = ' '" ' 
A aquello, etílctlijo' espirito ¿ptt^aó ' ' 
Reflecte um koí íiijróetiáQ, üih díit eWrhdS:' 
Áo sublitíle D*Orfa¿, ad ¿eilW^Me" ' ^ ' 
De que é.s íiérdeifo éiA títtdó, étíá' vMÜtfés, " : . • 
Esta nao bafia offVjéildá é'á dedtiñá^, '' ' 

Grato aos sorríáoáj ás cáricááá gíáftf, \ '"'" ' ' 
Com que em máís doóé, iííaí^ ¿ériíiiá éflaífléf- 
Cingiu nos bracos a innocencia minha. 

Os Fados (ah I) vibrando a férrea dexira, 
Os Fados avarentos o arrancaram 
D'entre os mortaes, que honrava, e que instruía r 
Mas D'Ordaz vive em ti; D'Ordaz, e a gloria 
Nos seus (sendo qual ¿s] héroes n&o morrem; 



E o qae na voz commum de ti resda 

B»ge do phüosopho, e do vate 

Feado^ que honra o que p dá, e o que o recebe. 

A ti, e aos manes do guerreiro illustre, 
Vae pois minha obla^áo, composta de hymnos 

Nao |tmU^iío^.4» ^\— qw a* Maa:^?L ^H'^P? ;. 
Sorrir-se para al£i|A§ a !plteniida^; 
Teu solido favor ihealteie o preoo, 
E todos ficarflo crcdores d'ella. 
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Ao Senlior Franoii^eo de Heüdoiiok 
Arraes e Mella 

m « 

CarOy amavel Mendon^a^ o teu Bocage, 
O terno amigo teu, qae om áureos dias 
Momentos festivaes gosoa comtígo; 
O vate, que em teus lares, que a teus olhos, 
E á face immortal, canoro Ismeno, 
Foi cysne junto a cysne, e deu taes v6os, 
Que as azas do improviso o céo ro^aram: 
Por milagro, talvez, de Armania bella, 
De Armania tua, cujos dons sao uumes, 
Numes, que inspiram mais denodo á mente, 
Mais vida ao cora^áo, que as densas nove, 
Ellas doce cbimera, elles verdade: 
Elmano, o triste Elmano boje deplora 
Esse tempo em que riu: memoria acerba 
E para o mal presente o bem passado: 
Horas, de que o prazer foi lindo esmalte, 
Trajando negra cdr me pousou n'alma: 
O mixto da existencia é riso, e pranto; 
Se delicias gostei, martyrios provo. 
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Ferem-me os oem punhaes do rhenmatismo 
{Prole fatal da natureza infecta) 
E em cada BensaQáo, que vale a morte^ 
Mingúa, é se evapora o soíFrimento. 

Desvalido, infeliz a ti recorro, 
A ti^ quevezes mil ás mil tormentas, 
Aos mil naufragios meus tens sido o porto. 
No p¿go do infortunio, em que vagueio. 
De novo em tomo a mim procella horrenda 
Das azas infemaes sacode a nonte, 
E arte, for^a, baixel aos Euros cedem. 

Oom próvido favor, com máo piedosa 
Imita os numes, auxilia Elmano. 
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Ao SenliQy A^tQiUP feeí-^ 

E a densa (l'elle^,mftp, ,?n^e,¿P^ í^??i^?^W*f%>c- -v* i 

Tarde CQdftiji, X^o.qjIq A ,ypz 4i>7Pf }.;;ív..m| irív'.í 

Tnrde, que vezes c9J(?.tPraiP?P|l>Ví:;^.!¥Íft'j'. • » ^ lip- 

(Ñas horas brandas, eni que ao> ais, me aco.de) 

Carpindo-se de ti, rae disse, olí vate: 

c(0 ingrato, que inspiramos, fogc á gloria, 

Ao publico louvor se esquiva, o furta. 

G¡ iualdas de amaranto, e myrtliO, e rosas, 

Dos matornos jardins por nos colindas, 

SofFre que ae; murche, que as definhe o Tempe, 

Na fi'onhe, onde borb«lhamj-4érvf:m, brineam 

Gentis ideia<, e expressóes mimosas. 

Aos numes ¿o prazer, de Cypria uos filhos, 

■Que para etcrnizal-o os sons 11 le deram, 

ílemisso e desleixado assim lesponde! 

Os deuses nos mortaes, que m:íis amimam, 

As vezes cora^óos de ferro encontnun! 

Cantor de Teios, os teus versos vivera, 
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Vivam com elles de Tionio os versos; 
E o nmnen fallador, que gira o globo, 
N'elle esparzindo-os, amacíe as vozes, 
Oolha brandara do amoravel canto.» 

Assira, queixosos da tenaz modestia 
Com que teu nome a teu louvor negavas, 
A rosáij tefnra face oñ déuses nossos 
ük^^éál matioso bumedecisim. 

Em fim, cedeu Tionio á voz divina: 
Já vé com gloria o litterario mundo 
Que brilbíí/tittr genio mais iio cép das artes. 
Versos formosos, adejae sem susto, 
Meigos Amores, escoltaé-lhe ó v6o. 
Embora ladré o Zoilo, embora ós mórda 
Dente canino d' Aristarco inerte. ■ 
Os fins se frtísirem da escumanté. Invejá, 
Que no seu nada quéí sumir p éñgétiho, 
Roer-lhe^ apodrentar-lhe a flor, e'ó fructo. 

Prole dos numes, quasi nume o vate 
Ti ve no teitípó, ña ñiemória vive; 
E vae do tempo, e da memoria aos astros 
Converter-se em poí-^áo da eternidade. 

Oh seculo ferrenho, a teu riíaú grado 
Ha quem pr^e a razáo, quem preze as arfes, 
Ha máo, que avive, e galarcíóe o genio I 

Folguetü de Phebo espirites mimosos, 
Folga, Tionio^ sen querido alumno I " 
D'entre as IttftiáS da Inveja, ou tarde, ou (^o, 
Snrge a Gloria em tríumpho, e nunca morre. 
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Ao Reverendisslmo Padre Mestre 
Fr. José Harianno da Gonoeigao Vellosa 



Qaal d'entre as rotas, naiifrq,gas cavernas 
Do lenho, que se abríu, desfez ñas rochas, 
Colhe affanoso, deploravel nauta 
Reliquias tenues, com que a vida ^steie, 
Em erma, ignota praia, a que aboiaram, 
E onde a custo o remiu pi*opicía antena: 
Tal eu, que da existencia o pego, o abysmo 
(De que assomain, rebentam, surgem, ferveiti 
Rechedos, escarceos, tufóes, e raigas) 
Tal eu, que da existencia o mar saphudo 
Vi romper meu baixel, e arremessar-me 
A inhóspitos montoes de extranha areia, 
Triste recolho os miseros sobejos 
Com que esvaído alentó instaure, esforcé, 
E avive os dias, que amórtelo em magoas. 

Em ti, constante, desvelado amigo, 
Demando contra a Sorte asylo e sombra: 
Oh das Musas fautor, de Flora alumnol 
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fBasgado o veo da allegoría) estende 

Ao metro, que desvale, a máo, que presta. 

Se azas Ihe deres, ein snave adejo 

De Ljsia ao seio, que a virtude amima, 

l)'ella cultores, voaráo meus versos, 

E o patrio, doce amor, ser-lhe-ha piedoso. 
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Ao Seml^pr AjitQAló José A4f7Éwfí^^ > 

(Em respoBta de ontra) 

Foi lida^ foi relida, e grata, e doce 
D'Elmano ao com^áo, já murcho em magoas, 
Epístola gentil, com que revestes 
A Razáo de harmonía; é ouro o estylo, 
Sentímento a moral, ternura o metro, 
Amor uma vírtude, um céo belleza. 

Candido eysn«, de recentes plumas, 
Al^as ditoso adejo em ares nóvos, 
D'onde sem contó os loaros baqueíam: 
De Phebo nos jardins és tenro arbusto, 
Que já com fructos lisonjeia o gosto. 
Natureza é terreno, arte é cultura; 
Esta lavre, amacie, adube aquella; 
Medre engento novel co'as leis de Horacio, 
Thesouros da razáo: Lé, pensa, escreve, 
E cedo, em tomo a tí latindo os Zoilos, 
Teiitaráo denegrir-te, háo de illustrar-te. 
Agro, difficil, ingreme, espinhoso 
O espado que nos sobe ao gran de vates, 
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Pouco a pouco, em linóes, que o genio guiam, 
Se vae desempeñando, e vae polindo, 
Até que lá no cimo ¿ flores todo. 

Tu de razáo, de seütimento abundas, 
Estro possues, experiencia gosas ; 
Art^ nao tep^.i — o que nao tens grangéa. 
^'^^""^^-^'ñó^Oes extraíu da meüte'á-Wista 



Elmano, Ó jytefeó ao leito, t)u preso i lnoi*te. 
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Ao IIL""^ Snr. Desembargador Vicente José 
Ferreira Oardoso da Costa 



Acceito a Amor outr'hora, outr'hora acceíto 

As que os entes mortaes immortalisam, 

(Digo, ás. filbas de Jove, irmás de Phebo) 

Elmano boje indiíTrente a Amor, e ás Musas,' 

Triste no cora^ao, nos olhos triste, 

Evaporado om ais, desfeito em pranto. 

Ludibrio da Fortuna, a ti recorre. 

Bens, que a mesquinhas niáos confere ás cegas, 

Que a torpes Cressos o carácter douram, 

Pela deusa fallaz me sao negados; 

Forrera lacrosos fins a honrados meios: 

Eu sou puro, oh Vincenio, honrado, e livre; 

Eu jus nao tenho em seculo de infamias 

A dadivas, que a Sorte aos vis outorga. 

Eu só canto á Virtude, a ti, e a poucos: 

Tu amas a razáo, tu crés na gloria ; 

Es philosopho, és vate: — em Roma, em Gracia 

Yolvendo altos annaes com máo nocturna 
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Ttecebeste exeniplos de virtude oxcelsa, 
Qne teas natívos dons fortaleceram. 
Mnito ha que o Tojo te cobija ao Douro: 
Se quaes teu genio teus destinos fossem, 
Ñas margens de üljsséa, cerúleo rio, 
Aos mily aos bandos nadariam cysnes. 
Trinando sem mbrrer can^óes mimosas. 

En, nao cysne, talvez, mas eu nao corvo, 
Com voz nao desabrida e nao rouquenlia, 
Ao phiiosopho, ao vate usado abrigo, 
Benéfica piedade ancioso imploro. 
Mando ao téu córagáo meus ais, meu rogo; 
-Ouve-OÉ^,'áttende-08, e outia vez minora 
Origem triste, qué os extrae do peito. 
'Tu ao naufrago Elraano és porto amigo; 
T'on colliéí^ rio teu seio' errantes velíts, 
Antes que alto escarceo me sorva o lenho. 
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Satyras pT^stam,' ^tyr^s Be ^twam; >, i» / 
Quando n 'ellas Calumnia o &1 n&p yqrte,: ,, . / 
Qaundo voz de censor, nao voz de zoilo 
O vicio nota, o mérito gradúa; 
Quando forjado epitheto affrontoso 
(Tal, que nem cabe a ti) nao cabe áqaelles 
Queja na infancia consulta vam Phebo. 
Eliiiiros de París, Cotins, sao vivos 
No metro de Boileau, mordaz, mas pulchro;^ 
Cedros, Crispinos, Cluvienos sóam 
No latido feroz do cao de Aquino, 
D'esse, cuja moral, mordendo, imitas, 
E cuja phantasia em váo rastejas. 
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Nos Ígneos versos^ qne Vanosa illustram. 
Nos que de üma eterna bonramni Mantoa, 
Envc^tos no ludibrio exisrem Barios, 
Mevios exisiem:; eaíexistenoia d'eHes^ 
Se podesses dorar, aeria a tna. 

Befiidflado animal, das trevas socio, 
DepOe, náe vistas de cordeiro a pelle ! 
Da razáo, da moral o toni, que arrogas, 
Jamáis parifícon ieus labips torpes, 
Torpes do lodazal, d'óndo zunindo 
(Navens de insecitos ris) te sobem trovas > 

A mente erma de ídeias, ana de arte. 

Como lias de, oh Zoilo, eternizar men nome,. 
Se os Fados permanencia ao ten vedai*am? 
Se a ponte, que atravessa o mndo rio, 
Qne os vates, que os héroes transpOem seguros^ • 
Tem fatal boqneíráo, por onde absorto 
Irás ao vilipendio, irás ao nada, 
Ficando em cima illeso, honrado o nome. 
Que em dicterios plebéos, em chulas phrases 
Debalde- intentas snbmergir comtigo ? 
Emprajsa^te a Bá2^; responde. . . e treme! 

Do philoBopbo a te«, a tez do amante, 
Meditativo aspecto, imagem d'alma, 
Em que ñmdas paixOes a essencia minam 
(Paix<)es danatureza^ e nao das tuas) 
O que ipparece em mim, á vista abjecto, 
A mesta paUidez^ o olhar sombrío, • 
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O que preteriíjáo desengenhosa 
Dos sujos trivios ua linguage aponta. 
Que importa, ob Zoilo, ao litterarío mundo? 
Que importa descarnado, e macilento 
Nao ter meu rosto o que alicia os olhoB^ 
Em quanto nedio, e rachouchudo, á' casta - 
De váo festeiro, estupida irmandade, 
Repimpado nos pulpitos, que aviltas, > 
Afófus teus sermOes, venaes fazendas : 
(Cujos credores nos elysios fervem), . 
Tro vejas, enrouqueces, nao coinraoves^ í 
Gelas a contrÍQáo no centro d'alma; . 
Otitentas férreo numen, céos de bronzoy^ 
E, a cada berro minorando a turba, ? 
Compras n'aldéa do barbeiro o voto,:- 
Ali tri amplias, o a oidade enjoas?. 

Tu, de cerebro pingue, o pingue face 
Pharisaica ironía em váo rebu<jas 
Com que a penuria ao desvalido exprobras: 
Que tem co'a Nu tu reza o qué é da Sorte? 
Olí dá-me o plano de aitnur-lhe as grabas 
(Mas siem que roje escravo) ou xxsud pr<^anes 
Indigencia e moral, quaes tu nao citaá. 

POes-me de inittil, de vadio a tacha, ^ 
Tu, que vadio, errante, obeso, inútil, • 

As pra<jas de ülysséa á toa opprímes, ; • 
Ou do bom Daniel na terrea estancia • 
Pe^onhas de invectiva espremes d'ahna. 
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<3ue entre pegros chapeos tambem negreja, 

Ji ante o caixeiro boqui-aberto arrotas, 

Arfata3 ante o yiilgo a encyclopedia; 

FadaS; agonías o esplendor, que i a vg as, 

Arranhas morios, atusaalhas vivos, 

Insultas a grandeza, a immunidade 

Do eterno M^ntuano, e das a Estacio 

Um grau,q\ie entregue ao deus,que ardendo em estro 

De Thebas o canter tentar nao ousa, 

Qnando a Musa da morte enf rea os vóos, 

£ qusr que a Eneida cá de longe adore. 

Da preferenqia atroz inda nao pago 
Das Grabas ao cuUor, de Amor ao vate, 
De Nasonia elegía aos sons piadosos, 
Que o Ponto ouviu cora dor, com magoa o Tibre, 
Versos prepO^s, sarmatico-latinos. 
Versos, que inda ao burel, e ao claustro cbeiram, 
E que, aíFronteso a ti, do applavisos c'rdas, 
Só por distarem de teus versos pouco. 

Sanguisuga de pútridos auctores. 
Que vaes com cobre vil remir das tendas, 
Em quanto ])alavroso impOes aos nescios, 
E a crédulo, tropel roncando affiímas 
Que revolvesteo que robaste apenas; 
(Fallo das artes, das sciencías fallo): 
Em quanto a estatua da Ignorancia elevas, 
Os dia& eu consumo, eu velo as noutes 
Nos descrnados, indigentes lares; 
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Submisao aos fados mens ali componho 

A pezuda existencia honesto amtho, • \ 

Co'a máo, que Phebo estende aos seus, ft poucos. 

Ali deveres, que nao tens, nem préza¿'; 

Com fraternal piedade acato, exer§o, ' • 

Cultivo aíFectos á tua alma estranhos, ■ ' " 

Dando á virtude qiianto das ao vicio*; 

N^o me envilece ali de um ftade o dóldóí ' 

Ali me esforga ao genio as Ígneas azás 

Cora^áo bcmfazejo, e tatito, e tanto ' 

Que a ti, seu depír-áor, protege, acolhd; ' . 

Que em redondo carácter te propaga 

A rapsodia servil, poema intruso, 

Pilhagem, que fizeste etó mil volumés, 

AtuUiado armazem de alheios fardoí, 

Onde a Monotonía os meche, os Volre^ '. 

E onde teiroosa apostrophe se esfaífii, 

Já c'os o¿os entendendo, e já co'a terral 

Inda nao me elevei'do Pindó ao cüilie 
Coni fama, que assuberbe os BUmmos vaites; 
Porém, gra<jad ao dom, que nfto désdoürad ■ • 
Co'a birra estulta de cmpeiTadüs trotas, . 
Vou sobrancííiro a ti, de longe te ólho, ''■'' 
E na publica -voz, que se liáo fflercá, 
Elmano a cysne aspira, Elmiro é ganso, • 
E ganso, que patiuha, e se enlaméa 

Em podres loda^es, paúes do LéthóB. ■ ' 

A círculos pueris, a vaos Narciso», 
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A Lucrecias ;na sal^ Lais na.alcova) . / 

B inda ás serias. do tempo o& «bravos» poupo; 
Xosnlso rjthmadQr de íácbo e settas, 
Nugas nao donri^^ náp mendigo appjausQS 
De vacKaS: frontes,, plagiarlas lingiiafi; 
Nao son, nem de improviso, o que és d'e^pago I 

Claro auditorio meu, vingae-me a gloria ! 
Vos, que em versos altísonos mil vezes 
Me vistes ir voaudo ás foates do Estro,. 
Dizei, se me surgiram Grecia, Roma 
Ñas promptas explosOes do enthusiasmo? 
Se a razao, se a moral, so as leis, se a patria 
Do metro destemido objectos foram, 
On das Marilian de hoje o riso ensosso, 
Dos olbos o commerclo, o nüo das almas, 
O melindre, sagaz, li^áo materna, . . 
E a mercantil firmeza^ a cem votada? 
Dizei... MaB ^contra ti soboja Elmano; 
Teas; ñivos, teus latidos nao rae aterrara; 
Son do novo trifauce Alcides novo; 
Inda nao farto de arrancal-o ás sorabras 
As tres gargantas levarei Je ura golpe; 
E se a canina espuma, ou sangue infecto 
Monstros gerar, que multiplique a morte, ' 
Das Furiajs o ti^áo Ihes torro as frontes. 

Braveja, detractor, braveja, insano ! . . . 
Arde, blasphema em váo, de al^oz te sirva 
Tenaz verds^de, que te roe por dentro. . 
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Na voz deprimes o que admiras n'alma^ 

Se provas queres, eu te exhibo as provas 

Do que teu cora^áo desdiz dos labios. 

Traze á mente o logar, e a vez primeira 

Em que, dado á tristeza, e curvo aos ferros, 

Olhaste, ouviste E Imano, grande o creste, 

Quando inda os vóos timido soltava 

Ña immensidade azul, que aos astros guía; 

Quando (nao como por systema o finges, 

Mas só da natureza enderezado) 

Seguia o rastó de amorosos cysnes, 

Pousando muito áqiiem do grau que occupa: 

Ainda carecento da ignea for^a 

Que á patria deu Leandro, Ignez, Medéa, 

O Antro dos zclos, de Arenéo e Argira 

A historia, que o sabor colheu de Ovidio, 

Na dic(^áo narrativa exporta, idónea, 

E o mais, ás Musas grato, e grato a Lysia. 

Da estancia, onde nem sempre habita o crime,^ 
Epístola sem sal por ti guizada, 
Em taes louvores incluiu meu nome: 
Versos esculia, que negar nao podes; 
Estjlo é teu, monotonia é tua; 
O que n'elles se envolve, escuta, em premio 
Da empreza, que tomei, de os p6r na mente; 
«Do centro d'esta gruta triste, e muda, 
« Fecundo Ehnano, pelas Musas dado, 
<r O prisioneiro Elmiro te saúda, 
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cDe tendí aareos talentos encatitado; 

€ De ti so Mla^ só por ti suspira, 

« Em teu divino canto arrebatado . . . ; 

Qnem «fértil» nomeaste, e quem «divinó» 

Hoje é servil, monótono, infecundo, 

De texto opimo interprete engolado? 

CVa edade e estudo o genio em todos cresce, 

£ em mim desfallecen co'a edade, e estudo? 

Responde ao teu juiz, ao sao criterio, 
Béo de lezá-razáo! Trazer á patria 
Nova fertilidade em plantas novas, 
Manter-lhe as flores, conservar-lhe os fructos,. 
Quaes eram no sabor, na tez, na forma, 
Sendo o tronco, a raiz, a copa os mesmos, 
Sem que os extranhe, os desconhe^ o dono, 
É &diga vulgar? Nao tem mais prego 
Do que esse, que os cavretos galardóa 
Do gallego bogal nos ferreos hombros? 
Verter com melodía, ardor, pureza 
O metro peregrino em luso metro, 
Dos idiotismos aplanando o estorvo, 
De um, d'outro- idioma discernindo os genios,^ 
O carácter do texto expór na glosa, 
Proprio tornando, e natural o alheio, 
E ser bogio, ou papagaio, Elrairo? 
Confronta oríginaes, e as copias d'elles; 
Veras se a Musa, que de raptos pintas, 
No vdo altivo o Sulmonense attinge, 
Castel transcende, e com Delille hombrea. 
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Citas nm yerso man, mil bon&nao. citas? 
Citas um verso mau, que nao transforma 
Em mattos os jardins? £ nat4ireza 
£staiem pat i^ par espinhos, florea; 
E nao sabes, m^Jevolo, que a regra 
Une a tenues objectos simples phrases? 
Se imparcial, se critico escreveíases, 
Centenas de áureos versos apontarad^ 
Sem de um só dednzir sentenga iniqua. 
D'Ausonia o quadro^ ou venerando^ on belloy 
Com justa, sabia máo prestatarias; • 
Edades eento blasonando ao longe i 
Co'a ruina immorial da excelsa Boma; : : 
Ante as aras carpindo Amor, Saudade;,- 
E ao céo medrosas lagrimas furtando; 
A os amií^os dos homens, e aos dt)?^ nunies 
Na térra verdejando elysios novo»; ¡. - * 
Correntes sem rumor, como as do OEjetbes^ ■ ' 
Os males na memoria adortnecendo; •• • 
E em mar mores corinthioa al vejante» 
O grande Fenelon, e o grande Henrique. 
Se o rival de Virgilio (o que prookflias, 
Porque de Galia é filho, 8 nao de Lysia, 
A cujo seio, em que borbulham genios, 
Chc'xmas com lingua audaz estéril d'oUes) 
Se o rival de Virgilio ouvisse os verso» 
De interprete fiel, nao rude escravoy. 
Honrara co'um sorriso uteisrsuores. • : .•» 
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Pede ao molle Belmiro, anáo de Phiebo, 
Ao que ergaes urna vez, e mil demibas; 
Pede ao vampiro, que a ti mesmo ha pouco 
Ñas tendas, nos cafés deven sarcasmos; 
Pede ao bom Melizeu, d* Arcadia Fauno, 
De avalada existencia, e mente exhatista, 
Que affectas lamentar, e astuto abates, 
Que por alfeloa troca os sons d'Eut^rj)e, 
(Os sons da sua Euterpe, e nao da minha) 
Dize ao teu cftro, de garganta indt)cil, 

ÍSera que esqueja o pjginéo no corpo, e n*alma) 
)¡ze dos córvGs de Ulysséa ao bando 
Que, interpretes qual fui, d'eximios vates, 
Nao pa^os de ir no rasto o voo alteem: 
Ou tu mesmo apresen ta, oflTrecií á crise 
De gordo original versáo mirrada, 
Sulcado o Estacio teu de unhadas minhas, 
De muitas, que 8(»ff reste, e que aproveitaí*; 
N'elle (oh magoa! Oh labéo!) por tí uiudados 
A pompa na indigencia, o luto em rL<o; 
Mostra em teus versos as imagens snas 
Tibia-, informes, oncolhidas, mortas: 
Desdentado leáo, leño sem g?<íTaí, 
Que á lon^ edade succumbiu, mgindo; 
3Ias leáo, que de r)(*rU} inda é tf*rrivel, 
E que no quíidro t/*u vjile urn cord'^íro. 
Gusa ni'riu : — a Luwada nho nunifiA, 
Que o nuííKTo d<» verm>ñ fiw5 píKwnfl, 
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Tal, que seu mesmo pae sena dor o pnterra. 
Expóe no tribunal da Etfírnidade 
Mouuineiijtos de audacia, e nao de engouho; 
O prologo alteroso, em que abocanhas 
Do luso Homero as veneraveis cinzas, 
E nao de inepto, de apoucado argúas 
Quem, })orque terne a queda, encplhe as ajsas; 
Quem, do epliemeros «vívüsd nao contente, 
Chegando a niais que tu, se attreve a menos.. 

Nem somonte Melpomene dispeA3a 
Qran nome, nem Caliope sómeute. 
Como 08 Voltiures na memoria vivera, 
Lafontaines, Chaulieiis subisistem n'ella: 
Todos tém nome, e grao: tu mesmo o dize^y 
Contradictorio, túmido versista. 
Thema, que escolhes, gepíiro, quo abracas, 
Nao te honra, nem desluz: no desempeuho 
O lustre, a gloría éstáo. Tem ju9 4 fama 
O vate, ou canto héroes, ou cante fvmo^és, 
Com ümto quo de Phebo as leis náp torQa, 
Aos mui varios assumptos ajustadas. 
Co'a materia convém casar o estylo; 
Levante-se a expressáo, se é grande a idea, 
Se a id ¿a é negra, a locu^áo negreje, 
E tenue sendo, se atenué a phrase. 

Segué o que tens de cor, mas nao practicas,. 
Serás o que nao és, o que nao tosté, 
Quando das € Musas no AlmanackD (ai triste I). . 
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Que a par de seus irmáos morreu de tra^^ 
Forjaste de uina freirá equorea nympha, 
Jacint.a de um Tritáo fingí .ste accetat 
Chamaste grande, barmoníco a Lereno, 
Ao fusco trovador, que em papagaio 
Converteste depoís, havendo impado 
Coni tabornal ohanfiína, alarve almo^o, 
A expensas do coitítdo orango-tango, 
Que urna gorpe engordou, covando Blmiro. 

Os teas vicios em rosto aos mais n&o lanceS; 
Tu, Furia, tu, dragáo, que entornas pestíe. 
Por systema, por habito, e por genio. 
Os sete, que detraes, em que te aggravam? 
Querías par a par subir com ellee, 
Ñas azas do louvor a ignotos climas? 
Que disseras, mordaz, quando a mimosa, 
Quando a celeste Catalani exbala 
Milagres de ternura, e de harmonia, 
Sim, que disseras, se, ultrajando a scena, 
De rouquenha bandurra um biltre armado 
Ante a assembléa extática impingisse 
Solfa, mazomba, hispánico bolero? 
Pois isto, oh Zoilo, táo improprio fóra 
Como annexar teu nome aos sete, e a outros,^ - 
Que do silencio meu nao colhem manchas, 
Nem carecem de mim, por si famosos, 
E ha muito em lyra eterna ao polo erguidos. 

Yerdadel rectidáo! Vos sois meas numesl 
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Vé se as adoro, oh Zoilo : eu amo Álcino, 
Filinto, Corydon, Elpino eu louvo ; 
Todo me apraz Dorindo, Alfeno em parte; 
Ñas trevas para mim relnz Tomino; 
Nos genios transcendentes me arrebato, 
Prézo alumnos phebéos, desprézo Elmiros. 
De alta jusÜQa que mais pro va exiges? 
Tu, que de iniquo e parcial me incrépasj 
Tu, que em vez de razóes opprobrios vibras 
Perante ura mundo, que te sabe a historia I 
Tu, que affeiix) á moral dos Tupinambas. 
Tens ampia conscienoia, onde Amisade, 
Onde Amor, o out/os vínculos sagrados : 
Sao noDies vaos, phantastícos direitos; 
Tu . . . mas lingua de bronze, e voz de ferro 
Mal de teus vicios a expressáo dariam. 
Indómito molosso, harcido ex-frade, 
É comtigo a razáo qual é co'as ondas 
Arte, e saber do naufrago piloto: 
Serás qual ¿s, e morreras qual vives. 

Prosegue em detrair-me, em pragaejar-mo. 
Porque Delio dos «prólogos» te exclue; 
Pregóa, espalha cm satyras, em logefi 
Que Zoilos nao mere^*o, e sé mea Zoilo; 
Chama-me de Tisiphone entrado, 
Porque em femeo-beimirico falsete 
Nao pinto os zelos, nao doscrevo a morte: 
Erra versos^ e versos sentenoeia: 
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Condemna-me a cantar de UHna, e d'annos; 
Aggrega o magro Elmano ao fulo Esbarra; 
Ignora o «baquearx», que é rerbo antigo, 
Dos Soasas, dos Arraes sóineuíe usado; 
Metonymias, synedoches dispensa; 
Dá-ncie as pueris antithese?, que ódoio; 
D'estafador do ann|)horas me encoima; 
Faze (entre insanias) um prodigio, foze 
Qual anda o caranguejo andar meus versos; 
SuppOe-nie entre barris, eni re margjos; 
(D'alguns talvez teu sangue as ^eias honré!) 
Mas nao desmaies na carn^ira; avante, 
Eia, ardor, cora(^ao... vaidade, ao menos. 
As oitavas ao ccGama» esconde embora, 
N'isso nao perdes lu, nom perde o mundo; 
Mas venha o mais! Epístolas, sonetos, 
Odes, cím^es, metamorphoses, tr.do . . . 
Na frente pOe teu nome, e estou vingado. 
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NOTAS DO AUGTOR 



X 8ATYRA ANTBOBDBNTB 



Pagina 460 verso 5 : 

Qaando for9ado epitheto afli'outoso. 

O epitheto de «tolo» que na satyra me dá Elmiro. 
Pag. 463 V. 11: 

E quer que a Eneida cá de longe adore. 

^ec tu divinam ^ntida tenia» 
EsTACio, Tbebaid. 

Pag. 463 V. 16: 

Versos prepSes sarmatico-latinoa. 

O ez-frade tem desenterrado das tendas, e lejas de 
confeiteiros, elegias, c outros versos de jesoitas polacos, 
que denodadamente prefere a Ovidio. 

Pag. 464 V. 13: 

A rapsodia servil, poema intruso. 
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«Contempla^áo da Natureza» poema para o áuctor, 
•« rapsodia para mim, e para todos os conhecedores. 

N'esta fastidiosa compiln^ao usurpadora apostrophe 
dama de seis em seis versos, pouco mais ou menos, des- 
aloja o ]tancho das irmáB; e fíca alli como villáo em casa 
4é sen sogro. 

Pag. 466 V. 6 : 

Olbaste, onviste Elmano, e grande o crcste. 

O satyrico, -antepondo os meus versos de algum día 
tu)S de hoje, affecta comtudo esquecer-se dos elogios, que 
me fez, e escreveu, sendo áiuda ñ'ade graciano. 

Pag. 468 V. 13: 

Co'a ruina Immortal da excelsa Roma. 

Veja- se o poema dos « Jardins» rio canto iv. 
Pag. 469 V. 6 : 

Pede ao bom Melizea, d* Arcadia i^auno. 

Elmiro, incapaz de a^aimar á maledicencia, que ó 
caracterisa, exprobra a penuria ao resequido Melizeu, em 
vez de Ihe notar únicamente o sestro com que antepoe 
um pau de alfeloa ás composi^oes Euterpicns, com que 
podia afamar-se entre os Huronsí, mui affeiyoados a poe- 
sías d'cste gesto. 

Pag. 46^ V. 11: 

Sem que e8que9a o Fygméo no corpo, e n*alina. 
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Todos sabem a applicaQáo antiga d'aquelle meu verso: 

QiiitHDilba, pygméo no corpo, e n^alma; 

Se houver todavía qiiem a ignore, declairo que per- 
tenoe a uin nojento homúnculo, engonhador de miudezas^ 
métricas, «. quem o csqucciniento de urna virgula arrui- 
nou niií soneto, e que propaga, e palmeia a satyrade El- 
miro; parque nunca tiz a injusti^a de gabar os séus na- 
das. Tantüía sufficit hoc. 

Pag. 469>. 17;: 



SuIcado~o Estado tea de oobfi^Ati miiiliaaf. ^^ 

O indíírno traductor de Estacío me rogou mil vezea 
que Ihe cíistiganse a versáo, onde o carácter e a pbrase 
do or igual padcceui inclemencias. 

Pag. 4G9 V. 27 : 

Ousa mais; a Lnsiada nao sumas. 

^T'A'ito d'EliTiiro aos seis mczes: obra em que a glo- 
ría de Carnoes é enxovalhada no prologo, e resarcida na 
mais. O auctor a sumiu. 

, Pag. 471 V. 2 : 

V - 

Forjaste de ama freirá equorea nympha. 

Em um dos «Almanachs» citados ha um idyllío pis- 
cattr.vio de Ehniro, em que urna nympha do mar se chama 
JiK'inta ; nome que, junto com a pessoa^ prova o gosta 
do auctor. 
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Pag. 471 V. 6 : 

Ao fusco trovador, que em papagaio. 

MetamoqDhobo ele Loreno em papap:aio, no tempo em 
que Elmiro alnincjava com ello, e d'elle: ac9fÍo que ad- 
voga pela moral do clérigo prégador, táo su])erfluo como 
08 insectos. 

Pfig. 472 V. 4 : 

Ñas trevas para miin reluz Tomino. 

Fallo de Santos o Silva, cnjo estro, ás vézes assom- 
broso, o consola de um desastre como o do Homero, e 
Milton. 

Pag. 472 V. 28 : 

Erra Tersoa, e versos sétatcnceia. 

Veja-se na satyra de Elmiro a linha — 

Jtaateircu copias de originaea mberbcL». 
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li 

A Antonio Clirispinianó Saunieí 

(Em resposta a ama Epístola* qne llió diirlglra) 



Besta, e mais bestal O positivo é nada.M^. 
(Perdoa, se em gmmmatica te íúRoj 
Arte que ignoras, como ignoras tiiclo.) 
Besta, e mais bestal Na palavra embirm; 
Que a besta aniiexa ao mais teu ser definem. 

Dás-me louvor servil na voz da prelo^ 
Grande me eres, proclamas-me famoso, 
Excelso, transcendente, incomparavel, 
Confossas que d'Elmano a furia temes... 
E débil estorninho aguias provocas, 
Aves de Jove, que o coriseo empunhaml 

Es de rábula vil corrupta imagem; 
Tu vendes o louvor, como elle as partes: 
Mas elle ca enxovia infamias paga, 
E tu, com tustios, que aos calouros pilhas, 
Compras gravatas, em que a tromba enorme 
Sumas ao dia, que de a ver so embrusca, 
Qual em tenra máosiuba esconde a face 
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Mimoso infante d^ pap6es v^xado. 
Útil descuido aos carceres te furia, 
A digna habita^ílo de ti saudosa 
(Digo, o Castello) estancia equivalente 
Aos méritos moraes, que em ti reluzera* 

De saloios vintens larapio sujo, 
A gloria de ten odio restitue 
A quem no teu louvor desacreditas. 
Se honrada pelos sabios de Ulysséa 
(De Ulysséa nao só, de Lysia toda) 
Galganda a Musa minha aos céos nao fosse, 
E se a nojeiita epístola brotassff 
D'entre o lameiro das ideas tuas, 
Em regras, que sao mais, ou que sao menos 
Do que exigem do metro as leis d' A pollo, 
(Em regrinhas ¿quem, e al¿rn do metro. 
Que versos háo de ser, ou versos foram, 
Quando o qué a Musa quer é só que o sejam) 
Dissera a gente, gritaría o mundo: 
<í Louvado e louvador sao dous patetas ! 3> 

Oh versos aleijOesI De Insauro oh versos 1 
Prosa de toda a gente, e versos d'elle! 
Fóral Eu me benzo, eu renuncio o pacto I 
Antes um corno p- los peitos dentro. 
Que um verso de Saunier pelos ouvidos, 
Bem que inda^^ados de atten^áo miuda 
Synonymo parecem «corno, e verso í) 
Quando em linhas venaes gallegos lentas. 
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Teus socios, teus ccllegas, tens patronos; 
Ou q liando sem sabor, oii qixando insano 
Louvíis de graca, e por dinheiro infamas. 
(Qu(; a resposta, eu bcni sei, rendeu-te cobrv38!) 
Ftillas em faxa? E coin que faxa, e como I 
Káo Silbes oue, a-pesar da atroz gravata, • 
8áe íei] focinho a malquista r-te ás vezes 
Coin quantos olhos ha, que todos negam 
Seres da especie racional primeira, 
E :t negra forma u acá cal to impiuge? 
Qniiu!orna tens, quo por amor te engoma: 
T:<nto suffreis, oh Cotovia, oh Taipas!' 
Jumáis se envilecen luxuria tanto, 
Fj fnnto na elei^ao jamáis sincastel 
Só se vos por ser burro amáis Insaurol 
E.-.ses ¡)odres c..., que véndem peste, 
Esses, meu nome (teu trovüo, ten raid) 
Esses, em sucia torpe, aonde és gente, 
Meu nome, a gloria minha enxovalharam; 
Que mullier de decoro, esposa virgem, 
Se manchasse em te ouvir sen grao, su'alma^ 
O cabos volverá, e se abysmara o globo I 

Espoja-te a meus pés, baquéa, oh broito^ 
E em actos burricaes o que ¿s pregóa! 
Ou d{» matula vil, onde patinhas. 
Irás á Fama em satvras d'Elmano, 
Que é peor para ti do que ir ao Lethes! 
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Areneo e Argira 



Estro de Ovidio, seguirei teus v6os, 
Se nao me é dado emparelhar comtigo. 

Depois que de Thessalia o reí piodoso 
As pedras converteu na especie humana, 
Quando já pela frágil Natureza 
De novo a corruptjáo lavrado havia, • 
A moral corrupnáo, que gera oá crimes; 
Quando para viver cumpria ao homem 
Suando exercitar cusfcosa industria, 
Lá perto do Penóo, táo caro ás Musas, 
N'nm retiro assombrado de mil plantas 
Tinha o rudo Arenéo seu tosco alvergue. 
Apenas cinco lustros numerava. 
Era de alta estatura, e de ágil corpo, 
De extranha robustez, fei^Oes grosseiras, 
Olhos arden tes, e cabello escuro. 
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Phebo Ihe ennegrecerá as niáo9, e as faces 
No fra^ueiro exercicio em que lidava, 
Segnindo, e derribando ou ave, ou féra 
Com settas, que jamáis o objecto erraram. 

Extinctos os irmáos, os paes extinctos, 
Na agreste tiolidáo vivia o mogo, 
Ora subindo as empinadas sorras. 
Ora 03 confusos bosques indagando 
Em quanto o fulvo sol nos céos luzia; 
E apenas desdobrava a muda noutei 
Sobre os ares sub tis seu v¿o lustroso, 
Volvia á cboíja o rustico mancebo, 
De sanguineos des^K)jos carregado. = 
Só n'isto, por eíFeití) do costume, 
Embebido trazia o ijensamento: 
lo^norava as paixiOes da Natureza, « 

Até desconhecia a maifl ardente,. 
A mais encantadora, a mais funesta; 

Mas ah tyranuo Amor I Ou cedo, oa tarde 
E forzoso aos mortaes soífrer teu jugo; . 
Amor, tu és um mal que fere a todos: 
Longa exp'riencia contra ti nao. vale, 
Ou virtude, ou razáo, só vale a morte. 
Viste o ledo ArenSo no lar campestre, 
Viste-o sem ti, cruel, gosar mil fructos 
Das suadas, aspérrimas fadigas, 
E, isempto de memorias importunas^ 
Melles somnos gestar ao leito liervosa. 
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SnbitOy enraiveciáo, impaciente 
De que inda algiiem feliz no mundo houvesse, 
Olhaste de tmvez o alegro mo^o; 
Males dignos de ti depois Ihe urdistes. 
Em venatorias artes doctrinada, 
Annexa ao coro da immortal Diana, 
Corría a bellu Argira o valle, e o monte. 
Nos olbos tiiiha a cor formosa, e viva 
De que se veste o céo na primavera; 
A discripQáo dos Zephyros as trancas, 
As tran^-as, por si mesma.H enfeitadas 
Com lucidos anneis, com áureas ondas, 
Se ao sol se expunham como o sol brilhavam; 
Eram, lácteo jasmim, purpurea rosa 
Táo al vas como vos, e tüo coradas 
Da loura semidea as bran<ta9 faces: 
Candido pejo, virginal sorriso 
Nos labios Ibe pousava entre os Amores, 
(Amores, que inspirava, e nao scntia) 
Tinba de nevé as niáos, de nevé as plantas, 
E o seio tentiidor mais bello ainda 
Que o da Cypria deidade, e nao tocado. 
O frió, o vento, o sol jamáis ousaram 
Orestar-lhe, endurecer-lbe a tez mimosa: 
Realgava estes dons a flor da edado, 
E ao ver-se aquelle assombro, oh Natureza, 
Extranhü entáo se achou que o teu sublime^ 
Engeuhoso poder cbegasse a tanto! 
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Descendente de origem mais que humana^ 

(Tambeni nao lonore do Thessálio rio) 

I)e mil di^^rios amantes cubicada, 

E ás conju(;aes delicias insensivel, 

Nfio quiz ir de Hymjnéo no altar brilhante 

Sacros votos firmar co'a voz, e a dextra, 

II lesa conservando a flor suave 

Que, envolta em brandos ais, colheis, Amores. 

Com estas perfei<jOes, com estas grabas 
Traniou vinganga crua o Paphio'nume 
Av) iivre calador, que^ errando um dia' 
Ein ermo bosque de víijosos louros, 
Argira viu luzir por entro a riima, 
Ai gira, que das nymphas se perderá, 
E (juc á benigna sombra de um louroiró 
Rej)Ou>ava do accerrimo exercicio, 
Teniendo a for^a do ApoUineo raio, 
Qu" nrdia no azulado, ethereo cinhe: 
E rendo a par de si ría hei'vosa terrá 
O luzento carcaz, vasio, era damno 
Das selváticas feras, que avistara. 
Morno suor em cristalinas ^ottas 
Pelo virorineo rosto escorre^ando, 
Resplaudecente aljófar parecia; ' 
O caiiga^o, o calor ñas Jisas faces 
As rosas, e os encantos Ihe avivava: 
Tal, e menos formosa, a casta Cyntbia, 
Depois de ter vagado as agras serras 
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Descansa do arvoredo ao fresco abrigo, ^ 
Ou entre o lindo coro, ou solitaria. 

IKest'árte ali jazia a virgem bella, 
Qaando o incauto Arenco, que iral presruítlé^ ' "' 
Que mal: eré por si mesmo ir ^nredar-se . ' ' 
No lat^ com que Ainor 8agaz ó espera, ' ' ^' 
Curioso, amparündo-se das plantas, j 

Vae manso, e manso, é por detráz de um trQUco ' ; 
{Sem que o sentisse o perigoso bbjectó) 
No perigoso objecto os ólhos firma. 
Desgranado! Imprudente! Ah que ñzesi^l '"/' ! ; 
Eil-o accezo, eil-b attonito, eit-o absortó, 
Eil-o encantado, e trémulo, e perrlido; ' ' 
Repentino fervor Ihe escalda o peitó, 
Lhé ancéa o cora^áo, Ihe tinge o rosto. 

a Que assombro,oh céosl Que divindade'^'ést^! * 
(Comsigo o mo^o diz) será dos bosques . 
A deusa pudibunda, irmá dé Phcbo? 
No traje, no carcaz, e em formosura, 
E m gestos o parece . : . oh céos ! oh deusee ! 
Que encanto! Que belleza !... Eu ardo... eu nioiTÓ.» , 
N'isto, arrancando úm férvido su^iro, 
Assusta a clara njnmpha, que, Vplvendo ' ' * |! 
Os olhos de repente aó som queirósó, . • - ' ^' 
Te vé, misero amante; e, visto apenas,. ' '-^ 

Sólta um ai, laní^' raáo do ebtirhéo coídre^ * ' \ 
E vae por entre ás arvores fugindo'^ ■ 

3% 



:eu?í olliüs I 
-L-it^ as plantas; 
:asis, n'um pasmo^ 
iro objecto, 
..?, <aindo 



!í! que j azi as, 



. . :cve caasa 

- ;:•*, 'lias ja foi tarde; 

- **• :i?:lia envolto 

...»..t:'-lS, t' cora QÜíiñ 

,. .^- :a L:ítoQÍa deusa. 
- -.., ".'areii-^tico, anhelante 
•t icoUie aos lares ! 
. . i:i prantéa, 

lui desiiaocego, 
u;.iudo, as noiites p^rde. 
. ...T.< -10 céo roxñam,. 
.«^^•ilr o usado offioioi 
■..»v ^:o onde espreitára 
. -<.iis oUios triftte^; 
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Pragueja contra f*i, delira, p freme; 

Até co'nm fero impulsó ás vezes tenia 

Amolado farpSo cravar no peito; 

Mas acode a benéfica Esj>eran^, 

E com destro pincel na phantaskt 

Lhe pinta de mil jñbilos vittdouros 

A scena, o quadro, a sednctotái imagen! : 

J)e faustas illusóes lhe doura a mente, 

Finge-o nos bracos da riáonbá amada, 

E assim lhe innova o soffirimento exhausto. 

Mas nem sempré, Es'petJiñ^a endairtadóftt, 
Tens arte, que hallncine os désgta^dos. 
CanQou de se fiar o ancioso amante 
Ñas vas consolables, ñas vas pronlessas 
Com que adocava o acido veneno 
Da teiraosa paixdo, que o perdoguia; 
Can9ou de se fiar; e, abandonado 
Ao agro desengaño o peito afllicto, 
A raiva em languidez se lhe coñvertél 
Sempre encerrado ña colmada estañda, 
A geraer, e a chorar, de dia etti día 
O aíFanoso Arenéo se vfee finando. 

Amor, que db auíéó throno, onde pi^lñtilga 
As despóticas leis, vé toda a térra, 
Todos 08 cora^Oes, po¿ nWle os oUiói^: 
Viu-lhe a consternado, viu-lhe os tormentóla, 
E piedoso unía rez, e arrepeñdido 
Dos damnos, que foljára, ao ñi'o^d trirtéi 
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Mudou de condÍ9áo, quiz dar-lhe allivio. 
Eis, qual ave de Jo ve, estende as azas, 
Eis esvoaQa, e parte, e chega, e pousa 
Ante o tugurio de Arenéo chorpso, 
Que, á porta reclinado, euvolto em ancías, 
' Com foucas prt5co3 invocava a Morlje> ; 

«Esmorecido amante (o deus ihe clama) 
Que desesperará©, que vil fraqueza, "; 
Tomou posso de til Que é da ouaadia 
Com que por entra as selvas, a(H>8^udo . 
Cerdosos javalis de agudas prezas, . . .. í 
Mil, e mil vezes aff contaste a morte? 
Frágil mulher te affraca, e te consterna! 
Eia, recobra alentó. Eu sou de Venus 
O filho omnipotente, iñevitavel; 
Eu mando em coraróes, em pensamentos, 
Eu sou auctor de bens, auctor de malea, 
E se dispuz teu mal, teu bem disponho. 
A dura nega^áo que d'antes vira 
lío rude genio teu para seguir-me, 
E o desuso em que estou de achar quem próve 
Dissabores sem mim, sem mim prazeres, 
Me instou a machinar-te o precipicio, 
E logo apercebi teu captiveiro 
Nos olhos da melhor de qnantas njmphas 
A deüsa das florestas se votaram; 
Mas notando por fim como em tea peito . 
Pouco a pouco a paix&o vae sendo morte. 
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Qnero atalhar-lhe o trágico progresso, 

E comtigo applacado, affavel, pío, 

Secar teus prantos, serenar teus dias, 

De Iiiüubfé tristeza annnveados. 

Vem, qne eu te gtiio ao Ídolo que adoras, 

Que rastejaste em tík) por esses bosque^. 

A' hora em que te fallo, á hora amena 

Em que o férvido sol no mar se apaga, 

N'um fresco, e puro lago é seu costume, 

Por effeito da calma, e do can^ago, 

Banhar sósinha os delicados membros; 

Que, em virgiiial n.odestia requintando, 

Ncm pennitte ás silvestres cbnVpanheiras 

Olhnr-lhe ñus os candidos thesouros, 

E só téndo findado a lida agreste, 

E dicto adeus ás mai?, demanda o lago. 

Approvo qíie Ibes negué a doce vista 

Das altas perfeicjOes de que é cíosa; 

Só compete es8a gfória aos meus mimosos, 

Só a ti, meu valido, a ti sómente. • 

Nao receies o enfado, a resistencia, 

O dosdem pertinaz da inculta virgem, 

O afierro coíii que exerce as leis de Cynthiá: 

Sao brandas as que dou, crueis as d'ella. 

Meu fogo, meu poder, teus ais, teus prantos, 

A Natureza, os céos por ti combatem. 

Que nem Jove immortal de mim se esquiva. 

Reina em muito a Fortuna, Amor em túdó: 
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D'ella 08 bens, os bens d'elle extrae a fiudacía, 
O acanhado temor convém que expulses; 
Exhaure os mimoS; a ternura, as preces, 
E se os mimos, se as preces, se a ternura - 
Baldadas forem, nao o seja a for9a. 
Obstáculos nao ha, que Amor cousínta. 
Todos, todos por mim seráo vencidos; 
E se um do meus farpóes, arremessadjO 
Contra a nossa inimiga insana, e bella, 
Nao vae ferir-lhe o cora^^o rebelde, 
Dispol-o a ten favor, e ;imacial--o, " 

E por te nao roubar a imraenss^ glQria, 
O gosto de a render sem que eu te acúd% 
Com toda a forga minha. Eia, n^o tardes, 
Vem, que é proprio o logar, e Amor te giu^.]» 

N'isto, o facho invisivci sacudiudo, 
E oom ello roQando-llié no peito. 
Desusado vigor, ardencia estraaha 
Ao frouxo coraíjáo llie communica. 
Já folgá, já se apresta, ufano, e ledo 
O cubÍ90so amante, e segué o nume, 
Quasi egualando na carreira o vóo,' . , 
Por milagre de Amor, que o guia, eijgi breve 
Vence a longa distancia, avista o lago. 

Jaziam na raíz de alpestre serra 
As incorruptas aguas transparentes, 
De que a vasto deposito arenoso 
Só tinha pouco fundo ao pé das margens» 
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Deserto era o iogár, ffechado eñi íbda 
De mixtas, tl«ttsas artbres, é ídóqe'o 
Ao tímido pudor da virgem bella. 
Antes de a divisar pot entre ^^ platltaft 
Amor, e o socio, sém que os visse Argírá^ 
Híivia a ^stfenympha tetirado 
Do lago vehturoso as alvas carnes, 
E reposto as ligeiras vestidütaB: 
Assim do ímmaculado, ámável corpo 
A vedada, recóndita belleza 
Teus olhos, Aréhéó, nao proíknarstlp ! 

Co'a vista immovel ñas immóveis á^tialj,' 
A margem citierior do lago ameno ■ 



Abstracta reflectia a séiiiidéá: 
(Era a medita^áo talVez presagio 
Do imminente perigo!) aínda etü t^ta 
O fói*móso carcaz Ihe Mu2ia, 
Por onde agndaá settas apontavara. 
Amor, para frustrar-lho a resistencia, 
A difctrac<*áo da nyrtipha aproveitandtí, 
Mais veloz que o relattipago, e mais leve 
Que os Favonios snbtis, adéja, forta 
/ Os nocivos fái*p6es no rico estojo, 

(Tudo é fácil a nm dens, nSo foi sentido) 
Toíiici com elle, occulta-o entre o mato, 
E diz com mansa voz^ coni voz stiave 
Ao mancebo (qué attonitó ficára 
Da vista encaütádt^ra)— ^ que descjjás 
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'Á vus. S>iia a rreio a leus suspiros, 
•ji . w'-es :ae te ¿ei, vai por em uso.í) 
.uj.-íf*>* f, ja. L:o*a méate em mais emprezas^ 
}*^ue í« .ipartsiy sóme-se, voando. 
-)'ei»ía* palavrad Arenéo pungido, ^^ 

.1 prei^sa para a nympba os passoS/inove^ 

Ella^ ao sentir pizadtis, voli^ os olbos^., 
ífj, vendo-o já propinqno, receosa, 
, Qnal se fóra de um satyro assaltiida). 
A aljava quer lanzar as máos de n^ye,, 
Mas da aljava o signal só vé na ar&if; 
B, em súbito furor arrebatada, ,,. 
Inda que ao calador pende dos hombros 
Carcaz do seu diverso em cor, e em fórma^ 
Se allucina, se abstrae, baldoes profere, 
De infame roubador, de vil o accusa. 
«Nao, nao sou roubador, (elle a infcerrompe) 
Sou teu amante^ escravo do teus olhos, ^ 
Victima da ternura i) — e proseguiudo, 
Com vivissimo ardor Ihe expOe, Ihe afirijaa 
As ancias, as saudades, os delirios, 
Os males que soíFreu depois que a yira. . . 
Ousa mais: de consorte a máo Ihe pede, ■:..., 
Da austera iriná de Phebo as leis condemna; 
Jura que a lei de Amor só é ligada, 
Só eontorme á Kazáo, o á Natureza; 
Bla^na, ostenta de aíFouteza, e de arte; 
Outro Orion se diz, e por mil modos 
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Qiier attraír a indómita donzella, 
Insta, para apiedar-lhe o genio duro. 

^^lla^ que ouvin suspensa, e como absorta 
As ternas^ expresares do audaz amante, 
Só, e nao tendo ali coni que pimil-o, 
(Ja suspeitosa de amoroí^o insulto) 
Era fogo os olhos, arrugadíi a testa, 
Com raiyá Ihe gritou: «Nao mais, insano!» 
E á fuga se dispoz; mas o mancebo, 
A que uin tal desengaño as ancias dobra, 
Qnasi fóra de si, IHe impede o passo, 
E, clepois que.outra vez deu aso aos rogos, '■' 
Aos requebros, e aos ais, porém sem frnct^, 
As ternums vertendo em amoaQOS, 
Carregado o semblante, a voz pezada: 
<iln8ensivel! Feíroz! Oh penhai Oh tigre! 
Oh barbara inimiga ! (a cegó exclama) ' 
Só a Amor nao cedes, cederás á raiva. 
Annne a meu desejp, a meus extremos, 
Ou...í> — Convulsa de horror ao som terrivel 
D 'estas vozes crueis, a semidea 
C'os vatros olhos todo o sitio corre: . 
Vé d'um lado a lagóa, a serra ingente, 
E o phrenetico amante do outro lado; 
Vé que iugir nao pode, e n'este aperto, 
(Fitos nos céos os maviosos himes) 
« Oh leis aiicjustas'da immortal Diana ! • 
Sanctas leis do pudor ! Dever sagrado ! 
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E o nume epgsuaador^ que accezo andava 

Com guerra em que alta gloria obter podia^ 

Mal que ouviu no suspiro o triste anuuucio 

Desistiu por eatáo da grande empreza, 

E ao theatro volveu do caso acerbo. 

Lá, no horrendo espectáculo atientaudoy 

Cóllige dos signaes e círcumstancias 

Que de Argira o rigor, e a pertinacia 

Foram causa &tal da morte de ambos. 

Dá-se por gravemente injuriado) , 

A sua omnipotencia a si convoca, 

Avisínha-se aps dous, e ppr castigo 

Dí\ féra ingratidáo, do amargo insulto 

Em feia rá loquaz con verte a nympha, 

Para que no logar onde acabara, 

Para que, á.s mesmas horas em que altiva 

Ouáou baldar-lhe os fins, baldar-*Ihe os goatos, 

Comegarse a rogar, porém vámente 

Cum voz descompass^da aos céos vinganQa, 

Teiido sempre .em memoria azeda, e viva, 

O sen antigü ser, e o lance infausto. 

Já se vai apencando o niveo corpo, 
Despe a cor, perde a forma, e, recebendo 
Nóva respiraQáo, vozéa, e salta 
No lago cristalino. Amor em tanto 
Pago, ufano de si, de estar vingado, 
Co'um ar piedoso a vista apenas lan^a 
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Ao mancebo infeliz, e o deixa, e v6a: 
Táo mesqninha em Amor é a piedade! 

Indo a cruzar a um prado, acaso á dextra 
Dirige os olhos, que o loar Ihe ajuda, ' 
E descortina sobre a relva amena 
A gosar da frescura em ocio brando 
Del ¡a formosa co'as sequazes njinphas, 
Já descontentes de tardar-lhe a sócia. 
Co'um intimo despeito ás olha, as mede, 
E por dar-lhes pezar, por dar- se gloria, 
Librando-se ñas azas cor de fogo, 
Narra-lhe em breves, empolados termos 
Qual fóra a morte, a puni^áo de Argirá, 
E nos ares, a rir, desapparece. 

De lagrimas se banha o bello coro 
Apenas ouve o deploravel caso: 
Eis que de Apollo a irmá Ihes diz — que a sigam 
E com ellas caminha ao fatal sitio, 
De vingativo iia pulso estimulada. 
Cbega, observa na areia as tristes provas 
Da trac;edia cruel; olha o virote • 
No peito de Arenco todo entranhado, 
fí d'isto nao contente, e ainda irosa 
Da acíjáo de Amor, e intrepidez do amante 
Co'a nympha mais prezada, e mais púdica 
De quantas pelos bosques a acompanham, 
Para a desaggravar, para vingar-lhe 
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Tanto a transformagáo como a virtude, 

(Reparar nao podendo o damno injusto, 

Porque as obras de um deus nenhum desmancha) 

Portentosas palavras murmurando 

Contra o corpo sanguento, o piza, o muda 

Na ava importuna, que prevé desastres. 

Difunde agonros^tiborrece o dia, 

E, quando vem do lóbrego occidente 

A fusca Noute semeando horrores, 

Ou ñas arvores pousa, ou entre as fragas, 

Onde, em quantp; urrancaes, oh ras limosas, ' 

Enfadoso clamor, q^e atipa os ares, ' 

(Do que era, a do que amou saudosa aínda) 

Até que aponía i^o l^orisonte a Auroía • ; 

Em voz desconcertada está carpindo 

Seu miserando amor j. sen negro fado. 
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As an'^ores, e as fontes habita va. 
Todas (fossem mortaes, ou fossem densas) 
Nos olhos do mancebo esmoreciam, • 
Nos attractívos seus se erobcllezavaní': 
Traído em ais o virginal myatrrio • 
Dariam as mortaes por elle a vida, • 

Por elle as immortaes o ser divino 1 • . . 

De nao menor paixáo crédor na face, 
( Assucenas em pai*te, em parte rosas) 
Crédor no cora^áo, credor em ludo 
Extremos Ihe repelle o mo^o esqtfiva; 
Nao porque ás leis de Amor contrario fosse^ 
Leis, que o Fado gravou em brpnze eterno, 
(Altas leis, que a teu seio, oh Natufeza, 
ÍJnvolta no prazer a essencia mudara; 
Que geram, que difundem, que abciUiantam 
Tlainha do universo, especie humana^ . 
Tuas mil perfei^Oes, teus mil portentos; - 
Leis, que á planta dáo frOet^Oj árdíór perfume. 
Susurro ás viragóeis, gorgeio ás aves, ' ' 

Brandura aos tigres, aos leOes braiidura.:) 
Mas por que inda nao tínha olhadoia-njmpha, 
Que o céo Ihe deatinava em vencedora* 

Adonis gloria, edór da Cypria d^sa. 
Tu, que entre os bracos seus, e encantos d día 
(Taes que até Jove Ihe chamara encantos) 
Porque mais do que vida ali gostavas 
Padeceste depois maia do que mórte 
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No dente infausto do terrivel monstro, 
Adonis miserando, ah ! tu nao fosie 
Mais formoso talvez, nem mais amado, 
Que o triste, cujo nome!ads tempos furto, 
Nome, que irá luzir commigo aos astros, 
Ou no Lethes commigo irá sumir-se! 
• ••• >ji -•••••• .'•..•* . . • 
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Queixunies de amor e da amisade 



Oh YÓs, emana^Oes da dÍYindade, 
Prazer, conaolaQ&o das almas grandes, 
Vos y que em suaves, em mimosos la^os 
Prendéis os com^Oes, e o> pensamentos; 
Vos, que Dáo so de asperrimos costomes 
üsaes purificar a humauidnde, 
Que ate dos tigres, que ca Hyrcania ragcm. 
Das serpea, dos leóes, que a Ljbia infr^ra, 
Mitigaes o vrraz, o fero insüocto: 
Oh divinos irmáos! Oh par celeste! 
Oh doce Amor! Oh candida Amisade! 
Vingae-vos de nefandos sacrilegios, 
De mil profanadles, mil torpes crimes. 
Mil horrore«i, que fervem, que negrejam 
Sobre vossos altar» sacro- sámelos! 
Jove, Jove immortal, senhor do raio, 
Porque na rulara dextia c tens em odo? 
Se as fezes, se o p^r de quanios vicios 
O abrazado, e^aatoso dbTsmo eéano 
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Pelos Ígneos vulcóes arroja a térra; 
Se a vil ingiatidáo, se a vil perfidia 
Sofires em muda paz, e náq te accoJrdiUBi 
A somnolenta cólera meus brados, 
Para que nova especie de maldade 
Reservas teu furor? Se és deus, és justo, 
E deves, como tal, vingar teu nome, 
As tuas leis vingar, vingar meus males 
Ñas almas desleaes, crueis, infames 
Que o eco com falso voto assoberbaram. 

Pune, oh deus, pune o pérfido Mirtilo, 
Pune a traidora Isméne, objectos sejam 
Da suprema vingan^a inevitavel 
Dous infieib espirito h corruptos. 
Em teus sacres altiires ainda jazesa, 
Fumegam ainda as> cinzas venerandas 
Do immaculado incensó, que a teu nume 
Yotaram minhas mños^i e as máos da ingrata; 
Inda ñas ermas grutas d'este bosque 
Resda a voz dos eecos talladores, 
Que em opprobrio da perfidíi repetem 
PromessQs que Ibe ouvi, que tuí Iheoiaví^te. ,■ ,■ 
Sim, por teu nome, eb deus, sim, pior téu nome^.t ^ 
Por teu nome inefiavel a traidora 
(Tintas de pejo as faces, orvalhados • ' ; 

De lagrimas de amor seu» olhos meigos, 
E absortos para o oéo) jurou ser miuba; ■ [ 

Jurou que eo) deleitoso^ ^m áureo Ia(¡q^ 
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Em la^o que Hymeneo íece á Virtude, 
Na torrente do candidos prazeres 
Commigo engolfaría o pensamento;' 
Que para sempre entáo na sua ideiá 
Se haviarn de sumir, voltar aó nada 
O mundo, a natureza, excepto Elmaho. 
Nao paga de ardentissimoa protestos, 
Em doces, em furtivos caracteres ; 
Imprimiu, renovou táo temos votos. 
Eu os conservo, oh Jove! Elles accusam • 
A maiordas trai^Oes, a mais iufame. 
No teu gran tribunal Justina imploram; 
Tu deves atterrar com alto exemplo 
As almas, que propendem para o crime^ 
E firmar na innocencia os virtuosos; 
Pelo estrago dos reos, deves. vingar-mé: '. 
Quem offende* os mortaes os céos offénde. ; . 
A monstros, que sacrilegos profanara 
De Amor, e da Amisade as aras sanctas. 
Nao bastam, nao convém, nao correspondem 
Esses males communs, communs flagellos 
Com que as brutas paixOes sem leí, sem treio^ 
Our fttleiitados de remota origom 
Fulminas da estellifera morada. 
Castigos cria, inventa, e caiam, ohovam 
Sobre os crueis artífices perversos 
Da desespdra^&o, que me atassalha; 
Sím^ chovaui' mil, e mil, porém teus golpee 
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Nao sejam táp lEortaes que jnatem logo: . I 

Gradna-lhe o venono, e dobra as for^as^ . f 

Engrossa o vital fioaos dous ingratos. ' 

Teimosa, pénosissinia existencia/ . • • 

Transcendente em tristeza^ em amargura ' 

Aos damnos da tartárea eternidade, 

Lhe arranque d'alma horrísonas blasphemias, 

Que avivem teu furor, e os seus effeitos. 

Ordena, summo deus, á torva Morte ' 

Que súbito em mil inertes se cobverta, ' 

Que manso, e mnnso os pérfidos consuma: • 

Seculos gire o sol, milhCeri de vezes 

Negando-se aos antipodas, aclare 

O clima, que dous moastros enxovalham, 

E ainda os ache a morrer, Com tudo, oh Jove, * ' 

Se na cadéa de horrorosos días 

Queres, para afagar-lbe o soffrimento, 

Prender-lhe, conseutir-lhe algum mais doce, 

Algum menos fatal, seja esse dia 

Qual este em que as entranhas me devora . 

Ciurae abrazador, poi Qáo do inferno. 

Eia, ao som dos meus ais acodo, acode, ^ 

Eterna, pavorosa omnipotencia... 

Mas ah ! Que ein f )réces vas a voz fatigo I 
Oh Jove, ensurdeceste ! Eu nao te rogo 
Que da fecunda térra me franquees ■ ' 

As mádidas entranhas, prenhes deouro; 
Nao dou raeu culto aos ídolos do avaro, * 
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E O loiiro dos héroes, dos reis o soeptro 
Tambem oom ñitua luz me nao deslumhram: 
N^ qner elevarán qaem téme a queda: 
O que exijo, o que espero é que exeitáies 
Da justíga o terrivel attríbnix), 
Faze o dever d'um deas, e estoa contente... 

Mas, céos! Qae sinto em mim! Qne sordas vozes 
No cora^áo chagado me sosnrram ! 
Eu Ihes ouQO dizer: — «Perdido amante, 
PhreBetico mortal, para que invocas 
O tremendo poder da diyindade 
Contra o doloso amigo, e contra a féra 
Por quem morres de amor, por quem sospíras? 
Socéga, Tolve em ti. Crés, por ventura, 
Que para a punt^ao de enormes críraes 
Cumpre aos céos arrojar physícos males 
Sobre a fronte odiosa dos cnlpados? 
A iTiorte para os reos nao é tormento, 
Dos reos a maior pena é o remorso; 
O remorso te vingue : assim defére 
As preces dos mortaes o grande Jove. » 
Oh vozes da razáo, vozes celestes, 
Oráculo divino! En vos adoro, 
Bem que os ouvidos meus, bem que a minha alma, 
Affeitos loBgamente ás meigas phrases 
Do engaño, da lisonja, e da ternura, 
A salutar dureza vos extranhem. 
Basta, já tomo a mim, nao mais, oh Farías, 
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Nao maie, iffliprecaQóes. Perdóa, oh Jove, 
Perdoa a minha dór, e ao iiieu delirio; 
Fui lonco, iairado andíá na^ preees minhas: 
O oriioa, sem i(|ue as victimas te implorem, 
Por si mesmo just()i^ está bradaado. 

Traidor, que em falsas mostras de virtode 
Envolveste a baixeza, a tyrannia, 
A ca^dllosa iafariga, a torpe inveja, 
Da fraeft hiimanidade os vidos todos, 
Negros encames, que te fervem n'alma: 
Amigo de3leal, que me arraucaste 
Do temo cora^áo segredos ternos, 
Segredos, que ñas trévas do sepulchro 
Iriam com meus dias abysmar-se, 
Se a máscara fallaz nao me illudisse 
Da vil simula^áo, da astucia feia; 
Se a minha alma Sel, ingenua^ pur>a 
Podesse corieeber a id¿a horrenda 
Do teu crime aleivoso, e^letestavel; 
Presumes-te feliz? Es desgranado 
Mais que o reo quando em máos do algoz Bankodd 
Já piza o cadafalso, ou mais que eu mesmo. 
Esse infame prazer, que tens comprado 
A custa de meus ais, de teus deveres, 
Esse infame prazer em breve, oh monstro, 
Corrompido será pela viileza 
Da lisonjeira Isméne, e mais que tudo ' 

Pelas pungentes garras do remorsow 
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Nao te cécrues, traidor, nao te hallnciníB»:- 
Ü ir.érito nao foi, foi a fortuna ■ í '• - 

Qncni chnínou para ti de Isméne os olhos,^ 
Quí^n d'iim férvido amor me arranca o- premio. '^^ 
O sofre(T;o intíTesse, a mais indigna ni '; 

D(» tód.MS as paixóes, e a niais teimoss^ ^ • 
En^enenou de Isméne o peito ingrato. ^ * "^ 
Se nos Fados, como tu, devesso Elmano 

* ■ 

Os momentáneos dons, que adora o muádo, ' ' 
Phrenetico de inveja, a grenha hirsuta, - 
Qnaes as Furias do inferno, arrepeláraS, 
A'(Mií{o-mo em almos extíisis de gosto ' ^ • 

Su>piríindo entre os bracjíos da perjura. 
Fraudulento, iiifiel, nfio es amado, 
!Nrio compra co rae Oes a vá riqueza, • 

Cé(Ío, c-edo o verás. De longe observo 
C'os olhos da perspicua phantasia 
A catastro phe atroz dos teus prazeres I • 

Lá vejo a refalsada, injusta Isméne 
Auto íís aras de Paito, os olhos fitos 
Com feiticeiro agrado em outro ül5ecto, 
Como tu despresivel, tosco, indigno, 
Ví\\\< prunposo, porém, mais carrega^o 
Dos bens, que ás cegas dá Ventura «rrante. 
Lá te vejo caír, victima triste 
Do d<;s(lóm, da cubica, e da inconstancia. 
Entáo conliecerás meu duro estado. 
De zelos internaes entáo raivando, = ' 
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Sentirás mais acerbo, e maís agudo 
O remorso enterrar-se-te no peito; 
Entáo c'o pezo enorme do ten crime 
Esse vil coraQáo todo esmagado, 
Suberá que invisivel máo suprema 
Puue, flagella os máus ou cedo, ou tarde. 

Acedera o teu vóo, absorve, oh Tempo, 
Este enfadoso espado, que di vi Je 
O dia em que lamento a minha sorte 
Do dia em que meu mal será vingado. 
Arda, escumo, blaspheme, arqueje o monstro, 
De minhas afflic^Oes fatal principio. 
Sobrepuje o seu mal aos males todos, 
Nem um só dos mortaes o atienda, o chore: 
Dos crimes crueis, no ardor, na raí va 
Se ensaie para os hórridos tormentos 
Com que pelo traidor no Averno esperam 
As tres fílhas da Noute, as negras Furias. 



